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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu Sane-

ciono a resolução seguinte:
/et. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder um-anuo de licença, com ordenado e em prorogaçáo, ao
Dr. Leouidas Machado, 1° escripturario do Serviço de Pro-
phylaxia da Directoria Geral de Saude Publica.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1919, 98° da Indepen-

dencia'e 31° da Republica. .

DECRETO N. 3,752 — DE 20 DE 3,60sTo DE 019

Autoriza o Presidente da Republica a conceder franquia postal c
telegraphica Ct, commissão central encarregada da commemora-
cão do bicentenario da fundação de Matto Grosso, em Cuyabá,
4.111 outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
.Faço saber que - o Congresso Nacional decretou e eu sane-

nono a resolução seguinte:
Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado 0, cori-,

ceder.
a) franquia postal e telegraphica á commissao centrar

encarregada da commemoração do bicentenario da fundação
de Natio Grosso, em Cuyab(t, e ás commissões regionaes or-
ganizadas para o mesmo fim, urna na séde de cada municipio
do referido Estado; b) transporte livre pelas estradas de fer-
ro federaes e linhas de navegação da União aos productos des-
tinados á exposição projectada para 1019, em Cuyabá, era
commemoração ao mesmo acontecimento.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1919, 98° da Independencia

e 31" da Republica.
EPITACIO PESS.

J. Pires do Rio.
•

DECRETO N. 3.753 — DE 21 DE :knosro DE 1919

Concede a Antonio Pinto de Souza, guarda cancella de 1' classe da
2 4 divisão da. Estrada de Ferva Central do Brasil, a licença de

. um anuo, com dous terços de sua (liada, para tratamento de
satide

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane,

dono a resolução seguinte:
Art. 1.° E' concedida a Antonio tPinto de .Souza, guarda

'anedia de 1' classe da 2' divisão da Estrada de Ferro Central

EPITACIO PEsS0A.

Alfredo Pinto Vieira de Mello.
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do Brasil, a licença de um anuo, com dons terços de sua diariai
para tratamento de saude.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 de agosto da_1919, 98° da Independencia

e 31° da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 13.731	 DD 21 DE.XDOST6 DE MO

Proroga até 30 de junho de 1920 o prazo para a conclusão da cum
strucção do ramal de ' Tubarão a Araranguã.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Brasileira Carbo-
nifera de Araranguá, cessionaria do contracto de arrenda-
mento da Estrada de Ferro D. Thereza Christina, e da
construcção do ramal de Tubarão a Ararangua, decreta:

Art. I.° Fica orogado até 30 de junho de 1920 o prazo
marcado á Companhia Brasileira Ca-famifera de Araranguá,
na clausula 2° do contracto de 23 de junho do 1:17, para en-
tregar ao trafego o trecho de Tubarão a Creseiuma, de \ iniki
ficar concluido o restante da linha até Ararangua em 31 do
dezemaro de 1920.

Art. 2.° Findo este ultimo prazo, fica a mesma com-
- panhia obrigada ao pagamento da multa diaria de 200$, até
tre.s mezes cio excesso do dito prazo; de 500$, de quatro até
oito mezes, e de 1:0005, de oito a1.é doze niezes de excesso,
lindos os quaes será declarada a caducidade do nontracto, na

.fórma da primeira parte :•.a clausula. 18 do decreto n. 12.478,
de 23 de maio Ce 1917, perdeado a caução o os respectivos
ieforços, a que se refere a clausula 17 do sobredito contacto.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1919, 98° da Indepena-i-
cia e 3P cia Republica..

EPITACIO PESEM

J. Pires do Rio.,

MENSAGENS
Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo Sanceio-

nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a conceder franquia po saal e telagraphica á COM-
missão central encarreaada da commemoração do bicentena-
io da fundaçã.o de Mano Grosso, em Cuyabá, e ás commis-

aões n-gionaes organizadas para o mesmo fim, e dá outras
provideavias, /anho a honra do restituir-vos deus dos auto-
graphoa que acompanharam a vossa mensagem n. 62. de 12
de agosto do corranta anuo.

Rio de Janeiro, 20 do aaosto de 1919, 98° da Independena
cia e IP da Republica.

EPITACIO PEssoS.
•••••••

Ministerio da Viação a Obras Publicas — Directoria Gda
rd de Obras Publicas — 3' secção — N. 4.750 — Rio de Ja,-
p airo. 22 de agosto de 1919.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir-vos, para os fins convanientes, a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente Republica, acompanhada de dons
dos autographos, nlevidamento saneeionatios, da resclução do-
Congresso Nacional que aittor'za o Poder Executivo a conceder
franquia postal e telegraphiea á cominissão central encar-
aeg-ada da commemoração d bicentenario da fundação do
Natio Grosso, em Cuyabá, e dá outras providencias

Saude e fraternidade. — J. Piees do Rio.

Prosidente do Senado Federal — Havendo sanccicia
nado a resoliaaía do Congresso Nacional que concede a An-
inalo Pinto de Souza, guarda caneella do 1° classe da 2° divi-
sa° da Estrada de Ferro Central do Brasil, a licença de um
anuo, .com dous terços de sua diaria, para tratamento de
saude, tenho a honra do restituir-vos dous dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem n. 60, de 13 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 21 de agotlo de 1919, 98' da Independen,
ria e 31° da Republica.;

EPITACIO PESSOÃ,'

Eximi. Sr. Presidente do Senado Federa/ — Havancld
alneeionado a resolução do Congresso Nacional, constante -do
aaaalo n. 3.750 A, desta data, pela qual é o Poder Executiva

ana ! e o nneeller ao Dr, Leonidas Machado, 1° eseriptu-

rario da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, da Directo-
ria Geral de S,mde Publica, um anuo de licença, em proroga-
cão e com o respectivo ordenado.; tenho a honra de restituir
a V. E. daus dos autographos que acompanharam vossa.
mensagem, n. 58, de • de agcsto corrente.

Rio de Janeiro, 15 'de agosto de 1919, 98° da Indepen4
dencia o 3P da Republica.

EPITACTO PESSOA.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanceionadd
tí resolução ..:gislativa que manda pagar, repartidamente, (t,
DD. Auausta e Herminia, irmãs do fallecido lente da Fa-
culdade .de Direito de S. Paulo Dr. Francisco. Justino
Gonçalves de ndrade, a importancia de 1" :O.8381, e "-
sponderate a clifferenaas do vencimentos devidas ao mamei
profes: r, tenho a honra de vos restituir dm .s dos
graphos da referida resolução, que acompanharam vossa men-
sagem a. 63, de 12 do corrente.

Rio de Janeiro, 20 de agosto do 1919, 98° da Indepen4
delicia e 31° da Republica,

Earracro PESSOA.
ia] •

Ministario da Fazenda s— N. 33 — Rio do Janeiro, 23,
do agosto de 1919.

Sr. 1° Secretario do SenaCa Fedaral — Tenho a honra
cio transmittir ra V. Ex., para cs devie s fins, a mensagem
com que o ramo. Sr. Presidente da Repaaliva devolve
Senc.ao Federal dons dos autograihos da resahição legislativa,
.por S. Ex. sanceionada, que -utor i za a abertura do credito
para pagar a DD. Augusta e Herniada, irm5s do falleci
lente da Faculcade de Direito do S. Paulo Dr. Frantaisao Jus-
tino Gonçalves de Andrade, na quantia de 14:3185381, cor-
responaente a differenças de vencimentos devidas ao mesmqii
professor, e á qual se refere o officio de V. Exa, sob n. 234'"
do 12 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincta consideração. — Homero Baptista.

—
Srs. membros- do Congresso Nacional ' — flinrtt.cndovo5

a. inclusa exposição do ministro da Eivai:Ida sobre a neces-
sidade de uai c edito especial de 34:591$123, para °acorrer'
ao pagamento do que é devido a Salva or.. Pires de Oliveira,
em virtude de sentença judiviarin, tenho a honra de vos so-
licitar a competente autorização para a abertura do alludido
credito.

Rio de Janeiro, 20 de ágosto de 1919, 98° da Indepen-
dencia e 31° da Republica.

EPITACIO PESSOA.

Exmo. Sr. Presidente da Republica k— Salvador Pires dei
Oliveira propoz acção con1.a. a Fazenda, para o fim de an..
nullar o acto deste mi listari a, de 7 de janeiro de 1911, pelo
qual foi exoner o, sem declaração de motivo, do legar tia
conectar federal em S. Simão, a:stado de S. Paulo, ' an como
lho serem asseguradas todas as vantagens decorrentes das
mesmas funcções.

A sentença de primeira instancia, que lhe deu ganho do
causa, foi confirmada pelo Supremo 'tribunal Federal, de
nada valendo o embargo eaposto pelo representante da Fa-
zenda ao accórdão exp adido naquelle sentido.

Na liquidação ficou apur...la a quantia do 31:594$123,
como d^vida ao exequente.

E' o seu pagamento rine o juiz federal na secção do Es-
tado de 5. Paulo depreca na carta precatoria de 1 .1 de fe-
vereiro de 1918.

)rem, falta de consignação orçamentaria adequada
para- acudir a essas despezas, provenientes do san iças lu-
diciarias, de sorte que o aagamanto requifaiado só poderád
ser satisfeito por meio de credito especial.

E, por isto, peço a V. Ex. se (Une de providenciar, no
sentido de ser concedida pelo .Congresso Nacional a com-
petente autorização para a abertura do alludido credito.

Rio do Janeiro, 20 de agosto de 1919.. 	 Jiner0 Ba4
ptista.

àfinisterio da Fazenda 	 N. 70 — Rio de Janeiro, 2N
de agosto de 1919.

EPITACIO PESSU

J. Pires do Rio.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputad
honra de transmittir a V. Ex., para os devidk
aagem do Eximo. Sr. Presidenta da Republica
torização para,a abertura do credito especial
para occorrer ao pagamento do que ó devido a
de Oliveira, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
sni distineta consideração. — Homero Baptista

os — Tenho
: fins, a meu-

solicitando au-,
de 34:594$123;
Salvador Pire9

elevada estlin
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Ministerio da Guerra
RICTIFICAÇXO

E' Manoel Francisco do Azevedo Bastos, e
não Francisco de Azevedo Bastos, como foi
publicado no Diario Official de 20 do corrente,
.c• nome do pharmaceutiro nomeado 20 tenente
por decreto de 18 ta:ubera do corrente.

f,ECRETARIAS DE ESTADO
••••n•n

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

Directoria de Jusiiça

EXPEDIENTE DO FUI. DIDECTOR

Dia 22 de apsto de 1919

derementeen-so ao Delegado Fiscal do Tile-
sonro Nacional rio Estaria do fio Grande do
Sul. em resposer ao officio n. 13, do 6 desta
rnez. que se deve dirigir ao Presidente do
'mesmo Estado a respeito da informação soli-
citada sobre a composição dos municipies do
S. Angelo e Porto Xavier. pois á crendo do
DitinicipiO4 está affecta aos Estados da Re-
publica.

— Devolree .se ao 1 0 merretario do Senado
federal, devidamente anthenticada. a rela-
ção que acompaithon o officio e. 255, do 20
.do corrente mez, rel diva aos magistrados o
,mais funcciona.ritÀ de justiça do Territorio do
.Acro, actualmenio em ciisponibili.lade.

— Recomm-odon-se ao commaildanto da
tr l gada Policial do District° Federal que,
tara fiel cumorimento do art. i3. do regula-
mento approvado pelo decreto n. 12.014. de
29 de março de 1916, as acras de inspecçe,o
de sande de officiaes e praças devem conter
minuciosamente, além da natureza da mo-

stia o O sei grá0 ri0 intensidade, a circum-
rtan ria ie ter sido ou não adquirida em acto
ee serviço, accentuades no primeiro caso os
'motivos de convi •çào dessa particularida e.

—Foram retnettidas ao chefe do Policia as
portarias coneo !co r to licenças aos guardas
civis 'avme de Mattos Teixeira. A i eerto
"Ta ura Vieira e Thomé Cardoso Manou°
Filho.

Requerimento despachtdo

Fe l iciano José Teixeira, enfeteneire naval
cie 2" lasse, pedindo cancelianehito de notas.
—bode os documentos.

.n•nnnnn

Directoria do Intertor

SUMO DE PROPII.TLAXIA rum

Boletim do movimento dos novnx	 pro )hy-
taxia do Es l a to 4c Afinas Gentes, retat.vo
ao me: de juttiro ultimo

'Em 1° exame 	
Total de pessoas examinadas

	
10.416
9.116

Exames para verificação de cura 	  1.300
Dos novos exames foram positivos

para vorminose em geral 	
	

7.90e
Negativos
	

1.210
Porcentagem dos casos positivos,

86.72 % .
'Tinham opilação só ou associada a

ont eas vorminoses 	
n "'n outras verminoses (sem copie

Porcentagem de opiladas, 56,19 ce .
Pessoas medicadas 	
Pessoas verificadas curadas 	
Gasto de chenopolio, 31.053 gottas

e 6'.906,03 centigrammas.
Gasto de thymol, 12k,323030.
Gasto de quinina, 123 grammas.
Gasto do sulfato de rnagnesia;

2481'331.
Gasto de Moo de ricini0, 25k,063.
Gasto de feto macho, 11 grumas,

ESTADO DO PAIIMIX

Boletim do me: de julho do corrente anno, no
posto sanitario dc ParanaM (da commissão
flockcfeller)

Numero de pessoas recenseadas 	
Numero de pessoas examinadas antes

do tratamento 	
Numero de pessoas infectadas 	
Porcentagem do infecção, 97,8 % 	

Ancylostomóse

Total de tratamentos dados 	 '-
Examinados depois da 2' medicaçeo.
C .rados 	
Exam nados depois da 3' medicação 	
Curados... 	
Examinados depois da 4' medicação.
Curado 	 .. , 	
Total de curados 	

Medicamentos dispenlicloS

N en de chenopolio (gottas) 	
Sulfato de magnesia (kilos) 	

-	 n.i21
490

Exames de sangue

Foram realieados 1.030 exames para deter-
minação de taxa de hemoglobina.

Peopaoanda de c lucação

Foteetes distribuldos 	
Co ferencia publica 	
Conferencia eseol 	
Conferencias especiaes.. 	

4 — Posto :mimai° de Paranapal (da
commissão sanitaria federal)

344.

4e
20
17
2
1

LM)

32

612

Exames de sangue

Total dos exames realizados 	
	

174

Afalaria

Doentes examinados 	 	 —er 	14
Exames do sangue positivos 	

Vaccinaçao

Foram feitas, em julgo 473 vaccinaç5cs corv
tra a variola,

3 — Posto Sanilario de Anton ;a2 a

Ancylostonuise

Tratamentos dados 	  4.0

Afelicamentos dispendidos

• Exames de sangue

Numero do exames 	 .. 	

Propaganda de eilucação

Folheteia distribnidos 	 	 81
Conferencias publicas 	

Mataria
Doentes me -Peados sem exame de

sangue..., 	
	

5

1'avinaci5es contea a variola
r,

270

les
100 te,

Ancyloglámose.

Total de trat^ ,n.“., ntos dados 	
	

8T.8

EranICS de sangue

total de exames procedidos 	
	

40/

Medicamentos dis,,ensodos

13.193
2.210

e	 g n 1)

Pesseas recenseadas 	 	 872
Possdas examinadas 	 	 607
Pesseas
llorcetLakleAl de infectadas., 	

8.011

4.

Doentes de impaludismo tratados 	
Vacciiiações contra a variola 	
E-arne ,: de sangue para pesquisa de

hcmatozoarios 	
Do; quites, preitivos 	
E destes, com terçã benigna 	
Coro terçã maligna 	
Com quartã 	

	

Comi-Unidos de quinina distribuidos 	

	

Injec(;bes de eldorhydrato de quinina 	

2 - 7- Posto sanitario de Morretes

Numero de pessoas recenseadas 	
Numero de pessoas examinadas antes

do tratamento 	
Numero de pessoas intbetadae
Porcentagenede infectadas, 100 "e.

Ancylostomdse

Tratamentos dados 	

Medicamentos dispendidos

Oloo de ehenopodio (gottas) 	  91.022
Thymol (grammas) 	 	 4.917

5.324 S d ato de magnesia (grammas) 	  72.873
Limonada s (zrnmmas) 	  22.075

2.582 Oleo de dein° (graniram) 	 	  U.205

Propaganla de educaçlio

Foram feitas sete conferencias publicas a.683 ea er:
Ditas em Saquaretna e tuna em Sabaqui,

Capituva, America de Cima, Sitio Joao de
Deus e Rio Sagrado,

29 Pessoas recenseadas................. 	 SOO
Possoas examinadas antes do trata-

!em	 mento 	 	

• 	

61G
273 Pessoas infectadas 	 ...	 631

2.451
191
8.1 Oleo de ehonopodio (gonu)... ...... 31.954
37 Thymol (grammas) 	 	  38à,77
15 Sulfato de magnesia (granimos) 	 . 29.760
ti Oleo de rieino (gratninas) 	 	 1.3 to
1 Limonadas	 	 7'3

100

400
Fessdas -vaccinadas e revaceinadas..

4—Posto sanjtario de Porto de Cima

PPs4Sas . revaceinadae
Pesseas examinadas antes do trata-

inteiro 	
Peedeis infecta rias 

/01 leecelicagedi dos infectados 	

Oles de chenopo rlio (pilas) 	
764 Thvmol • (capsulas) 	

Snifato do magoesia (eraMmas) 	

612 Comprimidos de quinina 	

Vaceinações contra a vrtriola

Numero de pessAas revaccinalas 	 	 273

2.232	 impalulismo

Doentes tratados 	

— Posto san'tario de Guarakessaha

Esto posto foi installado em 15 do julho.
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Ancylostomóse

Total do tratamentos dados 	

Medicamentos dispensaaos

Oleo clienopodio (gottas) 	 -
ThyrnoT (graniram) 	

. Sulfato de magnesia (grammas)

O -a Posto sanitario de Toma,:ina

f Possais recensearias 	  :.	 1.87a
. Passeias examinadas.  .	  •	 435
Pessóas infectadas ' 	  ,	 391
Porcentagem de infoctados 	 • 85 !a

.incylostomáse

l'ratainentos dados 	

Medicamentos dispensados

Oleo de chenopodio (gottas) 	
Thymo/ (gratumas) 	
Sulfato de magnesia (grammas)....:

£vaMes

De sangue 	 	 5
De urina 	
De escarro e pus..... 	 	 5
llo muco-nasal 	

Polyclinica
•

Consultas no pósto 	 7
Curativos 	 	 26
Consultas a domicilio 	 	 18
Pequenas operações 	 	 1

7— Posto central —Carilyba

Exames de sangue 	
Exames da fézes 	
Exames de urina. 	
Exames de escarro 	
Exames de muco-nasal
Exames de puz 	
Exames do liquido cophalo rachideano

•Dispensario

Frequentaram o dispensado 21 doentes:
Injecções de 914  .	 . • as	 26
Injecções mercuriaes 	 	 90
Outras injecções... 	 	 16
Reacções de Wassermann 	 	 16

Posto paccinico

Vaccinação contra a variola 	
Vaccinação antatyphicas 	 	 162
'rc

Policia do Districto Federal

Por actos de 23 do corrente foram exone-
rados os fiscaes de casas de penhores
Eusebio Queiroz de Lima, João Cardoso e
Silva, Fernando Soares Brandão, Paulo do
Sá Vianna, Pindaro do Carvalho Rodrigues,
Alfono Dias Bronco, Leopoldo Teixeira Bit-
tencourt e Octaviano Calma du Pin Galvao,
.3 nomeados Aristides do Rego Monteiro,
Ernesto Nathario Ferreira da Silva, Manoel
Cavalcante Ferreira- do Mello, Eliseo Elias
Casar, Eugenio Ferreira da Cunha, Joaquim
da Silva Paranhos, Francisco do Paula Alva-
i'enga Netto e Miguel Pinto Teiaeira Lopes.

DIA1110 OFFICIAT;

giP0
De conformidade com o regulamento an-

nexo ao decreto n. 7.009, de 9 de juro) de
1908, o instrucções apprava,das pelos avisos
us.'3.982, de 27 de agosto de 1938, e 3.727,
do 27 da outubro de la; :3, Lourival Leito
Bastas,para exercer o cargo de ruecanico naval

:de seguuda classe (ajustador electricista), pri-
ineiro sargento auxiliar do Corpo do Enge-
nheiros Machinistas Navaes.

—Foram concedidos, de accardo com o pare-
cer da junta medica:

Ao capitão-tenente Alfredo do Miranda lio-
driaues 30 dias de licença, na fórnaa da lei,
para tratar do sua sat.& onde lhe convier.

Esta portaria será apresontada ás estações
competentes.

Seis MOZOS de licença, na fórma da lei, ao
amanuense da Directoria de ãlachinas do Ar-
senal de Marinha de alatto Grosso, Sabino
Paiva Garcia, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

— Foram transmittidas ao Supremo Tribu-
nal Militar:

Carta-patente de graduação do 10 tenente
engenheiro machinista Alfredo Alves Teixeira,
aim, de ser a postillada do accôrdo com o de-
creto de 18'de dezembro altimo, que o promo-
veu á. effectividade do alludido posto

Carta-patente do fallecido capitão-tonento
A rthur Fontesrorreira, afim do ser,apostillada
do accórdo com o aviso mi. 2.441, de 12 do
maio ultimo, em cópia annexo ;

Para os fins convenientes, cópias dos decre-
tos de 23 do corrente, promovendo o gra-
duando no carpo de eugenhairos machinistas
navaes os officiacs mencionados nos mesmos,

Ministerio da Guerra
Por despachos do 23 do corrente:
Foi nomeado o i° tenente Carlos Augusto

Cardoso ajudante de ordens do commando da
ia brigada do cavallaria, o qual será incluido
no quadro dos officiaes daquclla brigada

'
 de

accórdo com o disposto no decreto 13.653
do 18 de junho findo.

Foram classificados, na arma de cavallaria:
no 70 regimento, o 1° tenente Edgardino de
Azevedo Pinto, na vaga decorrente daquela
nomeação ; no quadro supplementar, o 10 te-
Dento Eduardo Monteiro de Barros Junior,
na vaga.ahi deixada pelo então .1° tenente
Joã.o Baptista Corrèa do Mello, promovido a
capitão em 19 do corrente.

—Por portarias de 23 do corrente:
Foi nomeado o 1° tenente de eavallaria

Francisco Borges Fortes de Oliveira, auxiliar
eo gabinete do Departamento do Pessoal da
Guerra.

Foram concedidos, do accardo com o dis-
posto no.art. 1°, 1, do decrato legislativo
u. 2.756 de 10 do janeiro de 1913, 90 dias do
licença, para tratamento de saude, ao inspe-
ctor de 24 classe do Collegio Militar do Ceará,
Secundino Corrêa de Araujo..

Departamento da 2' Linha do Exúcito
Expediente de20 de agosto de 1919

Remettéram-se ás delegacias do Departaa
mento da 2" Linha e-ás da Commissão da Or-
ganisação das forças de 2a Linha nos Estados:

Do Rio de Janeiro as patentes dos alferes
da antiga Guarda Nacional Gustavo Machado
alaudty o Pedro de Araujo Rangel Jimior.

Nostd "de 1019 

Do Minas Geraes as patentes do tenente'
coronel :intim. Gonçalves dos Santos e dosi
capitães João Baptista da Fonseca Casta ct,
João Rufino Furtado do Mendonça, todos da:
mesma tnilicia.

Da Bahia apatento do tenente coronel da'
referida milicia, Aphrodisio Aloysio da Silvai

Do Paraná a aatente do tenente coronel Ma
rio Furquim Leite, da mesma milicia.

Das Alaadas a patente do capitão Daniet
Alves de Mello; tranbem da mesma miliria. '

Da Paratb. a apatente d tanente da alliab
dida inalem, Daniel Pereira do Moraes.

•••n•n••••••••••n•nn

Ministeilo da Agricultura;
Industria e Commercb,
Commissariado da Alinaentagd

Publica

RESOLUÇÃO 210, na 23 Da AGOSTO DE 1919
•
O comm:ssario da Alimentação Publicai.,

em nome do Presileate da Republica dos Esa
taclas Unidos do Brasil e de ordem do ministra-
da Agricultura, ledustaia e Commercio : 	 )

Attendondo a que o mercado desta Capital
se reseute, actualmonte, da falta de banha.
para o Consumo :	 .

Resolve, usando das attribuições que lhe s'ã
conferidas pelo art. 1° da lei n. 3.533 do
de setembro de 1918,e lottravd . o e, afinca â
do art. 1.° do deveto n. 4a./93, de 13 dca,
mesmo mez anuo, requisittila- do ara:azem/
n. 13 da Companhia Nacional do Navegaçãd,
Costeira mil (1.000) caixas de banha 'nua
«Ancora», com tres (3) latas de vinte (20)
kilos cada uma, alli depositadas á ordem e-
vindas pelo paquete nacional Italubk, proce-
dente de Porto Alegre, entrado no porto
desta Capital em 7 de agosto do correnta•
anno.

Na fórma do art. 20 do decreto acima da.
tado, independente do qualquer forma/idade
de direito communi, será etfectuado o paga-
mento da quantia correspondente a esta ree
auisiçao, dentro do prazo fixado por esta,
commissariado, aos proprietarios da referida
mercadoria ou representantes seus, legala
mente autorizados.

Esta mercadoria fica, desde já, á. disposiçãci-
deste commissariado -nos deposito onde st:}
acha armazenada.

Rio do Janeiro, 23 de agosto do 4919.-1,,
L. R. Vieira Souto, cominissario da 'AlimeP.-/
taça° Publica.

RESOLUÇÃO IN. 211, DE 23 DE AGOSTO DE 190

. O commissa.rio da Alimentação Publica, emt.
nome do Presidente*cla Republica dos Estados?.
Unidos do Brasil o de ordem do ministro da
Agricultura, Industria e Commercio:

Attendendo a que o mercado desta Capital
se resenha actualmente da falta de banha para 1
o consumo:

Resolve, usando das attribuições que lhs¡i
são conferidas pelo art. 10 da lei n. 3.534
de 3 do setembro do 1918, e lettras d e
alinea 11, do art. 10 do decreto n. 13.193, dia
13 do mesmo mez o anuo, requisitar do Britsk
Bank of South America Limited, duzentag
(200) caixas do banha marca «Nancy», cona
trinta (30) latas de dous (a) kilas cada umf..,4
depositadas no armazom n. 13 da Companhia
Nacional do Navegação Costeira, procedente
de Porto Alegre e Vindas' pelo paspeto n4.4,

7.228
128

8.305

092

22.621
2.03a

25.916

30
14
13

3
2

li
Exames de sangue	 Ministerio da Marinha

Numero de exames  o 
	

483
Por portarias de 23 de agosto do 1919:
Foram nomeados:
O cazitão-tenente Mios° de. Albuquerque

210 para exercer o caro de imnaediatoscla Escola
do Apaendizea Marinheiros do Estado de Ser-



Varep

Assacar:
istaseavido, superior, par.
. gado, kilo 	
Mascavo, inferior, kilo 	

Batatas:
Boas, kilo 	

$869
$720

-- --rrr.g	 5120

Atacado

Assticar
Mascavinho claro, superior,

purgado, sacco com GO ki-
los 	

Mascavo, inferior. purgado,
sacco com GO kilos.. ..... .

Batatas
Doas, 151ilos 	 	 14500

Farinha de trigo
Estrangeira, suco coma M-

ios 	  325000
Nacional, sacco com 41 kilos

Fubá :	 •

Fino, peneirado, sacco com
40 kilos 	 .. 	 	 85000

0110.111

475000

493000

—	 293000

Domingo 2,i:	DIrt,HIC) OFFiCIAL	 a\ rai -

clonal naquera, entrado no porto desta Ca-
pita! em 2 de agosto do corrente anno; e tre-
sentas (300) ditas do mesmo producto, marca
cNancya, tambem com trinta (30) latas de
dons (2) kilos cada uma, depositadas no me-
no local, procedentes do Porto Alegro e vin-

das pelo paquete nacional Rouba, entrado no
porto desta Capital cm 6 de agosto do cor-
Fonte anno.

Na fórma do art. 2* do decreto acima ci-
tado, independente de qualquer formalidade
de direito commun.', será effectuado o paga-
mento da quantia correspondente a esta re-
quisição, dentro do prazo fixado por este com-
missa ria do, ao referido banco cal representante
seu legalmente autorizado.

Esta mercadoria fica desde já á disposição
(lesto commissariado nos deposites ondo se
acha orinazenada.

Rio de Janeiro, 23 do agosto de 1919.—
• L. It. Vieira Souto, commissario da Alimen-

lação Publica.

RESOLUÇÃO N. 212, DE 23 DE AGOSTO DE 1919

O commissario da Alimontaç5,o Publica,
em nome do Presidente da Ropublica dos
Estados Uni fica do Brasil, de ordem do ministro
da Agricultura, Inclustria e Cominarei° d nos
termos dos arts. 1*, aiinea I, lettra h. e 5°
do decreto n. 13•193, de 13 de setembro
do 4018:

Resolve que, a partir da data da pubLeacrio
destaaate 15 do setembro do corrente atino,
sejam postas Cm CEOCUÇÃO, Dl municiai° de
Santa Luzia do lho das Velas . Estado de
Minas Geraea, e não de Santa Luzia do Caran-
gola, como saio redigi,lo na resolução n.175,
do 22 de julhca.do corrente anuo, as modifi-
caçaes nas tabellas vigentes do preços maximos
dos pulcros de primeira necessidade, para o
cOmmorcio atacadista o verejista, annexas
presente resolução.	 •

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 4919,-
L. it. Vieira Souto, commts3ario da Alimen-
tação Publica.

•••••n••••

Modificações feitas nas tabellas de preços
riaximos dos generos de primeira necessidade
para o cominarei° atacadista o vareliata ora
em vigor no municipio de Santa Luzia do 'tio
das Velhas, Estado de Minas Geraas, conforme
a resoluçao n. 212, de 23 de agosto de 1919

Farinha de trigo f
Superior, nacional,

Fubá :
Fino, peneirado, kilo 	 —	 5240

Kerozeno :
Garrafa 	 	 ...4 gg 	 SGIO

J Ilapadu. ra :

Clara, superior, uma	

▪ 	

5600
Morena, uma 	 	 5-00
Trigueira, uma 	 	 $100

Toucinho :
Superior, kilo 	 	 13•00
Inferior, kilo 	 	 13300

Relação dos processos de infeacção despacha=
dos em 23 dc agosto de 1919

•
Numero do auto — Firma — Rua

Multado em 2005000

N. 4 .160, Alfredo Augusto Fernandes, rua
Or. Candido Banido n. 589.

Fiscalização do dia 2.3 de acosto de 1019'

Autuado
A. Moreira da Costa, rua Real Grandeza

n. 178.
Estabelocimcntos fiscalizados; UI.

Ministerio da Fazenda
Miniaterio da Fazenda—Circular n.

do Janeiro, •21 de anato de 1919. (*)
De conformidade com o que ficou resolvido

sobre a rep eaentaçao do Sr. director geral
do Contabilidade puklica, de 9 do corrente,
recommendo aos Srs. delegados fiseaes do
Thcssouro Nacional nos Estados onde as caixas
e,cenondleas não sejam antonoinas que provi-
denciem para que seja escripturado diaria-
mente o saldo ou defielencia das operações

, das caixas eaanondeas annexas, em relação
ás caixas das mesmas delegacias. — Homero
n,aptista.

Ministerio da Fazenda—Circular n. 33—Rio
do Janeiro, 22 do agosto de 1919.

Em attenção ao pedido frito pelo COMMIS-
sariado da Alimentação Publica, em oficio

1.58), de 18 do corrente, reeornmendo
aos Srs. delroçados fiscaes do Thasouro Nacio-
nal nos Estados do São Paulo e Minas Geraes,
bem como aos collectores das rendas federaes
no Estado e.., Rio le Janeiro, rue prestem, o
os primeiros faç a m tambem es collectoras dos
respectivos Estados prestarem, o maxima au-
xilio ao Commiss: rialo e ás Juntas ou Dele-
gacias de Alim antação Pubtica, de modo a
facilitar o bom desempenho das suas attri-
buiçõaa.—Ilomero Baptista.

Iiiinisterio da Fazenda—Circular n. 3i—
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1919.

Tendo verificado que, com frequencia, são
encaminhados ao Thesouro recursos indevida-
mente interpostos para este ministerio, quan-
do o deveriam ser para as Delegacias Fiscaea,
de accordo com as disposiçõna do art. 65 do
decreto n. 13.248,, do 23 de oulubro do
1918, prejudicando assim o direito dos inte-
ressados em appellar para outra instancia,
recommendo a obserrancia da circular nume-
ro .53 A, do 31 de outubro de 1912, dotermia
liando que, ao receberem requerimentos para
encaminhamento de recursos em taes condi-
ções. não os attendain e dam aos- recorrentes
scieucia da norma legal que • devem observar
pára solução dos seus recursos, nolifieando
intimando para corrigir o engano dentro do
prazo maximo e huprorogavel de 15
Homero _Baptista.

Por titulos de 22 do corrente
Foram nomeados

Evergisto do Altandira Galrao para o legar
de escrivão da Collectoria das Rendas Fede-
raes em Areia, Estado da Bahia

Behnir, Lacerda para identieo logar em.
Jacaracy, no Estado acima referido

Benedicto Rocha Neves para identieo logar
em Monto-Azul, Estado do S. Paulo

O agente fiscal do imposto do consumo no
interior do Estado de S. Paulo Izidrcalloreauo
para identico lagar na capital do mesmo Es-
tado •,

O 3° escripturario da Delegacia Fiscal em
S. Paulo Isaac Lemos dos' Santos para o legar
de agente fiscal do imposto do consumo no,
interior do mesmo Estado.

— Foi exonerado Raymundo Nonato Bar-
reiros Lima do lagar de -escrivão da Cofie-
etoria das Rendas Federaes em Igarapé-Agafi,
Estalo do Pará, por não ter reforçado a sua
fiança dentro do prazo le ten.,0 em %dna.
o prOaeSSO do telogramma da Delegacia Fiscal
no mesmo Estado, n. 1;71, do 21 do julho
ultimo.

— Por portaria do 23 do corrente foram
concedidas as seguintes licença para trata-
mento de sande, na fárma da lei

De quatro mezes ao marinheiro da barca
de registro Pedro Sande°, da Alfandega de
Manáos João Torquato de Lima, com o prazo
do 60 dial para entrar no goso da licença

De 30 dias ao 4 escripturario da Aifanclega
do Pará, com exercido na Caixa do Amorti-
zação, João José Cadcrmato'i Pereira da .
Rosa, com o prazo de oito dias para entrar no
geso da licença ;

De quatro meses, em prorogação, sendo
GO dias com a metade da diaria que lho com-
petir, e GO sem vencimento algum, ao opera-
rio da Imprensa Nacional Canchdo Barreto Pe-
reira Pinto.

• '
Ministerio da Fazenda — Coa:missão do re-

viso das Tarifas das Alfandegas.
ordem do Sr. Miaistro da Fazenda, faço

publico aos Sra. comreerciantes, industriaes o
demais interessados que a publicação do pro-
jecto de Tarifas das Alfandogas t rm por objecto
provocar o concurso dos mesmos interessados,
na reforma projetadas habilitando-os á apre-
sentação das alterações que julgarem conve-
nientes.

As reclamações 'devem ser endereçadas,
nesta Capital, ora onvoluero fechado, ao Se-
cretario de Commissão de Revisão de Tarifas,
2' Secção da Directoria Geral do Gabineta do
Ministerio da Fazenda e nos Estados ás Dele-
gaci s Fiscaes do Thesouro'Nacional ou ás in-
spoeterias d4s Alrandegas.

Sala tia Commissão de revisão de Tarifas,
22 do agosto de 1919. -e- Angelo de O/jun.&
Devilaqua, Secrota:rio.

Kerozeno :
"Jalxa 	

Toucinho :
- Superior, 15 kilos
Inferior, 15 ki/os 	

293000

$ 800	 $800

I 850)0	 (*) Reproduz-se por ter eahido coei ia-
173000	 torreccaea,



vivos o ditssecados

aves do cal to e de luxo,
taes como cauarioz
tros pasaaros pequenos.

vaccum 	
asinino, • Muar

o °avaliar.
gado•;•• lanigero Ó ca-

prum . 	
suino 	

•
peixes pequenos e de luxo,

dourados e semelhantes.

vivos

quaesquer outros animaes
não especificados

. disse:ados, propt•ius para museu ou gabinete d
historia natural

•

CaOollos, pollt, o ponuas

EM BRUTO E PREPARAI) 5

2 eftbollo hu _ . até so ceat:mc'ro3 do-coinprimeuto
.111 4.11 310 	

 

do inais ...de 50 contimetros idem 	

3 Cordas de porco ou (1,3 java,i

em, broto, sola ou eni cerda para estofo 	

	

4 Crina .....	 preparada em eór natural 	

lidem tinta 	

Pello de lebre, castor, co.3 AO e semelbaute, 	

O Pennas de avestruz para .espa.uaduraa ou cio qualquer outt a
	qualidade	

otões de . cabello ou do crina 'clo qualquer qt.alidade

atinei% cordões, trancelins, pulseiras o outras
"	 obras , ,emelhantes, com ou sem fechos ou? 

guarnições o enfeites de ouro ou outro metal,
, ou de qualquer outra materia  -

-
de pelo de lebre, de lontra ou do castor e de!

crina, lisos 	 ..

idem. idem, enfeitados.

Cabello
zuftuo

. - EM OBRAS . •

cabelleiras, crescentes e outras obras de ca-S
belleireiro 	 .	 .• .-b.u-

ti 1rhapéos 

13:0) 20/a

30000 15 °/,,

3300) 50

4%000 20 op
55000

/V.20

o1.0.!
itARAS

QUANTIDADE
DO ENVOLTORIO

21.zaimises,„.,

ABATIàfENTO.
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Projecto de revisão da Tarifa das Alrandegas
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,ffleanurausà.	
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Atl

Livres

455000 15	 0,O Em fardos ou sac-
cos, eia caixas

40$000 ou ca n xin!las ,:e
-papelão ou et,-
voltorios seme-

2$000 •	 o • lhantes 	 Bruto

.s800 -10 V)

25000 Em fardos ou

25100

isso 13 !: Em caixas ou cai-
xinhas de nape-
lã.cy eu envolto-
rios setne.han-
tes 	

21000

41000 Z:30 5;

20 !O Eiu fatclus ou sao-
,GOS

60%000

SP) 11

Em caixas ou
caixinhas de
papelawou
envoltorios
sstuelhantes.. f

1• ..ss000 %O 5; .

std vai.	 e
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ij QUALIDLDS DOS EXSOLTOSAOS
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ILDATIMENTO
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CDLAIS ISE 1À

-

Animaes vivos e dissecado

aSes de( e outras, pequenas. Um 2g000 59%
canto e crinas e outras, grandes 	

/
w 20$000 e

luxo. não especificadas 	 a 5. JO e

( vaccum 	 rn 00 l5/ •
„	 I a 'nino, muar o °avaliar 	

vivos gad.
e C0$000 200/.

'"' j laslnigero e caprino 	 e 4 000 10 0/9
‘ suino 	 » 5W00 e

peixes peqnenos de luxo, dourados e
I.-- Ardinas,	 semelhantes 	 a 4000 50 1.

quaesquer outros •não 	 classificados 	 Ad vai. 301.
- :	 dissecados, proprios para museu ou gabinete

I	 de historia natural....q. ..... , 	 •-• Livres I

CI...A.SSE ga

Cabellos, pellos e pennftS

Em »AUTO ou rraer.e.a.a.Dos

atá 50	 c,entimetros de	 compri-
`

2 Cabello humano.
Leramelailt:de 50 centimetros idern.j. Kile". 41501000" 30:4

Em fardos ou mucos, em caixas ou cai-
unhas de pape.ão ou onvolLrioe se-
melbantes 	 Bruto.	 .

.3 çardass de porco ou de javali. 	 Is 1ss00

, em bruto, solta ou em corda para
estofos 	 • . 	 sp $800

4 Crina	 *** preparada em cor natural 	
idem tinta 	

e
e

4400
3$600

» 1nInt fardos ou cascos. 	 »

•
5

G

Pello de lebre, castor, coelho *semelhante s 	

-	 .
..'	 .

;de avestruz para espanadores	Penam* 	 ide outra qualquer (lua/idade 	

•

e
•

4000

21000
*Do

20 %

fio g,
_,, e

t Em caixas ou caixinhas de papelão ou
I	 envoltorios semelhantes 	

i
i Em fardos oU.eaceossss 	  .	 ..

Is.	 •

,

a

1
_	 . EM °unes ,

7

.

Botões de cabello ou de crina de qualquer qualli i

dade 	 e 4000 50%

cabelleiras, crescentes e outras
obras de cabelleireiro 	 .. 60000 • ir

s
mieis, cordões, trancelins, pui-

as obra-e  	 ar: ti e Ish aor tu.cabano humano.. ateeeirascoomoutoru s •
Cm caixas ou caixinhas de papeio ou

envoltorios semelhantes.. 	 a	
t

guarnições e enfeites de ouro
ou outro metal, ou de qualquer

, outra raateria 	

•	 de pelio de ,lebre, de lontra ou 

Gram. .

Chapo.	 •...	 de castor ode crina, lisos 	 Um 65100 60'.

li4,
idem idem, -enfeitados 	 • A.d	 val, e
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32 Crinolin.e.....	 de não classi-

em peça ou retalho em tecido de algodão ou
linho 	

em obras de qualquer qualida
ficadas, com ou sem .armação de aço ou
barbatana  -

de pennas de pavão e semdhantes Duzia
Espanadores

de qualquer outra qualidade 	

35 Espartilhos do crina

O .1.,eques
nas 	

g• Icem varetas
do pen- ) taruga 	

idem não especificadas 	
•

de marfim, tua d reperola 011 tar-

de patinas
0-1.7 Peat In a, eha. o s

para tardamento.

	  'Gramma

de cabelos 	   

3 E,*

com costas ou ca-
bos de os ,..o, bu-
falo, chifre, me-
tal, madeira ou
massa, com ou
sem embutidos.

xtnhas de p,apc-
iao , o Ll 1 R Jivolto-
riOs; temei/lane
teu 	

11 , ;Ein- caixas.; ou

papeliro-ou
caixinlo s.; de

eu v,olt orles
f SCMD/hantes;

[. ür caiXas-..oarea14

Em fardes ou

»,»

ErUt0)

'51201 	 »	 sxctuidas ai
ias cf xale-

cats am
xas	 riabj
pell fm ow.
vo reemitis SOM&

t
than t.M. • • 9 . 9 •••• II

. 65000

*.;(1 1 G	 Domingo	 tt xaro 	
•ffil=~111nIr

AgoSt.6í. tlè , luiut 

TARA.S-n

10 Colchões, travesseiros e obras semelhantes com forros ou capas

	

de qua quer peite, algodão, lã ou linho 	

11 Cordoalha, de qualquer qualidade em pe9a ou em obras, como
lagarços ou guardana pos, e panno malfil sipiples ou guarnecido

	

- do ferro ou cubro, o obras semelhantes 	

com costas ou cabo do :butim, madreperola ou
'J tartaruga, para qualquer fim ou appl:cação.

Kilog. 25500 5Q %,

$700 39. 'A:

5$000 5Q ./.5s

n000

305000	 .u)•

para fato, cabeça ou seme-
lhantes 	

para chapéo, barba, tirar

	

pó de arr. z e s^melhantes 	
para bigodes, dentes, unhas,

limpar pentes, metaes e
swueiliatites 	

para limpar mosas; lavar
casas e semelliant,s 	

para calçado, arreios, ani-
inaeq, com ou sem alça, e
outras não especificadas 	

NOTA if — As escovas a que estivenm annexos pentes, esp,Ilios
ou outros objectos semelhantes ficam sujeitas, além das taxas acima,
a mais de 20 °Ai dos resp ctivos direitos e as que tiverem cotas ou
cabos de nietal dourado ou prateadci pagarão mais 30 % dós direitos
respectivos.

São consideradas escovas para barba as que nas bases das filas
de cabello não excederem de onze centimetros de comprimento .obre
seis de largura; exccdendo dessas dimen-.0es, são consideradas para
cabeça. .	 .

65000

25000

71200

3300

250(11

125000

450130

2S5001	 e



o EllICOVWE ..o o'

Dom i Two 24	 DIARIO OFFICIAL	 7tii§.16 Je .010	 í2-017.

co
ce

MERCADORIAS
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o
Isg
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TARAS

w '4 QUALIDADE DOS ENVOLT011103 ABATIILEETII

11."*.•

Colchões: travesseiros e obras semelhantes com forros
ou capas de qualquer peite ou tecido 	

1 .1 Cordoalha de qualquer qualidade em peça ou em
obras, como lagariços ou guardanapos e panno maltil
simples ou guarnecido de ferro ou cobre, e obras
semelhantes 	

em peça ou retalho 	
em obra de qualquer qualidade não elas-

' 12 Crin°11"., • .• eificada, com ou sem armação de aço ou
barbatana.....,......... 	

para fato, cabeça ou

,	 tirar pó de arroz e

para limpar metaes e
semelhantes 	  ..

para limpar mesas.
lavar casas e seme-
lhantes 	

para calçado, arreios,
animaes, .com ou
sem alça 	

não especificadas 	

Kilog. 21500 50'/. I Em caixas ou caixinhas de papelão ou
1	 envoltorios semelhantes 	 • Brutos

$700 30 Em capas . 	 M.A.I••• 	 e

4000 50%

Ltquids
81000

* 361000 :Em caixas ou caixinhas de papelão ou
envoltorios semelhantes 	 t l3 ut.

Duzia 8$000

01000

•
a 40OG • a

a 4000

IS 9$000

41000
4poo

coro cabos ou costas, todas de marfim,
madreperola-ou tartaruga, para qual-
quer pin ou applicação 	 r	

com costas ou ca
boa de osao, bu-
falo, chifre, ou

-

de madeira, com
ou sem embuti-
dos.

\semelha fies 	
para bigodes, dentes,

unhas, limpar pen-
tes e semelhantes .

I semelhantes 	
para chapéo, barba,

l's:Ora ia —As escovas a que ativerem annexos pentes.
espelhos ou outros objectos semelhantes, ficain sujeitas,
além das taxas acima, a Mai .; 20% dos respectivos direitos.

São considera•las escovas para barba as que na base
das tilas de cabano não excederem de 1l centimetros de
comprimento sobre seis de largura; excedendo destas di-
ta-least-5es são consideradas para cabeça.

„„ ide punas de pavão e semelhantes....
"Plinad""" ide qualquer outra qualidade 	

ElapnrtIthos de crina

com varetas de osso chifre ou madeira.
Cegues de pen- idem de marfim, ma 'dreperola ou tartanas. ruga	

Nora 2'—Os leques que medirem- até 27 centimetros dr
comprimento, contados da extremidade da armação ít das
pennas, serão considerados para criança e ficam sujeitos á
metade das taxas respectivas.

17 Pennesehoos ()ele pennas... .
plumas para far-
dar 	 (de cabellos

h
*

thn

a

E

Gram.

Kilog.

201000
15$000

5$200

3$500

240:0

$100

-7$000

h
a

io

a

E

a
) fizluidas as caixas d? pape" o .... (
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TARAS
,

,... _

QUALIDADE-
DO ENVOLTODIO ABATIMENTO'

.....n.............4.,,,,.... ~........

,	 -
miudas ou ramas de pomas.

•	 -	 i

passaros para enfeites natu-

Kilo& 88000 50 OH Em caixas ou cai-
unhas do pa-
pelão	 ou	 en-
voltorlos seme-
lhantes	 Bruta

para flores e eu- 1	 raes ou artifictaes, pennas
feitas 	 1	 por	 encrespar,	 pen as

do galo, pombo e some-
111-antes, azas de qualquer
tamanho, para anjos ou

• '
•

18

para enfeites d - chapéos,
plumas crespas inteiras ou

emendadas, soltas ou em
reuna s 	 	 pouachos 	

Gramma

0	

..
8060

5120

3)

ii,

)

Excluidas as cai-

do

''

em flores soltas, em grinaldas e outros enfeites. o 51.50 »
xas	 papelão A

\
golas o boas de pennas ou plumas 	 » = 5120 31
.	 1	

,	 • .
•	 simples,"com ou sem aparo 	 Kilog. 48000 » Fm caixas ou cai-

• para escrever e 1	 xinhas do pa-
l	 palitos	 pai'  a
1	 dentes 	 	 douradas ou pintidas, idem

' pelão ou	 mi-
v- -Rodos sem e-

,	 idem 	

.	 grossas c in	 cabos ciirtos	 esco-

a 85000 0 lhantes. 	 a ,

brochas ...	 peiras, para alcatroar 	 luzia 55000 »
para pintar ou caiar 	 Kilog. 35000 »

_
tinos com cabos de perinas para desenho e some-•	

lhantes 	 - A 255000 2? •

19 Pineei 	 	 para pintor e dourador, inclusive esp
.	

 1nadores de
'	 fingimento

.
0 105000 o

Em caixas ou cal-
xinh -s de pa-
pião ou on-

de qualquer outra qualidade, chatos, redondo§ til v Itorios SOIM-
de pontas para traços, envernisar e outros • lhantes. . "	 4
1.1s03 	

.	 .

com cabos de marfim, ma,dreperola

0 55000 sn .

para barba ou tartaruga 	 O 205000 ))
. idem não especificados 	 0 58000 »

.
) .

NOTA Za ..	 Os placais quo vierem sem cabos pagarão- taxa dupla 	

20
,

Vassouras com ou sem cabo 	
-	

, Dazia. 10000 » •	 -
.

21 ..,.„„,..„.„,,,_
v `f"''''' `-'-'-"''"

Icom cabos de marfim, madreperola. ou tartaruga
( idem não especificados	 à 	

Uma
3)

.	 65000
•$000

i)
3)

ia

22 Quaesquei- outras obras nlo classificadas 	 ` ad ta/. à)
,.

NOTA 31 — Os tecidos do pelo pagarão os mesmos direitos dos •
do lã, segundo sua qualidade.

As obras desta classe, que tiverem enfeites ou guarnições de . -
marfim,	 rnadreperola ou tartaruga, que não estiverem assim classi-
ficadas, pagarão mais 30 % dos direitos respectivos e as enfeitadas
com ouro ou prata pegarão ad valorem na razão de GO ?S.

•

Cl...A.SSIE 3'
. Penes o couros

.

EM BRUTO, PREPARADOS OU CURTIDOS E ENVESNISADOS
.	 .

29 Em bruto de verdes ..., 	 Kilog. 5200 30 04 Em barris	 ou
qualquer	 qual-	 seccos	 ou salgados, o os simplesmente depi- caixas 	

.
li)%s.

dada 	 ....	 lados c em salmoura 	 $300 0 Em fardos ou •
.— , saccos ........ Bru*



18• Pennau

19 Pinceiss....• •

•

22

Duzia 14000 •

Uma	 t$300

8000

— M yal. e.

Kilog.J ̂$001 30 %
VOO e Liquido

.L.
	 • ktr j ;CRI.	 a\ gOttliO de 1,919-1`..,:v.9

o
C)
Cr o

TARAS

ext
rx1 MERCADORIAS ..1

o
E.

L...-»

a":
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS ABATIMENTO

lindas ou ramas ito

para flores • eu-,
feitos.

pennas....	 .......
passaros para enfeite,

pennas de gallo e
pombo e sernelhan-
tes 	

plumas crespas intei-
ras ou emendadas,
soltas ou em pen-

•

Gram.

1	 14000 GO %

Etchidas as caixas de pape4o 	 Bruto.

anchos 	 • •	 $200

na.

em gores soltas ou em grinaldas e outros
enfeites....	 	

simples, com ou sem.

roo

aparo. . 	 	 Kilog.
para	 escrever...

douradas	 ou	 pinta-

4$000 50'(.
ln,:rn caixas ou caixinhas de papelio ou

eu voltorios semelhantes ,.. 	
das	 idem idem 	 305000

É grossas ,COM cabos cur-
tos  (escopeiras) para

brochas 	 i	 alcatroar 	  DUZift 6400C) 50%
t pà ra pintar ou caiar. Eilog.

finos, com cabos de pennas para dese-
nho e semelhant- 	

para pintor e dourador, inclusive espana-
dores de fingimento 	 	 I.

de qualquer outra qualidade, chatos, re-
dondos ou de ponta para traços e eu-
vernizar.. 	 	 	 0

.3000

24000

14000

8"

*

*

•

•	 e -
Ern 'caixas ou caixinhas do mele° ou

envoltorloa liame lhantes, 9 é 	 	 e
com cabos de osso,

bufalo, chifre, ma-
deira ou metal or-

para barba 	 	 dinario 	  • 	 0000 *
idem de marfim, ma-

dreperola ou tarta-	 • - . • -
•ruga 	  •	 34000 o

NOTA 3a Os pinceis que viereril sem cabos pagará"o
taxa dupla.

Vassoura* com ou sem cabo 	

com cabos de osso, bufai°, chifre ou ma-
cio ra 	

21 Ventfiroleus... idem de marfim, madreperola ou tarta-
ruga 	

Quneaquer outras obras não classificadas 	

NOTA 45— Os tecidos de pello pagarão os mesmos di-
reitos dos de lã', segundo sua qualidade.

As obras desta ciam que tiverem enfeites ou guarnições
de marfim, rnadreperola ou tartaruga, que-não estiverem
assim classificadas. pagarão mais 30 dos direitos re-
ipectivos, e as enfeitadas com ouro ou prata pagarão
ad valorem na razão de 60%.

o

CLASSE 3a
•

Penes' o couros

EM BRUTO, PREPARADOS OU CURTIDOS E ENVERNIZADOS

Em bruto de qualquer verdes 	
qualidade 	  1 serres ou salgados 	

•
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TARAS',

, ABATIMENTO),

affiernmeamemmer.d...

•

de arminho, castor, lontra
e semelhante.. 	

não especificados...... 	  .

retalhos ou fragmentos de
peltica 	

solas o couro de vacca gro-
sado, denominado atana-
do ou vaqueta, inclusive
as viras para calçado. .. 	

de porco, camurça, marro-
quim ou pelle marroqui-
nada 	

pellica o suas imitaçõet.= 	

Outros n	 do dm na-no oti-	 tural 	
Pecificad°5- tintos ou en-

gr2xados.

I de ceuro de boi ou cavallo,
grau ead o, denominado

envetnizados.. ,.	 couro da Russia 	 .
/idem lisos e cpae,qiter ou-
( tros lisos ou graneados 	

75(300
2$000

15200	 3) •

•

NOTA 4°— As penes e couros lavrados ou estampados patimrão
mais 20 V. dos respectivos direto.

EM OBRA5.

2.3 Açoitos Iou tranças applieaveis a rabos do clileotet .. 	 	 Duzia

27 13alcies, ca- de couro crú 	
çambas, celhas
e obras seme-
lhantes 	  de qualquer outra qualidade 	.	 ,

Doas o golas com peito, forradas ou não de qualquer tecido 	

20 Bolsas ou rèdes para caça, simples ou com chumbeiro ou pol-
vorinho 	  	

50,;000

1005000

2005000

305000

25000

45000

155000	 Em Caixas oczt
caixinhas de

- papo Ião nu
envoltorios
semelliautea.

MERCADORIAS

com pello 	

Preparad.os
o curtidos 	

sem peito.. Eim	 001;

Ein fardbs:
TX,C;C'u;snn1

epikasuutica,
xiiihasi

011,cit-
mndrit.% SC3-
111	 Bruto.

•
Kilog.

o

f00

2$200
4$600.	 -

1$100	 2

2.5200	 2

G000

35000

65000k	 O !:

3i0O0

10$000

0000

a

a

com guarnições de ferro en-
vernizado ou estanhado,
para um animal 	

idem de metal ordinario,
idem 	

do ca squinha, ou de metal
. prateado ou dourado, idem

traratVay' s 	a

para carros..

par	

.

para costura,sim-
29 13ologas, saccos,	 pies ou,com-se-

indt ponsavels e	 da , para
çstojos 	 	 gem ; de un rio ou

de tiracollo e
semelhantes...

Sem preparos ou simples,
vasias , ou com -preparos
de osso, chifre, madeira,
ferro, ividro, louça e se-
melhantes 	

com preparos do marfim,
madreperola, tartaruga,
metal prateado ou dou-
rado e semelhantes. 	

20 Arroios de
qualquer quali-
dade 	
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TARAS

MERCADORIAS e
o

Cd Q UALDÀDE DC13 W01301110 lkstinsaitrirty

malelIPM•

de arminho, oaitor, lontra
pello	 e semelhantes.. 	 Kilog. 7$500 30 •10

não espscilleadoe ...... 

retalhos ou fragmentos de

li. 2000 40%

f

COM

pellica 	
solas e couro de vacca gro-

sado,	 denominado ata-

* 15200 30 %

'gra
nado ou varriete 	

ProPea ra do. .., .„,,,,., de porco do alado camurça
e curtido,.	 ---	 L''''"	 marroquim ou 'pelle mar:

roquinucla e pellica 	

*

*

i$S00

4200

40 9,;

30 %
camas. 	

)Ern farda. 	 1 	
	 	 10

Bruto

outros não	 de cor natural.
especifi-	 tintos	 ou en.

e 1$400

.

e

cados...	 graxados.... * 2$200 *

enverniza.
I de couro de boi ou °avalio,

graneado,	 denominado
doo, couro da Russia	

idem lisos e quaisquer ou-
w 64-00 GO %

tros lisos ou graneados 	 * 83C00 30 915

Non. 51— As plias o couros lavrados ou estampados
pagarão mais 20 (;; dos respectivos direitos.

ei Olinee

Açoutes ou tranças applicaveis a cabos de chicotes 	 Duzia 6$000 GO %rwi3

com guarniçães de ferro en-
vernizado ou estanhado

.01)

para um animal 	
para car..	 Idem de metal ordinario,

voe.	 idem 	
rre1 o* dei	 idem de casquinha ou de

couro de (pal.	metal prateado ou dou-

Um 60$000

124000

,
quer qualidade e	 rado, idem., 	 • 214000

.	 ¡pari truniwaye 	 44000

27

vastos ou com preparos de

(

oseo, chifre, madeira,
ferro e semelhantes 	

com preparos de marfim,
madreperola, tartaruga

e semelhante, 	
Dolga*, eaccos, indispen- sem preparos ou simples 	

sareis e estojos para coe- com preparos de vidro,
tura,simples ou com seda, 	 louça, osso, chifre, ma-

deira, forro o seme-
lhantes 	  .. 	

idem de marfim, madre-
perola, tartaruga, me-
tal prateado ou dou-
rado e semelhantes.,....

folias ou redes para caça, simples ou com chunabeiro
ou polvorinho 	

ICilog. 4$000

121000
e	 1 3$000

1:31 caixas ou caixinhas de papelão
ou envoltorios semelhantes 	 St.

5S000

1.000

Uma 35'200

•
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1QUALIDADE	 i . r	 ?e,

DO E.NVOLTORIO	 °-"A."1""N.".

o
TARAS

allerar~1~1•11.1~..

Uma

à

Pat

•

'

1

-	 *

'

3S0001

4000

101000

208000

18500

i6$000
t2$000

23800

6$000

21100

45000

55000

,
10$000

1%100

31000

13200

.2:500

2$500

5$000

$700

- 1%100

2gsoo

55000

50 'S

a

;

3P

.	 s

MERCADORIAS

com unia vodca, simples ou cotia
' guarnições ou enfeites de

. para ilioir.ar;a .. • •	 metal ordinario 	
idem, com enfeites do metal

fino ou metal prateado ou
dout ad-

com uma reica, sauples ou com
de enfeites ou gitai nições de

meta, firdinar o 	
;dein , com enfeites de metal

fino ou metal prat 'alo ou
&tirado 	

para pra.° (cabrestts) 	

Nom 5°— As cabeçadas sem rolam e as edeas -sem cabeçadas
'cai 'ao sujeitas á metade dos dee tos de.tas.

botar, .	 Sco pridas do montar 	.	 ****	 especificadas 	

até 22 centime-
tr de com-

de couro ou pel- pri monto ...
le 	  de mais da 22

cenf 'metr. s,
idem........

até 22 ce,illime-

de tecido do ai- ti os dl com"
gadi-.10,011	 priinento
linho . 	  do mais de V"

eOwimctr s,
idem. 	

de tecido de se-
da pura ou de
qualquer ou-
tro com mes-
eta de seda..

até 22 cadime-
tros de esiit-
prinieut . , ...

do mai!, de 22
ceada:pátr s,
id3m. 	 .

até 22 cêntimo
cros do c• m-
i_ rtmento....

de ri, ais do 22
centimetros',
ideai 	

AV ais:acto 	

1

 de tecido dose-
- da pura ou de

qualquer ou-
tro com mes-
cla do soda..

• .
•de c uru ou p.1-
. le ou tecido

do algodão,

	

- ‘.	 • -la ou linho..

	

chinelas e anda-	 .
k lias 	

de tecido de se-
da puraou de
qualquer ou-
trocem nies-
c1ide seda.. idem:

, até 22 cen tini o-
1 tros de com-
) pi imento ...
(de mais de 22
, centimetros,

idem. 	.,
até 23 ceutime-)

trtS , .0 Cufil-
primentt . ...

de mais do 22
COntinletr, 5,

a. té 22 co.utinie-
trós de com-
primento ...

do mais de 22
ue H ! 1111 c tr os,
idem. 	 .

31 Cabeçada
de qualquer qua-
114MQ 	  para arreies

carrOS 	

n

botinas e cothur-

'i

111S 	   

'até 22 CentilDe-
tro, de com-de tecido de a/-

. orlo, 15. Ou PriMentt"de mais de 22linho 	 coo n.etros,

de com o ou pol-
ia 	

,apa.tos e borze-
guins 	
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MERCADORIAS

com uma reclea,. 81414
ou com guarnições ou

: enfeites de metal or-
. para montaria dinario 	

idem, com enfeites de me
Cabeça das	 teado ou dourado 	

tal fino ou metal pra-
de couro !de
qualquerqu••
lidade.	 .•	 com uma redea, simples

•
ou com enfeites ou
guartmões de metal or-

para arreios de diikario 	
carro.

	

	 idem, com enfeites de me-
tal fino, ou metal pra-

' teado ou* dourado. 	
para prisãq (cabrestos) 	

Nora	 — As cabeçadas sem,. redeas e as redes sem
cabeçadas ficarão sujeitas á metade dos direitos destas.

TARAS

. _	 •
QvALIDADE DOS ENVOLTOZIOS ,6.134TIMINTO

ICilog	 8$000 GO %

• 51000

• 10000

201000
1$500

4k4

go Calçado

tcompridas, de Montar
Ino especificadas 	

até 22 centime-
de couro ou pal. "troa de com-

le ou tecido de , primento...'.
algodt.u, lã ou de mais de 22
linho.	 centimet r o s

boti iras e	 idem 	
cothurace

de sitialquer te- at6 22 centirne-
eido de seda ou	 troe de com-.
dequalquer ou- primento 	

• tro tecido com dó mais de 22
mescla do seda	 centimetr os

• idem ..„ 	 :.

até 22 centime-
de couro ou ieelle	 troa do com-

ou tecido de al- primento....
godão, lã OU 11- de mais de 22
alio.;, centimetro e

' idem 	

até 22 centimr-
l• troo de com-

primento.

de mais de 22
centimet r o e
idem	

té 22 centime-
de couro, pene troa de coro-

ou tecido de - primento 	
algodão, lã de mais de 22
ou linho,	 coa  ti metros

Clainellas	 idem 	
e Banda.

• lias. de qualquer te- 'até 22 centime-
rodo de seda troa de com-
eu de qual- primento 	
quer outro te- de mais de 82

• cidocom mes- coa ti metros
ela de seda. ;,idera 	 .•

Par 20/000
• amo

• 31000

• 7$000 •	 .

o	 61000

• i4$000

• i$po

• 8$200

• 8$0G0

• 71000

a	 1$400

• 310

• 7$000

'botas

eapatose
borseguins	 •

•
de qualquer te-

cido de seda ou
I	 dequalquer ou-

tro tecido com
mescla de seda

•



gt3 Ia.kt de qual-
quer formato,
com (u sem ar-
maço do pa-
pelai) 	

Cobertas de car-
neira, lona e
semelhantes ...

de sola ou do cou-
ro, envernizado
ou uai) 	

105440 e*

205000	 »,

)) 205000

a .305000

Kilo. . 25000 30 5;

25000 .	 5;

55000

Em fardos ou
saccos ou
quaesquer ou-
tros envolto-
rios 	  

Di AMO OFFICIAL
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4500I 50 r.

•kt
o

TARÃS-3

• QUALIDADE•

DO ENVOLTORIO
AAÁLTIMENTQ) )

gog'o	 10

D. Calçado, tamancos de qua'qtier feitio e qua idade  •

NOTA 6' As bot'na4 o cothurnos de cano alto, para mulher eu
menina, denominadas bota , ou meias bota s, que ti edirem na maior
altura, excluidos á tacões, m tis de d. is terço do comprimento o pé,
e o calçado do qualquer especie bordado com fio de ouro ou de prata,
pagarão n ais 20 5; dos respectivos direitos.

Não será considerado tecido com mescla de seda aquele em que
esta materia não fizer parte do tecido e entrdr unicamente como bor-
dado ou outro enfeite	 ignificante.

Os cortes de qualquer especie do calçado ponteados ou forrados
sor ao,.para o pagamento dos direitos, considnra,dos cbra concluida e
prompta, com o abatimento de 20 % dos respectivos direitos. 	 •

O calçado de qualquer tecido que tiver gaspea ou meia gaspea de
Couro pagará os direitos como si fossem todo de couro.

Entende-se por b rzeg,uim o calçad . ) grosseiro,' de . meia gasI)ea,
talão inteiriço e direito, cano curto e Ilhó, comn-uns. •

A; botinas, cothurnos, sapatos o borzeguins de pelle ou couro com
sola de pau, pagarão as taxas respectivas com o abatimento de 30 %.

Uni 11000

Duzia 125000	 N!'

lima. 1%000

Um	 1 25000

205000	 ».n

85000	 ia Em caixas ou cai-
.	 xinhas de	 pa-

pelão ou envol-
torios	 sem°-

Uma	 _	 '55000
•	 ,
. lhantes A 	 Bruto,

a	 85003	 •

'Duzia	 55000

25000	 I)

pares
Du ia.. de	 155000

•	 245010
8,5003

Uina • 	45000

33 Chapéos e honnets de qualquer qualidade 	

• 34 Chumbeiras com ou sem canudos ou em férula de polvorinho	

33 Cilhas 	 	
s'

simples ou com guarnições ou enfeites de metal36 Cilltões para ordinario 	carros 	  idem, de casquinha ou de metal . prateado ou
dourado. 	

p .;. cintos de qualquer qualidade 	

(	 simples ou coai guarnições oi enfeites de metil
Zt, Coalheiras.. ordinario  -

I
39 iGravatas

I
410 ¡Leques de qualquer qualidade 	

41 11...óros• 	

i42 Luva por aca- 1 do pellica, inclusive as de.pian de &Me 	
bar ou acabadas i de camurça, castor e semelhantes 	

até 60 centimetrá de com-
priment 	

de mais de 60 . até 80 centi-
metros idem. ..... ....

de mais do tit/ cuitimetroz
idem . . 	

até 60 cen imetros le conipei-
menti 	 • 	

de mais de 60 até 80 ceai-
MCW031 idein 	

de mais de 80 centimeteos
idem 	

•?fk 31augueira4, carreias para machinas, tentos 'para as mesmas
o quaesquer objectos de couro pára bombas e para o.serviço de

I	 navios 	   

suacloras, coxins, caronas e pellegos 	

46 iPeitoraes 	 1 .

ide.,), de casquudia, ou de metal prateado ou
dourado 	

g15 ' Mantas,



TARAS

MERCA DORIAS .

025No;6-sto UO 1919 i

32

33

'cobertas de
carneira,
lona e se-
melhantes

de pellica, inclusive as de peau
de Suècle	

de cam urça, castor e semelhantes

até GO centhnetros de
comprimento. 	

de mais de 60 até 80
centimetros idem 	

de mais do 80 centi-
metros idem 	

MA RIO OFFICIALn24;
••••••••••—

.30 JclJ,ado, tamancos de qualquer feitio e qualidade. Par
l'Continuaçao)

--

NOTA 7' — As botinas e cotb urn.5;"-de cano alto para
-- )12'll'e•F ou ..Renina, denominadar botas ou meias botas,

lite medirem ni smi.2.La itur.2., excluidos os tacões, mais
,,lie done terços do comprimento do pé, e o. calçado de
cualquer especle bordado com fio de ouro ou prata, pa-

ro mais 20 °/,, dos respectivos direitos.
Não será, considerado de tecido com mescla de seda

aquelle em que esta rnateria não fizer parte do tecido
e entrar unicamente como bordado ou outro enfeite
insignificante.

Os edrtes de _qualquer especie de calçado ponteados
ou forrados 'seroo, para o pagamento dos direito., coa? .!
siderados obra conelaida e prompta, com o" abatimento
do 20 0/0 doe respectivos direitos. 	 .

Entende-se por borzeguim O calçado grosseiro. d
meia gaspea, talão inteiriço e direito; cano curto e ilhós

' emaneis.

tf	 •

Chal'ém" o boaets de qualquer qualidade 	

Chumbeiem' com ou sem canudos ou em fdrma do
polvarintio.. 	

Cilhas. 	

simples ou com guarnições ou
enfeites de metal ordinario...

31 Cilhtlek para carros.. idem, de casquinha ou de metal
_prateado ou dourado 	 ...

33 Cintos de quebrar qualidade 	

Um 4700

Duzia -1.-2$000

Uma 4200

Um issmo

1	 2,51000

1
raqq.ást_s_tin eallinhas de papelão ou. -

envoltorios it3/n.1",,t.s 	

3t3

simples ou com guarniçk(ou
enfeites de inets.i.- 16-Dhirário...

idem, de casquipáa ou do metal
prateado ,9trdourado ..... ,...
• ...--	 ,	 .,--...

. "

até 60 centimetros de
de sola ou de comprimento.. 	

couro en- de mais do GO até 80
ver nizado	 centi metros idem 	
ou não.	 di mais de 80 eenti-

, metros idem 	

Coelheiras

Grawntas

39 Ltleos .

Luvas40

Maios de qualquer
formato, com ou
sem armação de pa-
pelão.

39 Leques de 12244.11.trqualidade 	

Uma 6COO

• •10$300

Duzi a 64300

Um 4300

Doi. de 1%000
pares

w •	27$000
* 'loop

Uma ' 5S00

• 1213C0)

• 25$003

o

o j3lisngueiras, correias para machinas e quaesquer ob-
jectos de couro para bombas e para n serviço de navios.

•
43 'Alfama*, coadores, coxim', e pellegos de marroquim,

guariba, onça, cabra ou qualquer outra pelle 	
44 ['enorme* de couro branco, tinto ou envernizado 	  Um

teol.

234,39 '30%

4000 50	 •
tirJJ,	 1

LeaTtuENTO

len
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47

48

p"...........-.....„.„ e r vsr.	e :,,e 1. 31 e i r a s o	 a 1 n a „ ir, 4 , 
41441~~~141

P011tOirae3 para tacos de bilhar 	 . 	
:	 4-- ..	 .

•

Par

I( i fd "g.

4$000

5$000

SO %

N. Em caixas ou cai-
xinhas de pa-
peltio ou envol-
tortos	 sente-
Dantes

O
,

Rabichos 	 DuzIa • 105000

..„.........._›.. -13-rir- —

a
.	 • .

\	 cobertos de pene de porco,
ou de peite de porco e ca-' .

para montaria de	 murça ou en.ro a.camür- . -
homem 	 	 çado — denominados « gas- • "

1 0 •	
peados » 	

elline e sellas	 cobertos de carneira -ou de
, carneira o pele de porco

; S 	

de banda, ort t ara cobertos de pene de ,pirco,
. montaria	 de	 ou de peito de porca c vel-

mulher ou me-	 ludo ou de velludo 	
nina 	  c)bertos de camurça, marro-

quim, ou camurça no todo

tiM

31

er .

325000

125000

405000

.a

"

»

1

-

N	
1

• .
-

:	 )
...,	 ou com as ento de pele de .,	 	FOMO 	

‘
n 215000

. .

. „

.	 .
/	 . .

...
.

51 'riras ponteadas ou não, para chap,..	 14.14 	

,	 r--•	—
Eage•
„.

2,3020 20 % Em c.ainas ou
caixinhas	 de

52 Quaesquor outras obras nao classificadas do sapateiro ou cor-
reeiro, para fornecimento militar e outras, com ou sem guarnição

papelão	 ou
envo torios

de metal ordinario 	 - 	
•,

I Nova 1a — Os sellins, sellas, arreios te outros quaesquer objectos

. 51000 O % semethantes.. R ,

' de viagem semelhantes; sendo de uso de viajantes o pessoas que eu-
travem pelas fronteiras da Republica, se ao livres. ,

i

As obras desta classe atm tiverem enfeites de ouro,, prata	 mar-
fim, madreperola ou tartaruga, e não estivem assim classificadas, 	 pa-
garão direitos ad valorem na razão do 50 51.

- s	 -•

-	 --.-	 •
OBSRAVAÇÃO — De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço publico aos Srs. cornmerciantes,.industriaes. e details interessados que á'

publiçação do projecto de Tarifas das Aifandegas tem por objelt, provocar o concurso dos mesmos interessados, na reforma projectada tubi-
iitando-os á apresentação das alterações que julgarem convenientes.

As reclamações devem ser endereçadas. nesta Capital, em envolucro fechado, ao Secretario de Commisslo- de Revisão de Tarifas,
Secção da Rh ecteria Geral do Gabinete do Mtnisterio da Fazenda e nos Estados ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional ou ás

inspectorias das alfandegas.
Sala da Commissão de Revisa° de Tarifas, 22 do agosto do 1919.— Angelo. da Oliveira Bevilaqua,,seeratariN
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QUIMOS DOS INVOLTOMOS
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ADATMENTO

Par 5;000 60 !'s

Kilog. 5;000 50% Era caixas ou caixinhas de papelão 0,1
envoltoriol letne/hantes„ • 	 Cruto

Duzia 000 60%

Um 40;000

15$0•0 a

30;000

Kilog. 4400 20% 9

6 000 60% (IS

745 Perneira* ou polainas 	
,

46 ¡Poziteiraapara taco! du bilar 	

	

a Rabicho* de couro branco, tinto ou envernizado 	

cobertos de pelle de
porco, ou de pelle
de porco camurça

para monta- ou couro acamur-
ria de ho- çado — denomina-

	

mem. • j dos gaspeados. 	
cobertos de carneira

ou de carneira e

	

peite de porco 	
48 *cilia* e adiam.	 cobertos de pene de

porco; ou de pelle
de banda, ou de porco e 'aliado,

para mon- ou de velludo 	
tarja de cobertos de camurça,
Mulher ou marroquim, ou car-
menina.	 neira no todo ou

com aesento de pene
de porco.. 	

NOTA ti •n• Os sellins, sellas e outros quaisquer mis-
teres da viagem semelhantes, sendo do uso dos viajantes
e pessoas que entrarem pelas fronteiras da Republica,
serao livres.

As taxas dos selline e sellas no coMprehendem as dos
arreios que os acompanharem.

49 Tira. ponteadas ou não para chapéos	

tO Quaesquer outras obras no classificadas de sapa-
1	 teiro ou correeiro para fornecimento militar e outras,

com ou sem guarniçio de metal ordinario 	

"Nau 9à — As obras desta classe que tiverem enfeites
de ouro, prata, marfim, madreperola ou tartaruga, e não
estiverem moira classificadas, pagarão direitos ad satorem
na razão de 60%.

.1~1~11~1~n~Mene as. ...me
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• Directoria do Gabinete do abesouro
Nacional

Requerimentos despachaclof.

Pelo Sr. ministro
Companhia Expresso Federal, pedindo iu.

formações sobre um volume pertencente ao
Dr. Rastain. — Pague o selo com revali-
dação.

Luiz Frederico S. Carpentor, propondo a
publicação da jurispriviencia do Supremo Tri-
buto 1 Federal, por iutormedio do oAnnuario
Federal». —`Dirija-se ao Ministerio do Inte-
rior.

Polo Sr. director
Coronel Antorio ilellarmino de Camargo,

pediu lo o levantais-unto do quatro apolees.
— Dirija-se ao Tribunal de Contas.

— •
EXPEDIENTE DO SR.- IINISTIto

clditamento ao do dia 19 de agosto de 1919

Sr. ministro da Guerra interino(*):
N. 140 A—Em rosposta ao aviso n. 311. do

f,;1 da março ultimo, do an socessor de V. Ex.,
oommunic indo haver autorizado a entrega ao
Goveeno do Maranhão do odificio do antigo
Hospital Militar, existente em S. Luiz, de ac-
cor:10 com o art. 56 da lei n. 3.674, de 7 de
1Anp'ro des te anuo, tenho a honra de decla-
ro.: a V. Ex. que, tratando-se de uma doa-
ção, que só poderá ser feita por este mlniste-
rio, mediante oscriptura, nos termos da le-
gislação vigente, mando nesta data autorizar
a Deleeacia Fiscal do Thesonro naquele Esta-
do a lavrar o comnetento acto.

Reitero a V. Ex. os muo protestos do ele-
vada estima e distineta consideração.

Dia 22 de agosto de 1919

Sr. ministro da Viação o Obras Publicds:
N. 356—Resoon-lenio ao aviso n. 79 T, do
de fevereiro deste anno, reiterado pelo do

n. 215-0, de 28 do abril ultimo, tenho a
honra do declarar a V. Ex. que este minis-
terio, concordando com o parecer do Dr. con-
sultor geral da Republica., de que lho remetto
o inclua cópia, entendo não continuar em
vigor o dispositivo n. XXIII do-art. 162" da
lei n. 3.454, de 5 de janeiro de 1918, sobro
a concessão de licença por um ou mais
annos, sem vencimentos, a funccionarios pu-
blicos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Dia 23

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Consmercio:

N. 135—Rogo a V. Ex. se digno providen-
ciar no senti 'o de ser dispensado o agente fis-
cal Augusto Victorio Merly, com eu: cicio no
Commiosariado da Alimentação Publica, por
isso que este minisforio tem urgente necessi-
dade dos seus sers:ços.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vad9- estiroa e distincta consideração.

.7—Or.. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 179 — Tenho a honra de remetter
V. Ex., para os fins convenientes, cópia do
decreto n. 13.747, de 20 do corrente, que
abre a este minist rio o credito especial de
14:3485381, para paoar a DD. Augusta e

"Ilerminia, irmãs do fallecido lento da Facul-
dade de Direito de S. Paulo, Dr. Francisco
Justino donçalves do Andrade, ditferenças de
vencimentos devidas a esse professor.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
mais alta estima e mui distincta consideração.

— Srs. presidente o demais membros da
directoria da Associação sdo ,Contenario da
Indopendencia do :Brasil, rua Primeiro de
Março n. 66:

N..151 —Accusando o recebimento do vosso
officio n. '3, do 11 do corrente, agradeço as
felicitações dessa associação pela minha no-

-meação-para o cargwde-ministro-dos negocios
da Fazenda e bem assim a communicaçâo que
me fizestes de haver sido installadaosiofinitiva-
mente essa • mesma associação na sáde Ao,
.Camara do Commercio Internacional do Bra-
sil, odificio da Bolsa.

Aproveito este ensejo para reiterar-vos os
meus protestos do alta estima c conside-
ração.

— Sr. procurador da Republica ha sução
do Estado de Santa Catharina:

N. 5 — Em attenção ao 'podido constante
de vosso telegramma de 16 do corrente, re-
metto-vos copia do proçosso rolatido á entrega,
pretendida pela Voneravel Ordem Terceira
de S. Francisco da Penitencia o Hospital de,
Cari-lado da cidade do S. Francisco, •das
contribuições de caridade arrecadadas pela
alfandega da mesma cidade, no perioda de

-1907 a 1914, cópia essa na qual encontrareis
o dospacho cujo ta& foi solicitado no •vosso
referido telegramma.

Apresento-vos -os meus protestos da mais
clevada orima e consideração.

EXPEDIENTE DO 811.- DIRECTOR

Dia 21 de agosto de 4919(')

Sr. inspector da Alfandega_do Rio de Ja-
neiro

N. 660—Communico-vos, para os, devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendosao que
solicitou o Ministorio da Viação o Obras Pu-
blicas em aviso ri. 215 V/P, de 9 do corrento,
resolveu, por acto do dia 11, autorizar o des-

.pacho, com isenção de direitos, dos seguintes
volumos vindos de Nova York pOlos vapores:
Durou: 101 volumes marca—E. IForro Central
do -Brasil—contendo apparelhos Pyle -para
iluminação electrica de locomotivas e carros
de estrada de ferro, pesando ibruto 10.727
kilos e liquido 7.161 kilos. Mariana: 2.359 vo-
lumes com ferro ein barras, pesando liquido
97.109 kilos, sendo marca Arcue° E.F. B.
463 volumes, sem marca 461 volumes, ex-
tremidades pintadas de amarelo 661 volu-
mes e traço amarelo 771 volumes; Nantahala:
E • F. C. B.—Rio-5.001/6.000: mil barris com
oiro mineral para lubrificação, posando bruto
200.391 1/2 kilos e liquido 165.3621/2: Cauto:
Aronco E.F.C.B.—Rio de Janeiro-53/74; 22
rodas com eixos para vagões/pesando bruto
21.867 kilos e liquido 21.630 kilos: Aronco-o
E. F. B.—Rio-75/96: 41 peças • com rodas
com eixos para vaxesss, pesando bruto 21.888
kilos e liquido 21.750 kilos; Aroneo—E.F .B.
Rio: 72 volumes com rodas com eixos para
vagões, pesando bruto 26.765 kilos o liquido
25.710; Aronco—E.F.B.—Rio: 1 caixa com
torno completo, pesando bruto 10.886 kilos e
liquido 8.165 kilos; Aronco—A.F.B.—Rio;
325 volumes com tubos do ferro para caldei-
ras, posando bruto 17.982 kilos e liquido
17.982 kilos; Aronco—E.F,If.—flio; 603 vo-
lumes com birras de ferro refinado, pesando
liquido 51.851 kilos; Fager 1.760 volumes
marca T.M. & C., com barras, chapas o an-
gulos de aço para construcção de carros da.
estrada do ferro, pesando liquido 108.722 1/2
kilos; Illekman: E. F. C. 1, 1/2; dons vo-
lumes com molas de suspensão para locomo-
tivas, poma ,o bruto S.046 kilos o liquido 928
kilos; Opequan: E. F. C. M & C.,
3.133/3.341, 3.342/4.296 B: 2.141 peças do
aço em barras, pesando liquido 67.310 kilos;
864 quartolas com oleo mineral para lubrill-

cação marca C.R.-990-221/611-731/1.157
—1.292/1.360, pesando bruto 183.561 isilos,0
liquido 152.621 kilos, destinados á Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Dia 22 (*)

Sr. inspector da Alfanclega do Rio do
Janoiro:	 •

N. 667 — Coininnoico-vos, para os devidos
.fias, •que•o Sr. ministro. tendo ‘presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita

,Publica com o vosso officio as. - 231, .de 11. do
março proximo findo, relativo ao recurso in-
tornosto pela firma Naegeii & Comp., do acto
dessa inspoctoria que lhe indeferiu o requeri.
mento pedindo fosse applicada ás tros barri.
cas marca N. G. ns. 1.190, 1.180 e 1.209,
contendo benzidina, a taxa de 100 réis por
kilo, noslermos da actual lei da receita, re-
solveu, por despacho de 5 do agosto corrente,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accUrdo com e pacecer do mesmo conselho,
negar provimento ao aludido recurso, visto
ler sido iniciada o despacho em 1918.

N. 668 — Communic.o-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presento o
processo encaminhado á Directoria. da Receita
Publica com o vosso oficio n. 232, do 11 de
março proxinso fuldo, relativo ao recurso In.
terposto pela firma Naegeli & Comp., do acto

'dessa inspectoria-que'lbe indeferiu o requeri-
mento-pedindo fosse applicada as tres barri-
cas marca N. C., ns. 1.191, 1.206 o 1.207,
contendo benzidina .a taxa de 100 reis por
kilo, nós termos da actual lei da receita. re-
solveuopor despacho do 5 de agosto corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao aludido •recurso, visto
ter sido iniciado o despacho em 1918.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. '84—Declaro-vos, para os fins . conve-

nientes, que o Sr. ministro, lendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso oficio
n. 60. do 2 do julho proxirno findoano qual o
20ostfi oial aduaneiro da alfandeea dessa ca-
pital, Manoel . de Oliveira Mello, pode -coa-
cessão sie .;duas .passagens rem 1 3 classe, ens
um dos vapores do . Lloyri Brasileiro, do porto
dessa cidade ao de Lisboa, para pessoas do
ssua familia mediante indemnizaçao da des-
peza pelo desconto mensal do da 5° parto do
seus vencimentos, resolveu, por despacho da
14 do corrente, indeferir o pedido, visto 'scs:
tratar de passagens para o estrangeiro, caso
sem procedente, e de viagem cuja- necessi-
dade inadiavel não está provada ou justifica la.

- delgado fiscal na Parahyba
N. 15—Romotto•vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 9 do corrente,
pelo qual foi nomeado Aprigio Ribeiro do
Oliveira agente fiscal do imposto de consumo
no interior desse Estado.

— Sr. inspector da Alfandega do Porto
Alegre:

N. 201 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, ottani-lendo ao que sol-
o : toa a Companhia Minas de Carvão do Jacuhy,
estabelecido á avenida Rio Branco n. 46,
5° andar, proprietaria das minas de carvão
nesse Estado, em petição de 18 do corrente,
resolveu. por acto rio dia 19, autorizar o des-
pacho, livre de direito e do expediente, me-
diante assignatura do termo de responsabi-
lidade 'para preenchimento das formalidades
logaes, dos matoriaes destinados á requerente,
sempre que a mesma submetter a despacho
materiaes importados do estrangeiro para
exploração do suas minas.

Confirmo, assim, o meu telegramma do 20
deste mez.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 665 — Communico-vos, para os devidos

por ter salli'do conl(*) Reproduz-se por ter sido publi-
• raado com incorrecções.,

(*) Reproduz-se
Incorrecções,

(*) Reproduz-se por ter_ sahido ceai
Incorrecções,
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fi
113, quo o Sr. ministro, tendo presente o
equerimento, transmittido com o vosso officio

TI. 25' de 28 do corrente, em que o conferente
dessa repartição, Antonio Eduardo de Leunhoff
Brito, Pede dispensa da commiseão do fiscal
tia aPplicação do papel importado livro do
direitos pelas cm prezas jornalisticas, para
que foi designado por portaria do 29 de abril
ultimo, resolveu, por clos'pacho da mesma
data, deferir o aludido requerimento o bem
assim designar para desempenhar aquela
COMmiSA0 o 1.° we Optando dessa alfandega
Antonio dos Reis Carvalho, conformo me prO-
puzestes no alludido officio.

Dia 23
1

Sr. inspector da Alfandega do Rio da Jaoi
toiro :

N. 672- Communico-vos, para 03 fins cone
voniontes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á esta directoria coro
o vcoso enleio ii.101, de. 3 do agosto do 1018,
em que recorroie ar, oficià da decisão pela
qual julgastes im procedente o auto lavrado
contra a firma Julio Darbo za & Comp., por
infracção do regulamento 'mono ao decreto
n. 11.951, da 16 do fevereiro do 1916, rasei.
vou. por doonachn do 23 de. julho ultimo, pro-
Scrido em sossão do Conselho do Fazonda, de
.accórdo com o parecer do mesmo conselho,
nega . provimento ao aludido recurso.

N. 673 - Communico•vos, para os devidos
fine, que o Sr. ministro, attendondo ao qne
solicitou o Lloyd Braoiloiro, em officio 11.1.519,
de 16 do C01'1'01110, resolvo'', por acto do dia
18. ant urizar o despacho, livre do , quae voe
_direitos e taxas aduaneira% das inerca'or'as
abaixo mencionados, vindas de Nova Ycr1i
pelo vapor nacional noterent ., consignadas ao
mesmo L1 yd: fl-llio s/"' -930 canto-
neiras de aço, pesando 91.478 kilos o 1.48
chapas do aço xadrez, pesando 29.531 kiloe.

• N. 371-Com in iinieCOVOS. para 03 devidos
fins. que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com e vosso officio n. 235, do 11 die
março proximo findo, relativo ao recurso in-
terpcoto por Antonio Ferreira do acto dessa
inspectoria que o multou ele direitos em do-
bro por falta do apresentação da factura con-
sular das mercadorias trazidos em sua baga-
gem, resolveu por despacho do 8 do julho ul-
timo, proferido em sossão . do Conselho de Ri-
zona. de accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, dar provimento ao recursa.

-Sr. diroctor da Recebedoria do District°
Federal:

N. 101-Cornmunico-vas para os devidOe
fins, que o Sr. ministro, tendo presonte o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 172, de 18 do
maio da 1918, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Industrial o Importadora
Atlas, do acto dessa Recebedoria que lhe ina-
poz'a mult . de 150$, minimo do art. 178, le-
tra e, n. XXIV do regulamento annexo ao de- •
'ereto n. 11.951, do 16 do fevereiro de 1016,
resolveu, por despacho cio 8 de julho ultimo,
proferido em sessão do Consolho da Fazenda,
dó acceirdo com o parecer do mesmo conse-
lho, dar provimento ao aludido recurso.

N. 105 - Communico-vos, para os devidos
fins, quo o Sr.ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 121, do 4 , do
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
por Ernesto G011103 do Castro do acto dessa
Recebedoria que lho indeferiu o pedido do
reducção do imposto e cobrança amigavel do
mesmo, pela Industrie exercida pelo recor-
rente em 1916, de serviços nato especificados,
á. rua do Hospicio n. 23, nesta capital, resol-
veu, por desoacho do 12 do agosto corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accbrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso,

- Sr: .delegado fiscal no Aniazonae:
N. 88 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Srministro,tendo preselIto o processo en-
caminhado á Directoria da Receita Publica
com o 1/0530 officio n. 2, de 7 do janeiro pro-
ximo findo, em que recorreis ar-officio da de-
cisa° pela qual destes provimento ao recurso
interposto por Pierre Wel do acto da Inspe-
ctoria da Alfandegaudesse Estado, que a stOci-
tou ao pagamento de direitos do importação
sobre diversos ob lectosole origem extraugeira,
vindos nos volumes de sua bagagem o com-
prados nesta capital, resolveu, por despacho
de 25 de julho ultimo, proferido cm sessão do
Conselho do Fazenda, de accordo com o pare-
cer do OIC31110 conselho, negar provimento ao
aludido recurso.

N. 87-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica CM O vosso officio n. 153, do 16 dO
outubro do 1818, em que recorreis cr-officif3,
da decisão pela qual destes provimento ao
recurso interposto pela firma M. Normomio &
Comp. do acto da Inspoctoria. da Alfandega.
desse Estado, que begou rostituiçlo da
quantia de 360$ que pagai de registro, para
o fim de ser cobrada a taxa do 100$, nos
terei )S do. art. 9°, lettra e, n. 11, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, do
16 de fevereiro de 1010, resolveu', por des-
pacho do 23 de julho ultimo, proferido em
sessio do Conselho do. Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao aludido recurso.
-	 delegado fiscal em Alagoas:
N. 4:1-Doclaro-vos, poro OS ' devidos fins,

que o Sr. ministro, tonio prosaute o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vos-zo officio u. 88, do 30 do
julho do 1018, em que recorreis ex-officio da
deeisao pela qual dcotes provimento ao re-
curso interposto por Manoel Vieira da Silva,
do acto do adminis t rador da Mesa do Rendas
do Penedo, que lhe irnpoz a multa de 100$,
gráo minimo da pena comminada no art. 63,
do regulamento annexo ao decre'o e. 3.561,
do 22 de janeiro de 1900, modificado pelo
art. 13, da lei n. 1.144, do 31 de dezembro
de 1903, resolveu, por despacho • de g de
julho ultimo, proferido em se ge° do Conselho
do Fazeoda, do accordo com o parecer do
mnsmo conselho, negar provimento ao alia-
dido recurso ar-officio.

N. 44 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Si. . ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 09, de 1.11 de setembro
de 1918. relativo ao recurso interposto pela
'Companhia Nacional de Tecidos de Juta, da
decisão pela qual mantivestes a da Inspector ia
da Alfandega desse Estado, que lhe impoz a
multa de 1:000$, maximo da pena comminada
no are; 178, letra f, n. XIII, de regulamento
annexo ao decreto n. 11.511, de 4 do março
do- 1915, resolveu, por despacho de 19 do
agosto corrente, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, do accôrdo com o parecer
do mesmo Consoilho, não tomar conhecimento
do aludido recurso, por estar perempto.

- Sr. delegado fiscal na Bahia: .
N. 23 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio ri. 128, de 14 de dezembro
de 1918, em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual destes provimento ao recurso lutar-
posto pelo Syndicato Assucareiro da Batia, do
acto da Inspectoria da Alfandega desse Es-
tado, mandando cobrar 03 direitos dos saccos
duplos que serviam de envoltorlos á mercadoria
submettida a despacho pela nota do importa-
ção n. 311, de 19 do junho do anuo passado,
resolveu, por despacho do 8 do juba° ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accórdo com o parecer do mosca° Conselho,
negar provimento ao alludido recurso *, 01
opiod

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 46 - Declaro-voe, para os dovidos fine,

que o Sr. ministro, tendo prosento processe -
encaminhado á Directoria da Receita Publica
core o vpsso officio n. 192, de 27 de agosto
do 1918, em que recorreis ar-officio da decisãO
pela qual destes provimento ao recurso inter-

'posto pela firma B. Soares & Comp., do acto
da Inspectoria da Alfandega. desse Estado,
que lhe impa a multa de 150$,. grão minimO
da pena comminaula no art. 178'; lottra j,
n. VIII, do regulamento annoxo ao decreto
n. 41.951. do (6 de fevereiro' do 1916, resole
veu, por despacho de 25 do julho ultimo, pro-
ferido em sesgo do Consolhd de . Fazenda, do
accôrdo com o parecer do mesmo anselho,
negar provimento ao aludido recurso.

N. 47 - Dociaro-v Os, "--para os devidos fins,
que o Se. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso °Moio n. 218, de 21 de setembro
do 1018, ern que, recorreis ex.officio da decisão
pela qual destes provimento ao recurso inter-
pelo pela firma Sant'Anna & Comp., do acto
do.Collectoria das Rendas Federam; do Riba
Mar, que lho inmoz a multa de 300, maximo
da pena comminada no art. 178, lettraof,
na. I o VIII, combinado com o art. 162 do re-
gulamento anilem ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro do 1916, resolveu, por doso
pacho de 25 do julho ultimo, proferido ora
sessão do Conselho do Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar,
provimento ao alludido recurso cx-officto.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba :
N. 16 - Declaro-vos, para, os devidos fins,

que o Sr. minist eo, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio ri. 289, de 12 de novembro
de 1918, em que recorreis ex-officio da deci:
são pela qual destes . provimento ao recurso
interposto pela firma II. Bandeira , & Comp.
do acto da Coliectoria das Rendas Federaes eiii
ltabayanna, que lhe impoz a multa do 100$,
de conformidade com o art. 178, letra a n. II,
do regulamento anum° ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, resolveu, por
despacho de 8 de folho ultimo. proferido ein
sessão do ConseSoo do Fazenda, do accokdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar proa
Vimento ao alludido recurso ex-officio.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 114 - Declaro-vos, para os fins conree

nientos, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica, com o vosso officio n. 107, do 25 de
junho de 1917, relativo ao recurso interposto
por Jeronymo de Castro Sá Barreto. do acto
pelo qual mantivestes o da Colloctoria das
Rondas Federaes do Bonito, nosso Estado,
que lhe impoz a multa de 300$. anexi m° dO
art. 178, letra f, n. EX o XIII, do regularnonto
annexo ao decreto H.951, de 16 do fevereiro
de 1916, resolveu, por despacho do 8 do julho
ultimo, proferido em sessao do Conselho do
Fazenda, de accbrdo com o parecer do mesmo
conselho, não tomar conhecimento do alludldo
recurso, por estar perempto.

N. 115 - Declaro-vos, para os devidos fins;
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
enc-amiuhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 3, de 8 de janeiro do
1916, relativo ao recutso interposto por J.
Machado, do acto pelo qual mantivestes o da
inspectoria da alfandega desse Estado

'
 que

lhe impoz a multa da qoanãa igual ao total
dos solloe do consumo dovidoe na importando.
de 1155200, visto tratar-se de differença, ve-
rificada superior a 10 vo do valor das estam-
pilhas constantes da nota do imoortaÇav
n. 5.492, de 15 da abril do 1915, resolveu,
por despacho de 8 do julho ultimo, proferido
om sessão do Conselho do Fazenda, de acovarde
ccoomnheocpimareencteo dr doo mesmo Conselho; não tomai

alludido recurso, por estar
perempto.
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Sr. delegado fikal no Rio Grande do
Sul;

N. 203-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pre sente o
processo encaminhado á Directoria da Recta-
ta Publica com o vosso oficio n. 107, de 25
de abril de 1918, de que trata o de n. 262,
do 18 do outubro do mesmo anno, relativo
,ao recurso interposto por João N. Selmoc-
eker do acto pio qual confirmastes o da
Collectoria das Rendas Federaes de São Ga-
briel. que lhe impoz a multa de 450$, grão
médio da pena estabelecido no art. 173,
lettra K, n. I do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 40 de foveroiro de 1916,
resolveu, por despacho de 8 do julho ultimo,
proferido em sessio do Conselho de Fazenda,
de accbrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, dar provimento ao alludido recurso.

Sr. inspector da Alfandega do Santa
bnna do Livramento:
r N. 204-Declaro-vos, para os devidos fins,
ono o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou a Companhia Armou'. do Brasil em tele-
gramma n. 1.557, de 16 do corrente, resol-
veu, por acto do dia 18. conceder isenção de
direitos, mediante assignatnra de termo de
responsabilidade com o prazo de 90 dias para
preenchimento das formalidades legaeo para
os seguintes materiaes vindos dos Estados
trni elos, destinados áquella companhia. a•
saber: 55 engradados e uma caixa contendo
tubos e respectivas juncçôes para isolamento,
cabos conductoros de energia electrica obras
de papelão alcatroado não classificadas, pes-
sande 15.20Ike 50.000 de tecido de ponto
de meia de aigodão em peças ou já reduzidas
a saccos para revestimento de carne conge-
lada e 100•000 k* de oleo volatil de terebeati-
na, espirito de terebentina ou agua raz em
qualquer estado.

Confirmo, assim, o meu telegramma de 20
deste mez.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N .236-flemetto-v os ,para os fins convenien-

tes, o incluso titulo de 20 do corrente, no-
meando João CHI°, para O legar de collector
das rendas federaes em Piracicaba, nesse
Estado.

N. 237-Declaro-vos, para os devidos fins,'
que o Sr. ministro, tendo prosente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 590, de 28 de de-
zembro de 1918, relativo ao recurso inter-
posto por Pires Fontoura & Comp., do acto
da Inspectoria da Alfandega de Santos, man-
dando arbitrar em 15100 por kilo os eixos de
aço para transmissão submettidos a despacho
pela nota de Importação n. 28.190, do 40 do
setembro do anno passado, no valor da fa-
ctura consular de 1:4015, sujeitos a direitos
na razão de 15 ap valorem do art. 982 da
Tarifa, resolveu, por•despacho de 5 de agosto
corrente, proferido em sessão do. Conselho
de Fazenda, de accôrde com o parecer do
mesmo conselho, não tomar conhecimento do
alludido recurso, á vista do que dispõe o ar-
tigo 206 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de
1918.

N. 238•Declaro-ros, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o oficio n. 99, da Delegacia Fis-
cal de Alagoas, de 10 de setembro de 1918,
relativo ao recurso interposto pela Compa-

•uhia Nacional do Tecidos de Juta,desse Estado,
da decisão daquela delegacia, mantendo a da
Inspectora. da Alfandega de Maceiô que lhe
finou a multa de 1:0008, maximo da pena
e,omminada no art. 178, lettra p, n. XIII, do
regulamento animo ao decreto ti. 11.511,
de 4 de março de 1915, resolveu, por des-
pacho de 19 de agosto corrente, proferido em
eessão do Conselho do Fazenda, de accôrdo

0m o parecer do mesmo Conselho, não tomar
Onbeeimonto do alludido recurso, por estar

perempto.

Dia 22 de agosto de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 356 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenna, por acto de 19 do corrente, atten-
donde ao que solicitou a Companhia Na-
cional de Nasegação Costeira em petição
de 16 de julho ultimo, reeolveu, ouvido o
Tribunal de Contas, conceder a isenção de
.expediente, nos lermos- da clausula II,
do contracto approvado r o lo decreto nu-
mero 11.993, de 15 de loorço do 1916.
para 4.225.134 !tilos de carvão de pe-
dra, vindos pelo vr.00r froncez Mout
Pelvoux, entrado ne.de porto em 21 de
abril anterior. á consignação da reque-
rente.

N. 357 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou a
Société Anens me 'cm Gaz de Rio do Ja-
neiro em petição de 31 de maio ultimo,
por acto de 19 deste mez, resolveu, ou-
vido o Tribunal de Contas, autorizar o
despacho. livre de direitos, nos termos
da clausula XXX do contracto appro-
vado pele decreto n. 7,668, de 18 de no-
vembro de 1909, dos materiaes constan-
tes da inclusa relação, a importar du-
rante o corrente anno, com destino aos
serviços de iluminação publica.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 149 - Tendo o Sr. Antonio Fer-
nandes da Silva Pimenta, collector das
rendas federaes de Itaperuna, Estado do
Rio de Janeiro, recolhido aos cofres da
respectiva repartição a importando do
12$, correspondente a uma assignatura
do Diario O /fiei& no segundo semestre
do corPente anno, solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser remettida essa
folha ao alludido exactor.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 46 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 19 deste mez, atten-
.dendo ao que solicitou a Companhia
Great Western of Drazil Railway, Limi-
ted, em petição de 17 de junho ultimo,
•resolveu, ouvido o Tribunal de Contas,
autorizar o despacho, livre de direitos;
nos termos do decreto n. 4.111, de 31 da
julho de 1001, revigorado pelos do ore-
tos as. 5.257, de 26 de julho de 1904, •
7.632, de 28 de outubro de 1909, dos
rnateriaes constantes dd inclusa relação,

importar com destino aos serviços da
rêde cio viação de que é arrendataria.

- Sr. delegado fiscal na Balda:.
N. 58 - Declaro-vos, para os fins

Convenientes, que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, por acto de 19 do corrente, atten-
(lendo ao que solicitou a Companhia
Cessiouaria das Docas do Porto desse
Estado em petição de 31 de maio -ul-
timo, resolveu, ouvido o Tribunal de
Contas, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos da clausula XXXI
do contracto approvado pelo decreto nu-
mero 5.550, de 5 de junho do 1905. dos
rnateriaes constantes da relação junta, a
importar durante este anno, com destina
aos seus serviços.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 13	 Declaro-vos, para osedevidos

•fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 16 de corrente, resolveu indeferir
o requerimento em que Onofre Carvalho &

negociante.ss em Roncador, mui

.Estado, reclamam contra a decisão do
-coilector federal em Ipameri negando
patente de registro para o seu estabeie-
cimento, por se acharem os mesmos ne-
godantea ciii debito para com a Faz.encla
Nacional, requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 109, de 30 de ju-
nho deste reino.

- delega:o fiscal em Minas Co-
roes:

N. 91 - - Afim de informardes, re-
metto-vos o incluso requerimento de Na-
tal Lagarotti, negociante em Alanhuassti,
datado de 17 de julho ultimo.

N. 92 - Afim de ser cumorido o
despacho desta directoria datfido de 21
cio corrente, reta ?doi-vos o incluso re-
'godo do inspector fase do imposto de
consumo na 4° zona de e EUado, Ac.
caco ri'e Almeida.
- - Sc. delegado fi oal em Pernambuco:

N. 207 - Itt. ttendo o incluso peco-
cesso de restituief-', de direitos, na ira-
portancia de 1 :2t00 0:5( , pretein;.da por
D. Luiza Pedrosa, onde-)h:iodo com o
vosso officio ii. 28, de 12 oe ul-
timo, peço vossas providencias n se - •
tido de serem satisfeitas as exigencias
do parecer de fls. 11 v.

N. 208 - • Declaro-vi rara os fins
convenientes, que o Sr. Liitustro da, Fa-
zenda, por acto de 19 do corrente, at-
tendendo ata que 'Odiou a Companhia
Great Wes ‘ern of Brazil Bailo -
teci, em petição (:e 26 de maio ultimo,
resolveu, ouvido o Tribunal tio G000ls,
autorizar o despacho, livre c e direitos,
nos termos tia clausula XII tio decreto
si.  4.111, de I de julho de 1901, revi-
gorada pelos decretos xis. 5.25,, de 20 de
julho de 1904, e 7.632, de 28 e outubro
de 1909, dos materiaes consta. „os da in-
clusa relação, a importar duranto esto
anno, com destino á rêde de viação do
que é orrendataria, feitas as exclusões
assignaladas na mesma relação com a
palavra - NÃO - o tinta eaomin.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 188 - Para o fim indicado no pa-

recer de fls. 7, restituo-vos o inoluso
processo, encaminhada com o vosso of-
icio n. 47, 24 do junho ultimo, re-

lativo ao requerimento em que o jornal
Correio Paulistano pede isenção de di-
reitos para 51.209 Mios de papel para
impressão.

N. 189 - Para o fim indicado no Pa-
recer de fls. 9, restituo-vos o incluso
processo, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 46, de 21 de junho ultimo,
relativo á isenção de direitos pretendida
pela Guia Levy para 6.205 kilos de
papel commum para impressão de jor-
naes.

N. 190 - Para o fim indicado no pa-
recer de fls. 7, restituo-vos o incluso
processo, encaminlidao com o vosso of-
ficio n. 40, de 25 de junho ultimo, e re-
lativo á isenção 'cle direitos pretendida
pelo jornal Correio da Noite para 25.572

- kilos de papel para impressão de Pr.-
naes.

N. 191 - Para o fim indicado no pa-
recer de fls. 7, restituo-vos o incluso
processo, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 43, de 25 de junho ultimo, e re-
lativo á isenção de direitos pretendida
pela A Revista Commereial para 20.377
kilos de papel cornmum para impressão
de jornaes.

N. 102 - Para o fim indicado no pa-
recer de fls. 7. restituo-vos o incluso •
processo, enctiminhado com o vosso of-
ficio u. 48, de 27 de junho ultimo, re-
lativo á isenção de direitos pretendida
peta revista A Cigarra para 2.495 'elos
de papel branco, liso, aseetinado.

Directoria da Receita Publies

ExPEDIENTE DO 611. DIRECTOR
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a-- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 17 - Communico-vos, para 03

fins devidos, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacha de 19 do corrente,
resolveu deferir o requerimento de João
Joaquim do Souza Sobrinho encami-
nhado com o vosso officio n. 39, de 26
de junho ultimo solicitando prorogação
Dor nove annos, do alfandegamento do
trapiche «C immerciala, de sua proprie-
dade, sito á margem direita do rio
Piauhytinga, no munic,ipio do Estancia,
nesse Estado.

Portarias .
N. 21 - O director da Receita Pu-

blica do Thesouro Nacional remette ao
Sr. collector da 14 collectoria das ren-
das federaes de Campos, Estado do Rio
do Janeiro, afim de ser informada, a
inch ja petição do Emiliano Pires At-
inada, tabelião publico dessa cidade,
datada de 11 de julho ultimo.

N. 17 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional remette ao
Sr. collector das rendas federaes do Ita-
Peruna, Estado do Rio de Janeiro, o in-
cluso conhecimento, que acompanhou O
seu officio u. 83, de 19 de junho u/.'
timo.,

Directoria da Despeza Publica
"N.

EXPEDIENTE Do EM DIRECTOR

Dia 21 de agosto de 1919

Sr. director 'geral do Contabilidade do Mi-
nisterio da Guerra:

N. 73 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 30°, «Reposições o resti-
tuições», do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o . credito de 705404, para atten-
der á restituição do imposto sobre venci-
mentos pago indevidamente, em 1.915, polo
escrevente de l e classe do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar Alfredo For-
nandes Machado, conforme consta do pro-
cesso que se achava atines° ao aviso desse
ministerio ii. '716, do 18' de junho ultimo,
o que, para os devidos fins, ora vos re-
stituo.

N. 7 .1 - Cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal do Contas
registrou como credito distribui-lo a essa di-
rectoria, por conta da verba 9°

'
 «Serviço de

Saudo-Pessoal-dlospital Central (l a classe)»,
do orçamento vigente desse ministerio, a
quantia do 21:1505, para atender ao paga-
mento do melhorias do vencimentos conce-
didas pelos arts. 63 o soala lei n. 3.671, do
7 do janeiro ultimo; conformo solic:tou esse
ministorio ent aviso a. 055, do 26 de julho
lindo.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 115 - Remettendo-vos, devidameute O.U-

tuado, o incluso processo, relativo ao requeri-
mento em que Thomaz Placido Teixeira da
Farias, auxiliar da portaria do Diario Officio!,
pelo pagamento de addicionaes referentes ao
periodo de 1013 a 1017, o a que se refere o
vosso officio n. 1.364, do 30 do julho findo,
peço-vos providencieis no sentido de sor
feita nas 2" vias das folhas do pagamento
a nota do que trata a circular n. 23, do 7 do
agosto de 1900.

Dia .22

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de
Minas:	 s

N. 201-Cabe-me columunicar-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal do Contas
registrou como credito distribttido á thesou-
roda dessa estrada, por conta do que foi
aberto pelo decreto n. 32.928, de 20 do
março do 1918, ao orçamento vigente do Mi-
nisterio da Viaeão o Obras Publicas, a quantia

de 809:009t para attetidor -ao pagamento do
despezas com o pessoal encarregado dos ser-
viços do construeçao da linha do Barra Mansa
a Angra dos Reis, conforme solicitou aquele
ministerio em aviso n. 1.Ç1,1, do 22 do julho
findo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 83-Attendendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso
n. 1.969, de 13 deste mez, o de accõr lo com
o despacho de 14 do mesmo mez exarado pelo

. Sr. ministro Fazenda, no dito aviso, ficaes au-
torizado a entregar, como adeantamento, ao
engenheiro chefe do 2° districto da Inspeotoria
das Obras contra as Seccas, Julio de Mello
Rezende, a quantia do 30:0005, para °ocorrer
ás despezae urgentes com a construcoo do
açudo publico Arapuá, nesse Estado, cor-
rendo a despeza por conta do credito de igual
importancia concedido a essa delegacia pela
ordem n. 56, do 31 de maio clamo, o posto á
disposição do referido engenheiro chefe pelo

•telegramma n. 4.078, do 4 de julho promo
passado.

Confirmo, assim, meu telegrama n. 3.313,
do 20 deste mez.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 100-Afim de ser observado o disposto

no decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de
1889, incluso vos devolvo, devidansento au-
tuados, os processos tranemittidos com os
vossos °Meios es. 46, 51, 60, 61, 64, 71, 85 e
20, do 26 de junho, 10 de julho, 22 o 24 de
agosto,. 26 de setembro e 29 de novembro do
anno proximo passado e 4 do abril ultimo, e
relativos ás dividas de que se julgam credores
Euticiano da Silva Quintaes, Ubaldo José do
Lima, José Carlos Pereira, Mario Aguirre e
Antonio José Ribeiro dos Santos Junior.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 231-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que foi nesta data distribuido
thesouraria da Estrada de Ferro Oeste do
Minas o credito do 800:0005, por conta do
que foi aberto pelo decreto n. 12.928, de 20
de março do 1918, ao orçamento vigente do
alinisterio de Viaçào e Obras Publicas, para
attender ao pagamento de despezas com o
pessoal encarregado dos serviços de constru-
cçao da linha do Barea Mansa a Angra dos
Reis, conforme solicitou o dito ministerio
aviso n. 1411, de 22 de julho findo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sol:
N. 442 - Afim do ser observado o disposto

no decreto n. 10.145, do 5 do janeiro do
1880. incluso vos devolvo, devidamente au-
tuados, os processos encaminhados com os
vossos officios ns. 146, 149, 177, 236, 237, 362,
278, 5, G, 31, 32, 37, 38, 39 e 40, respectiva-
mente do 31 de maio, 6 de junho, 5 de julho,
27 de setembro, 5 e 19 do dezembro do anno
proximo passado e 100 11 de janeiro, 27 de
fevereiro, 8 o O de abril do corrente armo, e
relativos ás dividas de que se julgam cre-
dores Felippe Silla, Gentil da Silva Portella,
Compagnio Auxiliaire do Che9ins de Fér au
Brésil, João do Freitas Noronha, The Brésil
Great Southern Railway, Sorocabana Railway
Company.

N. 443 - Satisfazendo ao que solieltou o
Ministerio da Justiça em aviso n. 3.556, de
24 de julho ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta do credito aberto pelo § 2.0
do art. 48 da lei n. 3.674, do 7 do janeiro
ultimo, para os servicos croados pelo de-
creto n. 13.014, de 4 de maio do anuo
passado, corno auxilio á nacionalização do
ensino primario nos Estados do Rio Grande
do Sul, Santa Catherine e Paraná, do orça-
çamento vigente daquele ministerio, o de -
12:674, para attender ao pagamento das
gratificações e (liarias que competirem a Decio
Coimbra, inspector federal junto ás escolas
installadas pelo governo desse Estado em zonas
de nucleos colonmes.

Confirmo, assim, meu telegramma a. 1.240,
de 7 do corrente mez e armo,

Procuradoria Geral da Fazenda Publicai

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GE/Lkt)

Expediente de 23 de agosto de 1919

Sr. 30 procurador da Republica, na secçã."0
do Districto Federal: 	 -

N. 2.082-Para a cobrança executiva, te-
nho a honra de remetter a V. Ex. com este
90 certidões do dividas de registro do consu-
mo dos exercidos de 1917 o 1918, ns. 3.072 a
3.i61 da série E. I., na importancia total do
17:1205000.

N. 2.083-Tendo o procurador do.D. Maria
Julio Moscoso Bandeira Filha requerido mu
petição do 16 do corrente, fosso solicitado
dessa Procuradoria Geral, para se proceder
no Thesouro á classificaçã.o do necessario cre-
dito para pagamento do que é devido á sua.
constituinte, o processo remettido a V. Ex.
com o officio n. 1.483, de 5 tombem deste
mez, rogo se digne V. Ex. devolver-mo caso
não veja nisso inconveniencia.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e distincta consideração.

-Sr. director da. Receita Publica:
N. 2.068-Communico-vos para os devido

fins que o Tribunal de Contas, segundo consta
do seu oficio n. 437, do 16 do maio ultimo,
julgou idonea o suficiente a fiança do For:
nando de Carvalho Brahmann, escava() da
Collectoria Federal do S. Fidelis, no Estado
do Rio de Janeiro.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso: -
N. 2.081 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 168,
do 9 de abril ultimo, relativo á fiança. do
Augusto Ribeiro, collector federal de Santo
Antonio do Rio Abaixo, nesse Estado, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o seu
presidente em oficio 11. 846, do 2 do agosto
corrente, resolveu. em sessão de 26 do julho
findo, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegada fiscal no Paraná:
N. 2.080 - Restituindo-vos o incluso pro •

cesso que acompanhou o vosso oficio ri. 73,
de 24 do junho do 1018, relativo á fiança cm
reforço de Nestor do Mello Rocha, escrivã.° da
Collectoria Federal ele 5aguariahyva, nesse
Estado, declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Tribunal do Contas, segundo com-
municou o seu presidente em oficio ri. 832,
do 20 do julho ultimo, resolveu, em sesslo do
19 do mesmo inez, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catbarina:
N. 2.079 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 29,
de 28 de janeiro ultimo, relativo á flanco, do
Oscar Condido Capolla, thesoureiro da Klfan-
dega da cidade do Florianopoli s, nosso Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal do Contas, segundo communicon
sou presidente em officio n. 606, do 20 do
junho ultimo, resolveu, em sesslo lo Ift
mesmo mez, approvar a mos na fiança.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 2.078 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 221,
do 20 do setembro de 1017, relativo á flanco
de Eloy do Barros Lima, agente do Correio
de Grajalui nesse Estado, declaro-vos, para 03
fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o seu presidente em
oficio n. 595, de, 22 de abril ultimo, resolveu,
em sessão de 12 do mesmo mez, approvar a
mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 2.076 - Restituindo-vos o incluso pros.

cesso, que acompanhou o vosso officio n. I,
de 10 do janeiro do 1918, relativo á fiança do
Amorico Vespasiano de Magolhaes Castro,
administrador da Mesa de Rendas da cidade
de Caravellas nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal do Contas,
segundo comunicou o seu presidente em
ocio n. 611, de 21 de abril ultimo, resolveu?
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em sessão de 12 do corrente mez, approvar
mesma fiança.

N. 2.077 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, que acompanhou o vosso oficio u. 233,
de 24 de outubro de 1918, relativo ao reforco
da fiança de Arsenio Dutra da Costa, colleetaio
federal em Castro Alves, nesse Estado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em oficio n. 611, de 24 de
abril ultimo, resolveu, em sessão de 12 do
mesmo moz, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 2.073-Restituindo-vos o incluso proces-

so que acompanhou o vosso officio n. 137, de
17 de setembro de 1917, relativo a fiança de
Julio Coser Mala, collector federal em Illo
Brauco, territorio do Acre, nesse Estado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em officio n. 832, de 29 de ju-
lho ultimo, resolveu, em sessão de 19 do mes-
mo mez, approvar a mesma fiança.

N. 2.074-Restituindo-vos o incluso pro-
coeso que acompanhou o vosso officio n. 214,
de 30 de dezembro de : 1916, relativo a fiança
de José da Cunha e Silva, colleetor federal de
Urucuritura, Silves e Urucará, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
sou presidente em oficio n. 592 de 22 de
abril ultimo, resolveu, em ses,sao de 12 do mes-
mo mez, approvar a mesma fiança.

N. 2.075-Restituindo-vos o incluso proces-
so que acompanhou o vosso oficio n. 43, do
17 de outubro de 1918, relativo á fiança de
Narciso Teixeira Balga, agente embarcado da
Administração dos Correios, nesse Estado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em oficio n. 672, do 1 de ju-
lho ultimo, rosolveu, em sessão de 21 de junho
deste anuo, approvar a mesma fiança.

-Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 2.072 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso, que acompanhou o vosso oficio ii. 2,
de 28 de junho de 1918, relativo á fiança de
D. Maria Bezerra Telles, agente do Correio
no Bairro Siqueira de Menezes, na capital
desse Estado, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, segundo
ccunmunicou o sou presidente em oficio n. 648,
de 1 de maio ultimo, resolveu, em sessão de
26 de abril deste anno, approvar a mesma
fiança.

-Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
N. 2.070 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso, que acompanhou o vosso officio n. 623,
de 20 de dezembro de 4917, relativo á fiança
de Augusto Silveira, colloctor federal em Mu-
ricy, União e S. José da Lege, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
sou presidente em oficio n. 596, de 22 de
abril ultimo, resolveu, em sessão de 12 do
mesmo mez approvar a mesma fiança.

N. 2.07f - Restituindo-vos o incluso pro-
cesss , que acompanhou o vosso oficio n. 472;
de .0 de agosto de 1918, relativo á fiança de
Pedro Alvino Cavalcante, thesoureiro da Al-
fandega, de Maceió, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes; que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presiden-
te em officio n. 639, de 30 de abril ultimo,
resolveu, em sessão de 26 do mesmo mez,
aprovar a mesma fiança.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 2.061 - Restituindo-vos o incluso pro-

vem°, que acompanhou o vosso oficio ri. 1,
do 4 de março de 1918, relativo á fiança de
D. Emma Garcia, agente do Correio do Moi-
nho de Vento, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Con-
tas, segundo communicou o seu presidente
em oficio ri. 658, do 2 de maio ultimo, re-
solvou, em sessão de 26 de abril deste anuo
aPPNYAr araun(,_ Aana.
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N. 2.063--soReatitifierdiViiS --e-- isãelliso" pio-
cesso, que acompanhou o vosso oficio ri. 135,
do 29 de abril de 1918, relativo á fiança de
Augusto Borthier, apoie do Correio de Es-
tancia Velha, nesscaEseado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que •o Tribunal cie Con-
tas, segundo communicon o seu presidente
em oficio ii. 658, de 2 de maio ultimo, re-
solveu, em sessão de 26 de abril deste anuo,
approvar a mesma fiança.

N. 2.066 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, que acompanhou o vosso oficio ti. 23,
de 13 de janeiro de 1918, relativo á fiança de
Luiz Sans Johnson, collector federal do São
Jeronymo, nesse Estado, declaro-vos, para os
fins convenientes, que 'o Tribunal de Contas,
segundo comrnunicou o seu presidente em
oficio n. 658, de 2 do maio ultimo, resolveu,
em sessão de 26 de abril deste anuo, approvar
a mesma fiança.

N. 2.067 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, que acompanhou o vosso oficio ti. 13-1,
do 29 de abril de 1918, relativo á fiança de
Alfredo Gomes Falcão, escrivão da Coliectoeia
Federal de kntonio Prado, nesse Estado o de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em oficio n. 653, do 2 do maio
ultimo, resolveu, em sess10 de 26 de abril
deste anuo, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 2.061 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso, que acompanhou o vosso oficio n. 19,
do 12 do março de 1918, relativo á fiança de
Sizenando Fecundes Martins, escrivão da Col-
lectoria Fodcral em Páo Gigante. nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communic,ou o
seu presidente em oficio a. 649, de 1 de maio
ultimo, resolveu, em sessão de 26 de abril
deste anuo, approrar a mesma fiança.

N. 2.062 -Restituindo-vos o incluso pro-
cesso,que acompanhou o vosso oficio n. 93, de
13 de novembro de 1917, relativo á fiança de
José Pereira da Cruz, collector federal de
Santa Isabel, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Con-
tas, segundo com municou o seu presidente em
oficio n. 672, de 1 de julho ultimo, resolveu,
em sessão de 21 de junho deste anuo, ap-
provar a mesma fiança.

N. 2.063 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 21, de
13 'de março de 1918, relativo á fiança de Du-
arte de Carvalho Amaranto. collector federal
de Santa Leopoldina, nesse Estado, declaro-vos
para os fins convenientes que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente
cm oficio n . 672 de 1 da julho ultimo, resolveu,
em sessão de 21 de junho deste anuo, appro-
var a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2.055 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio u. 18, de
13 do fevereiro ultimo, relativo -ao reforço
de fiança de José Ermelindo das Chagas, es-
crivão da Collectoria Federal do Acua Preta
nesse Estado, declaro-vos para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio n.1302,
de 22 de abril ultimo, resolveu, em sesgos
de 12 do mesmo mez, approvar a mesma
fiança.

N. 2.056 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 22,
de 18 de fevereiro de 1918, relativo á fian-
ça de Felinto do Rego Barros Pessoa, col-
lector federal de S. Lourenço da Matta nesse
Estado, declaro-vos, para os fins convenien-
tes; que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em oficio n. 602 de
22 de abril ultimo, resolveu, em sessão de 12
do mesmo mez, approvar a mesma fiança.

N. -2.057-Restituindo-vos o incluso proces-
so-que acompanhou o vosso oficio n. 20, de
26 de fevereiro de 1916, relativo á fiança do
ty.iceute Dantas Filho, ço1lect91 federal cle Ga;
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ranhuns, Canhotinho e São Bento, nesse Esta.
do, declaro-vos, para os fins convenicotes;
que o Tribunal de Contes, segundo communia
cou o seu presidente em oficio n. 602, de 22
abril de (Moio, resolveu, em sessão de 12 do
mesmo ma, approiar a mesma fiança.

N. 2.0a8-11estituindo-voe o incluso proces-
so que acompanhoa o vosso oficio n. 21, do
15 e:e fevereiro ultimo, relativo ao reforço da .
fiança de Joaquim Virissaino tio Rego Barros
Filho. collector federal de Agua Preta, nessa
Estado, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Tribunal de Contas, segundo commum-
cou o seu presidente em Qffici0 ri. 602, de 2a
de abril ultimo, resolveu, cm sessão de 12 do
mesmo mez, approvar a mesma fiança.

N. 2.059-Restituindo-voe o incluso proces-
so que acompanhou o vosso oficio n. 44, de
21 do março ultimo, relativo á fiança de José
da Costa Monteiro, escrivão da collectoria fo-
demi de Vertentes, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins conveniontos, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente
Cri) oficio n. 846, de 2 de agosto corrente, re-
solveu, em sessão de 26 de Julho findo, appros
var a mesma fiança.

N. 2.060-Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o voes° oficio n. 79,
de 10 de abril ultimo, relativo á fiança do
Manoel Clementina 13izorra de Menezes,
agente do Correio de• -Angelicas, nesse Estado,
declaro-Vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal _de Contas, segundo communicou o
seu presidente em oficio is. 748, de 12 de
julho ultimo, resolveu, eia eessão . de 5 do
mesmo mez, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 2.016-Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso offic.o n. 93,
do 7 de Março de 1018, relativo ao reforço do
fiança do Gilberto Lago, escrivão da Colle-
ctoria Federal em S. Simão, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins, convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo consmunicou o
seu presidente em oficio n. 072, de 1 de
julho ultimo, resolveu, em sessão de 21...sle
junho deste anno, approvar a mesma fiança.

N. 2.047-Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 2,
de 21 de janeiro de 1918, relativo á fiança do
Napoleao Artusi, agente postal em Ferraz
Saltes, nesse Estado, declaro-vos, para os fias
convenientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo cornmunicou o seu presidente em
oficio il. 832, de 29 de julho ultimo, resolveu,
cm sessão de 19 do mesmo mez, approvar a
mesma fiança.

N. 2.018-Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou vosso oficio n. 38. de 29 do
março ultimo, relativo á fiança do Carlos Cha-
ves, collector federal em Piquete, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribuual de Contas, segundo communicou o
seu presidente em oficio ii. 810, de 2 do
agosto corrente, resolveu, em sessão de 26 de
julho findo, approvar a mesma fiança. 	 •

N. 2.049-Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou vosso oficio n. 17, do 17 de
março de 1919, relativo ao reforço do fiança
do Amorico Firmino Machado, escrivão da
Collectoria Federal em Itapira, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em oficio n. 846, de 2 de
agosto corrente, resolveu, em sessão de 26 de
julho findo, approvar a mesma fiança.

N. 2.050-Rostituiudo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 389, de 26i
de setembro de 1918. relativo á fiança do
Francisco de Souza Nobrega Junior, agente
postal em Santo Aleixo, nesse Estado, decimo-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presi-
dente em officio n. 846, de 2 de agosto cor-
rente, resolveu, em sessão do 20 de julho.
findo, approvar a. mesma fiança,.	 •



Demingo
	

OFFICIAL
	

Agosto. de 1910 12O13

N. 2..051 Restituincld-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio .u. 4,
ddi do fevereiro ultimo, relativo ao reforço
de fiança de Aquilino Ernesto do Moraes, cot-
lector federal do . Parnahyba, nesse Estado,
declaro-vos, para 33 fins convenientes, que o
Tribunal de 'Contse, segundo . cominunicou o
seu presidente em officio ri. 8S6, do 2 do
agosto corre-d.e, resolveu, em se ,slo do 26 do
julho fiado, approvar a- n2.31111, fiauça.

N. 2.052 - Restituindo-vos o incluso pro-
- cesso que oconspeohon o vosso oficio n. 89,

do 5 do abril uhisem, relativo á fiança de Joe::
Silverio da Croz, semita poetai em Palmito),
nesse Estado, de.olero- Vos, para • 03 fins con-
venientes. que o Toilestril de Contas, scpuclo
communicou o seu neeeldente em officio nu-
mero 810, de. 2 de aooeto corrente, reroleeu,
em sessão da 26 do -julho findo, •approvar a.
mesma fiança.

.N. 2.053 - Restitnindo-vos o incluso pro-
cesso que aeOropanhou o vosso oficio n. 28,
do 22 de mero) ultimo, relativo á fiança do
D. Lauro de Quoiroz, is- gente postal em Cotia
(villa), nosso Estado, declaro-vos, pára Os fins
convenientes, que.o Tribunal do Contas,' se-
gundo conimuilicou o eco presidente em oficio

846, de 2 do aemsto corrente. resolveu, em
sessão do 26 do julho findo, approvar a mesma
fiança. " •

N 2.04-Bestituindo-Yo3 o incluso processo
queaComp.anhou • o vosso oficio n. 310, de
29 de julho de 1011h relativo á fiança do
Durvalino Telles do Freitas, agente postal Cm
Villa Rezende, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Cóntas, segundo cornmunicou o seu presliento
em oficio n. 437, do 16 do maio ultimo, re-
solveu, em sessão de 10 do mesmo mez, ap-
provar a mesma fiança. .

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 2.028 - flestitnindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o . y0330 oficio ii. 25,
dd 3 de julho 'de 1018. relativo á fiançe 'do
Belmiro França, escrivão'da Collectoria Fe-
deral em Araxá, nosso Estado, (Mero-vos,
para . os fins convenientes, que o Tribunal do
Contas, segundo communicou o' seu 'presi-
dente em oficio ri. 816, de 2 ao agosto cor-
rente, resolveu, em sessão de 20 'do julho
lindo, approvar a mesma fixnça.

N. 2.029 - Ilestitnindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficiou. 54, do
1.; de fevereiro ultimo, relativo á liana do
Pedro Felisberto Guimarlos, escrivão da Col-
lectoria Federal de Caldos, nesse Estado,
déClaro-vos,pera es fins conC•Onientes, que O
nebli nai do contas, segundo comunicou o
sou presidente, em oficio n. 840, do 2 de
agosto corrente, 1'o:eiveis, em sessão CIO 20 do
julho ultimo, approeac'a mesma fiança.

•N. 2.030 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, cibo acompanhou o vosso oficio ii. 7,
do 11 de janeiro ultimo, relativo á fiança de
Bras Maria Junho; c011ector.federal de Maria
da Fé, nesse Estado, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo coinmunicou o seu presidente em ofi-
cio n. 816, de 2 do agosto cerrente, resolveu,
em sessão do 20 de Julho findo, approvar a
mesma fiança-.

-N. 2.031 - Iles'itiiiiolo-vos o incluso pro-
cesso, que acompanhou o vossa oficio n. 117,
do le do inalo ultimo, relativo á fiança
de Antonio Ubaldo Gomes Teixeira, collector
federal do Pouso Alegre, nesse Estado, do-
claro-vos; para os fins convenientes, que o
Tribunal do Contas, segundo communioou o
sou presislente em oficio n. 846, de 2 de
agosto corrente, resolveu, em sessão de 20
de julho findo, approvar a mesma fiança.

'N. 2.032-1iestituindo-vos o incluso pro-
cesso. que acompanhou o vosso oficio n. 41,
de 9 de março do 1918, relativo á fiança do
José Ribeiro dos Santos, agente do Correio de

ciasso em Coimbra ' do Arassuahy, nosso
Estado, declaro-vos; para os fins convenientes,

que o Tribunal do Contes, segundo comu-
nicou o seu presidente em oficio a. 600. do
7 de maio ultimo, resolveu, em sessão da 20
do abril deste anno, approvar a mesma
fiança.

N. 2.033-11estitnindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 49,
do O de maio de 1018, relativo á fiança de
Elias Monteiro de Menezes. agente do Correio
do 14 clame em Ferreira Lago, nesse Estado,
declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o
Tribunal do Contas, segundo comunicou o
seu presidente, cru oficiou. 693, do 7 ^do
maio ultimo, resolvou, em sess'im do 26 do
abril deste anuo, approvar, a mesma fiança.

N. 2.034-Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 07,
do 18 do abril de 4918, relativo á fiança de
Antonio Gregorio Pereira, agente do Correio
de São Sebastião do Sacramento, nesse Es-
talo, declaro-vos, para- os fins 'convenien-
tes, que o Tribunal de - Contas, segundo com-
nulificou o seu presidonte em oficio ri. 60),
do 7 do inalo ulthim, resolveu, em sessão de
26 de abril deste .anuo, approvar a mesma
fiança.	 --

N. 2.058-Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio ri. 81,
do .8 de abril- do 1018, relativo á fiança do
D. Maria Zadica Moreira, agente do Correio
em Antenio Justiniano, nesse Estado, do-
claro--vos, 'para 03 fins convenientes, que o
Tribnoal lin Coutas, segundo comnincon o
seu presidente em oficio n. op, de 7 do
maio ultimo, resolveu. em Sessão de 20 do
abril deste amuo, a pprovar a mesma fiança.

N. 2.036-Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 76 do
18 de março ultimo, relativo á fiança do
D. Amelia Martins Maio.- agente do Cor-
reio de /e Classe em S. José do Paraopeba
nesse. Estado, declaro-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Tribunal de Contai segundo
comunicou- o seis_ presidente mis oficio
ri.- 816 do 2 de agosto corrente, resolveu, era
sessão do . 20 do julho findo, approvax a
mesma fiança. .•

N. 2.037-srlestituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 35, do
22 do ianairo (lesto armo. relativo ao reforço
do-fiança de Quintfilano Borbosa, escrivão da
Collectoria Federal de Ubá, nesse E stsdo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas,' segundo communicon o
seu presidente em oficio ne832 de 29 de ju-
lho ultimo, .resolveu, em sessão de 19 do
mesmo mos, approvar a mesma fiança.

N. 2.038-Restituindo-voe o incluso pro-
coeso que acompanhou o vosso oficio n. 107
de 18 de abril de, 108. relativo á fiança de
João de Castro, collector federal em Villa
João Pinheiro, nesse Estado. declaro-vos, para
os fins conveeicntee, que o Tribunal do Con-
tas, sersin lo ceimmunicou o seu presidenta
em oficio n. 703 de 8 do maio ultimo, resol-
seu, em sessão de 20 de abril deste anno,
approvar a mesma fiança. -

N. 2.039 - liestituindo-vos o incluso pro-
cesso qna acnmeanhou o vosso oficio TI. 13,
do 27 do maio de 1918, relativo ao reforço do
fiança do Belmiro Antonio de Oliveira. col-
leetor federal de Ouro Fino, nesse Estada, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas. segundo comunicou o
seu presidente em oficio ri: 700 do 8 de maio
ultimo, resolveu, em sessão de 26 do abril
deste animo, approvar a mesma fiança.

N. 2.010 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 65,
do 5 de -abril de 1918, relativo á. fiança de
Aristol Castor, escrivão da Collectoria Federal.
de Sacramento, nesse Estado, declaro-vos,
para 03 fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo comunicou o seu presidento
em officio n..700 de 8 do maio ultimo, re-
solveu, em sOssão de 26 de abril deste anuo„
approvar a mesma fiança.	 -	 - -Satisfaça a esigencia.	 •

N: 2.011 - Restituindo-vos§o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 70,
do 8 de abril do 1018. relativo á fiança do An-
tonio do Andra.do Cotherinhas, agente dos
Correios em Garimpo das Caudas, nesse Es-
tado, declaro-vos, para os fins convenientes,
em o Tribunal de.Contas, segundo commu-
nicou o seu presidente em oficio n. 700 de 8
de- maio ultimo, resolveu, em sessão de 26 do
abril desto anuo, aprovar a mesma fiança.

N. 2.012-Restituindo-vos o incluso proces-
so,•que •acompanhou o vosso oficio u. 84, do
22 de março ultimo, relativo á flanza do
Francisco Machado de Faria a Mello, ag sato
do Correio de 4a classe em Paias, nesse Esta-
do, declaro-vos, para. 03 fins convenientes,
que o Tribunal de Contas, segundo communie
cosi o seu presidente em oficio n. 672, de 1 de
julho ultimo, resolveu, em scssão do 21 de ju-
nho deste armo, approvar a mesma fiança. -

N. 2.013-Reetituindo-vos o incluso proces-
so,: que acompanhou o vosso OMCIO 11. 47, de
9 do março de _1918, relativo á fiemos do
D. Olga Lana de Paula, agente postál do
3' classe em Conquista, 00338 Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de-Contas, segundo comunicou o seu presi-
dente em-oficiou. 437, de 16 do maio ultimo,
resolveu, em . sessào do 10 do mesmo mez-
approvar a mesma fiança.	 •

N. 2.044-Rostituindo-vos o incluso proces-
so. que acompanhou o vosso oficio u. 50, de
9 do março de 1918. relativo á fiança. de D.-
Autonieta do Oliveira Guimarães. agente do
Correio em S. José da Barra, ne sse Estado,
declaro-vos; para os fins convenientes', que o
Tribunal de Contas, segundo .communicOu o
seu presidente em oficio n. 672, do 1 de julho
ultimo,-resolveu, em sessão d 21, de, junho
deste atino, approvar a mesma fiança.

N. 2.045-Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, que acompanhem o vosso °Ricto n. 311,
de-24- de setembro de 1018, relativo á Ilanoa
de Abel Bustamante, agente do Correio eni
Pedra°, nesse Estado, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presidente em offi-
cio n. 616, de 20 do junho ultimo, resolveu,
cai sessão de 11 do mesmo uses, approvar
mosina fiança:

-Sr administrador dos Correios no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 2.039-Communico-vos, para 03 devi-
dos fins, quo o Tribunal de Contas, segundo
consta de sou oficio n. 610, de 20 dejunho
ultimo, julgou idonea o sufficiente a fiança
de D. Nadir Costa, agente do Correio de
Tobias, municipio de Santo Antonio de Padua,
nesse Estado.

.	 Requerimento g despachados
Pelo Sr. ministro:	 •
Alberto Leito imbuzeiro, solicitando expedi-

ção .do carta-patente para uns systenia do
venda do -animes a prestaçOes (em clubs),
concorrendo os prestamistas a premios, me-
diante sorteios. -Conceda-se a carta-patente,
lavrando-se os devidos termos o depositando o
requerente quota da fiscalização.

- Polo Dr. procurador geral:
Aviso do Ministorio da Viação n. 2.743, do

julho de 1916, sobre pagamento do. exereicios
fiados a D. Maria Gabriella dos Reis.-Sa1R-
faça a exigoncia.

Aviso n. 1.892 do Mini iterio da Viação, so-
bre a lavratnra de escriptura do compra a
venda do terreno e predio. sitos na Fazenda
Relia Vista.-Satisfaça a exigencia.

Francisco ilaymundo Pestana, pedindo cer-
tidão.-Requeira á repartição competente.

José fgnacio Coelho & Comp., fazendo iden-
tico pedido.-0 mesmo despacho.

Manoel Candido 11mi-talho, arrematante do
um prazo de terras em Bons -Jardim, Fazenda
Nacional de Santa Cruz, pedindo lhe seja da-
da guia para pagamento do laudewto (Misto-



Francisco de Paula Lattuca,	 Pa-a •
gue os debitos de 1914.

Manoel Lourenço da Cunha. — Re-
valide o selio do requerimento retro,
irar. existir - emenda sobre uma estempi-

Jorge Rodrigues Borges. — Transfi-
ra-se, de accôrdo com o parecer. Impo-
nho a cada um dos vendedores e a José
Machado Espindola, a multa de 20$, mi-
nimo na fórma da lei.

G. Huebner, Amaral & Comp. — Dê-
so a baixa de accôrdo, com o parecer.

J. Silva Santos & Comp. — Paguem
o imposto em cobrança e apresentem o
contracto social. 	 ••

Isaias Antonio Safes. — Pague o imn -
._ Posto do exercicio corrente.

Antonio de Jesus Cardoso. -- De ac.4
córdo com o parecer, transfira-se.

Antonio Gomes. — Idem.	 -
Victor Moreira da Costa Lima. s-e

IdellmaY-mundo Roberto e outros. — Idem.
Antonio Joaquim de Oliveira Cunha,-...,

Idem.
Archimedes Gomes. — Dê-se a baixa,

de accôrdo com o parecer. Junta a cer-
tidão cancellada, volte o processo.

Leonardo Freit...s do Valia. — Satis-
faça a exigencia dp , parecer. _ • .,

Falia Hugo Mandroni. 	 Transfira-se.
Inaponlio.a multa de vinte mil réis, mi-
nimo na _fórma regulamentar. 	 • . .

Ramiro Coutinho de Moraes. — Faça a
prova exigida no parecer. .

,Manoel Joaquim 'Lopes. — Pague .0
imposto aná cobrança e apresente o coa-.
tracto social.	 • '-

Anna de Sá Earp Peixoto- . -2 Completo
o sello da escriptura ,sobre b.documenta
de fls. 2 o ,satisfaça as demais exigem.
eis.

.Companhia Mecanica e Importadora de
S. Paulo. — A C" sub-directoria para
os devidos fins.	 .	 .	 •	 .

•L. B. de Almeida & COMA. — . De ao-
cArdo com o parecer, deferido, proceda-
se nos termos do mesmo.

,Credit Fowler du Brésil.	 Proceda-
se nos precisos -termos do parecer. _

Maria da Conceição. Restitua-se, de
accôrdo cpm o parecer, a quantia .co
trinta .e nove mil réis (39$). -classifi-
cando-se -a despeaz -em acceita a az,.
minara.	 .

Alberto Monteiro Pinto. 	 Faça a
prova exigida-no parecer.

, Nilo, Peron & Lauro. —4 Entregue-se,.
mediante recibo.

João dos Santos. Couto. Officie-so
á Repartição de-Aguas e Obras:Publicas,
no' sentido proposto.

Arthur José Ferreira do Carvalho,'Ic-i.
Ide.

onio Pereira Pacheco. 	 Idem.
Companhia de Minas de Carvão do Ja-

cully. — Officio-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, no sentido pra.
posto.	 •	 -

José Fernandes Vieira. --: Idem.
Alvaro & _Comp. — Faça-se 0- cancel-

lamenta proposio,s, officiando-se;. nesse
sentido, á Procuradoria Geral da Fazenda:
 . 	 .

'
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A osto de 191.9 

Recebedoria do District° Federal

Expediente do dia 22 de agosto de 1319.

Offieios expedidos:	 •	 •
N. .215 — A' Directoria da Receita,

restitue requerimento e processo de
.Carbas naudie Ley.	 -

N. 216 — Transmitia recurso de Ma-
noel Martins.

N. .O6 — A' Directoria da Despeza,
rastitu e o processo em nome de Alber-
to de .Almeida & Comp.

N. 1.650 — A' Procuradoria Geral da
Fazenda Publica restitue processo de
D'.• Bastos:
- N. 1.051 — idem processo da Com.
pacy, City Improvements.	 •

N. 1.652 -- Communica annullou di-
vida taxa de penna de agua, em nome
de Alberto F. de Andrade.

N. 1.653,- Pede extrahir divida em
nome de <Avelino José Leite Bástos. • •

N. .1.654 — Idem ser cancellada di-
vida em nome da Companhia Industrial
e Importadora Atlas.
•• N. 284 Obras Publicas. Pede in-
formaçoes sobre o predio n. 11, á pra-
ça da Republica. .

N. 656 —A' Alfandega do Rio de Ja-
neiro, restitue processo de infracção,
contra Teixeira Mello & Comp.

N. 410 — A' Commissão Directora
da Grande Feira Annual, communica
designação de fiscaes para -fiscalizar
productos alli na grande feira.

N. 411 — A' Secretaria da Guerra,
restituo . processo de Paulino Augusto do
Araujo.

N. 412	 Tabellião 13° Officio de
Notas, pede cópia da guia de quitaçao

predio á rua General Caldwell nu-
mero 192.

N. 413 — Idem a data em que foi
pago o imposto de 5 % sobre os juros
de hypotheca, de que cs,credor Antonio
Joaquim Vaz Guimarães.

N. 414 — Tabellião de Notas 12.° Of-
ficio. Idem a favor do coronel Antonio
Wederico de Carvalho Motta.

N. 415	 Idem a -favor do Dr. Ar.
thur da Cosia Lima.

N..416 — Tabelliáo Lino Moreira.
Idem, de Joaquim José da Silva Castro,

N. 417 — Tabelliáo de Notas do 14°
Officio. Idem a favor de José Coutinho

• Mala.
N. 418 'Fabellião de Notas do 2°

Officio. Idem, a favor de D. Adelaide
Salgado.

N. 619 — Taballião do 3° Officio de
Notas. Idem, a favor de Thomaz Ciuffo.

N'. 420	 Tabellião do 2° Officio de
Notas. Tdem a favor .de Pedro Rocha.

RequerinzentOs despachados
Maria Carreiro de Chap. — °Meie-

se á Repartição de Agias e Obras Pu-
blicas: no sentiCo proposto.

Anatalia Pereira A. da Costa.
/dem.-

The Leopoldina Railway Company,
raited: — Idem.

Antonio de Freitas Moita. 	 Faça-so-
a ntmullação proppsta officiando-se
Procuradoria' Geral da,Fazenda Publica e

Repartição de Aguas, no sentido do pa-
recer. Junta a certidão .cancellada, volte
o processo.-

José da Silva Sim5es. — Façam-se
os cancellaraentos propostos, officie-se á
Procuradoria Geral da Fazenda publica.

'Junta a certidão cancellada, volte o pro- '
cesso.

Dr. Leoprildo' da Fonseca Portella
outros. --

Padre Ricardo Silva:	 Idem.
José de Oliveria 1L-ago. — Idem, UI
Pádie Rirardo SUVA._ 	 '

Leonor )3'res. .-- Idem.	 ':'
José Maria Pinto. —
Jpáé Maria Lopes.	 Idem.
Manoel Gonçalves Fartes..
Domingos Gonçalves da Costa. 4-s

Idem.
Antonio Joaquim do Oliveira Galindo.

Offiele-sc á Procuradoria Geral da
Fazenda Publiou, no sentido proposto.

João Gomes de Castro. — Idem.
José GonçalveS Cardoso. — Indeferido.:

Dirija-se, querendo, á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica. .

J. Borges	 Filho. -,-. Transfira-se.
Agostinho, Amalia e outros. — Idem:
Dr. José Fortunatode Brito. —
Joaquim Rodrigues Pereira. — Idem.c
Mathias Lopes Anjo. — Idem.
Dorothéa Augusta Pereira. — Idem.
Vicente Durante. — Complete o sèllo

- do. documento de fls. 22.	 *. •
Mandas Lopes Anjo.	 Idem o - de

fls. 2 a 4.-
Manoel Pinto Ramalho. 	 Idem o do

fls. 2 a 5.
Francisco José. — Nada ha que provi.

dendiar, por ser a divida procedente.
\contra Nogueira & Chaves: .
• •orio Iglezias Rodrigues. E.44 Pague O

debito.
Maria de Lima. — Idem.
Cruz & Afoita. — Intimem-se a apre-

sentar provas de -que se trata de inicio
de negocio, ficando marcado o prazo de
oito dias. Findo o prazo, volte o pro-
cesso, devidamente informado.

Eino Kyllomen. — Inscreva-se. Im-
ponho a multa de cem mil réis (100$),
rninimo, na lórma da lei. •

Gabriel Ande. — Idem. 	 •American Woolen Products Comp. §-4
Idem.

Stefen A. Grewood.	 Idem.
José Vicente da 'Costa. — Proceda-se

nos precisos termos do parecer. Junta
a certidão cancellada, volto o processo.

Maria Borges Reis. — Complete o
sello do documento de fls. 2 o 3 e satis-
faça a exigencia' do -parecer.

	

Lopes Junior.	 Satisfaça a exl-
gemia do parecer.

'Raul Guimarães & Irmão. 	 Pago O
imposto em cobrança, transfira-se.

Adelia Alves da Silva. — Prove o ai- ,

legado.
José Pacheco Aguiar. 	 Idem.
João Rodriguos Pereira. — Idem.
Dr. Alexandre Ilenriques Vieira Leal.

Idem.	 '	 • • • •
Josepha Fausta de Albuquerque

— Jclem.
'João Jacintlio Pontes. — idem.
Adelaide 'Pereira da Cunha.	 A' 24-

sub-directoria , para os devidos fins.
• Ercilia Parnpeia-• de Azambuja.

Apresentada a procuração, entregue-se,
de aecôrdo com o parecer, a, quantia de
75j, 1 .1assificatido-se a despeza pela

• fórma -proposta.	 -'	 •
-Henrique de Castro Teixeira. — Ve-

•nha por interraedio .da Capitania do
Porto.

Maria Ermelinda "Monteiro da Cruz.
— Legalizada a rectifibação, feita no
documento do fls. 3, e pago o imposto
em cobrança, transfira-se. 	 . •	 •

Vieira Araujo & Comp. accésr-
do com o parecer, indeferido., Cumpram
os requerentes, pois, a • intiinação allu-•

.dida. ficando-lhes marcado oprazo do
oito -dias.
' João B. Brito. A' 1" Siib-directo.,-
ria para providenciar sobre a cobrança
da - divida respectiva, na fórma jegal.

Louise Lacoste. 	 Sella o documento
de fls. 3:	 ,

Itobin jauregeiber &"..Comp:-.=-; Pago
imponta em cobrailçaransfira-se:

-	 .	 ,	 •.•.
Luiz Emygdio Corréa.--rDa.-se a baixa_

de accérdo com_ o .pareper, •officiando,se
á. Procuradoria 'Geral da . .Fazenda .
blica. Imponho a inuita de 50$, minimo,
Co accórdo com a lei. , 	 -	 •	 ;

Custodio 'artes. — DA-se a baixa. do .
accôrdo com . o parecer, officiandoese á
Procuradoria .Geral..da l'Fazenda .Publica.
Junta a • certidão oancel/ada 	 .o
cessa..	 • • •	 •

Zo44 n. =Valia Forto., ~New,	 :.	 ,
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SUMI Pullen Wilson. - Faça-se
iluminação proposta o officie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, no
tsentido do parecer, quanto á restituição
requeir cru separado e dirija-se ao The-
teuro 1Yacional.

IMPOSTO DD CONSUMCI

itequerintentoS despachada

Barbosa Varella & Comp. - Concedo
o prazo de oito dias, cii prorogaçã.o.

Prista & Co ip. - Nada ha que ti , fe-
rir. Aguardem os requerentes a com-
Inunicação offie'al d. solução dada ao
processo originado do auto n. 12, refe-
rido na petição.

José Brou. - Pague o debito.
Oliveira Montairo. - De açcórçai <',Ora

O parecer, indeferido.
Manoel Ribeiro da Noa. - A' j a sub-

directoria para os devidos fins.,

;lato ft. 461, de ZO de moio de 1918, cor,.
tra Duma Sura tf; Com.

Contra a firma Durai Silva & Comp.,
estaaelccida á praça da Republica nu-
mero 231 ,com fabrica de cerveja, foi
lavrado as *..0 de fls. 4 por infracção t'.o
art. 60, dando-se a Lypothese do arti-
go 178, lettra n, alínea IV, do regula-
mento que ba e sou com o decreto nume-
ro 11,551, do 10 de fevereiro de 19W,
avisto ter sido v3rificado pelo autuante
kue na ano de 1917 foram sonagadas
pela firma ellit3(11.3a 127.310 garrafas

íçierveja ao pagamento do imposto de
consu,om n import anela de 12 :7318
(doze c-n.ites setecentos e trinta e um

• xail rd).	 -
Defendendo-sa, allegaram os autuados

rtIkie a i.wortancia total de It :20ss que
.C.,^r.sto, dos seLs livros connuerciaea -
pc(Laio e cauo-- relativa ás vendas fei-
las no salão do estabelecimento e fóra
Alaste Lio dito período. importancia essa
4ue fsa Itasiada por base pelo autuante
para ete.gar á estimativa da referida so-
negação, não corresponde exclusivamen-
ti á venda de cerveja de sua produeção,
Xtaa-S lambem a diversos outros artigos,
-Nentlidua a dinheiro, rar.o sejam: le-
•vedo de oerveja, saecos, caixas, barris,
sete. e volves que constituem mataria
prima, 'cedidos a collegas seus, e n110 se-
;Same lup,uto, caran lio, as.mear e ro-
lhas, sa producto dos quaes foi incluido

145.rka do d:a. Procurando rovar o
teRVio. os autuados jnntura,11 uma

justificação feita ri Ji mo Federal da
• Vaikq, em que depuzeram seis teste-
ratinhas que afirmaram ter-'m compra-
do aos autuados no armo de 1917 artigos
diversos que não cerveja de sua produ-
,stfio.

Aberta aucliencia ao autuante, descre-
vw elle minuciosamente a .maneira pela
ssual chegou á verificação da sonegação
constatada no auto de fls. 4,- c, adin:t-
Lindo que no caso em questão não ti-
vesse havido dato, mas sim oinissae.s que
não • revelam má fé, -lembrou a conve-
niencla de sor procedido um exame nas
03criptas das casas-commerciaes das tes-
temunhas que depuzeram em juizo,
afim de ar verificado si dellas.consta-
~ lançamentos tios compras que cru
3t0ao afirmaram ter feito aos autuados
:ao anuo de 1917.

Procurando pôr em pratica a diligen-
MI que havia ledibrado, não conseguiu
ieval-a a elícito, porque todas as referi-
do teatemunhae declararam logo, quan-
^ presente o ,Jutuante	 seus estabe-

lecimentos, que de suas escriptas não
constavam de modo algum as alludidas
compras, não havendo mesmo siquer a
mais ligeira referencia a tal respeito,
declarações essas que foram tomadas por
termo pelo autuante e ajuntadas a este
processo.

Segundo informou o autuante, e con-
sta do termo de fls. 2, o conhecimento da
sonegação ec astatada no auto de • fls. 4,
foi obtido pela seguinte fórma: Visitan-
do o estabelecimento dos autuados e ve-
rificando que cites não possuiam o livro
talão de notas de vendas de que trata o
art. 1, lettra a, alinea H, do regula.
mento em vigor, teve de recorrer aos li-
vros Diario e Caixa, dos quaes verificou
q- a, no armo e 1917, o apurado fóra
de 112:206a (cento e doz" contos duzen-
tos e seis mil reis), sendo 26:2578-1,00
de vendas feitas no salão e 89:9488600
de vendas realizadas fóra do esta' neleci-
mento. Conhece .do assim osse resulta-
do, tratou de indaga- dos preços por que
a fabrica realizara as rias vendas no
mencion sdo armo de 1917, seu o infor-
mado pelos proprios autuados que Os
preços haviam sido de 500 réis r• 'a gar-
rafa de cerveja vendida no s-lão da fa-
b: . ica e de 360' réis pela vendida fera do
estabelecimento. Obtidos taes elementos,
pracedeu ao devido caPelo, chegando á
CO iclusão de que aquelle apurado do
112:2N8 devia corre3poder a 291.260
garraf^s, obrigadas ao imposto de con-
sumo na- importancia de 2f :126$, e não
a da 163.950 garrafas, cujo imposto fé-
ra pago na importancia de 16:3$, re-
sultaedo de tudo a sonegação de 127.310
garrafra de cerveja ao paz- mento do
respectivo imposto na importancia de
12:7318000.

Pelo exposto vê-se que o autuante
não veri - iceu a sonegação constatada
no auto de fls. 4, pelo confronto entro
o numero de garrafas de cerveja que
constava da escripta empada' fiscal, co-
mo dada a consumo, e a quantidade de
garrafas que. do facto, tive_te sido eli-
dida e lançada nos livros de escripta
geral do estabelecimento, (Diario e
caixa», mas sim por uma estimativa
que fez tomando por base a importan-
eia correspondente ao valor das traiu-
acções commerciaes effectuadas no anuo
de 1:17, pelos autuados, no salão do ess
tabelecimento e fiara deste. Do pro-
cesso não consta documento algum em
que o autuante prove que os autuados
venderam a alguem nesta ou naquella
data qualquer quantidada 4'e earraf^s
de cerveja sem- o p: amima° do imposto,
estando essa partida lançadz... • na escripta
geral do estabelecimento e sonegada aos
lançamentos da eseripta . 4 ipecia I fiscal.

Deante dessas circurnstancias não
Ode ser tomada em consideração a so-:
negarão pretendida pelo • autuante no

ito s. de-fls. 4, á vista.do que foi resol-
vido pelo Sr. ministro, consoante a or-
dem n. - 66, de 27 do rnez de junho do
corrente armo, da Directoria do . Gabi-
nete a esta -Recebedori I, da qual se vê'
que. tornando conhecimento do recurso
interposto pela firma Leon Sinion (fiz
Comp. do acto desta Rcteebedoria que-
lhe havia imposto a *multa da quantia
de 13:9318255, além do pagamento de
igual importancia como indemnização
aos cofres publicos pela sonegação de
mercadorias de seu- fabrico ao pagamen-
to do imposto de consumo, deu-lhe pro-
vimento, de accdrd.a com o parecer do'
Conselho de Fazenda, para impor á re-
corrente -a multa de 5:0008 e condem-

nal-a ao pagamento do imposto devido,
na importancia -de 1:8408320, a quan-
to montava a sonegação relativa só-
guante aos productos sonegados conforw

me a prova feita pelos autuantes, c,on-
,substanciada nas facturas que appro-
henderam em diversas casas cominar-

eiaes e juntaram ao autor e cujas -par-
tidas não constavam dos lançamentos do-
livro de escripta especial fiscal, Lenta)
sido considerada como não provada a
sonegação, na importancia da quantia
de 12:080e.)35, ,calculada e obtida por
estimativa.

Isto posto e tendo em vista que 33
decisões do Thesouro firmam aresto
para ser obedecido e cumprido em ca-
sos semelhantes, hypothese que se dá no
caso em apreço, julgo improcedente o
auto de fls. 4. quanto á sonegação nelle
constatada e procedente em relação á
infracção por falta do livro talão de no-
tas de venda que os autuados não noa-
suiam e imponho á firma Duran Silva
& Comp. a multa de 300, maximo
pena romminacia no art. 178, lettra 1,
alinea XIII, do já citado regulamento
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1010,
por attender ao disposto no art. 181 do
morno- Dada a circuinstanoia do araata
invocado, recorro ex-officio, á vista da
inferioridade da pena imposta em rela-
ção á sonegação a que allude o processo.

Recebedoria do Districto Federal, 20
do agosto de 1919. .---: Luiz Vossio Bri-
gido, director.

Autos na. 183 e 193. de 19 e 25 de junho
de 1918, contra .Hattos te- Pinhci;ea e
Fientino José Pereira.

Constituem o presente processo os au:-
tos ns. 183 e 193, de 1918, lavrados com
fundamento nos arts. 54, lettra 6, 57 e
80, lettra j. nunca II, do regulamento nu-
mero 1-1.95/, de 16 de fevereiro de 1916,
contra, reseeetivamente, Mattos nSt Pi-
nheiro, estabelecidos á rua Mariz o Bar-
ros n. 327, e Firmino Jose Pereira, á rua
de S. Christovão n. 122, envolvendo oa
mesmos autos a firma Azevedo Torres,
estabelecida á rua da Quitanda n. 199,
como fornecedora das notas, senos e vi-
abos que deram causa a serem lavrados.
Como tenha occorrido quanto a ambos a
incidencia do art. 5-1, lettra b, foram
reunidos em uni só processo, afira do
ser cumprido o preceito do art. 170.

Pelo auto u. 183 foi feita apprehensão
de um barril de quinto intacto, a. 2.787,
contendo vinho do Rio Grande, do fabri-
cante Luiz Antunes & Comp., de Porto
Alegre. acompanhado de unia nota nu-
mero 18.538, de Azevedo Torres, datada
de junho de 1918, e do 99 senos da (asa
de 8015. em cujo verso constavam notas
de venda na. 52 e 53, expedidas por C.
A. C., em 11 de junho de 1917 e 20
de abril de 1918, e -numeros dos barris
5.72.1, 8.938 e 8.940, em completo . das-
accórdo com o numero do barril apure-
bandido e da nota de venda exhibida,
pelo que /oram considerados taes soltos
corno já tendo servido para outros bar-
ris. anteriormente.

-No segundo auto constatadas ;1.5

mesmas uivergeneias entre os ninneros da
nata e do barril apprettendido, bem como
em relação às declarações constantes de
verso das estampilhas, nofiela - ainda a
cireumstancia de achar-se o barril com
o consumo ja iniciado, sem estarem ca-
lados os senos.

Em ambos os autos Azevedo Torres
accusado como infractor aD art. 57, por
não ter feito no verso das estampilhas.
as declaraçõea exigidas nesse artigo.

Submettidas a analyse as amostras aos
vinhos,- a correSpondente ao vinho appre-
bendlido no estabelecimento de Mattos
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• Pinheiro foi classificada como sendo
e um vinho tinto rfatural, addicionado

. e agua e a do que foi apprehendida no
tabelecimeato de Firmino José Pereira

Orno de. um vinho tinto addicionado de
,gua e alcool, a ser, por isso, considerado
,91rict artificial.
Ens sua defesa, alIegaram Mattos & Pi-

heiro que o vinho apprehendido em sua
pau foi comprado a Azevedo Torres, que
p fez acompanhado dos sellos que, apre-
tentou a g autuante.

Identicas declarações fez Firmino José
)ereira, entrando em considerações, em
 ue pretonueu convencer que se tratava
e um vinho superior, reconhecido coma
al por sua freguezia.

Azevedo Torres, defendendo-se do auto
h. 183, ceclarou quaes os numeros dos

ts
arris apprebendidos a Mattos & Pi-
heiro, protestando, porém, contra a af-
irmativa do autuante do que os sacia

alue os acompanharam já tivessem sido
assados, pois o facto dos numeres decla-
rados no verso das estampilhas estarem

r
m desaccÔrdo com o do barril não jus-
ificava o procedimento do autuante dan-
o-as como servidas. Disse mais que essa
ivergencia explica-se pelo facto dos seus
mpregados,não acatarem sempre as suas

recommentlações no sentido de verifica-
rem sempre o numero do barril.
' Defende-se quanto á infracção do ar-
tigo 72, procurando fazer crêr'não tel-a
praticado, visto ter sido a diligencia ef te-
atuada na casa do comprador, onde a
mercadoria já estava, acompanhada da
nota e dos se/los exhibiclos.

Em relação ao auto n. 193, pretendeu
Nevado Torres nova analyse do vinho
respectivo, sob o pretexto de ter havido
troca invohnitaria na amostra anterior,
'dando togar a ser considerada corno de
vinho artificial, pedido asso em que não
gol attenclido, visto do laudo do Labora-
torio Nacional de Analyses constar que a
amostra da mercadotia apprehendida
achava-se tal como foi apresentada
pelo autuante, contendo o rotulo com ta-
das as indicações precisas.,

Ainda allegou:
a) que de facto vendeu a Firrnino José

Pereira, um quinto de vinho do Rio
Çrande, acompanhado da nota n. 18.596,
b da 106 saltos do $015 e deus de $010,
sendo o dito quinto de n. 7.081;
' b) que tem sciencia do quis lhe cabe
,aumprir o tem dado ordens nesse sen-
tido aos seus empregados, mas, ás vezes,
'Fora o movimento commercial °acorrem
confusões, sahindo um ou outro quinto
pena observancia dessas formalidades /e-
gaes, o que não constituo infracção do
art. 54, iettra b, que se refere a estam-
pilhas usadas;

c) que deixou de inutilizar as estam-
pilhas propositalmente, não só porque já
estavam inutilizadas pelos fabricantes,
como para evitar borrões que desvirtua-
riam a lei;

d) que o resultado da analyse do vinho
Considerando-o como artificial foi uma
kVerdadeira surpreza, attendendo a que o
Vinho que importa é de superior quali-
Ode e remettido por fabricante que esta
acima de qualquer suspeita;

D
e) finalmente, que a violação do ar-

go 80, lettra .1, alinea II, confessa que
Praticou, embora não tivesse feito de caso
pensado, mas sim por esqueciinento.
i O autuante, prestando informação sa-
bre as defesas, impugna suas razões com
vantagem.

Assim, pois, não procedem as allessa-
Oes dos autuados e provada fica a ia-
cidencia do art. 54, lettra b, pela siares
sedação de fenos que pertenceram a otls.,

tras mercadorias e ao sei referem
apprehendida.

O facto do fabricante, por ignorancia
ou má interpretação do art. 57, fazei
declarações uo verso das estampilhas,
sem Ih'o competir não inhibe que o ata-
castiga cumpra a obrigação contida nesse
artigo, o que não fazendo, con,stitue falta
punível, pelo que não podem sor toma-
das em consideração as allegações de
Azevedo Torres em relação a essa parto
do processo.

'lambem não proccdém as razões por
elle adduzidas sobre a sua falta de cum-
primento do art. 80, le1tr i, alinea
porque os esquecimento da observancia
de uma formalidade legal, não isenta
seu autor da respectiva pena.

Em boa razão não se Ode altribuir a
Firmino José Pereira e Mattos as Pinhei-
ro, conniveneia com o vendedor, pelo
conhecimento que tivesse da falsificação
do producto, pois é acceitavel que tives-
sem sido illudidos em sua boa fé por
Azevedo Torres, vendendo-lhes esf.e.
como verdadeiro e bom um producto que
se achava viciado.

Esta presumpção encontra perfeito
apoio no facto de ter sido encontrado in-
tacto no estabelecimento de Mattos & Pi-
nheiro o barril que lhe tinha sido ven-
dido por Azevedo Torres, a cujo vinho
fóra addicionado agua, como lambem
agua e alcoo/ foram encontrados no bar-
ril vendido a Firmino José Pereira e que
estava já com o consumo iniciado.

Or eorra a circumstancia de que a dif-
ferença cio preço entre os deus barris é
sómente de 3a, importancia essa tão in-
significante que a sua existencia Nide
ser abstralilda para se garantir que sa
adulteração verificada em um e outro
vinho foi feita por Azevedo Torres, sem
conhecimento dos adquirentes.
- Não se pôde attribuir por sua vez a
Mattos & Pinheiro a infracção do art. 54,
lettra b, porque essa firma não tinha
feito uso das estampilhas reputadas usa-
das, tanto que o barril -foi encontrado
intacto sem achar-se saltado. nem tão
pouco pótle emprestar-se-lhes estampi-
lhamento insufficiente, por ter sido ve-
rificado que o vinho artificial sujeito á
taxa de 1.$500 (mil e quinhentos 'avisa
por litro, visto que toda a probabilidade
é de que ignoravam essa eircurnstancia,
como já ficou alludIdo.

Outro tanto não acontece com Firmino
José Pereira. visto que, antes de iniciar
o consumo do vinho era obrigado a
examinar as estampilhas afim - do veri-
ficar si correspondiam pelos seus nu-
meros ao barril, exigindo então do ven-
dedor as que lho eram devidas; além
disso não cumpriu o disposto no art. 80,
settra p. aunea II, deixando de collar as
estampilhas com gomma forte e de in-
utilizal-as a tinta ou lapis tinta com a
respectiva . data.

Isto posto, e attendendo ao parecer
da Superintendencia da Fiscalização do
Imposto de Consumo, julgo procedentes
os autos de fls. 6 e 19 em relação ás fir-
mas Azevedo Torres e Firmino José
Pereira, para impor a cada uma dessas
firmas a multa de 1:200$, grão maihno
da pena comminada no art. 178, lettra

alinea I, ex-vi do art. 162, do citado
regulamento n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, e improcedente quanto a
Mattos e Pinheiro, do que recorro cx-
officio. Intimem-se aquellas firmas e
chegado a seu termo o processo quanto
a estas, encaminhe-se a superior instan-
cia aara derisão cio recurso ex-officio.

Recebedoria do District° Federal, 20
de agosto de 1919. — Luiz VoSSiO
'ido, director.	 -	 '

•

Auto n. 219, de 3 de agosto de 1918,con.4
Ira João Ferrnra Barcellos

Contra João Ferreira Barce/los, estaa
belecido á rua 'Balia de S. João n. 145,
com o cominarei° de bebidas, foi lavras
do o auto de fls. 2, por infracção do3
arts. CO e 80, lettra p, alinea IV, do re-
gulamento n. 11.951, de 16 de feve-
reiro ele 1916, por ter exposto á venda
duas garrafas de eGuacuarinea, do fa-
brico de S. Gerard & Comp., estabele-
cidos á avenida Alem de Sá n. 194, sei-
ladas com estampilhas especiaes para
aguardente e alcool, a $040 cada uma,
quando deviam estar sanadas a $240,
não. tendo apresentado a respectiva
nota de venda.

Defendendo-se allegou João Ferreira
Basselo, e não Darcellos como rasa O
auto, que comprou as garrafas appro
bendiclas tal como foram encontradas,
não tendo exhibido a nota de venda por
não lei-a guardado, visto tratar-se do
gente; pequenas.

Intimados os fabricantes S. Gerard &
Comp., para dizer a respeito não obe-
deceram á intimação, pelo que foi
vrado o respecttvo termo de revelia.

Sulamattida á analyse o producto ap-
prehendido, foi pelo Laboratorio Nacio-
nal declarado tratar-se de uma aguar-
dente de canna, de origens nacional,
Conie;h3Y1 principies de guaco e pequena
quantidade de assucar, não podendo,
portanto, estar sujeita a outra taxa sinão
a da propria aguardente, como acontece
com autros produclos semelhantes taes
como : (Rouxinol», «Guanabara), eParaty
Royals e (Iracema», segundo decisões
desta Recebedoria, louvadas nos parece-
res do referido laboratorio.

Isto posto, s e, tendo em vista o pare
-cer da Superintendencia da Fiscaliza-

ção do Imposto de Consumo, julgo pro-
cedenta o auto de fls. 2, sómente quanto
á infracção por falta de exhibição da
nota de venda relativa ao producto
questionado e imponho a João Ferreira
13assello a multa de 150$, minimo da
pena eomminada no art. 178, lettra j,
alinea XXV, do citado regulamento. Re-
corro cx-officio quanto a taxa menor
imputada ao proilucto, enviando-se os
processos anteriores em que a mesma
foi estabelecida..

Recebedoria do District° Federal, 20
de agosto de 1919. — Luiz Vossio Bri-
pido, director,

Denuncia n. 66, de 9 dc março de 1918,
contra o Dr. Pedro Paulo A.utran, c o
Sr. Victor Guedes Pinto

Contra o Dr. Pedro Paulo Autran e
o Sr. Victor Guedes Pinto, respectiva-
mente director o thesoureira da Escola
de Direito, Pharmacia o Odontolo gia da
Rio de Janeiro, foi apresentada denun-
cia pelo Sr. Raymundo Nonato de Mou-•
ra, por lhe terem passado recibos das
importancias pagas pela sua matricula
naquella escola sem saltarem os respe-
ctivos documentos.

Tomada por termo a denuncia de ao-
côrda com o disposto no art. 70 do re-
gulamento n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900, foram intimados os denuncia-,
dos para se defenderem.

O denunciado Dr. Pedro Paulo Au-1
trair allegou que os cartões, de que Se
serviu o denunciante para provar que
lhe tinham sido passados recibos sem ser
adiados, sd serviam parai uso interno

•
s



Emissão
Bilhetes emittidos 	 	 -	  	 -13. i	 )g000
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O escripturario, encarregado do serviço da contabilidade, .lasé nom; dc
Thesoureiro interino, Dr. João Marcolino Fragoso.- Visto. S. B. Vieira de Carraifia, 'dire-
ctor interino.
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'da escola, afim de que os professores
tivessem sciencia que ao atumno podia
aer miniotrado o ensino.

O Sr. Victor Guedes Pinto apresen-
tando as mesmas razões accrescentou
que os cartões em questão eram archi-
Nados mutualmente na secretaria da es-
cola.

Não procedem, porém, essas allegaa
Oes Visto COMO (' cartões apresenta-
dos peloa denuacianta vê-se claramente
aue foi esse a ttica docu.nento que
:aludia escola lhe forneceu corno qui-
tas ão do pagamento da sua mairicula,
não só pelos resaectivos laizeres titio ac-
Ca salli a importaneia do valor da ma-
tricula como porque nenhum dos de-
nunciados allegou que, independente
desses cartões da uso interno como pre-
tendem, lhe foi fornecido o respectivo
recibo, além de quo (ata evalente que
4::.es cartões niio eram rsee%idos á se-
cretaria, como foi dito, tanto assim que
o denunciante os tinha em seu poder,
passado mais de um anuo da data da
s a emissão, trazendo-os a esta ¡acabe-

Na ausencia, portanto, de um outro
documento que demonstre a prova de
quita ':ao pela. matricula, não se pode
deixar de considerar esses cartões como
recibos sujeitos a seno. desde que del-
les constam importam:ias superiores a
25,000."

Pela infracção, por,m, só é responsa-
va o denunciado Sr. Viciar Guedes
Pinto, visto como, pela sua feneço do
thesoureiro, a elle é quo competia sela
lar os cartões por °ocasião de reecber as
respectivas importancias.

Isto posta, 1 tomanda em c onsidera_
o parecer emittido pela Superinten-

dsncia da Fiscalização do jmposto de
Consumo, julgo procedente a denuncia
de fls. 6 e imponho ao Sr. Victor Gue-
des Pinto a muita do 300$, jdio da
pena mandada applicar pelo art. 63 do
citado regulamen ,,o combinado com o
disposto no art. 13 da lei ri. 1.114, de
30 do dezembro de 1904. Intime-se.

Recebedoria do District° Moral, 20
da- agosto de 1919. - Luiz Vossio Bri-
giclo, director.

Itclaç'do das convetas, lançadas para pa-
ga,.tento da imposto do industrias
profissões.

Carlos Frederico de Noronha, rua de
5. Pedro n. 50.

Rodolpho lians Rediz, rua do S. Pe-
dro	 50.

Manoel de Carvalho, rua do Rosario
n. 176.

William Garthwit, rua de S. Pedro
II. 61.

Dias Cardoso ez Comp., rua Acre nu-
mero 81.

Maria de Oliveira Paes, rua do Livra-
mento n. 207.	 -

Junssorow Irmão Sr, Comp., rua Sigma
us. 72 a 76.

E. Leal, rua do S.. Christovão nua
moro 201.

Henrique Bittencourt, rua Marechal
roriano n. 98.

Luiz Edgard Saucian, rua Visconde de
Inhaúma ri. 37.

Idem, idem.
Arnaldo Meira, ruã Visconde dó

Inhaúma n. 56.
M. Telles & Comp., rua Visconde d

Xihaúma

	

	
e

n. 64.
José Balthazar Lemos Mesquita, rua

da Saude n. 250.
Francisco F. Ferreira, rua da Sag°

ala 219,

Francisco Ferreira do Souza, rua Er-
melinda n. 181.

Amancio Eustaquio Ferreira, avenida
Salvador de Sá sem numero.

• Carlos Tiango, rua Jos ,.5 Bernardino
ri. 12.

P. Florilla, rua dos Arcos n. 3.
Herculano Siliciano Vigilante, traves-

sa do Rosario n. g.
Juan Frederic Sanches, rua Sete do

Setembro ri. 92.
Joaquim Luiz dos Santos, rua Vasco

da Gama n. 141.
flumeau Ss Comp., rua Costa Velho

TI. 7•

Caixa, ouro:
Em deposito:

Libsas 	 	 oe.

Francos 	
Dollars 	
Cataias austriaeas 	
Pesos argentinos
Pesetas hespanholas
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ExPOND.NTE Do SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 23 de agoeto de 1919
Foram expedidos os seguintes officlos:
N. 1.489 - Ao Sr. director da Receita Pu-

blica, restituindo o processo que acompanhou
o officio a. 138.

N. 1.490 - Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, pédindo autorização
para a acquisição de 3.135 resmas de papel.

;:,aa• Requerimentos despachados

Levy Jacobino.- Sim, em termos.
Una Menezes.- Sim, em termos.
Ismael Alves de Moura.- Sim, em termos;
Julio da Silveira Caldeira.-Sim, em termos.
Maria Amelia B. dos Santos Silva.- Sim,

Cm termos.
Fausto Julio de Araujo.- Sim, em termos.
Guilherme Catramby e Adolpho Curio.-

Sim, em termos.
José M. da Silva Leal.- Sim, em termos.
Zarão Sotero da Silva.- A' inspecção, que-

rendo.
Antonio do A, Castro.- Indeferido.

Oswaldo Martins Ferreira, avenida;
Rio Branco n. 47.

Felippe Elias, rua S. Francisco Na..i
vier n. 490.

Bernardino Pereira de Carvalho, rua
:Senador Euzebio n. 87.

Caetano Canino, rua Dr. Carmo Ne1.4
to n. 107.

Ernesto Magalhães, rua V i:-:conde de
Batina n. 50.

Ilachi O. Kohl, bonlevard Vinte e Oia
to de Setembro n. 218.

Americo da Silva, rua D. Anna Nely,
n. 365.
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Ministerio da Viação e

Obras Públicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção

ExisranENTE po s sa. miNtsTito

Dia 23 de agosto de 191.9

Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

Cpm referencia ao 'USW aviso
men) 1.381, de 13 do corrente mez, te-
nho a honra de vos comuaicas axila
nesta data, dirigi ao Dr. Armando
Vieira da Silva, procurador da Repu-
blica na secção do Maranhão, o tele-
gramma junto por cópia (aviso numero
237 Vil).

- Sr, ministro da Fazenda
Tenho a honra de passar ás vossas

mãos, por copia, o officio n. 18911a da

Caixa de Conversão

tAIAXCETE or CAIXA EM 23 DE AGOSTO DE Of

Debito
Caixa

Bilhetes a amada 	
	

	 04.063:4:SC00
Mooda subsidiaria 	

	
7: f9aSaa.;	 . 00:G70&5

t 3.5U-1/2
191.560
45.920

as
	

11.160
29.310

723.311

Responsabilidade do Thesouro 	
Diferença do ouro fino

Credito



Tabella 4

Batatas, coroas, farinha de man a tann, fa-
rinha de trigo. filã o , touci hn, xas me e
outros productos classificados nesta taberla:

Por tonelada-kilometro
De O a 100 kilametrom 	  $000
De 101 a 200 kitometro4 	  $0 O
Do 2 /1 a 300 kilomotros 	  $0 O
De 301 a 400 kilornetros 	 	  $040
De 401 a SOU kilornetros 	 	 20

Os ar:rasos, o foijão e outras leguminosas
gosam do abatimento le 40 of. e serão trans-
portad ,s, era distancias sun ,ri "es a 500 kl-
lomet os, sem accresci no de e,.tn.

O freto minitno de una daskacho é de 200
réis.

Os fretes para o )(arcam fab sicado no Rio
Grande ao bui serão calculajos peias bases se-
ousas:

Por tonelada-ti:nome ro

De O a 400 kilome t ros 	  $010
De • 01 a 200 kilomstros 	  $060
fle 201 a 300 kilmuotro ,; 	  $050
De 301 a 40 kil inetr h 	  $0 0
De 4•it a 500 kilometros 	  $ '20
Além do 501 kitornetros., 	  $020

O xarque despachado em sua pri «eira sa-
Wda dos esfabele s imentos, coei estino DOS
portos de Porto Aleiro, Pelotas e Rio GranJe,
gosa do abatimento de 10 °.

O frete miniino de tim despacho é do
200 réis.

Tabela 4 A

Arame para cercas, masSinas para lavoura
el agricn tura. sai nr 'inxri e s demais pro-
duetos classidcados ne,ta sabe. a:

Por ton da a- neleo ..etro
De O a 100 kllornetros
ne 101 a 200 kilometros
	  $110
	  $090
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15 do corrente mas; do director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em
que solicita providencias no sentida de
ser autorisado o despacho, sem o conhe-
cimento e factura consular, para o ma-
terial a que se refere o mesmo officio,
afim de que vos digneis resolver coma
fôr de direito, em vista do que lispõa
o § 5° du art 30 da lei n. 3.070 A, de 31
de dezembro de 1915, revigorado pela
art. 129. Ga lei n. 3.644, de 1 de ja-
neiro de 1919 (aviso n. 234 V114);

Em aclditamento ao meu aviso n. 130,
de 12 de maio ultimo, tenho a honra de
passar ás vo:;sas mãos o officio, incluso
por cópia. cm que o director da Estrada
de Ferro Central do Brasil pede -para
que seja rectificada a ordem n. 371,
desse micisterio, concedendo isenção de
direitos para vinte e seis ditos de lona
de algodão, vindos de Nova York, pelo
Nmwr Laptacc (aviso n. 235 V114);

Tenho a honra de solicitar-vos as ne-
cessarias providencias, por telegramma,
no sentido de ser a Alfandega do Mara-
nhão autorizada a conceder despacho;
com isencão de direitos, para 400 barri-
cas de cimento, chegadas pelo vsoor,
Reide, consignadas á Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias, conforme solicitou o re-
spectivo • director. no telegramma in-
cluso, nor. cópia (aviso n. 236 VII') .

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para o vosso conheci-

manto e fins convenientes, que, nesta
data, dirigi ao engenheiro Lima Bran-
dão, inspector federal das Estradas,
addido, o telegramma junto por cópia
(aviso n. 163 V.14).

— Sr. directa!' da Estrada de Ferro
Centra! do Brasil:

Rernetto-kos o incluso processo. em
que o proprietario da Estrada de Ferro
de Rezende a Arcas, Manoel Lopes dal
Silva, pede seja decretada a eaducida¥
do concessao. a que se referem os de-
cretos ris. 4.893, de 21 de fevereiro de
1872. e 6.378, de 21 ide fevereira
1901, afim de que. informando sobre o
assumira. babiliteis esto . ministoria .
resolver e referido pedido (aviso nu-
mero 215 ‘11")

— Sr. f eni"Mt e-ts.WO-fi et prigenbeirii-,
chefe da construccão da Estrada de Ferro
Piquete a ftajuhá

Em solueão ao vaso ()Mein ri, 57, 'de
8 do corrente. declaro que ficaes autori-
zado e desanropriar a casa situada á
rua Dr. Xavier Lisboa, na cidade de
flajuld, pertencente a Augusto Pacheco
Pontes, cem a frente de 11m,00 e fundo
de 13n-L00. paredes de tijolos, forrada,
assoalhada e coberta de telhas curvas,
pela imenrtancia de 3 :700a, em que
foi avalia ria. devendo o pagamento cor-
rer por conta do credito aberto para a
construceão da Estrada de. Ferro Pi-
quete a Tla i nha (aviso n. 162 VII'),

Reau pairrranfn despachado
João Pirdo Barbosa, conservador de

linhas da Irstrada de -Ferro Central do
Brasil, prrlindo o abono da gratificarão
raidicionai de 10 % sobre a sua diaria.-
— Indeferale.

Segunda s-ecertO

O ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, em mane do Presidente a
da Republica, attendendo ao que requereu a
Compagnie Auxiliaire do Chemins de Fer au
Brés?1, e tenda em vista RS informações are-
saatris pela tas -)ectoria Federal das Esaradas,
nari)ae approvar, para as linhas da rade de

Irina° fev.) a do Rio Grande do Sul, armari a-
idas á referida companhia, es bases de tarifas,

WARM OFFICIAL

que a esta acompanham, rubricadas pelo di-
rector geral de Viação desta Secretaria de
Estado, as quaes vigorarão durante 6 (seis)
mezes, contados dasta data.

Rio de Janeiro, (9 de agosto de Q19. a- - 1,
Pires do Rio.

BASES DAS TARIFAS, AP7ROVADAS POR PORTARIA

DESTA DITA, PARA VIGORAREM DURANTE SEIS

MEZES, NAS LINHAS DA Rf:DE DF: VI k ÇÃO FERrtF,A,

ARRENDADA A' COMPAGNIE AtaiLIAIRE DE CU-

AIINS DE FOI AU BRESIE

Tabela f

Passageiros de 1 4 classe:

Por passageiro-kilometro

Do O a 100 kilornetros 	  Sa9a
De 101 a 200 kilometros 	  LAO
De 201 a 3.0 kilornetros 	  $a70
De 301 a SOO kitometros 	  $ ,60
Alem do 501 kilometros 	  $J40

A passagem minima é-de £,00 réis.
Passageiros de 2' classe:

Por passageiro-kilometro

Do O a 100 1-ilometros 	  $050
De 101 a 2)0 kilornatros.. „	 $140
Do 201 a 3") kilome'ros 	

	
3030

De 301 a 500 kilometíos 	
Além de 501 kilemetros 	  $015

A passagam minima% de 10) reis.

Tabella 1 A

Bagagem do passageiros:
Por tonelada-kilometra

E)	 O a 50 kilometros 	  $R10
Do 61 a 10 kilometros 	  $600
De 101 a 200 kilnmetros 	  3500
De 2)1 a 3 O kilometros 	  3:.25
Do 311 a 400 kilometros	   $340
De 401 a 50) kilome t ros 	  $250
Além de 501 kiloinetros 	  $170

200 rffie.
	O frato minif00 . de .	 despacho é de

—7rabelli 2
Encommendas ou n.ercadorias transporta-

das pelos trens rio passagei .os:
Por tonelada-kiiometro

Da O a 50 kilometros 	  $900
De 51 a 100 kiiometros 	 	  $6 O
De 101 a 200 kilemetros 	 	  SA00
De 2 )1 a 300 kilo netos 	  3 i3O
De 301 a 40., kilomKtm.: 	 $40)
De 401 a 500 kilomerros 	  $30,.)
Além de 501 kilometros	   $200

As malas de amostras do caixeiros viajan-
tes, sujeitas á verificação na o-casião do
pacho, gosan3	 ahatiment.) do 50 %, to .- as
as vezes que esses volumes forem apreswita-
dos a despacho pelos caixeiros viajaiites que
se acha rsm comi) , tenternente a etoriza los
pelas praças e a sso lações comme-eiaffi.

O freto minimo de um delpacho é de 200
réis.

Tahella 2 A

Os seguintes generos cio paia serão desna-
aliados como ~ramada por esta tabulla,
conforme classificação expressa: abebera,
agua potavel, agua de mar até o peso de 100
kilos, aipim, caça morta, canna. de assacar,
caldo de canna 86 o peso de 20 kitos, ca..á,,
carne fresca, coalhadas. creme de lei) e,eu
doces frescos em bandejas para festas, em-
Paias ,_ fressuras , frutas firnscas ou verdes,
gelo, hortaliças, legumes frescos ou ver ,es,
leite fresco, linguas frescas, mandiocas, man-
teiga fresca, milho verde, miudos de rezes,
moa tõs frescos, ovos, pamonha. po, pe;
fresco, requeijão fre,,o, rins frescos, soryeteS,
toucinho fresco, tripa fresca:

. a

Por tonelada-kflometro
De O a 100 kilornetros.... 	 1 $170
De 101 a 300 kilometros 	 	 •  OGRO
De 201 a 500 k tometros 	  $050
Além de 501 leiometros 	  $030

A carne Itesca continuará a ser tratemr.
fada para Porto Alegre pelo mesmo preço O
nas mesmas condiçõss actuaes.

O frota mimam de um despacho é do 200
réis.

Tabelkt
Aguarlente, assacar. cerveja narannaSe

fumo, graxa. herva-matte, lã e deuP
duetos fabricados no naiz, quando nao cin.:enl-
eados nas outrds tabellas:

Por tonolada-kilometro
De O a 100 blometros 	 	  r'10
De 101 a 200 ki : 'metros 	  sio°
De 201 a 300 kilornetros 	  $0 • 0
De 301 a 400 kileane'ros 	  30A0
De. 401 a 500 kiionwtr.s 	  1,14
Além de 501 kilomexos 	  $030

A herva-mat te gosara do abatimento do
30 V. e a lã do abatim mito de 40 %•

O frete minimo de um despacho é de 200
réis.

Tabela 8 A

Café em grão, vinho nacional:

Por tonelada-kilonactrs

De O a 100 kilometros 	  Si a0
De 1n1 a 200 kilomatras 	 	 	  $0s0
De 201 a 300 kilomatr is. 	  stmo
De 301 a 400 kilomeraus 	  N0.0
De 401 a 500 kilomet-os 	  $01.0
Além de 50 I ldlometros 	  5020

O frete miuirno de um despacho é de 200
róis.



Do 201 a 300 kiannotros 	  $065
11e 301 a 400 kiloractros 	  $055
De 401 a 500 kiiomatros 	  SO43
Além do Sal kilometros 	  $035
- () ssl sosa do abatimento do 40 SS .

O freto minirao do um despacho é de
200 róis.

Tabela 5
Ao o ferro em barra, chapas o vergas,

chu tbo em barra, lençol ou lingote, couros
• utos, satgados o seccos, moinas o uton-

silios para itsaistria s, trilhos o accossorios
rara vias-forreas e de nais gottoros classifica.-
(103 ne- sabei' !; bem como os. productos
elassiti aados nas tabollaa 12, 13, 11, 14 A o
14 B em pasmaras quantidades, nos termos
d( a.rts. 101 o 1,)2 do regolamentO e conformo

discriminaçao das tabelas; citadas:
Par tonalada-kilometro

Do O a 100 kilomotros 	  SI20
De 101 a 200 kii•une • -os 	  St00
Do 201 a 300 kilonie . ros 	  50'
Do 301 a UM ki!nuetros 	  $07.)
Do 401 a 500 kllometros 	 • ... 	  $05S
Atéia do 51 kdometros 	  SO40

0a mures bril tos, soceos e salgados gOsana
do abatimento do 40 °a,.

O frete misano de um despacho é do
200 réis.

Ta baila
Tecidos de se', lã ou algodão, artigos do

itim•)rtaçlo o armarinhos, mobilia, koroz•no,
a -.:na-raz o oatr cspiritas, polvora o outras
droaas ou substancias inilarunaveis, cor . osi-
vas ou explosivas, phosphoroa, fogos do arti-
ficio, etc.:

Por tonclada-kilometro
Do O a 100 kilometros	   52GO
De 101 200 kilometros 	 	  5'40
De arai a 200 kilometres 	  $100
Do 3)1 a 40 kaometros 	  5080
Da 401 a SOO kilometros .. 	  5'050
masa da 501 kilmsetros 	  5040

O L. ,zeno, a aniagem c a crina gosam do
abatimento do 50 55.

O freto minimo do una- despacho é do
réis.

Tabela 7
Objectos. ter do importação, quer do c-

portaarko, do granso volume o !muco peso,fra-
cais e do grande rossansabilidade, como es-
pelhos, porcellanas, instrumentos do musica,
. 1 0 cirurgia, de engenharia o Os demais ar-
tigos nesta taballa classificados:

Por tonclada-kilometro
De O 'a 100	 metros 	  $100
Do 101 a 200km ineteo4 	  $340
Do 201 a . )0 Li	 tetros 	  S2S0
Do 301 a 400 kilometros 	  $110
De 4( 1 a 500 kii au toras 	 • _ SIGO
Além do 501 kisauetros 	  $100

O frete minimo do um despacho é dé
200 iSs, •

Tabela 8
esmeros o productos não classificados na;

outras tabelas, como ferrantis em gersa;
tintas, frutas estrangeiras, impressos, mi.-
Chinas do impress).° e outras, 'objectos
escriptorio, conformo consta da classificação:

Por tonelada-kilometro
Do O a 100 kilometros 	 	  $110
Do 101 a 200 klloinetros 	  5120
De 201 a 300 kitometro 	  $0:10
Do 30i a 400 kilotnetros 	  5,80
Do 401 a 500 kiloinetros 	  $070
Além de 501 kilomotros 	  $050

O frete minium do um despacho é de $fna.

DI	 07FICTATJ

Tabela 9

Animaes vivos em gai rlas, engradados ou
Cestas; sallinhas, araras, ganso, fliz3es,
nau-ocos, papas. os, p .• os. Ni ás e outras
aVes domesticas ou silve.strss ; , ma-
caac;! , paccas o outros at,imae3 poqueno3
engradados, conformo a classificação:

Por tonelada-kiloraotro
Do O a 5G kil( otros 	  5a00
De 51 a 100 kilometros 	  $300
De 1bt a 3CO kilometros 	  5 SO
Do 361 em diante 	 	  5o23

Em trens do • ssageiros ma 50 55.
O freto minium do um despacho é do $200.

Tabela 10
Bar '03, cabras, cabritos, cães amorda-

çados, carneiros, porcos (do menos :e 00
Llos) e ou`sos quadrupodes classificados nesta
tabella, rolando despachados em troas do
passageiros:
Por cabeça e por kilometro 	  5019

Tabela 10 A

Bezerros, cabras, carneiros, porcos (pesando
ineacs de 90 kilos), transportados em troes do
carga o despachados por vagão completo do
um só pavimento:

Em vagio do 10 metros ou menos:
Por vagão-Miemetro

Da O a 300 kilometros 	 • • 5180
Co 301 a 600 kilomotros 	 , 5140
Do 601 em diante 	  $400

	

.	 .
Em vagão de mais de 10 metros e não cacos

&aio de 11 metros:
Por vagão-kilomotro

Do O a 300 kilomotros 	  5,130
Do 30' a (AO kilornetros 	 	 470
De a01 em sãante 	  a120

EM vagão do mais do 11 metros até 12
metrôs:

	

Por vagão-kilomotro	 .
Do O a 300 kilonntros 	  ;580
Do 301 a 600 MD:antros 	  $510
De 601 eal diante. 	  5140-

Eus vagões do dou:, pavimentos, mais 60 5; .
Metia 10 B	 .

Bezerros, cabras, carneiros, porcos (pesando
menos do 00 kilos) transportados em trens
ospoziaes:

Frot a por vagão do um só pavimento:
Em • vagã'o de 10 metros ou menos:

Por vagão-kilomctro
De O a 300 kil • metros 	  $3-1
Co 301. a 600 Silometros 	  $310
Do 601 em diante.. 	  $2a0

Em vagão do mais do 10 metros e não
e 'detido do 11 na os:

Por vagão-kilometrO
Do O a 300 kilaraetros 	 "-r2 5410
Do 301 a 600 ki.ametros 	 S. 5360
! • 601 em diante 	  $300

Em vagão da mais do II metros até 12
metros:

Por vaglo-ldiometro

E
e O a 300 kilometros 	  $460
o 3r1 a 60Q kdometroa 	  $410

Do 001 e n diante 	 	  $360
Em vagao de dous pavimento, mais 40 'á .¡

Tabela 11
Dois, burros, cavallos, jumentos, poldros,

porcoacovados (pesando mais do 00 kilos),
touros,'vaccas, vitellas o outros animaes clas-
sificados desta tabela, quando despachados
'los trens do passageiros:

_	 Wg-d-árdTe 1D-t1 
Ao*

Por cabeça-1 ilouse' ro
Do O a 300 kilometros 	
Do 301" a 600 kilometros 	 Xggl
Do 601 ela diante 	 	  5020

Tabela 11 A
Os animam da tabella 11, taansaortadoa etá I

trens do carga edosaachados por vagão ema
pleto:

Em vago do 10 metros ou menos:
Por vagão-kilometro

De O a 300 kilometroa 	 - SUO
Do 3o1 a 6( 3 kiloinctros 	 ... $430
Do °Cl em diaato 	

Em vagão de mais do 10 metros O nãoS03X80:
cedem J do 11 metros :

Por vasão-kilomotro
Do O a 300 kiloynctros 	 • S.-7.el
De 301 a 600 kiloantros . 	  s1SSI
Do 601 em diante. 	

Em vagão da mais do 11 metros até 12
metros:

Pcr ragao-kilomOtrO
Do O a 300 kiloractros 	
Do 301 a 600 kilotuctros 	
De 601 tom diante 	

Mela 11 13
animaes classificados ra tabela 11, trans-

portasos cm trens completos:
Frete por vago:
.Em vagão da 10 metros ou menos*

Por vagão-kilmuctro
De O a 300 kilometros 	 • 5.47,4
De 301 a 600 kilountro a 	  5200
Do 601 ou diante 	

Em vagão de mais de 10 metros o tii.:2cr-
cadeia de 11 metros

Por vagão-kiionietro
De O a 300 kilometras 	  53'.0

•Do 301 a 60) k.loinctros 	  533Q
De 601 em diante 	

Em vagão do mais do- 11 metro.; 2-0até 12

Por vagão-kilometro
Met. s:

ia 5120Do 0 a 300 kilom ros 	
Do 30! a 600 kilos etros .. 	
Do boi 010 C113,0t7:: 	

Tabela 12
	

$933;00

afadeiras falquejadas, 1 sa fias ou serradas,

	

asportadas em vagões	 Cf03 011 (0;.(C(...
botins o cm qcastidado	 .ua tonclaaa ou
in ais:

Por tonelada-kilomotro
De	 O a 100 kilorr si os 	 .. .. 508,5

	

101 a 200 kiloinetros 	  $0:0
Li 2S1 a 300 kilo/ tros 	  $050
De 3a1 a 400 kilometros 	  5010
De 4d1 a 500 kilometros 	  $0 O
Llém da 501 kkomotros 	  $020

gr-atidade menor do unia tonelada será, r
tas fa pela tr' •olla 5.

O frete minimo será do 4$ per vagão com
lotação até 10 toneladas, de 8$ por vaso
co. lotação até 20 toneladas o dç 12$ Nel
vagão com lotação superior a 2,0 tonoa!

Ta baila 13
Cal, cimento, madeiras aplainadas pare

eonssaucçao o tombem apparelhadas e demala
productos classificados nesta tabela, transpor-
tados em vagões cobertos ou descobertas o eus,
quanticiado de uma tonelada ou mais:

Por tonelada-kilometro
De O a 4s o kilometros
'ao i01 a 200 kilometr(a.
	 • 5090
	 • 50:01
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De 201 a 300 kilometros . 	  $060
Do..301 a 400 kiloiretros 	  $oo
lia 401`a SOO idlornetros 	  $010
Além dt.‘ 501 kilotnetros 	  $020

,	 .
A cal nacional gosa do abatimento de

10	 .
Quantidade menor de uma tonelada das

mercadorias classificadas nesta tabella será
taxada pela tabella 5.

O frete minitno sorá de 4$ por vagão com
lotação até 10 toneladas, 8$ por vagão com
lotação até 20 toneladas e 12$ por vagão com
letação superior a 20 toneladas.

Tabella

Aço velho de sucata, alcatrão, areia., canos
de barro, ea rvAo de pedra, cascalho, pedras',

minerics e outros productos sernelhan-
tos, classi:icados nesta tabella, em quanti!lade

De	 o a 100 kilometros.	 	 "$00
De 101 a 200 kilometros 	 $060
lie 201 a 300 kilometros 	 .. $050
De 301 a 400 kilometros 	 5010
De 401-a 500 kitometros 	 $030
Além de-501 - kilometros 	 $020

O carvão nacional gosará do abatimento do
10 o.

Quantidade nnnor de uma tonelada das
mercadorias classificadas nesta tabella será
taxada pela tabella

O frete Mill11110 será de 3$ por vagão com
Imnio até 10 toneladas; de 6$ por vagão com
lotação até 20 toneladas, e de 0$ por vagão
com lotação superior a 20 toneladas.

• 'abala 1. 4 A

Barricas vasIaS Usadas, canna de assucar,
carvão vegetal, cascas para cortume, chifres,
ciscos. folhas de arvoro para c,ortume, lenha,
mudas de plantas e outros productos classifi-
cado.; ne s ta tabella, transportados em vagÕes
descobertos e -cai quantidade de um metro

De	 O a 400 kilmnetros 	 $080
De 10f a 200 kilometros 	 $060
De,	 a 300 kilornetros. 	 $e10
De 301- a 400 k lome tros 	 $020
De 401-a . 500 kilometros 	 $020
Além de	 	 $120

Quantidade menor de um metro cubico ou
cle uma tonelada será taxada pela tabella 5.

O frete inininio será de 3$ por vagão com
lotação até 10 toneladas ; de 65 por vagão
com lotação até 20 toneladas, e de 9$ por
vagão com lotação superior a 20 toneladas.

Metia 14
Forragens nacionaes e demais prodnetos

classificados -nesta labella, transportados em
vagões cobertos,- em -quantidade de um metro
cubico,- uma tonelada ou mais:

. Por tonelada-kilometro
Dc O a 200 kilometros 	 	 $060
De 201 a 500 kilometros 	 	 $030
Além de 501 kilometros	  	 $020

Quantidade menor de um metro cubico ou
de uma tonelada será taxada pela tabella 5.

O frete minimo será de 3$ por vagão com
lotação até 10 toneladas, de 6$ por vagão com
lotação até 20 toneladas e de 9$ por vagão
çom lotação superior a 20 toneladas.

Tabella 15

Carros e carroças de duas rodas:

Por vehiculo-kilometro
pe . O a 100 kilometros 	
De 401 -a 200 kilometros . 	
Além cie 201 kilometros 	

DIARIO OPRIMIS:C

Os mesmos, de quatro rodas, pagarão 50 0/0
a mais.

Em trens do passageiros cobrar-se-á o du-
plo.

O vehiculos desmontados o engradados ou
encaixotados serão taxados pela tabella 5 pelo
peso real, incidindo 'os volumes de dimensões
extraordinarias nas disposições regulamenta-
res respectivas.

Tabella 15 especial

Autonioveis e caminhões automoveis:

Por whiculo-kilometro

De O a 100 kilometros
De 101 a 200 kilornetros
Além de 201 kilometros 	

Eia trens de passageiros mais 50 °/„.

Talella 16 .

Carros de vias fe,rreas rebocados:

Por vehiculo-kilornetro
De O a 100 kilometros 	 	 $200
De 101 a 300 kilometros 	 	 $ioo
Além do 301 kilometros 	 	 SOM

O frete minium é de 1$ para cada carro.

'fubana 17	 -

Locomotivas e tenders rebocados:

Por vehiculo-kilometro

De O a 100 kilometros 	 	 $800
De 101-a 300 kiloinetros	 $100
Além de 301, kilcunotros 	 	 $200
s O frete minimo é de 3$ por locomotiva eu
por tenclers.

Directoria Geral de Viação, 10 de agosto de
1010.— .1ffonso G. C. Maciel. director geral.

Lepedfralc tic 23 de , acosto dc 191

Sr. inspector federal das Estradas:
Resolvendo sobre a materia do reque-

rimento da Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, sobre o qual in-
formastes - com Officio n. 467IS, de 18
do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que fica autorizada a transfe-
rencia t qo sómente de .1.325 isoladores o
15 rôlos tle' arame para telegrapho, do
trecho em construcção da linha de São
Francisco, para ser empregado na parte
em trafecrn da referida linha (aviso nu-
mero 1011V2).

Requerimento despachado

Compagnie Auxiliaire de Chemins
Fer au Liósià, pedindo que seja recon-
siderada a disposição do art. 2° do de-
creto	 13.632, de 28 de maio ultimo,
que manda que as despezas resultantes
da cons:trucção dos desvios, por elle auto-
rizada, sejam consideradas em tomada de
contas o incluidas no capital da compa-
nhia, quando • ficarem construidas e ac-
ceitas as •95 variantes do trecho de Pi-
nhal a Cruz Alta, approvadas pelo de-
creto n. 1l.0, . de 12 de agosto de
1914. — Indeferido, á vista da informa-
ção da Inspectoria Federal das Estradas.

• -

,- Directoria Geral de Obras Publieaft

Primeira secção

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
o Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica: -	 •
. Resolve approvar as instrucções para os
estudos do canal de Arapapahy, no Estado do
Maranhão, organizadas pela Inspectoria Fe-,

Agosto de 4919

, dera! de Portos, Rios e Canaes, as quaes coas
esta baixam, assignádas pelo director geral de
Obras Publicas da Secretaria de Estado deste
Nicisterio.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1910.-4
,-Pires do Rio:

Instruções para os estudos do canal de Ara.
papahy, no Estado do Maranhão, a que se
refere a portaria desta data.

Art. 1.° Os estudos do canal de Arapapally,
teorn em vista fisrliecer elementos para a osga-
nisação de um projecto de ligação das cabe-
ceiras do rio Bacanga com as do rio Arapa-
pahy, visando encurtar um largo percurso, o
evitando que as embarcações fluviaes sejam
expostas, durante a passagem no boqueirão, á
grande agitação do mar ahi existente.

Art. 2.° Para effectuar estes estudos, o
chefe da Commissão do Po,-to S. Luiz do Ma-
ranhão designará -o pessoal necessa rio dentro
do da propria Cornmissãs, que iniciará os ser-
viços, obedecendo ás seguintes instrucções:

Art. 3. 0 Compete ao engenheiro encarre-
gado dos estudos

1— O levantamento topographico comslelo
da zona por onde terá de passar o canal,
sendo esse levantamento ligado a pontos co-
nhecidos e seguramente determinados, e, si
possivel fôr, a triangulação feita no porto da
capital.

11-0 nivelamento longitu final e trans-
versal do eixo approxirna 'o do canal, exten-
dencio-se ás secções transversaes a cincoenta
(50) metros no minimo deste eixo para cada
lado.
- 111 — O estudo da propagaçso da maré entre
as duas extremidades do canal o o da variação
do nivel cia• agua nesses dois pontos.

IV —O exame de todas as condições locaes,
necessarias ao perfeito conhecimento da zona
do canal, da natureza do terreno, do seus
faceis e da sua extractura geologIca.

V—A o')servação do augmento do volume do
agua ncecanat - em virtude das chuvas o das
descargas' de' riachos, igarapés e valias atra-
vessadas por elle, sendo os estudos dos cur-
sos de agua feitos até 50) metros a montante
de sim entrada no canal.

VI—Colligir as informaçõe; precisa; sobre a
navegação que se utilisará do canal, di-
mensões correntes das embarcações, natureza
do motor, quantidade, tonelagem, bem como
sobre as facilidades de pessoal e mate-
rial.

Art. 4°—Executados os trabalhos de campo,
que não deverão exceder de quatro (4) [no-
zes, o engenheiro encarregado dos estudos
apresentará seus trabalhos ao chefe da com-
missão do Porto de S. Luiz do Maranhão,
para a confecção- das plantas, cubaçees o
organisação do ante-projecto na sócio dessa
commissào,- devendo o referido projecto ser
submettido a exame e approvaçrio da Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Art. 50—Nesae ante-projecto tendo-se em
vista todos os dados já referidos, procurar-
se-há adoptar para o canal a secção e perfil
mais convenientes, tomando-se em considera-
çã,O: as dimensões do maior navio que o de-
mande; as possibilidades do estabelecimen-
to de um canal de uivei ou do fraca decli-
vidade, afim de evitar a erosão do fundo e
das margens; a escolha de raios de curva
taes que as maiores embarcações possam
manobrar convenientemente; o estabelecimen-
to de desvios ou garages, espaçados de kilo-
metro em kilometro, ou menos, para facili-
tar o movimento -das embarcações; a profun-
didade- mais- • conveniente para o melhor
approveitamento da acção da maré, com o me-
nor cubo de escavação; e, finalmente as ne-
cessidades do-trafego, dentro dos limites de um
orçamento approxirnado do mil contos de
réis.

de - unia touclada .ou . mais:

- Portoaelada-kilometro_ .

cubico, -uma tauelada ou mais:

Por tonélada-kilOmetro

$160
$080
5019

...	 $600
$360
$150
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Ministerio da Viaçâo e Obras Publicas -
Directoria Geral de Obras Publicas-1' secção
- N. 31.1-0- Rio de Janeiro, 22 de agosto
do 1919.

Attendondo ao pediffir feito pela Companhia
' hianáos liarhour Limited, no requerimento

do 20 do corrente mez, declaro-vos que,corrio
consoquencia do que foi conmsunicado ao Mi-
nisterio da Marinha pelo avisa ri. 304 O de 15,
tombem do corrento, relativamente á modi-
ficação primitiva do fluctuante que serve ao
armazena e. 8, da mesma companhia, con-
forme vos foi cominunicado pelo officio nu-
morta 113-0, da mesma data, ficaes autorizado
a providenciar, por tel ograrnma, junto á
Fiscalização do Porto de Manáos, declarando
que a rosoluçao tomada por despacho de 14
comprchende tombem a approvação da mu-
dam:a do tluctuarito que serve ao referido ar-
mam], n. 8, acima citado.

Sonde e fraternidade.- J. Pires Rio.-
Si'. inapector federal de Portos, it os o Ca-
paca.

• Terceira senti.

Expediente de 23 de ayosto de 1910

Encaminharam-se ao Ministerio da Fazenda
os papeis de aposentadoria de D. Jardelina
Maria de Andrade (aviso n. 476, do 22 do
corrente).

Requerimentos despachadõi

Keroubino do Steiger Junior, Francisco de
Paula Dias Fornandes e Armando Xavier
Carneiro de Albuquerque, solicitando registro
de seus diplomas de engenheiro. - Regia,
trem-se.

Mariano Leda Filho e Manoel Passos Cruz,
solicitando concessão de gratificação aridicio-
nal por tempo completo depois de 1912. -
Indeferido, á vista do n. VII do art. 132 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, disposi-
tivo incorporado á legislação em vigor.

Juvenal() José Ramos, guarda-fio de 2'
classe da Repartição Geral dos Telooraphos,
aposentado por decreto de 20 do corrente. -
Apresente certidão do seu tempo de serviço
publico, passada de accerdo com a circular
n. 15, de 26 de janeiro do 1891, do Ministerio
Fazenda, extrahida dos livros de ponto o das
folhas de pagamento, devendo alcançar a
data em que tiver começado a ter execução
o decreto que o aposentou.

Provo se está quite do pagamento do -solto
de nomenio e impostos sobra vencimentos, e
até quando contribuiu para o montepio. Nessa
certidão deverão ser indicados os empreaos
exercidos sobre os quaes não houve cobrança
do respectivo sei/o, o a razão por cirro deixou
dia de sor efectuado, ou si orara inatos de
toes impostos.

n•••n••n••n1

Directoria Geral de Contabilidae

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 21 de agosto 19W
Sr. ministro da Fazenda:
Dignao-vos or •1enar goro no Theson oo Na-

cional, seja paga a inclusa conta do William
Leosvry, na importam:ao do 88:500$, do forne-
cimentos feitoa a Estrada de Ferro Central do
Brasil, nookoaronto anno, e autorizado por
aviso deste ministerio n. 289, de 13 de junho
ultimo, incluso por cópia: correndo a dureza
por conta do credito aberto a esto ministraria
pelo decreto tr. 12.987, do 24 do abril do
armo panariam passado (aviso n. 2.0a9).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, soja entregue, a titulo de adeanta-.
mento, ao tenente-coronel Emiti° Sarmento,
engenheiro chefe da construcção da Estrada
de Ferro de Piquete a Itajobá, a quantia de
2.000:0005, afim de occorrer ás despezas da
mesma construeçao; escoipturando-se a dos-
poma por conta do credito aberto pelo decreto
n. 13.042, de 29 de maio de 1918, e ficando
som dreno o aviso deste ministerio n. 86, de
13 de janeiro do corrente anuo (aviso nume-
ro 2.060).

Dignao-vos ordenar as necessarias providen-
cias afim de que, do crelito em «se .» titulo
«Serviço Postal em Geral, sub-consignação

- «Conducção de malas, etc.», da verba 2',
«Correios» art. 98 da vigente lei orçamenta-
ria, seja distribuida á Delegacia Fiscal do
Thesonro Nacional no Estado do Espirito San-
to, como reforço, a quantia de 60$, para,
attonder ás dospezas da respectiva admi-
nistração postal, subordinadas áquella sub-
consignação (aviso n. 2.061).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Borlido
Moia & Comp., na importancia do 18$, P ro

-veniente de fornecimentos feitos, no corrente
armo, á directoria gsraldos Correios, corren-
do a despeza pela sub-consignação «Artigos
de expediente e escriptorio, etc», da verba
2°, art. 98 da vigente lei orçamentaria (avi-
so n. 2.062).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam pagas as inclusas contas de,
Dlayrink Veiga & Comp., na importancia de
59820 ; do J. L. Costa & Comp., na do
1;7128100 ; de Slialiora, Valverde & Comp.,
na de 2S380; de Rodrigo Vianna Junior, de
60$ .• de F ancisco Leal & Comp., de 160$;
de Fonoeca. Almeida (Sr Comp., do 60$; de A.
Placido Marques & Comp. na do 103200, e de
Borlido !doia Sr Comp., na do 45$, prove-
nientes do material urgento adquirido pela
Repartição Geral dos Telographos, no cor-
rente exercicio.

A despoza, no total do 2:12'73560, deverá
correr por conta da consignaaão que, sob o
titulo aSub-directoria Technica», da verba
3', art. 98 da vigente lei orçamentaria, se
destina ao necessario á Sub-directoria Te-
chnica (aviso n. 2.063).

Dignoe-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Vil i •ts Roas Fe Comp. , na importancia do 350$;
de F. Costa & Comp., na de 1 i 93 ; do Arthur
nonato & Comp., na do 4:7843250, e do llime
& Comp., na de 2675600, provenientes do
acquisiçáo urgente do necessario para acon-
dicionamento do material da Repartição Geral
dos Telegraphos, n.o corrente exercicio.

A dospeza. no total de 5:52o$850, deverá
correr por conta da sub-consignação que, sob
O titulo «Districtos Telegraphicoe», da verba
3a, art. 98 da vigente lei orçamentaria, • des-
tina-se a transporte, seguro, acondiciona-
mento do material o outras despezas relativas
(aviso n. 2.064).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na:
cional. se l am pagas as inclusas contas de An-
tonio Teixeira da Costa, 303; Antonio Pimenta
da Silva Pinto, 30$: Antonio Affonso Cardoso,
50$: Joaquim de Menezes Camara, 34; Lu,
dovico da Silva Valente, 30$; Manoel Luiz Ma-
chado Junior, 30$, e Octavio de Souza Moura,
253, provenientes de alugueis do prodies oc-
copados pelos agentes da Estrada de Ferro
Rio "tiro, durante o mez do junho deste
anno, cuja despeza, na importanda total de
320$, deverá ger paga pela cansignaçáo «Ma-
terial-Estrada de Ferro Rio d'Ouro-Trafego
e Movimento», da verba 8°, art. 98 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.065).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas contas nas im-
portancias de 2a33100 a Manoel Nicolão Ju-
nior, de 1:320$ a Mario Francisco Moura°, do
991$ a A. Silva & Irmão, do 15 4 a Alberto
de Almeida & Comp., e de 120$ a Isnard &
Comp., de fornecimentos feitos á Estrada do
Ferro Oeste de Minas, no corrente atum. A
despeza, no total de 2:834$00, deverá ser ca-
cranuroda no credito aberto a este ministerio
peio decreto n. 13.532, de 2 de abril ultimo
(aviso n. 2.006).

Dia 22
Sr. ministro da Fazenda:
Do referencia ao vosso aviso s/n, de 25 de

setembro de 1918, sobro as retenções de-
duzidas dos pagamentos feitos á «South Ame-
rican Railway Construction Company, United»
para reforço da caução do contracto que ce-
lebrára para construcçã.o da Rede de Viação
Cearense, peço vós digneis do esclarecer si
afóra as cauções da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Londres, constantes da de-
monstração que veio annexa ao prncitado
aviso, outras foram prestadas no proprio The-
souro Nacional em virtude de pagamentos
porventura aqui effectuados (aviso n. 2.067). i

Em additainento ao aviso s/n, de 14 do 1
corrente, em que vos solicitais providencias !
no sentido de ser lavrada a escriptura do
encampação da Estrada, do Ferro Theresopolis,
tenho a honra do communicar-vos que a des . i
peza com o pagamento do preço da encam-
pação correrá por conta do credito aborto;
pelo decreto ri, 13.699, do 20 de julho proxi-I
mo passado (aviso n. 2.008).

• ' Art. 6°-0 pessoal necessario ao serviço
deverá constar do:

engenheiro encarregrdo.
i coo tuctor.
1 auxiliar de escripta.
2 auxilares de campo.

• a, E trabalhadores e jornaleiros que forem na
Cessa rios.

Art. 70-0 engenheiro que for encarrega-
do do serviço communicará semanalmente
ao engenheiro chefe da Commissão de Estudos
do Porto de S. Lniz do Maranhão, ao qual
( subordinado, o progresso e avançamento
dos trabalhos, solicitando deste as providen-
Cias que forem necessarias para. o seu bom
andamento.

Art. 8°-Ao pessoal technico occupado no
serviço do campo, serão abonadas as dia-
rias até a importanria do 153, competindo
esto maximo ao encarregado dos estudos o
de 10$ ao conductor.

Directoria Geral do Obras Publicas, em 22
de agosto do 1919. - O director geral Gustavo
A. da Silveira.

Expediente de 23 de agosto de 1919

•Restituiu-se:
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Pernambuco, devitamente infor-
mado, o processo do aforamento do teraeno
do marinha, situado á rua Luiz Rego, na Ire-
guez a da IlJa Vista, naquelle Estado, preten-
dido por Pedro Casado (aviso n. 310/0) a

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Ceará, devidamente inforrba lo, o
processe do aforamento do terreno do mari-
nha, situalo cidado do Fortaleza nacinelle
Estado, pretendido por Sebastião do Abreu
(aviso n. 307/0)

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Ceará, devidamente informado, o
processo do aforamento de um terrena de ma-
rinha, situado na Capital daqnelle Estado,
pretendido pelo Dr. Sophocles Torres Canaara
(aviso n. 308/0);

A' Delegacia Fiscal do Thesorfro Nacional no
Estado do Ceará, devidamente informado, o
processo de aforamento de um terreno do ma-
rinha, situado na Capital daquelle Estado, pre-
ton lido pelo Dr. José Pompeu Pinto Accioly
(aviso n. 309/0).

-Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
designação do um funceionario do Thesouro
Nacional para tomar parte nos trabalhes da
tomada do contas á Companhia do Porto da
Victoria, relativa aos segundo seinestro de
1918 e primeiro semestre do corrente anuo
(aviso n. 312).
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Dignae-vos ()Nanar que, no Theselro Na-
cional. seja paga a Sloacyr Sampaio a quantia
de 299$, em que importa a inclusa conta do
trabalhos executados para a Inspectoria FO-;
deral do Viaçao Maritima e Fluvial, em julho
proximo passado.

A despeza deverá ser escr l pturada à. con-
signação «Material-Transpor:e e passaeens,
custeio de uma lancha, expediente, despezas
do prompto pagamento e outras deapezasa,
-da verba 120, art. 98 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.069).

Directoria Geral dos Correio§

Por portarias de 23 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De sessenta dias, para tratamhnto de saude,
com abono de dous terços da respectiva dia-
ria, na fárnia• da lei, a Inimá Rezende Cas-
tro, estafeta distribuidor da Administraçãti
dos Correios de S. Paulo;

De noventa dias, para tratamento do sande,
com abono de doua terços da respectiva dia-
ria, na forma da lei, a Olavo Pe'reira do
Couto. estafeta distribuidor da aeancia postal
de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul.

1equerimentos despachados

Dia 19 de agosto de 1919

Jonas Barreto do Rosario, 30 °Melai da
silministracão dos. Correios de Parnam-
me°, pedindo para gozar férias relatavas ao
tino de 1918. - Concedo sem prejuizo do
Serviço.

Dia 20
João Climaco de Sloraea, carteiro de 2'

lasse, pedindo autorização para consignar a
mportancia de 1405, durante 14 mezes. em
hvor de Antonio Baptista de Souza. -
exhibindo opportunamente os fardamentos.

Dia 21
Jaatme Leopoldo Magalhães, carteiro rural

iie classe, pedindo para ser averbaria em
sua folha a importancia de 71$, em favor
do Banco Pred'al do Estado do Rio de Ja-
neiro e bem assim certidão dessa averbação.
--Como pode.

José Simplicio de Azevedo, praticante de
aa classe, idem, idom, idem.-Como pede.

Virgilio Carlos de Oliveira, carteiro do 3°'
•'lasso, pedindo para ser averbada a impor-
saneia de 71$700 em favor da Sociedade C.
da Responsabilidade Limitado Banco do Cre-
dito Geral e bem assim certidão dessa avor-
baça '.-Como pede.

Eia-23

José Urbano da Silva e outros,habitantes de
S. Paulo do Municipio de Macahyba, no Estado
do Rio Grande do Norte, pedindo a creação
de urna agencia do Correio, naquella locali-
dade.-Tendo em vista o informado, aguar-
dem epportuniclade.

Sebastião Francisco do Andrade e outros,
pedindo a creação de um legar de carteiro
para a agencia -do Correio do Annapolis, no
Estado de Sergipe.-Aguardem a proposta do
orçamento para 1921.

octavio Vieira Machado, praticante do
classe da •Administração dos Correios do Es-
tado do Rio do Janeiro, pedindo 60 dias de li-
cença, para tratar do sua saude. - Sim, na
Erma da lei.

e---e •
Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 23 de.agosto do 1919
Silvino Pereira, pedindo readmissão de

legar . - Indeferido.
Josó Bernardino Pereira, pedindo una Jogar

4cle praticante do to lographo.- Indeferido.

Antonio da Silva Junior, pedindo um logar
de.gua a do armazem.- Não ha vaga.

l'elro Celestino, pedindo um legar do gra-
N o ha vaga.

João Silvino Cezar, pedindo readmissao„-
Aguarde oppo dunidado.

Henrique Narciso Caldas.- Certifique-se.
Manoel Victor de Mendonça, propondo for-

necor lenha.- Não convém a propoata.
America Simões.- Certifique-se.
Reo Bennett, propondo fornecer oleo de li-

nhaça. - No convém a proposta.
Miguel Rodrigues.- Passo se a certidão.
Lyzandro dos Santos Pacopahyba.. pedindo

pagamento de gratificaçio.- In lefarido.
Diadma Goulart Guerra, pedindo restituição

de documentos.- Restituam-se, mediante re-
cibo.

Ilercilio de Souza, pedindo readmissão de
legar.- Indeferido, de accôrdo com as infor-
maçãns.

Catulino de Santos, pedindo um legar de
guarda.- No ha vaga.

Alvaro Vieisa Branco, pedindo transferencia
de togar.- Não ha vaga.

Murillo Fsança.- Certifique-se.
José Dias ,de Souza.- Certifique-se.
Dias %raia St emp., pedindo restituição

de caução.- Restitna se.
Man 'et de Oliveira Filho, pedindo um logar

de trabalha lor.- Não ha vaga.
Castello Cabral. propondo fornecer 10.000

bar sicas de cimento.- Não convém a pro-
posta.

Annibal Cruz, pedindo roadmissão de logar.
-Indeferido.

aldllo Filho & Sobrinho, João Abra Abram°,
Cand. lo Nogueira & Comp. o Saad & Assad
Japhet, polindo indemnizações. Indeferi-
dos, por não ter si& cumprido o estabelecido
no art. 5°, da lei n. 2.684, do 7 de dezembro
de 1012.

Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas

PORTARIA N. 57 (*)

O inspeetor do Obras contra as Seccas re-
solve, usando das attribuirões conferidas pelo
art. 83, lettra q. do rogulamento aporovado
pelo deer^to n. 13.GR'7, de. de julho do
1919, expedir as ainstruceões» annoxas, rela-
tivas ao regirnen administrativo a ser ado-
ptado na expleração do açudo publico «Qui-
xadá», no Cear'-.

Rio do Janeiro, 16 do agosto do 19L9.-
Jose Luiz Mendes Diniz.

lastrueções relativas ao regimen administra-
tivo a ser adoptado na exploraç'd o do açude
«Quixadita

Art. 1. 0 Pessoal- Nos trabalhos relativos
ao regirnen administrativo de irrleação, ar-
rendan mit-) de terrenos, pesca, navegaçn o e
lavadouros noa açudes a cargo da insnectoria,
em conformidade com as instrue-ões appro-
vadas pela portaria do Slinisterio da Viação o
Obras Publicas de 25 de abril de 1919, haverá
o pessoal seguinte:

1 administrador.
ajudante

1 fiscal geral.
1 zelador.
2 manobreiros.
2 ajudantes das comportas.
2 feitores.
1 conductor do bonde.
E opera rios.
Art. 2.° Designações- O administrador e

o zelador serão designados pelo in pector : o
fiscal geral polo chefe do districtoa_ o aju-
dante e os demais empregados pelo adminis-
trador.

(°) Reproduz-se por ter satifdo COM
incorrecções..

Paragrapho 'mico. As admissões, que serão
feitas de accôrdo com as necessidades do ,r-
viço de cada açude. recahirã,o, de preta.
rendia, no pessoal effectivo ou ad 4 ido da
inapectoria, e, sómente, recorrer-se-ha aos
serviços do estranhos, como diaristas, quando
houver falta do referido pessoal.

Art. 3.° Venci-tentos-0 pessoal, a que so
refere o p,aragrapho unico do artigo orece-
dente, terá as diarias que o inspector ar -arar,.

Art. 4. 0 Attribuições do administrador—.y
Compete ao administrador: •

10, a direcção e fiscalização gemes de todos!
os serviços, cumprindo e fazendo enmnrir as
instrucções approvadas pela portaria do Mi-
nisterio da Viação, de 26 de abril de 1919;

2° prestar as informações solicitadas pelo
chefe do districto e cumprir as ordens emana-
das do mesmo;

30, confeccionar relatorios trimestraes di-
rigidos ao districto;

4°, elaborar, annualmente, uma exposição
discriminativa do todos os serviços a seu car- e
go, na qual fará considerações em beneficio
da boa marcha dds trabalhos sob o ponto do
vista technico, administrativo o economico;

50 fazer cobrar as taxas e licenças cons-
tantos da tabella das citadas instriicções. •

e 1.° para o respectivo recibo terá um livro
talão apropriado, rubricado pelo chefe do dis-
tricto ; • • -

§ 2.° mediante guia, passará á pagadoria
do districto as importa ncias recebidas, que o
chefe do districto fará recolher á Delegacia
do Thesouro Nacional.

60, fazor lavrar Os contractos, fiscalizar
a escripturaçao nos livros existentes, sempre
em dia, e rubricar os recibos das taxas;

'7°, propor ao chefe do districto penalida-
des em que incor am os uzuarios e bem ausiin
as penas que lhe pareça devam ser impos-
tas aos empregados que não forem do sua
as:missio; •

8°, ropor melhoramentos o novas fontes
de renda, sujeitando á aprovação superiOr
tudo quanto não estiver previsto nas suas
attribuições;

9, manter a ordem em todos os serviços,
zelar pela justa distribuição de agua o con-
servação das obras;

10°, confeccionar .annualmente as tabellaa
de irrigação, assim como o orçamento prova-
vai da receita e despeza dos serviços an-
nuaes ;

11°, manter no escriptorio, em togar acces-
sivel a todos, uma das vias das tabellas do
irrigação e distribuir outras, para conve-
niente orientação do serviço entro os empre-
gados que delias carecem;

12°, levar ao conhecimento do districto,
para os fins convenientes, as propostas o re-
clamações dos livrados contra 03 empre-
gados, as quaes forem consideradas dignas de
deliberação sunerior;

13°, promover solução amigavel para as
questões entre os uznacios;

14°, admittir o dispensar livremente o pes-
soal cuja admissão fez de sua attribuiçao ;

450, receber reclamações dos uzuarios
providenciar de conformidade com as disposi-
ções regulamentares:

16°, estudar no curso do armo a quantidade
de agua que se evapora no açude, observando
separadamente a parte descoberta e a coberta t
de vegetação

17°, observar attentamento as oseillações
do nivel do agua no açudo nos diversos pe-
riodos do atino;

18°, conhecer, por oxperioncia, as cansas
da perda do agua nos canaes e nas vallotas;

190, fazer observações sobro as propriedades
fertilizantes dos limos depositados no açude
nos canaes, determinando sua quantidade:

20°, estudar as substancias orn suspensão.
nas aguas de irrigação;

21°, procurar conhecer as relações quo exIS-
tem entre as superficies irrigadas, a durnito

•
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das irrigações, a quantidade de agua e os
coefficientes de absorpção, quer se trate do
Irrigação por submersão, quer por escoamento
(metholos de Aug. Friedrich e Crévat);

22°, determinar o cor.:tridente de permeabi-
lidade dos diversos sólos para se conhecer a
quantidade de agua por hectare e por se-
gundo;

23, determinar, pela experiencia, attenden-
do á itureza da cultura o ao clima, o nume-
ro de irrigações, a duração de cada irrigição,
o espaçamento e a fixaçio da vazão continua
por segundo e por hectare;

24°, 'arminar a receite e a dospeza de
cada cultura, t liando em consileração a na-
t .reza do ameno que a produz ;

evitar as descargas excessivas, quando a
enodoaria mostrar a economia que se deve
fazar para fornecer a quantidade de agua
sufficiente;

26°, ievastigar nao só os meios de evitar a
ascensIo dos alcllis do sub-solo (metbolo de
dessalg imanto) como a relação entro os alca-
lis, a irrigação a vegetação;

27', determinar, com os ensinamentos da
c:cadencia, a valorização das terras irriga-
das:

28', colher dados sobre a efficacia do enxugo
de terrenos e pos abilidade ecanornica de pra-
tical-o;

29°, estudar e determinar qual a altura mais
conveniente para a agua nos aanaes, tendo
em conta as perdas por evaroraçâo e infiltra-
ção;

3a*, dirigir os trabalhos do Horto Florestal,
de accônio com as instrucções que a inspecto-
ria estabelecer.

Art. 5.° AttribuivSes do ajudante -Com-
pete ao ajudantb

1°, fazer os raélstros constantes das presen-
tes instrucções

2°, desenhar o que for necessario
3^, ter em dia a escripturação ;
4°, receber os supprimentes, realizar paga-

mentos, etc., quando for ordenado pelo admi-
nistrador

5°, cumprir, além das mencionadas neste
regulamento, todas as ordens ministradas pelo
administrador.

Art. 6. 0 Attribuições do fiscal geral-Ao
fiscal geral compete :

1°, fiscalizar o açudo e suas deporalencias,
a conservação dos canaes e valletas, os terre-
nos arrendados, a pesca, a navegaçao, os la-
vadouros, do modo a serem cumpridas as in-
strucções relativas áquelles serviços, e de ac-
côrdo com as ordens que receber do adminis-
trador;

2', auxiliar este na inspecçâo e fiscalização
dc todos os trabalhos;

30, coa-Irou:ficar ao administrador as infrac-
ções por parto dos uznarios:

4°. ter sob sua guarda todo o material em
('.oposto, devendo, mensalmente, apresentar
um balancete do mesmo.

Art. 7.° Attribuições do zela lor - Com-
pete ao zi lalor:

1°, dirigir o serviço de distribuição de agua,
abertura e fechamento das comportas, auxi-
liado pelos manobreiros ne•-essarios;

2', dirigir o serviço de conservação de ca-
rmes e valletas, auxiliado pelo pessoal neces-
Ennio ;

3", fazer executar nas obras sob sua direc-
ção os concertos indispensavels e urgentes,
participando immediatamente ao administra-
dor os motivos justificativos das melidas to-
tnadas

4°, communicar a este as infracções por
Farte dos (macios ;

5°, levar ao conhecimento do adruinvrador,
insmediatamente, quaesquer irregularidades
ou faltas observadas no serviço de distribuição
de agua

6° cumprir as determinações emanadas do
administrador.

Art. 8.° Manobreirbs-Sob o titulo de mo-
nobrelros nomeia-se o trabalhador anum?

-
gado de abrir e fechar as comportas do açude,
dos canaes e das valletas e para desempenho
da sua missão terá um animal arreado.

Art. 9.° Feitores-São feitores meros tra-
balhadores de confiança e cada um será en-
carregado de uma turma de trabalhadores,
cimo numero constará do indispensaval ao
serviço..

Paragrapho unico. As turmas farão o ser-
viço do conservação dos canaes e da linha do
bondes. Em casos extraordinarios pó.le o
administrador augmentar o numero de traba-
lhadores.

Art. 10, Outros serviços-O trafego da li-
nha ferrea entro o açude e a cidade de Qui-
xadá, bem como a conservação da linha e ou-
tros serviços intercorrantes serão especial-
mente confiados á responsabili lado do aju-
dante ou do fiscal geral, conforme o adminis-
trador julgar mais conveniente.

Art. 11. Para atender particularmente
aos trabalhos do Horto Florestal, o adminis-
trador poderá propôr a admissão de um auxi-
liar com a diaria maxima de 6$, si assim jul-
gar conveniente.

Art. 12. O producto das taxas, multas o
passagens ou transportes na linha ferrea sará,
meliante guia, entregue ao pagador do dis-
tricto que o fará recolher á Delegacia na-
tal.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1919. -
José Luiz Mendes Diniz, inspector.

L TRIBUNAL DE CONTASi
PRIMEIRA CAMARA -

R2' sessão ordinaria em 22 de agosto de
1919

PRESIDENCIA DO STI. MINISTRO PEDRO SOA-
RES; REPRESENTANTE DO MINISITIERIO;
PUBLICO, DR. RIBEIRO DE ANDRADA; SE-
CRETARIO, DR. .JOSE' DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Leonel
de Rezende Filho, Camillo Soares e Ta-
vares de Lyra e • auditor Thompson
Flores, em substiuição ao Sr. ministro
Pedro Soares, que se acha no exercido
de aresidente, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. minialro Leonel
de Rezende Filho:

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio - Avisos:

N. 1.992, de 23 de junho ultimo,
credito de 65:030$ á Delegacia Fiscal
na Bahia, para despezas da verba 16';

N. 2.499, de 26 do passado, paga-
mento de 5:000$, folha relativa á se-
gunda prestação do auxilio concedicia
ao Instituto Moderno de Educação e
Ensino de Santa Rita do Sapucalty, no
Estado de Minas Geraes;

N. 2.426, de 26, idem de 100$, de
differença de gratificação a que tem
direito o 1° official da Directoria do
Serviço de Povoamento bacharel João
de Mesouila Barros, por substituição
em junho ultimo;

N. 2.431. de 26, credito de 500$ á
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, para
desneza com o pagamento ao criauor
Joaquim Pedro de Moraes, de auxilio
pela construcção de um banheiro car-
rapaticida, em 1915. em sua fazenda no
municipio de Mar de Hespantia.

N 2.486, de 26, idem de 500$ á.
mesma delegacia, idem, idem ao cria-
dor Geraldo de Rezende Mendonça,
idem, idem, em S. João d'El-Rey, em
1913.

O Tribunal mandou dar registro aos
pagamantos e distribuição de creditos
niencionado9..

Ministerio da Fazenda:
AVi30 sem numero, de s o deste mez,

ao Tribunal de Contas, solicitando para
ficar á disposição do Ministerio da Fa-
zenda o 20 escripturario do mesmo
Tribunal Julio Mendes Pereira. - O
'Tribunal resolveu deixar de attender á
requisição.

Requerimento de 26 de maio deste
anno, da Companhia Great \Vestem of
Brasil Railwav Limited, de Recife, Es-
tado de Pernambuco, pedindo isenção
de direitos para o material de expe-
diente para escriptorio e objectos di-
versos para o serviço dos trens, esta-
ções, etc, constantes da relação que
apresenta e a serem importados pelo
porto de Recife. - O Tribunal foi de
parecer que pôde ser concedida a isen-
ção sclicitada, com exclusão dos ai • I igos
de que trata o parecer.

Processos:
De pagamento:
De 22:500$ a Nordskog ia Comp., polo

fornecimento de 50 bobinas de pape/
para impressão á Imprensa Nacional
no corrente anno, cujo julgamento eiti
sessão de 7 do rnez passado fôra con-
vertido em diligencia. - Foi converti-
do novamente em diligencia o julga-
mento, para que se requisite de novo a
informação já solicitada, a qual deve
sor dada pelo Sr. ministro da Fazenda.

De ?Oen a Silva Santos & Comp., de
fornecimento feito em proveito, da Di-
rectoria do Expediente neste anno. --
Registrou-se a deapeza.

De distribuição de credito:
De 1 :250$ ao Thesouro Nacional,

para despezas da verba 18^, de agosto a
uezembro deste armo, mediante annui-
lação de igual importanda no concedido
á Delegacia Fiscal no 'Espirito Santo.
- Deu-se registro á distribuição do
mencionado credito, feita a annullação
ind irada .

Mintsterio da Guerra - Avisos:
N. ia56. de 26 do mez passado, paga-

mento de 16:55 Ç25 a Navio & En-
nes e outros, por fornecimentos feitos
ao Ai•sanal (le Guerra do Rio de Janeiro
no corrente anno: •

N. 961, de 31. idem de 1 :690$930 a
J. Santos & Cornp. e \\afilara az Comp.,
por serviços e fornecimentos feitos ao
ministerio idem.

Ordenou-se o registro dos pagamen-
tos.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores - 'Avisos:

N. 3.611. de 26 do passado, ao Tribu-
nal, pedindo reconsideração do despa-
cho proferido em sessão de 11 do mes-
mo mez que negou registro á despeza
do 17:4113945, solicitada - no aviso nu-
mero 2.454, de 14 de maio ultimo, co-
mo pagamento a Barbosa. Albuquerqua
(a 'Comp. e outros, por fornecimentos
feitos ás Colonias de Alienados, na ilha
do Governador, neste ainno; .

N. 2.451, de 14 do maio ultimo. pa-
gamento de 22$1a4 á S. A. du Gaz de
Ria le Janeiro, par fornecimento de
luz eleetrica ao tribunal do ,jury no mez
anterior;

N. 2.273, de 6. alota de 11$687 á
mesma, idem, idem para a (Arte de Ap-
pellação em março de ste anilo;

N. 3.551, de 24 do mez proximo fin-
do, idem de 678$964 a Antonio de
Araujo Comes e outros, por serviços e
fornecimentos feitos em proveito do
Laborai ori o Barteriologiao da Directo-
ria Geral de Saude Publica idem;

N. 3.491, de 22, ao Tribunal, pedindo
reconsideração do despacho de 4 que
neirou	 registro ao pagamento	 de
1 :251$814 a Moreno Borlido & Comp. t,
outros, solicitado no aviso n. 2.792,
de 5 de junho 1,11ilo/o, pog forikeeirens
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tos feitos ao Laboratorio supracitado,
no anuo corrente.

Foi ordenado o registro dos menci0-
;nados paamentos.

Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 3.698, de 11 do corrente, paga-

mento de 38:0338145 a Alberto de Al-
meida & Comp., Christovão Fernandes
& Comp. e outros, por fornecimentos
feitos ao ministerio neste armo;

Ns. 3.005, de 23 de junho, ao minis-
tro da Fazenda, e 3.832, do 16 do cor-
rente, em cópia, ao Tribunal, pagamen-
to de 6:607$277 a Firmino Fontes &
Comp. e outros, idem, idem. •

Determinou-se o registro dos paga-
mentos.

Miniderio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 1.821, de 31 do moi passado, pa-
gamento de 84:259$439 á Companhia de
Viação o Construcção, empreiteira da
construcção da Estrada de Ferro Cen-
tral do Rio Grande do Norte, pelos tra-
balhos executados, em março ultimo,
no trecho cio Lages a Caicó;

s" 1.837, de 2 do corrente, idem de
1:7948799 a The Leopoldina Railway
Company, Ltcl., e outros, por transpor-
tes e fornecimentos fitos em proveito
da commissão de estudos para o resta-
belecimento do canal de Macaté a Cam-
pos, neste anuo;

N. 1.857, de 5, idem de 3108600 a
'Arnaldo Braga & Comp. e outros. por
fornecimentos e assignatura de. telephono
em proveito da Fiscalização cio Porto do
Rio cie Janeiro, idem;

N. 1.997, de 13, idem de 40:282807A
Laport, Irmão & Comp., por forneci-
mentos feitos para a Estrada de Ferro
Central do Brasil idam;

N. 2.010, de 15, idem de 3568250, fo-
lha de gratificação ao porteiro geral e
ao motorneiro do elevador da Inspectoria
Federa/ de Obras contra as Seccas, por
trabalhos fóra das horas do expediente,
relativa ao mez de julho proximo pas-
sado.

Foi ordenado registro.
— Relatados pelo Sr. ministro Camillo

Soares:
Ministerio da A gricultura, Industrio e

£ommercio — Avisos:
• N. 2.168, de 7 de julho proximo findo,

ap aeamento de 1:2008, folha de ainda de
cesto ao engenheiro Antonio Martins
Vianna Estigarribia, commissionado pelo
ministerio para dirigir os trabalhos de
installação do posto indigena do S. Mo-
tivais, no Estado do Espirito Santo, e
Outras obras do Serviço de Protecção aos
Indios naquelle Estado, no corrente
anno. — Converteu-se em diligencia o
julgamento, para que o ministerio in-
forme qual a funcção que exerce o en-
genheiro de que se trata.

Na. 1.717 e 1.848, de 21 de, maio e
(; de junho, ao ministro da Fazenda. e
2.424, de 26 do passado, ao Tribunal,
pagamento de 2:0008 ao professor E uiz
do Nascimento Gurgel. de ajuda de custo
para attender ás despezas com os es-
tudos que vae fazer na região frontei-
riça e nos Estados do sul das plantas
rnedicinaes brasileiras e do carbuneulo

cysto eckinococus do gado;
N. 2.487, de 26 do mez passado, idem

"cie 500$ ao criador Joaquim Ribeiro de
Avelar, de auxilio pela construeeão fie
um banheiro carrapaticida em 1916 em
sua fazenda no municipio de Vassouras,
Estado do Rio de Janeiro;

N. 2.486, de 26. credito de 5008
Delegacia Fiscal em Minas Gemes, para
despeazs com pagamento de igual im-
portancia ao criador Octavio Pereira deo Fortes, de auxilio, como acima, em

sua fazenda no municipio de Barbácena,
no corrente atino.

O Tribunal mandou dar registro aos
pagamentos e distribuição do creditd
mencionados.

Ministerio da Fazenda:
Officios:
Ns. 61 e 219, de 10 de fevereiro e 28

de maio deste atino, da Delegacia Fiscal
em S. Paulo, com o processo relativo
á isenção de direitos pretendida pela
Continental Products Company para os
materiaes constantes da relação annexa
ao processo, e destinados á installação e
conser vação de seu novo estabelecimento
frigorifico em Osasco, Estado de São
Paulo. — Foi do parecer o Tribunal que
pôde ser concedida a isenção de que se
trata, com exclusão dos 1.500 kilos de
pinos de madeiras, nos termos do pa-
recer.

N. 293, de 3 do mez proximo passado,
da mesma delegacia, idem, idem, pela
firma Schill Ce, Comp. para os materiaes
que importou dos Estados Unidos da
America do Norte pelo vapor Hogland,
entrado no porto do Santos em março
ultimo. — O Tribunal foi de parecei'
que o material está sujeito apenas ao
imposto de 4 % ad valorem, porquanto
o art. 22 da lei n. 3.644, do 31 do
dezembro do 1918, equiparou os machi-
nismos de lavoura aos do art. 111.

N. 276, de 24 do junho ultimo, r:a
delegacia acima, idem, idem pela firma
F. Maggi & Comp., para cinco volumes
contendo machinas „de fabricar cordoa-
lhas e preparação de fibras nasionaes.,
vindos da Inglaterra . pelo vapor Melei
Siddons, entrado no porto de Santos em
janeiro i.'este armo. — 6 Tribunal opi-
nou que não pôde ser concedida a isenção
pedida, visto o material estar_sujeito ao
imposto de 4 % ad valorem.

N. 594, de 31 do mez passado, da Al-
landega do Rio de Janeiro, idem, idem,
pela firma Brandão & Comp., proprie-
taria da usina de fabricação de assucar
e distillação de alcool N. S. das Dores.
sita em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, para uma caldeira horizontal tu-
bular e seus perteriees, vinda de Nova
York pelo vapor americano Servian
P.P inee, entrado no porto desta Capital
no mez proximo passado. — O Tribunal
foi de parecer que o material de que se
trata está sujeito ao imposto de 4 %
ad valorem.

Processos:

De pagamento:
De 2:0208, por conta da verba 22', ao

3° escrioturario da Alfandega do Rio de
Janeiro Fidelcino Ferreira Coelho. de
(liarias de 1 de janeiro a 11 de abril
deste anno, quando em commissão na
Delegacia Fiscal em S. Paulo. — Re-
cusou-se registro á despeza por impro-
priedade de classificação e por haver
sido o serviço prestado apenas até de-
zembro de 1918.

De 1:7248700 a Antonio Alves dosSan-
tos. de reparos feitos em dependeneia
da Directoria de Estatistica Commercial,
no corrente atino, cujo julgamento em
sessão de 25 do passado fóra convertido
em diligencia. — Converteu-se nova-
mente em diligencia o julgamento, para
que se requisite a informação já solici-
tada, a (mal deve ser dada pelo Sr. mi,
ilustro da Fazenda.

De 658, por conta da verba 32', «Obras,a Silva Santos & Comp., por serviçoe co
reparos em Moveis do cartorio do The,
souro Nacional neste anuo. e-. Foi ne4

gado registro á despeza, por irnproprie,
dade de classificação.

De 200$ ao 1° escripturario da Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes Ricardci
Clementina Freire de Meio, de gratifi-
cação pela conducc,ão de numeraria em
1917, por conta da verba «Exercisios
findos». — Negou-se registro á despeza
por não ser applicavel ao caso a dou-
trina do art. 40 da lei n. 3.313. do ia
de outubro de 1886.

De 333S500 a J. L. Costa Sa Comp.,
por fornecimentos feitos para a Inspea
olaria de Seguros no corrente anno;

De 0008 ao agente fiscal Onaldo Bran,
cante Machado, sendo 3008 pelo The-
souro Nacional o 300$ pela Delegacia
Fiscal em S. Paulo, e 150$ ao eseri,
puturario Ubaldo Cavalcanti de Cas:ti,
lho, pela citada delegacia, por conta da
verba 21', «Ajuda do custo», de 1918:

De 150$ ao escripturario Pedro Sotero
Machado, pela Delegacia Fiscal em Ser-
gipe, por conta da verba (Ajuda dg
custo», de 1919;

De 1638800 a Domingos Eugenio Gut,
marães, pela Delegacia Fiscal em Minas
Geraes, por conta da verba «Reposições
o restituições» de 1919;

De 15:1598997 a Argeu Coelho Bran-
dão e outros, pela Delegacia Fiscal em

.$ Paulo 7078875 a Olivio Ferreira Go-
moa, de montepio que ci'eixou de receber
D. Virginia Ferreira Gomes, e 5148385 a
Raymundo Moreira Dauto o outros, fun-,
ccionarios da Casa da Moeda, por conta
da verba «Fxercicios findos».

Foi ordenado o registro (jOS pagamena
tos.	 •

De distribuição de mato:
Ao Thespuro Nacional, do saldo da

sub-consignação atAo encarregado do
serviço de electricidade», da consigna,.
ção «Material», da verba 6', do orça,
mento vigente, solicitada no aviso nu,
mero 163, de 31 do mez passado. —
cusou-se registro á despeza, pelos /Una
damentos do parecer.

De concessão:
De aposentadoria com os vencimento

annuaes de 2:200$, ao guarda-fio de
2' classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Aurelio Magno Baptista. — O
tribunal resolveu julgar illegal a cone
cessão da aposentadoria, pelos fundaa
mentos do parecer.

De meio soldo e montepio a D. Maria
de Lourdes Fernandes Chaves, viuvo do
capitão reformado e major graduado, do
Exercito, Condido Carolino Chaves, -.n4
Julgou-se legal a concessão das pena
seios.

— Ministerio da Guerra -- Avisos •
N. 1.003, de 4 do corrente, pagamentO

de 7388100, á Companhia Estrada de
Ferro São Paulo Rio Grande, por passa,
gens e transportes concedidos em pro,
veito do Ministerio, em 1917;

N. 1.008, de 8, idem de 2448650, a
mesma companhia, por telegrammas
transmittidos em proveito do Ministerial
no corrente atino;

N. 1.033, de 8, idem de 6:1418097, al
Borlido Moia & Comp., e outros, por for,
neeimentos feitos para as obras do lios,
pitai Central do Exercito, idem;

N. 959, de 26 do mez passado, idem de§
20:469$600, a Mayrink, Veiga & Comp.,
idem para o Arsenal de Guerra do RId
de Janeiro.

Deu-se registro aos pagamentos.
— Ministerio da Justiça e NegooloR

Interiores — Avisos:
N. 3.409, de 16 do mez passado, pis,

dindo para ser entreve ao thesoureird
do Corpo de Dombeiros desta Capital*
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gnajor Antonio Fernandes, a importan-
tia de 7:99085'13, para despezas de
promptl pagamento e outras como fé-
rias a operarios, etc., relativas ao mez

ju-ho ultimo. — O tribunal mandou
baixar o processo á directoria para que
a mesma preste as devida--; informações,
consi leram.° o pedido como de adean-
tame...to.

N. 3.091, de 28 de junho ultimo, pa-
gamento do 4:959195, á Brasilianische
Elektricitats Gesellschaft, do assignatu-
ruis de apparelhos telephonicos para o
serviço urgente da Directoria Geral de
Saude Pubi a, no corrente anno. — Ne-
gou-se registro á despeza por impro-
priedade de classificaçao do parte da
Mesma.

Ns. 2.984, de 25 de junho, ao Minis-
tro da Fazenda, e 3.628, de 30 do passa-
do, ao ' tilam!. pagamento de 648516,
no guarda da Bibliotheca Nacional, Wal-
frido Camara das Chagas, folha de dif-
ferença de vencimentos, relativa a vinte
dias do mez de março ultimo, por ter
substituldo o respectivo porteiro. —
Recusou-se registro á despeza, porque,
tendo sido a substituição por motivo de
férias não dá direito a differença de
vencimentos, bem assim por contrariar
o disposto no art. 18, do regulamento
annexo ao decreto n. 8.835, de 11 de
julho de 1911.	 -

N. 3.459, de 22 do mez passado, pe-
'dindo reconsideração do despacho pri-
ferido em sessão do 7 do mesmo mez,
que negou registro á despeza de
27:1088624 a que se referem os avisos
n. 1.714, de 29 de março, ao Ministro
da Fazenda p, 2.632, do 22 do maio, ao
Tribunal, e proveniente de fornecimen-
tos feitos por Moreno Borlido &
Comp ., Fernandes Mann() & COMP.,
o outros para a Colonia de Alienados no
Engenho de Dentro, no corrente anno.
— O Tribunal resolveu manter a deci-
são citada.

N. 3.199, de 5 do mez de julho proxi-
mo passado, ao Tribunal, pedindo re-
consideração do despacho de 23 do mez
anterior, que negou registro á despeza
de 1148970, solicitada no de n. 2.535,
de 17 de maio deste armo, como paga-
mento a The Rio de Janeiro Tramway,
Light & Power C. Ltd. e outros, por
fornecimentos feitos em proveito do Ar.*
chivo Nacional, em 1919;

N. 2.026, de 22 de abril ultimo, idem
Ide 508094, á S. A. da Gaz de Rio de Ja-
neiro, por fornecimentos de gaí e luz
electrica para a Secretaria do Interior,
no mez anterior;

CM'. 2.028, de 22, idem de 938750, III
tmesma Société, idem, idem, para o Tri-
bunal do Jury, no mesmo mez;

N. 3.449, de 19 de julho proximo pas-
sado, idem de 1:9008, folhas de gratifi-
cações ao Dr. Arnaldo Quintella e ou-
tros, delegados Interinos de districtos
eanitarios e ao Dr. Julio José Monteiro,
por substituições dos delegados effecti-
vos, aquelles, e do director do Hospital
B. Sebastião, este, nos mezes de março,
abril, maio o junho ultimos;

N. 3.687, de 2 do corrente, idem de
2328500, folha dos vencimentos do car-
pinteiro do Palacio Presidencial do Cat-
tete, relativa ao mez de julho proximo
findo;

N. 3.730, de 5. idem de 30$ á menor
Palmyra de Figueiredo, por serviços
prestados ao Tribunal do Jury, idem.

Foi ordenado o registro dos pagarnen-
%os.

— Ministerio da Marinha:
Avisos as. 3.165, de 3 do passado, ao

(Ministro da Fazenda e 3.832, do 16 tjo
andante, por cópia, ao Tribunal, paga-
mento de 9558423 . á Companhia Brasi-

leira Gasaccumulator (Aga) e outro,
por fornecimentos feitos para a Super-
intendendo de Navegação, no anno cor-
rente. — Registrou-se o pagamento.

- Miuisterio da Viae,,.) e Obras Pu-i
blicas — Avisos:

N. 1.85e, de 5 do eorrento, pagamen-
to do 32:9068650, a Borlido Mala &
Comp. e outros, por fornecimentos fei-
tos para a Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
no corrente aluai);

N. 2.016, de 15, Idem do 5:9198310,
a Laport, Irmão & Comp., idem para a
Estrada de Ferro Central do Brasil,
idem;

N. 1.771, de 29 do mez proximo fin-
do, idem de 52:8918756, á Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
empreiteira da construcç'áo da linha
ferroa que, partindo do ramal do Para-
panema, vae ter ás jazidas de carvão de
Barra Bonita e Rio do Peixe, referente
á medição provisoriii dos trabalhos exe-
cutados no mez de abril deste anuo, en-
tro os kilometros O e 16.

O Tribunal mandou dar registro aos
mencionados pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res do Lyra:

Ministerio da Agrieuleura, Industrie e
COMMerCiO:

Avisos:
N. 2.206, de G do mez passado, paga-,

mento ,do 1:000$, da conta de forneci-
mento' de um retrato á Secretaria de
Estado do Ministerio Ror Joaquim Fel.,
lindes Machado;

N. 2.463, de 26, distribuição do cre-
dito de 5008, á Delegacia Fiscal em Mi-
nas Geraes, á conta da verba 14a;

N .2.803, de 19 do corrente mez, pa-
gamento de 1:0088, folha de diarias de
Alfredo Vianna Bandeira e outros fun-
ecionarios da Directoria Geral de Esta-
tistiea, por trabalhos extraordinarios
feitos nos mezes de junho e julho uni-
mos.

O Tribunal ordenou o registro dos
pagamentos do credito.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De isenck do direitos:
RequerinIntos da Companhia Great

Western of Brasil R. Ltd. e da Em-
preza do Jorna do Commercio de
Pernambuco, este ultimo encaminhado
pelo officio da Delegacia Fiscal no Mes-
mo Estado, n. 195, de 28 de maio ulti-
mo, pedindo isenção de direitos para
diversos artigos importados no corrente
anno. — Julgou-se legal a concessão
das isençGes solicitadas, tendo em vista
quagito ao segundo pedido, o art. 4° da
lei 3.644, de 1918.

De distribuição dos creditos:
De 5008 e 300$, á Delegacia Fiscal em

S. Paulo, por conta da verba 21'.
Determinou-se o registro.

De pagamento:
De 819$, a Alvaro da Costa Silveira,

de divida de exercidos findos;
De 6058500 a J. L. Costa & Comp, de

1078235 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, de fornecimentos feitos
ás Caixas do Amortização e de Conver-
são, respectivamente. — Ordenou-se o
registro.

De 1:1578661 ao escrevente da extin-
eia Inspectoria Agricola de Goyaz, Cyl-
lenêo de Araujo, de divida de exercidos
findos. — Recusou-se registro á despe-
za, por ter sido ordenada em importan-
cia superior á devida.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 962, do 31 do mez transacto,

pagamento de 6:2938620 a Wallaco &

Comp., por serviços prestados á Inten.0
dencia da Guerra. — O Tribunal mau.
dou registrar.

Ministerio da Justiça e Negocios
tenores:

Avisos:
Na. 2.308, 2.345, 3.100 e 3.351, de

7 e 9 de maio, 30 de junho e 12 de ia.
lho deste anno, pagamento de contas de
fornecimentos feitos por The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power C"..,
Ltd. e outros, na importancia de
2:6788033; Fontes Garcia. na de 62v;
A, Silva e outros, na de 2:2968500 o
Barbosa Albuquerque e'outros na do
29:7388200, em proveito do ministerie:

Na. 2.432 e 3.199 (cópia), de 17 de
maio e 5 do mez passado, pagamento de
338 a Gomes Pereira, de supprimentos
idem, idem;

N. 3.544. do 24 do mez proximo fin-
do ,idem de 6798771 ao Dr. Daniel Hen-
ninger, professor tia Ese,ola Polytechni-
ca, proveniente de vencimentos que a
mais lhe foram concedidos por decreto
de 15 de julho do corrente anno;

N. 3.714, de 5 do mez vigente, idem
de 1:9948 a Antonio Alves da Silva Ju-
nior, por trabalhos feitos para a Repar-
tição de Policia;

N. 3.873, de 16, idem de 38:2608009.
folha de julho passado, do pessoal em
commissão do Serviço de Prophylaxia
Rural.

O Tribunal ordenou o registro.
lilinisterio da Marinha:
Avisos:
N. 3.401, de 22 do mez proximo fin-

do, pagamento de 155:8258515 á Stan-
dard Oil C°. of Brasil e outros, de for-
necimentos ao Deposito Naval. — O
Tribunal determinou o registro.

N. 3.702, de 11 deste mez, idem de
20:966$ a Dourado & Comp., de forne-
cimentos parti o ministerio.—Recusou-
se registro á despeza, visto verificar-se
que é de 11:8808 a importando classi-
ficada na factura de fl. 2, quando o re-
spectivo fornecimento importa em
11:8888000.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 1.867, de 6 do corrente mez, pa-
gamento do 26:8898975 a Ilumbertp Be-
bola & Comp., do materiaes forneeldo.e.
á Estrada de Perro Oeste do Minas.
Mandou-se registrar.

— Relatados pelo Sr. auditor Thom-
pson Fiares:

Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio — Avisos:

Na. 1.687 (5 2.150, de 17 do maio o 7
de julho deste anno, pagamento de réis

.8:500$ a Reichard Whichello & Comp, de
fornecimentos á Escola do Aprendizes
Artifices de Sergipe;

N. 2.498, de 26 do moa passado, idem
de 5:000$, folha relativa á segunda
prestação do auxilio concedido ao
Aprendizado Agricola do Instituto Mo-
derno de Santa Rita de Sapucahy. em
Minas Geraes;

N. 2.485, da mesma data, distribui-
ção do credito de 500$ á Delegacia Fis-
cal neste ultimo Estado, por conta da
verba 14'.

Foi ordenado o registro dos pagamen-
tos e da distribuição do credito.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditos:
De 4008 á Delegacia Fiscal em São

Paulo, á conta da verba 21•;
De 7498997, annullado na Delegacia

Fiscal da Bebia e distribuido ao The-
souro Nacional, idem da verba 5',
lettra a„
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1- O Tribunal mandou registrar a distri-
buição dos creditos alludidos.

Do Pagamento:
De 738212 a João Felippo da Motta,

Por conta da verba 25';
Do 166$ a F. Horta & Comp., e 105$

â Brasilianische Gesellschaft Elektrici-
tats, do fornecimentos feitos, respecti-
vamente, ao Laboratorio Nacional do
Analyses e á Caixa de Conversão;

De 628500 á D. Olinda. Carneiro do
de divida de exercicios findos.

Foi determinado o registro dos mena
'eionados pagamentos.

De 13:670$ a Bifano & Comp., do for-
necimento á Imprensa Nacional e sobre
o qual o Tribunal já se havia manifes-
tado, por despacho de 7 do mez passado..
— Converteu-se novamente emdiligencia
ti julgamento, para .o fim de se requisitar
do Sr.. ministro da Fazenda a informação,
a que se refere o art. 170, da lei da des-
peza para 1918,
i De isenção de direitos:
• Requerimento da Companhia Great
Westeme of Brasil Railway, Limited. pe-
dindo essa vantagem para os materiaes
recebidos pelo Porto de Pernambuco. —
Considerou-se legal a isenção dos artigos
constantes da relação annexa ao pro-
cesso, com excepção dos que se acham
assignalados com a palavra 	 Não —
tinta carmin.

Requerimento de D. Julieta Placidina
Nabuco de Araujo Freitas de Vasconcel-
los, viuvo cio chefe de secção da Directo-
ria de Contabilidade da Secretaria de Es-
todo da Guerra, Tancredo Clodomiro
de Vasconcellos, encaminhado por aviso
do Ministerio da Guerra, n. 135, de 5 do
corrente inez., pedindo a esse ministerio
a revisão do seu processo do montepio,
para que lhe seja fixada pensão corre-
spondente á metade da pensão do contri-
buinte. — Foi proferido o seguinte des-
pacho: e0 Tribunal tornará conhecimento
do assumia°, si lhe forem presentes os
titulos devidamente apostillados. Por ora,
não ha nenhum acto do Poder Executivo
sobre o qual elle tenha de instituir exame
para julgar de sua legalidade, CO/DO fis-
cal da administração, na fórma do n. X,
§ 2° do art. 32 do decreto n. 13.247, d.e
23 de outubro de 1918.a.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 957, de 26 do mez passado, paga-

mento de S8;0348040 a Andrade Veiga &
Comp. e entres, de fornecimentos para
o ministerio;

N. 1.039, do 8 do corrente mez, idem
ae 3298700 á Compagnie Auxiliaire des
Chemins de Fér au Brésil, proveniento
de expedição de telegraminas, idem.

Mandou-se registrar.
arinisterio da Justiça e Negocios In-

iteriores	 Avisos:
Ns. 2.100, 2.419 e 3.497, 25 de

abril, 12 do maio e 22 de julho do cor-
rente anuo, pagamento de 1918500 a Do-
mingos Joaquim da Silva e outro, 150$
a Gomes Pereira o 4:245$782 a Bar-
bosa Albuquerque e outro, de forneci-
pontos feitos por conta do ministerio;

Ns. 2.735. de 31 de maio e 3.370 (có-
pia), de 12 deste mez, idem de 2:3828379
g Gomes fe,reira e outros, idem, idem.

O Tribunal ordenou o registro dos cita-
dos pagamentos.

Ns. 1.955 e 3.488, do 11 de abril e
22 de julho deste anno, pagamento de
20;3598037 a Cardinale & Comp. e outros
commorciantes, de contas de forneci-
mentes feitos á Colonia de Alienados do
Engenho de Dentro, cujo registro o Tri-
Duna] recusou, por despacho de 7 do mez

proximo findo.	 Manteve-se a decisão
mencionada.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.136, de 2 do mez transacto,

referente ao pagamento de 1:6688685 a
Fernando Malrno & Comp. e outros, de
contas de supprimentos feitos ao minis-
terio. — Foi ordenado o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
a- Avisos:

Ns. 1.836 e 1.850, de 2 e 4 do corrente
mez, pagamentos de 633$ a J. L. Costa
& Comp. e 9:8938269 á The Rio do Ja-
neiro Tramway Ligth and Power G°. Li-
mited e outro, de fornecimentos por
conta do ministerio;

N. 1.973. de 13, ideni de 995$ a José
Borges Leal, de alug-el de lanchas no
mez de julho, para serviços da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas.

Foi autorizado o registro.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. mia

nistro presioen e deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 25 do corrente
para a Seguinte sessão ordinaria.

O Tribunal de Contas, em àessão da
Primeira Camara, realizada em 22 do
corrente. julgou 111 processos, assim
distribuídos:
De ordens de paramento
De isenção de direitos 	
De despeza com recusa de regis-

tro 	
Referentes a pensões 	
Referente a aposentadoria 	
Referente á requisição de

funccionario
•••••••••••

Total. • ...aaaa...a	 111
e•••n•••4

SEGUNDA GAMARA

10° Sessão ordinaria em 23 de agosto de
1919

PRESIDENTE, O SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES; REPRESENTANTE DO MINI1TERIO
PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUINIO; SE-
CRETARIO, DR. VIÇOSO JARDIM

Presentes os Srs. ministros Jesuino
Cardoso, Barros Lima e José Maria Me-
tello e auditor Bueno Brandão Filho,
servindo em substituição ao Sr. minis-
tra Alfredo Voltada°, foi aberto a ses-
são:

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

Processos:
. De tomada de contas:	 1

N. 11.082, do Augusto Cezar Perdi-
gão, ex-instructor agricola do Ministe-
rio da Agricultura Industria o Com-
mercio;

N. 11.209, do Dr. Antonio Pacheco
Leão, director do Jardim Botanico;

N. 11.144, de Arlindo Pinto da Luz,
amanuense da Delegacia da Capitania
do Porto do Estado de Santa Catharina;

N. 10.699, de D. Maria de Paula
Souza, ex-ante do Correio de Nupo-
ranga; E:il.ado de S. Paulo;

N. 11.183, de Joarpaim Soares da
Rocha, ex-acento do Correio do Caran-
dahy, no Estado de Minas Geraos;

N. 10.613, de João Messias de Oli-
veira, ex-agento do Correio de Canoas,
Estado de S. Paulo;

O Tribunal julgou quites os respon-
saaeis. •

N. 9.768. de Mario de Menezes Cas-
tro, ex-agente do Correio da Ponta da
Campanha, da Manáos Harbour, Estado

do Amazonas. — Foi julgado em ore.
dito pela importancia de 138750.

De Irestação de fiança:
Dos collectores federaes:
Manoel Moreira do Prado, em Villa

do Tucano, Estado da Bahia, de 20081
em caderneta da Caixa Economica;

Francisco Pereira Marinho, ein Santa
Rita do Parnahyba, Estado de Goyaz, da
400$, em caderneta da Caixa Ecoa
nomica;

Flaviano Amado de Souza, em Mara4
gogipe, Estado da Bahia, do 559$011,
como reforço, e 5:050$ como substitui-
ção de parte da ,fiança anterior, era
oito apolices da divida publica da
União;

João Rodrigues Totó, em frraipti, Ese
tado de Alagoas, de 3:200$ em cadeia'
neta da Caixa Economica;

João Moreira de Vasconeelloa, no mu-1
DiCIDIO de Pirahy, Estado do Rio de Ja-4
miro. de 3008, corno reforço;

Manoel Gonçalves do Souza Portugan
em Rio Claro, Estado do Rio de Janeiro,
de 300$, em uma apolice já caucionada
e em caderneta da Caixa Economica,
como reforç(

Paulo Vieira Braga, da 1• collectoriai
em Juiz de Fera, Estado de Minas Gea
raes, de 19:5008, em vinte apolices da
divida publica;

Padre Pereira da Silva, em S. Miguel
do Jequitinhonha, no mesmo Estado, de
2008, em moeda corrente;

Do; Pscrivães de colle;toria:
Eliziario Lucio de Paula, em Ubera-d

binha, no mesmo Estado, de 4628, enli
urna caderneta da Caixa Economica,

(1corno reforço;
João Baptista Chassin Drumond, emi

Pirapóra, no mesmo Estado, de 300$d
igual titulo;

Antonio Baptista Lopes Chaves, erni
Rezende, Estado do • Rio do Janeiro, de
3:3008, em apolices da divida publica,
como reforço e em substituição de
parte da fiança ^nterior;

!berto de Souza Mergulhão, em Ri-
beirão Bonito, Estado de S. Paulo, do
850$, em uma code. leia da Caixa Eco-
nomica, como refofço;

Antonio Martins de Aicantara, eni
Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro, do
950$, em uma apoliee da divida pu-
blica, como reforço;

Henrique Martins de Oliveira, da 2°
collectoria em Campos, Estado do Rid
de Janeiro, de 6:200$ era apolices da
divida publica, pertencentes a João Ba-
ptista Lopes e sua mulher;

Do thesoureiro da agencia do Correia
da Estação Central da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Sebastião Lincoln da
Silva, 10:000$ em 10 apolices da divida)
publica;

Dos agentes do correio:
Pedro Joaquim Henriques, em Lape1.4

la, Estado do Maranhão, 360$, em ca.§
derneta da Caixa Economica;

D. Aurelice de Figueiredo, em Silvai
Jardim, Estado do Minas Geraes, idenid
idem;

Lauro Vieira Cabral, cru HippodromOd
Estado de Pernambuco, idem, idem;

José Francisco 13:', , umard, em Ilelvea
tia, Estado de S. Pilo,e 	 de 600$, idem;

Antonio da Costa Pinto, em Lençéesd
no mesmo Esta r.to, de 120$, em moeda
corrente, como reforeo:

Otilde Brandão Ci:V -no, cm o Nucleci
Colonial Visconde de Mau.:1, Estado do
Rio de Janeiro, do 1805, ui uma, cAn.4
ne f,a da Caixa Eüor.,;':»!;

Maria Alice Line, e •il.iiirangy, Estado
do Pernambuco. e 30d

'
$ idem;

José Pedro Celestino da Silva, em
Nadarmo, Estado de Minas Gemes. do
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Dos escrivães de collectoria:
Pedro Cyro do Prado, em S. Luiz do

Paraitinga, Estado da S. Paulo, do
1:200$, cru caderneta da Caixa Eco-
nomica;

Paulino Arantes de Lucena, da Mesa
de Rendas de Mamanguape, Estado da
Parahyba, de 700$, em moeda corrente;

Do agente do Correio Ubaldo Cesar
Olinda Campello, em Varadouro, no mes-
mo Estado. de 2:400$, em caderneta da

•Caixa Economica.
Pelo Tribunal foi approvada a reda-

cção dos accórdãos lavrados nos proces-
sos julgados em sessão, de 10 do julho.
9 o 16 do corrente, e relativos ás contas
dos ex-agentes do Correio, Candida Al-
ves da Silva, Henriqueta Guimarães,

. Manoel Paganelli, Antonio Ribeiro de
Souza, Boaventura Rodrigues da Silva,
mandando expedir-lhes quitação; D. Isa-
bel Lopes de Mello, Jayrne Lopes da
Aguiar, Francisco Miguel da Rocha, do
ex-administrador da mesa do rendas
Lindolpho Menezes de Rezende e do ex-
ajudante de almoxarife lia Directoria
Geral dos Correios Chris t ianó Glooeçu
Pinto, mandando expedir-lhes quitaçãt
a dar baixa nas fianças pratadas: d
ex-collector federal José Guerra Rodri
gilas e do respectivo escrivão ~rio
Guilherme da Rosa, considerando-os era
credito pelas importanc'as respectiva-
mente de 602$560 e 387$270. mandam°,

\e,eleauye-nr~o ao pritnéi ro e dar baixa
na fiança que preS-trro-,...A.1 -1.; ex-agentes do
Correio D. Elvira AvelitiO-Vselloso e Ma-
ria Gaivão de Cae-..trgo, fixtuitto os al-
cances apurados em •87S080 e 4:5`0(lt£2,14,0,
resnertivar.:ente, a cujo pagamento forant--,
condemnadas, mareando-se-lhes o ;caio
de 30 d,as para o rse,,Itiirneuto com os
juros da móra, ficando r ectificado a atta
da sessão de 9 do corrente, na parte em
(ir" &fiara ter sido julgado quite a e4-.

agente D. Maria Gaivão ae Camargo,

DORliti4i0

• 2:000$, em apolices da divida publica,
como substituição da fiança anterior;

D. Guilhermina Valentim Costa, em
Andrade 'Araujo, L'stado do Rio de Ja-
neiro, de 360$, em caderneta da Caixa
Economica;

D. Adelaide Costa Goulart, em In-
dayassú, no mesmo Estado, 480$, idem;

D. Amelia de Novaes Brasil, em Cur-
ratinho, Estado do Maranhão, de 480$,
cm uma caderneta pertencente a Frede-
rico de Novaes Martins;

Theodomiro Antonio de Souza, em
Aracatuba, .Estado de S. Paulo, de
1:294, em igual titulo;

D. Maria Luiza do Amaral Cruz, em
Nossa Senhora da Paz de Afogados, Es-
tado de Pernambuco, de 240$, idem
como reforço.

O Tribunal julgou idoneas o suffici-
entes as fianças de que se trata.

D.o collector federal, em S. José dos
(Altos, Estado do Piauily, Vicente Soares
da i1va Pestana, de 200$, em caderneta
da Caixa Economica. — Converteu-se o
julgamento em diligencia para que seja
sanada a irregularidade indicada no pa-
recer;

Do escrivão da Collectoria Federal,
em Santa Rita do Paraiso (Igarapava),
Estado do S. Paulo, Antonio Gonçalves,
do 300$, em uma caderneta como re-
forço. — Deixou o Tribunal de appro-
var o reforço da fiança por não haver
sido communicado á Caixa Economica a
caução da importancia correspondente
ao mesmo reforço.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima: -

Processos':
De tomada do contas'
N. 11.187, de Bellarmino do SOUZ3

Pires, ex-thesoureiro da extincta com-
missão de estudos do porto de Amarra-
ção. — Foi julgado em credito pela
quantia de 2022976;

N. 10.304, do Dr. Gabriel Villa No-
va Mechado, chefe dos districtos tele-
graphicos, de Minas Geraes;

Ns. 9.380 e 9.795, das eir-agentes do
correio Guiomar dos Santos, em Passa-
gem da Marianna, Estado de Minas, e
Luiza Teixeira da Silva, em Ituverava,
Estado de S. Paulo:

Foram julgadas quites para com a
Wttzenda Nacional.

t)e prestação de fiança:
Do collector federal Benedicto Ribei-

ro Marcondes, em S. Bento do Sapuca-
hy, Estado de S. Paulo. 1:600$, em ca-
derneta da Caixa Economica;

Dos escrivães de collectoria:
Emilio Alves Ferreira, em Batataes,

no mesmo Estado, de 200$, em igual ti-
tulo, como reforço;

J:rnani de Almeida Guimarães, em
--5.:.n t 'A rins da. Vargem Grande, no mes-

mo Estado, idem, do 300$, em moeda
corrente;

Augusto Pereira da Silva, em S. José
do Mipihá, Estado do Rio Grande do
Norte, de 500$, em caderneta da Caixa
Econotoát,a.

Dos agentes do correio:
Arguir de Souza C-nto, em Lagoa do

Carro, Estado do Pernambuco, de 364,
"em igual titulo:

Veronica Vieira Lima, em Bom Nome,
no mesmo Estado, de 360$, em igual ti-
tulo, pertencente a Orlando Ribeiro
Dantas;

Jo.ie Gomes de Amorim, em Ipury e
Longày Mamo, em Itaeu issú, Estado de
6. Ntdo, (:P Yt ing. • :,1

Foram julgadas idoneas e suffleienets
as fianças.,
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— Relatados pelo Sr, ministro José
Maria Metello:

Processos:
De tomada do contas!'
N. 10.146, de Francisco do :Nasci-

mento Barbosa, inspector de 1 classe
da Repartição Geral dos Telegraphos;

N. 10.125, de Manoel José do Olivei-
ra, em Pirapetinga do Manhuassú, Es-
tado de Minas Cleraes.

Foram julgados quites os respows
saveis.

N. 11.096, de João Francisco Dutra,
colleetor • das Rendas Federaes em
Amarração, Estado do Piaully. — Con-
siderado em credito pela quantia de
20$659.

N. 9.406, de Fabricio de Oliveira Li-
ma, ex-agente do correio de Nossa Se-
nhora das Dores, Estado do Piaohy. —
Consideradas prescriptas as contas do
periodo anterior a 31 de dezembro de
1890, foi o responsavel julgado quito
quanto ao resto da gestão.

Recursos:
De embargos de declaração °opostos

pelo repreesntante do Ministerio Publi-
co ao accórdão proferido no processo
10.511, de Adolpho Baumgarten, encar-
regado da collectoria de S. João do Tri-
unapho, Estado do Paraná, para rectifi-
cação do mesmo accórdão quanto ao
cargo do responsavel. — O Tribunal ad-
mittiu os embargos e dando-lhes provi-
mento fez corrigir o accórdão de que se
trata.

De revisão, interposto pelo represen-
tante do Ministerio Publico, do processo
de tomada de contas de Adolpho Rodri-
gues Soares Pereira, thesoureiro da Di-
rectoria Geral dos Correios. — Foi ad-
rnittido o recurso para revisão do pro-
cesso, dando-se-lhe provimento afim do
ser corrigido O accórdão proferido.

Idem, idem, do processo do tomada de
contas, de Francisco Aquilla do Souza,
ex-agente do correio de Rio Preto, Es-
tado de S. Paulo. — O Tribunal resol-
veu admittir o recurso para que se pro-
ceda, com citação do responsavel, á re-
visão do processo e ordenou que se offi-
classe ao procurador fiscal naquelle Es-
tado para que seja sustada a execução
da sentença.

De prestação de fiança:
Do - cobrador da Recebedoria do Rio de.

Janeiro, Pedro Paulo de Albuquerquo
Lima de 10:000$, em cm immovel sito
nesta Capital;

Do thesoureiro da Delegacia Fiscal do
Estado do Pará Elido Bezerra da Rocha
Moraes, de 40:000$, em apoliees da di-
vida publica de propriedade de João da
Annunciação de Oliveira Pantoja o sua
mulher.

Dos colleetores federaes:
José Atahyde, em Villa do Rio Pira-

cicaba. Estado de Minas, de 400$. em
caderneta *da Caixa Econoinica;

Francisco Moreira Damasco, escrivão
da Collectoria Federal ent, Rio Bonito, de
4:900$, em apolices da \divida, publica
como reforço.	 •

Dos agentes de Correio:
Firmino Pompeu, em Pindorama, Es-

tado do S. Paulo, de 360$, em caderneta
da Caixa Economica;

Ricarti Normandia Paiva, em Caconde,
Idem, de 1:200$, em igual titulo;

Manoel Sarourum, in Monteiros, no
mesmo Estado, de 360$, em igual ti-
tulo.

Tribunal ,Inlerm irinnoas	 suffi.
alentes as fiangas de que se trata..
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Do collector federal Pedro Rodriguel
Filho, em Campo Largo G'e Sorocaba, Essi
tado de S. Paulo, de 60(4, em caderneta,
da Caixa Economica como reforço.
Deixou-se de approvar a fiança, por não
ter sido devidamente senado o respectivo,
termo.

— Relatados pelo auditor Sr. Dr,,
Liueno Brandão Filho:

Processos:
De tomada do contas:
N. 10.083, do Dr. Agenor Augusto dd

Miranda, encarregado da Inspecção do
Linhas Telegraphisas de Recife a Belém.
•Dos ex-agentes do Correio:
N. 10.825, de Manoel Pereira Viannap

em Empreza, Estado do Amazonas;
N. 10530, do Nicolsina Coulinho Mi-

lagre, em N. S. do Perdigão, Estado do
Minas;

N. 9.778, de Domingos José G'oS Reis,
em Ypiranga, Estado do Rio do Janeiro;

N. 10.442, de Pedro 'Branco de Souza,
em Caldas Novas, Estado de Goyaz;

N. 10.553, de Pedro Ilartmann, era
Campestre, Estado do Rio Grande do Sul.

Foram julgados quites os responsaveis.
Do prestação do fiança
De Joaquim Faria de Azevedo Ramos,

fiel de armazem da Alfandcga do Estado
do Maranhão, de 3:000$, em caderneta
c'it Caixa Economica, em substituição da
fiançasanterior;

De Fernando Mordeck do Espirito
Santo, collector federal em Maracás, Es-
tado da Bahia, de 400$, como retorço, em
moeda corrente;
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Supremo Tribunal Federal

. 48a SESSÃO, EM 23 DE AGOSTO DE 1019

Presidencia do Sr. ministro .TIerminio do Fs.
pinto Santo — Procurador geral da Rem-
blica, o Sr. ministro -A. Pires e Albu-
querque

A's 11 horas o meia, abriu-se a seeslo.
achando-se presen tes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro Lessa,
Godofredo Cunha. Leoni Ramos. Munia Bar-
reto

'
 Pedro Mibielli, Coelho e Campos, Vivei-

ros de Castro, Joio Mendes, Edmundo Lins e
Ilermenegildo de Barros.

Deixou do comparecer o Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda, com cansa justificada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.-

JULGAMENTOS

Habeas corpus	 •

N. 5.257— Paraná — Relator, o Sr.- minis-
tro Godofredo Cunha ; recorrente *, o paciento
João Melestláo Guis; recorrido, o Juizo Fe-
doral.—Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 5.259 — District° Federal— Relator, o
Sr. ministro Munia Barreto; paciento, Raul
Machado.—Não se conheceu do pedido por ser
originaria unanimemerite.

N. 5.263— Paraná— Relator, o Sr. minis-
tro Viveiros do Castro ; recorrente, ex-officio,
o Juizo Federal ; recorrido, o paciente Case-
miro Grotizdz. —2 ldentico julgamento ao do
habeas-corpos n. 5.252.

Appellação criminal

N. 760 — Pernambuco (sobro embargos)—
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal : re-
visores, os ministros Pedro Lessa e Ilermene-
gildo de Barros ; embargantes, David Ribeiro
Junior o Augusto Avistou do Souza Ribeiro;
embargado, a Justiça Federal.--Não se co-
nheceu dos embargos de David Ribeiro Ju-
nior e rejeitaram-se os de Aristou de Souza
Ribeiro, contra os? votos dos Srs. ministros
lIermenegildo do Barros e João Mendes.

Impedido o Sr. ministro aluniz Barroto.

• Aggravo de petição

N. 2.630—Rio Grande do Norte—Relator,
o Sr. ministro Munia Barreto : aggravantes,
Olympio Tavares & Cotnp.; aprovada, a Fa-
zenda Nacional.—Julgou-se renunciado e não
seguido o aggravo, unanimemente.

Recurs) extraordinario

N. 1.063—S. Panlo--(sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministro E Imundo Lins ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Guimarães Natal; embargantes, D. Mary Van
Vlec Lidgerwood e outros ; embargaria, a
Fazenda do Estado. — Foram recebidos ht
totum os embargos contra os vo!os dos Srs.
ministros Edmundo Lins, André Cavalcanti e
Godofredo Cunha, que os recebiam sémento
na parte referante ao imposto de 5

Impedidos os Srs. ministros Aluniz Barreto
e Leoni Ramos.

Usou da paiavra pelos embargantes o advo-
gado Dr. Manoel Palro Villabohn.

Encerrou-se a sesaãO ás 17 horas o meia.—
O sub-secretnrio, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM VISTA ÁS
PARTES

Appellações cive:s

N. 3.a86--Minas Geraes—Appollantes, Ma-
noel Ananias da. Silveira e outros; appellados,
Fernando de Faria Filho e outros.

N. 3.578—Districto Federal—Appellante,
Marechal Alfredo Carlo alüller de Campos;
appellada, a União Federal.

N. 3.590—Districto Federal—Appellante,
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho ; ap-
penada, a Fazenda Nacional.

Attaiencia em e.3 de agosto de 1919

JUIZ SEMANARIO 01 EX. $i. MINISTRO JOÃO MENDES
_DE' ALMEIDA JIINIOR

oram publicados os seguintes aceordãos

Appellação criminal

N. 781--S. Paulo—Appellante, Julio Senti-
ni ; appellada, a Justiça Feae:al . —Negou-se

'provimento á appellação.

ree'são crina:nal

N. 2.014 —Minas Geraes — Peticionarios,
Ramiro do Almeida e outra—Deu-se provi-
mento ao recurso.

Requerimentos

Compareceu o De. Ildefonso Azevedo, soliet-o
tador da Fazenda Nacional, e requereu a assi-
gnaçao do prazo legal, sob pregão, a Romena
Dominato para ver passar em julgado o ac-
cordão proferido na appellação civel numero
2.817; o a Fidencio Pedrosa Barroto do Albu-
querque, para ver passar em julgado o 'accor-
dão proferido na appellaç,ão civel ii. 2.853,
visto o advogado constituido nos autos ter
recusado a notificação, o não ter sido encon-
trado o appellauto. Apregoados, não compa-
receram, sendo deferidos.

Compareceu tambern o advogado Albino
Werneck por parte do Antonio de , Cam-
pos Penteado como tutor dos menores Se-
bastião, Antonio o Elias, filhos de Joaquim
Rodrigues Urbano, e requereu que ficasse as-
signado o prazo legal á Camara Municipal de.
S. Carlos, para vêr correr desde já a dilaçao
probatoria dos artigos de habilitação apre-
sentados no recurso extraordinario n. 1.002.

Compareceu mais, o advogado Dez Eugenio
Mergulhão e por parte do Dr, Anastacio Pe-
regrino Leite de. Araujo, na acção em que
contende com o Estado da Parahvba,assignou
a este o prazo de 10 dias para vê,. passar em
.julgado o accordão deste tribunal que con-
firmou a sentença do 1 a instancia a favor do
supplicante na appellação civel n. 2.619.
'Apregoado, não compareceu sendo deka

rkCloOmparecon finalmente o advogado De. Vi-
cente de Saboia Lima o disse que, nos autos
da aggravo n. 2.352, em que foi aggravante
o Dr. José Leme de Campos e aggravada a
sociedade anonyma A Amparadora, Obre-
condo procuração, aSsignava átnielle o prazo
legal para vér transitar em julgado o accor-
tião que negou provimento ao recurso, penas
de revelia e lançamento. Apregoado, não
compareceu o o seu requerimento foi defe-
rido.— O st;b-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação

Sessão da Terceira Camara, em 23 de agosto
de 1919

PRESIDENCIA INTERINA DO SR • DESEMBARGADOR
EDMUNDO EEGO — SECRETARIO, O AMANUENSE DE,

CLOVIS JOSÉ BAPTISTA	
.

Lompareceram os Srs. desemba rga dores
Angra do Oliveira e Machado Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Dist rict° Federal.

JULGAMENTOS

• Habeas-corpus

N. 3.124 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Moysés Jorge
Iscp.,00.— Foi denegada a ordem podida, una-

1.7. 3.129 (PrereilliV0)—ficlator, o Sr. desein-
lua:o:odor Angra de oliveira; Impetrante, Dr. .1.
Miranda Horta, em favor de Vactorino dos San-
tos Alves.— Foi denegala a ordem, contra o

.Voto do Sr. desembargador relator, que con-
cedia a ordem para informações, sendo doa-

N. 5.244 — Distrteto Federal — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrente CX..
officio, o Juizo Federal; recorrido, o paciento
Antenor Luiz Moreira Menies.—Negou-se pro-
vimento ao rocurso, contra os votos dos
Srs. ministros Godofre.do Cunha e Ilermene-

• gildo de Barros.
Ausentes os Srs. ministros Leoni Ramos,

Muniz Barreto e Pedro Mibielli.
N. 5.29 — District° Federal — Relator, o

Sr. ministro Coelho o Campos; recorrente, o
paciento José Farinha Rosa; recorrida, a
3 Camara da Côrto de Appellação.— Ne-
gou se provimento ao recurso, contra os
votos dos Srs. ministros Viveiros' de Castro,
João Mendes e Pedro Mibielli.

Ausente o Sr. ministro Leoni Ramos.
N. 5.250 — Rio de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Viveiros de Castro; recorrente,
o pacien te Manoel José Gonçalves; recorrido,
o Juizo de Direito da 2' Vara de Nithoroy.—
Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 5.251 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro João Mendes; paciente, Pedro
Affonso de Souza.—Converteu-se o julgamento
em diligencia, afim de se pedirem informações.
ao juiz federal da l a Vara para a sessão de
27 do corrente nnez, unanimemente.

N. 5.252 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins: recorrente ex-officio, o
Ju i zo Federal; recorrido, o paciente Antonio
Paula do Rosario.— Negou-se provimento ao
recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro Mihielli, Godotrodo Cunha e Pedro
Lesse.

Ausentes os Srs. ministros Muniz Barreto e
Leoni Ramos.

N. 5.253 — Piauby Relator, o Sr. mi-
nistro Ilermenegildo de Barros; paciento, Pas-
choal José Dutra.—Negou-se a ordem podida,
unanimemente.

N. 5.231- — Paraná— Relator, o Sr. mi-
nistro Hernienegilelo de Barros ; recorrente
ex-officio, o Juizo Federal • recorrido, o pa-
ciente Miguel Siv istahki.—italiewetlemliad ganTeed-
to do habeas-cownrif:"5.252.

N. 5.2n---e--1Paraná Relator, o Sr. mi-
nistropuimaraes Natal; recorrente ex.-officio,
9..Jmitío Federal; recorrido, o paciento Manoel

----"Affonso Moreira.-1 , entico julgamento ao do
habeas-corpus n. 5.252 .

N. 5.2 6 — Rio do Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesa ; recorrente, o pa-
ciente Raul José da Silva : recorrido. o Tai-
bunal da Relação —Negou-se provimea0 do
recurso, unanim . mente..

Agravo

N. 2 539—S. Paulo—Aggravante, ?atd.rm,
Scarronea aggravada, a Fazenda Nacional.—,
Deu-se provimento ao recurso.

Appe'lações eiveis
N. 2.974—Pa raná—E mbarga ti te, Dr. José

Caetano da Costa o Silva; embargados D. .
Alice Baltar Soares o José Theodoro Dias
Soaros.—Desprezaram-se os embargos.

N. 3.118—Rio de Janeiro — Embargante,
Manoel Caetano do Albuquerque Mello; em-
bargado, José Alves Ferreira.—Receberam-
os embargos.
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gnado para lavrar o accordão o Sr. &Som,
bargador Machado Guimarães.

Appellacrões crimes

N. 3.521 — Relato'', o Sr.. desembargador
Machado Guimarães; te appellante, Manoel
Francisco Ilippertt; 20 appellante, commenda-
dor Manoel Rodrigues Fontes; appellado,
José Dias Tavares ; 2° a ppellado, Manoel'Fran-
cisco Iliapertt.— leram proL intento á appel-
laçao do 2 appellante, commenda,dor Manoel
Redrigues Fontes, para julgarem prescripta a.
acção o tambem preliminarmente, quanto á do

appellado José Da s Tavares, ficando assim
. o por esses fundamentos prejudicado o re-

curso do 1° appellante, unanimemente:
N: 3.650-11elator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; appollante, Francisco Ro-
drigues; appellada, a Justiça.—. Der Lm pra-

' vimento para absolver o appellánte, unanime-
mente.

N. 3.652—Relator, o Sr. desembargador
Machado. Guimarães; 1° apeellaine, Djalma
Tinoéon do Sciuza: 2° appellante, Ernesto Tei-
xeira; appellada, 'a Justiça.— Negaram pro.
vimento, unanimemente.

N. 3.691—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, a Justiça . por seu
promotor adjunto; appelia1o, Arrnindo José
Ferreira.— Julgada em sessão secreta.

N. 3.695—Relator, o Sr: desembargador
. Angra do Oliveira; appellanto, Pradencio Pin-

to de Souza. appellada, a Justiça.— Negaram
provimento, Unanimemente.

N. 3.696—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Idalino Martins;
appollada, a Justiça.— Negaram provimento
a appellação, unanimemente.

N. 3.697 — IleIator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, João André
Tavares; appellacla, a Justiça.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 3.704 — Relator, o Si'. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Antenor Ferreira;
appella la, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.-
. N. 3.705 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellanto, Brrtello Gio-
vanni ; appollada, a Justiça.— Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N..706 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; appellante, Vicente da
Conceição; appellasia, a Justiça.— Negaram
provimento ao remire), unanimemente.

N. 3.707 —. Relator, cr Sr. desembargador
Machado Guimarães; appollante, Antonio
Pinto Moraes; appellada, a Jifstiça.— Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 3.708 — Relator, o Sr. desembargador
Edmund Rego; appollante, Oscar Antonio dos
Santos; appellada, a Justiça.— Negaram pro-
vimento, unaniinemen te .

N. 3.709—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Olivoirr; appellanto, José Antonio
do Castro; appellada, a Justiça.—Deram pro-
vimento para absolver o appelianteunani-
raemeu to .

N.. 3.710—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellaute, Manoel Nas-
cimento; appellada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 3.711—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego: .appellante, Maneei de Oli-
veira; appelladri, a Justiça.—Negaram provi.
monto, unanimemente.
• N, 3.7111-Relator, o Sr. desembargador

1 
Angra. de Oliveira; appellante, Daniel de Al-
meida; ,appellada, a Justiça.—Negaranr pro-
vimento, unanimemente.

' • N. 3.735—Relator, o Sr.. desembargador
sAngra de Oliveira; appellante: Paulino Mar-
ques da Silva; appellada, a Justiça.—Negarain
provimento á appeliação, contra o voto do
Se. desembargador relator, designando o pre-
sidente para lavrar o" aocordlo,

.--,mente.,

N. 3.746 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Minerçina
Gilda Ales dos Santos; appebada, a Justiça.
—Deram provimento, unanimemente.

SORTEIO

Recurso crime

N. 578 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

EM MESA

Recursos crintes

Ns. 560, 562, 68 o.569.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellação crime
N. 3.663 — Ao Sr. deiembargador Angra

cle Oliveira.
EM MESA

Appellações crimes

Ns. 3.579 e 3.360. •

'EDITAES

Supremo Tribunal Federal

EDITAL DE CONCURSO AO PROVIMENTO DO CARGO DE

JUIZ FEDERAL NA SECÇÃO DE MATTO GROSSO

,De ordem do- Exmo. Sr. ministro presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, se faz
publico, nos termos do art. 184 do regula-
mento interno, que, achando-se vago o rogar
de juiz federal na secção do Matto Grosso,
pela remoção do bacharel João de Moraes e
Mattos para identico legar na secção do Ter-
riterio do Acro, é marea-io o prazo de 30
dias, a contar de hoje e a terminar ás 17
horas do dia 3 de setorr oro vindouro, para
serem apresentados nea secretaria as peti-
ções dos candidatos ao referido cargo acom-
panhadas das provas de seus serviços o habi-
litações, e, nomeadamente, como condição
de idoneidade, que se acham •habilitados
direito com o tirocinio do deus annos pelo
menos

'
 quer como advogados, quer de

judicatura ou ministerio publico (lei n. 221,
do 30 de setembro do 1894, arss. 7°, para-
.grapho unico e 27 paragrapho 1°; decreto
n. 848, do 11 de outubro de 1.890, art. (4).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
5 do agosto de 1919.— O secretario, Gabr el
Martins dos Santos Vianna. 	 (•

' Juizo Federal da Segunda Vara

; De /a praça, com o prazo de 20 dias

' O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Segun-
da Vara do Districto Federal, etc.

Fa.: saber a todos oue o presente edital do
primeirkpraça, com -o prazo de 20 di virem
ou delle conhecimento tiverem e interessar
possa, que o porteiro dos auditorias delte
Juizo trará a publico prégão de venda e arre-
matação, a quem mais dér o maior lanço
offerccer acima da ,avaliação, ks portas do
Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 241, onde funcciotra este juizo. ás
trese, horas, após a audiencia do dia 25 slo
corrente, o terreno que fica situado na rua
Vinte e Um de Abril, canto da rua Priv-lente
do Moraes, na estação de Quintino Bocayuva,
cuja descripçào é a segu:tite: Terreno que me-
de péla rua Vinte e Um de Abril 45 23 ,0,) de fren-
te; ao lado esquerdo, de fundos 35 1°,0J ; e ao
lado direito 14°3 ,00 pela rua Prudente de Mo-

• raes, e foi avaliado em 3:0908001LE quem no
mesmo quizer lançar, compareça no dia, hora

.e togar retaridos. E para que chegue ao co-
'113yseknento• e todos que interessar possa,

arte de Appellação s.

Faço publico que, pelo Esmo. Sr. desem-
bargador presidente da Cõrto de Appellação,

• foram convocadas as Camaras para, reunir as,
no dia 28 do corrente mez,- ás 13 horas, jul-.
gama' os feitos adiados na ultima ReSil0 das.
mesmas Gamaras, e mais os embargos id-
fringentes n. 715; embargante João Pinto
Ferreira Leite, representado boje por seus
herdeiros habilitados: embargados os syns
dicos da liquidação forçada da" Companhia
União Sorocabana Lei Ituana.

Secretaria da Corte do Appellação, em 23
agosto de 1919.

No impeclinsontooccasional do Sr:Dr. secre-
tario A no do otticial. — O amanuense, JOU
Luiz Pinheiro da Silva.

'Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 1' praça com o prazo de 10 dias par.t
venda e arrematação dos bens moveis e.vis•'
tentes no preito n. 74 da rua do Rinchado,
pertencentes ao espolio da finada Maria da
Conceição Antunes.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,. juiz do
direito da 1 a Vara de Orphãos e Ausentes do •
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital , do 1^
praça, com o prazo do 10 dias, virem ou dello
noticias tiverem que o porteiro dos auditorios
klva-á, a praça no dia 5 do proximo ?noz de
setembro, ás - 13 horas, á porta do Forum á

"rua dos Invali los n. 152. os moveis existentes
no pred/o ii. 74 da rua Riachnelo, avaliado
em 3:3348000. E quem os referidos moveis
pretender arrematar compareça no Jogar,
dia 'e hora acima designados, afim do fazer a,
licitação sobre o preço por quanto vão á pea-
ça, ficando sciente quem arrematar que o
preço da compra• será depositado incontinente
ou apresentado fiador idoneo, bem como que
correrão por sua conta as desposas da com-
pra com o cartorio o porteiro que são pagas
no acto. E para que thegueêo conhecimento
de todos se extrahe 'este o mais dons iguaes
para serem publicados. Dado e passado, nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte o tres do
agosto de 1919. Em tempo: Os actos acham-
se á disposição dos interessados no cartorio do
2° officio da Primeira Vara do Orphãos á rua
dos Invaliclos n. 162. Rio do Janeiro, aos vin-
te e tres de agosto de 1919. Eu, Renato Go-
mes de Campos; escrivão, sidiscrevi.--,Alfredo
de Al , eirla Russell. Está conformo o original.
—João Pereira Caldas, escrevente juramen-
tado. "

Juizo ue Direito da Sequnda Vara
Civel

De praça, . para arrematação dos predios a
terrenos abaixo declarados, com o prazo de

. vinte dias

O doutor Antonio_Paulino da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civel do Distrito
Federal, etc.:
. Faz sabor aos • ;alie o presente edital de

praça virem ou della conhecimentd tenham,
com o prazo de vinte dias,•que no dia vinte -
o cinco do corrente mez, logo após a audioal

mandou o juiz passar o presente edital, do
qual extrahir-se-hão cópias que serão affixas
das no Jogar do costume e publicadas pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 2 de agosto do 1919.— E eu,
Mario Capello Barroso, escrevente, o escrevi.
E eu, Beineterio . José 'Pereira Guimarães,
escrivão, o subscrevi. — Octavio
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cia deste Juiza, ire.° á praça, para serem ar-
remata !os por quem maior lanço offerecer,
os predica e terrenos abaixo declarados, cuja
praça foi solicaa^da pela petição seguinte:
'Excelleutissimo senhor sdeutor juiz ia Segunda
Vara Civel.—José Pacheco da Rocha, na qua-
lidade de conceasionario do Credit Foncier
du Brésil et de l'Ameriqed du Stat. no exe-
cutivo por este movido contra José Lourenço
Rodrigues o sua mulher, requer a V. Ex.
se digue de mandar affixar e publicãr &iates
para a arrematação, fi gurando nos mesmos o
v a sr ajusta lo pelas partess constantes da escri-
paire o fez doze segundo o artigo oi tocen-
tos e dezoito do Codinzo Civil. Nestes termas.
Pada a V. Ex. deferimento. Rio, vinte e
seis do julho de mil novecentos a dezeno-
ve. — Solinionio Leite Filho. (Estava estam-
pilhada). Despacho: Sim, em termos, em vir-
tude do que irão á praça os sedadas pre-
dios: O predio numero quarenta e nove,
antigo vinte e sete, e resnectivo terrena á
rua Elias da Silva, na estaçao da Pielade fre-
gemia de Inhautna. desta cidade, bem como
de um terrano ligado a este e que lhe fica ao
lado com frente para aquella rua e a de Go-
mes Serpa com trinta e tras metros de frente,
igual largura na buba, dos fundos e tendo
cento e setenta o seis metros de extensão,
onde iam então construir doze casas 'hoje
concluidas, com os numeras quarenta a
ciumenta e einecienta e quatro a sessenta e
quatro e I, II, III o IV, com entrada pelo nu-
moro cincoenta e dons, cuja avaliaçao é do
.184:6303400 (cento e oitenta e quatro contos
seiscentos e trinta mil quatrocentos rias)
As andiencias deste piza teem leram ás se-
gundas e quintas-feiras ás 12 horas, á rua
dos Inivali los numero cento e cincoenta e
does, hoje Menezes Vieira. Manio passar este
e mais dons, que serão pnbecados pela int-
prenea e afixa 1 03 á porta. 00 Forum, do que
o porteiro °assará certidao. Rio de Janairo,
um de agosto do mil novecentos e dezeum e.
E eu. José Curtido ria Barros, o subscrevi. —
Antonio Paulino da SUna.— Confere. — Josè
Candido d. e :Barros. escrivão •

De 3a praça, com abatimento de 20 et e prazo
de 10 dias, para venda e arrematação do
pró' lio o c iwa a denominados Caetella.
sito á praia da Covanca (Ilha de Paquetá)
izet fOrma abaixo

O Dr. Antonio.Patilitio da Silva, juiz de
direito da ee Vara eivai do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente virem ou
deite conhecimento tiverem, que no dia 1 dó
setembro peoximo, ás 13 e .1)2 horas, á,s por-
tas do Forom, o porteiro Francisco die Ala
incida Cunha trará a publico prégeo de venda
e apremataçao os bens penhorados • a Cari
Christian Stockle e sua mulher pelo Dr. José
Ribeiro Monteiro da Silva, em executivo hy-s
pothecario que corre neste juizo, bens esses
que são : predio de salarial° e chacara deno-
mina los aCastallos, á praia da Covanca nu-
mero nove ou praia do Catimbau numero
um.lailçados na Prefeitura sob o numero vinte
inta e seis (Ilha do Paquetá), edificado o pre-

dio em centro do grande parque, com varan-
das em tros faces, escadas para access°. sendo
as varandas cimentadas, circuladas de grades
de ferro e e n hortas por al pendre, tendo no
pavimento tarreb, na frente; quatro portas,
Pelo lado esquerdo sete ditas e pelo ta.)o direito
Ires janellas de peitoril e tree portas, no so-
brada quatro janellas na frente, tres ditas
na face lateral esquerda e duas na direita
circulado de platibanda, coberto com telhas
francezae, e terraço. Solida construcção, um
pouco antiga, de pedra e cal e tijolos, com as
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paredes divisorias de frontal, achando-se todo
dividido cm amplos e confortaveis eommodot
para familia, forrados e assoalhados, e mais de.
pendencias ladrilha ias. apredio mede de fren-
te 12ta M)) por 21'11 ,70 de fundos, tendo a parte
no sobrado metade da construcção, mais ou me-
nos. Como bemfeitorias o depandencias tem
mais a chacara as seguintes: uma construa- -
construcalo de madeira coberto de telhas na-
cionaes, divi lida em commodos para criados,
me indo 8, 1°30 cor ea m.20, cocheira construida
de frontal de tijolos, e cobersa do telhas do
calha e zinco, com baias calçadas e comrnodos
assualhanlos para empregados, medindo 00a10
par 13m .20; um. mirante construido de ferro,
com escada e passadiço de cimento e gra is;
uma ponte 'para embarque ; uma cobe aura
de telhas naeinnaes sobre pilastras do tijolos
com antenaras de madeira para .abrigo de
embarcações ; um viveiro de peixes, con-
struido de pedra; gallinheiro de tela de
arame ; além- de muitas arvores .fructi-
feras, alamedas com arvores de alorno e
hortas, formando caiu as grandes pedras.
naturaes do terreno um bailo parque, com
marinha fornira e mattas na parte do morro
até as vertentes, a confrontar com quem
de direito peles lados o (nulos. Ao pre-
dio, atinara e beinfeitorias foi dado o valor do
sessenta. contos de réis, conformo consta do
laudo dos peritos deste, Juiza, do dezoito
de junho do corrente anuo. Sofreando
a avaliação em . terceira praça, o abati-
mento de, vinte por . cento, fica reduzida a
quarenta e oito contos do réis. Assim, os
bens descriatos vão á terceira praça para
serem arrematados por quem mais der acima
dos quarenta o oito contos de réis o não ha-
vendo quem offereça lance algum, irão logo
a leilão o entregues a quem mais der, nos
termos da lei. E para coletar passou-se o
presente, que será publica no na imprensa o
affixado no lossar do costume. Dado e pas-
sado nesta ceando do Rio de Janeiro, aos
quinze de agasto de mil novecentos e dezeno-
ve. Eu, José Candeio de C arros, subscrevi.
— Antonio Paidino ui Sit pa. Confere. —

• Jose Candido de Barros, escrivão.

Agosto	 19 I

Juiza de Direito da Segunda Vara
eivai

Fallencia de C. Figueiredo Sr Comp.
AVLSO AOS INTERESSADOS

O escrivão major Barros avisa aos interes-
sados na falleneia de C. Figmeirecla 87 Comp.,
para seiencia de que se acham em ca,rtorio os
autos de reinvidicação rennerida por Luiz do
Souza Moreira nessa fallencia, á sua dispo-
sição durante cinco dias, para serem exami-
nados, e apresentarem dentro desse prazo as
contestações que entenderem sob pena de
revelia. Rio, 2 1) de azosto de 1919.— O esa
crivas), José Candiclo de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Varai
Civel

Fallenda de Gaspar & Comp.
AVISO AOS CIIEDORE9

De publicação de sentença que declarou aberto
a fallencia dos negociantes Gasnar Conzp.,
.estabelecidos a Vargem Pequena, Jacare-
paina, nesta cidade, na fdrma abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 34 Vara eivai desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virena
que a requerimento do Fernandes Moura° ai
Comp., devidamente instruido, e depois da

Fallencia de Eduard D'Altou
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros coma:mica aos interes-
sados da fallancia de Eduard D'Alton, que foi
adiada a assam bléa para o dia 25 do corrente
ás 14 horas. Rio. S2 de agosto de 1910.-0 es-
crivão. José Candi& de Barros, 	 t•

,Tuizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de 3'. A. Toseano-
AVISO AOS CREDORES.

O escrivão José Candido de Barros comnsu-
nica aos credores da ,fallencia de J. A. Tos-
cano, que se acham em cartorio, duran-
te cinco dias, as relaçees o documentos
apresentados pelos syndicos, para serem exae
minados pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de ace,bedo COM 03 §§ 5° o ae
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do teia' seguinte: §
—Durante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidos naquellas relações poderão Éer
impugnados, quanto a sua legitimidade; im-
portaacia ou clas.siticaçeo. § 6°—A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de regue-
semento instruido com documentos, justifica-
ções ou outras provas.•

Rio de Janeiro, 18 de agosto do 1919. — 0
escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

Fallancia de Manoel GOMO; da Silva
AVISO AOS INTERESQADOS

De publicação de sentença que declarou abem
a fallencia do negociante Manoel Gomes doi
Si va, tá rua Manoel Victorino n. 331 e es.
traria da Nova Pavttna ri. 40, na feirmat
abaixo

O Dr. Antonio Pauline) da Silva, juiz de
direito da 2a Vara Civel desta Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital viroln
que, a requerimento, devidamnte instruido,
o depois de preenchidas as formalidades le-
vas. foi declarada abeCta a fallancia do ne go-
ciante Manoel Gomes da Silva, por sen-
tença deste juizo de 21 do agosto do 1919,
fixando o semi termo para os etreit.os legaes da
40 dias anteriores da fallencia. Foram nos'
meados syndicos os credores Te,ixo:ra, Irs:e
St Comp., á rua do Rosario na. 110 .112;
ficando os credores da dita firma fallide
notificados pelo presente para, dentro da
prazo de 20 dias, apresentarem ao syne
dica, a declaração de seus creditos, acates
panhada dos respectivos titulas ; e, outro.
sim, ficam os referiam credores convoca.
dos para a primeira assembléa da presente
fallencia, inc será realizada no dia 22 de se-
tembro de 1919, ás ti horas, na sala das au-
diencias. no Porem desta cidade, á rua dee
Invalidas n. 152. tudo nos termos dos arte. 47,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.02is	 e
de 17 de dezembro de 191a,. : Dado e lus.
sado nesta cidade do Rio de Jareairo, aos 22 et
agosto de 1910. Eu, José Cataao de Barroa
escrivão, o subscrevi. — Antonio Pautem dt
Silva. Confere. —José aludido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Varia
Civel

Fallencia de Felippe & Comp.
AVISO AOS CREDOKS

O major Barros communica aos interessa.
dos da fallepria, do Felippe & Comp., que kl
adiada a assembléa para o dia 25 do corrente,
ás 14 horas. Rio. 22 de agosto de 1919.—
escrivão, Jose Candido de Barros.
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preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fanei-mia dos negociantes
Gaspar & Comp., estabelecidos a Vargem Pe-:
quena, Jacarépaguá, nesta cidade, por sen-
tença deste juizo de 18 do agosto do 1919, ás
15 horas, fixando o seu termo para os effoitos
legaes de 25 de junho de 1919. Foram no-
meados syndicos os credores remendes Nlourló
& Comp., resi lentes á rua Buenos Airs n.96,
fican lo os.crodores da dita firma fallida noti-
fIcados pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem aos syndicos a decla-
ração do seus creditos, acompanhada dos re-
spectivos titiles: e, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assnmbléa da presente fallencia, que será rea-
lizada no dia 18 do setembro de 1919, às 13
horas, na sala das audiencias, no Forma
desta cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos arte. 17. 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.02a, de 17 de de-
wembro de 1908. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 19 de agosto de 19 9.
Eu, João Baptista. Belfo, escrevente juramen-
tado, o escrevi no im pedimento occasional do
oscrivão.--alose Ovidio Marcondes Romeiro. (•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

rapencia de Joaquim Cid & Comp.

Amo AOS CfitDOREi

Participo que se acham em cartorio, acom-
panharias dos respectivos documentos,duranto
o prazo do 10 dias,pare os fins iegaes, as roo-

" tas de Co-lho Novaes & Comp., lieuidatarns
da dita fallenciáa Rio, 21 de agosto de 1019.
—O escrevente (.1rainentado, Rello.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Alberto Fonte*

AVISO AOS CREDORES
De convoração dos credores da failencia de
. Alberto Fanfes, estabelecido nesta praça et

rua Conselheiro Megalhães Castro no. ees e
191. com o commercio de ferragens e 'nate-
riaes. para se reunirem em assemblda geral
no dia 4 de setembro proximo futuro. ás 13
horas.- na sa'a dos audiencias. no Fortim, á
rua dos Invalidas n. 1.52 afim de d •-libera-
rena sobre uma proposta de concordata offe-. recida pelo falido
O Dr. José Ovidio Marcondos Romeiro, juiz

de Direito da 3 Vara Civel neste District° Fe-_decai:	 -
Faço "saber aos que este edital virem

ob dello conhecimento tenham, que, tendo
Alberto Fontes, estabelecido á ri- 1. Conse-
lheiro Magalhães Castro us. 238 e 191,
com o aommerc.io de ferragens e materiaes,
nos autos de sua fallencia, requerido a este
juizo 'a convoceção do todos es seus credores
para se reunirem em assembléa geral, afim
de deliberarem sobro a pronosta de concor-
data que ()freme° a seus ditos credores, de
pagar-lhes p'ar saldo dos seus respectivos cre-
ditos 5 % (cinco por cento) sobro a importan-
do dos mesmos, pagaveis em moe la corrente
e do uma sé vez, dentro de sessenta dias da
data ela homologação da concordata; e tendo
sido ouvido a respeito o liquidatario da dita
fallencia, que não impugnou o podide, th'a
deferi; polo que por este convoco os referidos
credores da dita fallenria de Alberto Fontes,
a se reunirem em assembléa gera), no dia fr
de setembro proximo futuro, ás 13 horas. 'na
sala das audiencias, no Fortim, á rua dos In-
validos n. 152, afim de deliberarem sobre a
referida proposta de concordata. E para que
chegue a noticia a todos, mandei passar este
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e mais dous de igual tèor, que serão publica-
dos pela imprensa e um deites afixado, na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 2) de agosto de 19 9. E
eu, Antonio Réllo de Paula Amei°, escrevente
juramentado, o escrivi. no Imnedimento occa-
sional do escrivao.—José 410vidio Marcondes
Romeiro.	 (.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia da firma C. Amorint 4- Companhia
estabelec da á rua do Hospício n. 172.

O Dr. Cesario da Silva Pereira. j(liz de di-
reito da Sexta Vara Civel de District° Federal.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Davidson Pullon &
Companhia, devidamente instruido na forma
da lei n. 2.021. do 17 de dezembro de 1908 e
depois das necessa rias diligencias foi nos ter-
mos do art. 232 do decreto n. 737 do 25 do
novembro de 1850, por sentença deste juizo de
hoj( ás 13 horas, decretada -a fallencia da fir-
ma C. Amorim 8: Comp., estabeleci-ia á
rua do ['espiei° n. 172, fixãado. o seu termo
legal a começar de.14 de junho ultimo, salvo
prova plena de outra data, tende sido nemeedo
synlico o credor Banco Nacional Ultra!): )rino,
com séde á rua da Quitanda n. 12e a mar-
cado o prazo de 13 dias para os credores
apresentarem ao mesmo syralico a declaração
de seus credites acompanhada dos respectivos
titulos e designado o dia 17 do setembro
proximo, ás 13 horas para ter legar a 1 a as-
semb réa dos credores, na sala das audiencias
do Forma, á rua Menezes Vieira n. 152,
antiga cies Invalides. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de agosto
de 1919. Eu, João de Souza Pinto Junior, es-
criva°, o escrevi. — Cesario da Silva Pereira.

Rio do Janeiro, IS de agosto de l):T.D.—João
de Souza Pinto Junior.	 ('

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel•

De convocação dos credores da fullencia de
111. C. Es .iinola, otdr'ora estabeleeilo á rua
de Frei Caneca n..5 . 17

'
 'para si reunirem

cm assembléa geral no dia 15 de setembro
proximo Dduro, ás treze horas, na sala dos
audiericias deste juizo á rua dos Iludidos
n. 152, afim de deliberarem sobre a pro-
posta de concordata apresentada pelo Delido

• c abaixo declarada
O Dr. Cesario da Silva Pereira', juiz de di-

reito da Sexta Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
em como pelo fatiai° me foi dirigida a petição
do -toei' seguinte: Petição—Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito da Sexta Vara Civel. M. C. Es-
pinola cuja fallencia foi por este juizo decre-
tada, quer celebrar com os seus cre leres uma
concordata, afim fie se poder rehabilitar. A.
proposta que lhes fez o supplicante é a que
vao junto a esta, como prescreve a: lei. Re-
quer o supplicante nos termos dós arts. 119 e
33 da lei n. 2.024, do 1908, se digne V. Ex.
de mandar que acerca da proposta digam os
liquidatarios, afim do que sejam os credores
cOnvocados por oditaes, de accôrdo o com os
prazos legae.s passados. -P. deferimento. Rio
de Janeiro, 9 de agosto de 1919.—Jorge Dyott
Fontenelle. Proposta: M. C. Espineta peopõe
a sons credores pegar-lhes, por saldo, a
quatitia de dez por conto de seus credites cor-
respondentes, dentro em o prazo de oito dias
da data da homologação, e porque alie
garante que cumpre a concordata offe-
recida, porque faz empenho em se robabitar,
espera que seus credores aprovarão o pedido
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que lhes faz. Rio de Janeiro, o 'de Agosto de
1919.—Jorge Dyott Fontenelle (estava soltado).
«Despacho». Nos autos digam os iiquidatarlos
Rio, 9 de agosto de 1.919.—Cesario Pereira.
«Resposta». Parece aos liquidatarios ser a
proposta vantajosa, visto a inexistencia abso-
luta do activo conforme se verifica da petiço
de fls. 130. Rio, 19 de Agosto de 1919.—Souza -
Bandeira. «Despacho» Designe o esvrivao dia
e hora para a assembléa que deverá realizar-
se na sala das auliencias do Forunz á rua dos
Invalides n. 152 une-lin-to-se os precisos
Ws. Rio, 20 de ago:to de 1919.—Cezarlo da
Silva Pereira. E sendo designados dia e hora
nos respectivos autos, passou-se o presente
edital pelo qual são convocados os credores da
refletida de M. C. Espinola, outeora estabe-
lecido a rua Frei Caneca n. 54'7 para se
reunirem em assembléa geral no dia 15 de
setembrooproximo futuro, ás 13 horas na sala
das audiencias deste juizo no edificio do
Fortins, á rua dos Invalides n. 152, afim de
deliberarem sob a proposta de concordata

,infra transcripta -apresentada pelo fallido.
Dado e passado nesta ci- fade do Rio de Janeiro
aos 20 de agosto de 1919. Eu, João Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi.—Cesario da
Silva Pere'ra. —Rio, 20 do agosto de 1019.—
João de Souza Pinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cive1

De comvoçação dos credores da fallencia de An-
tonio Luiz de Araujo. que foi estabelecido á
rua Dias da Cruz n. 75.para se reunirem em
assembléa geral no dia 11? de setembro pro-
ximo futuro, ás 13 horas,» a saia das audt-n-
cias deste juizo, no edificio do Porm, á
rua dos Encalidos n. 152. afim de delibera-
rem sobre a nroposta de concordata cm que
o mesmo propeie paear a seus credo
res d-ms -inr re vir .) .rnr seus credites.

O or. Cezario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6" Vara Civol - to Districto FedoraLetc. :

Faz saber aos que o presente edita: virem
em como por parte de Antonio Luiz do Araujo
ITte foi dirisriia a petição -to teor seguinte —
Peticão—Exmo. Sr . Dr. juiz do direito da G'
Vara Civel. Antonio Luiz do Araujo nos mitos
de fallencia do supnlicante quer fazer concor-
data e propõe pagar a seus credores deus por
cento por seus credites; por isso requer o sup-
plicante a V. Ex. que se digne ordenar que
depois de ouvido liqnidatarin se prosi ga non
fórina legal.—J. A. P. &abrimento. Rio de''
Janeiro, 16 de junho de 1919. —Antonio Luiz
de Araujo (estava achado). Despacho» —Nos
autos diga o 'leal idatario. Rio. '8 de junho de
1919. —Cauer;o Pereira. Resposta—Requeiro
que concordat (rio declare as condições do pa-
gamento o garantias que offerece nava peler
como liquilatario fazer a apresentaçao que a
lei determina. leio de Janeiro. 2a de ju-
nho de 1919. — Gostam Carlos Acres. Des-
pacho —Deferido o requerimento do f (lhas
475. Rio ele Janeiro. 24 de limbo de 1919. —
Cezerio PePeira. Em virtude do que se
passou o presente edital, neloarnal são.con-
vocados os credores da fali meia do Antonio
Luiz de Araujoame foi est<heloeidoá rna Dias
da .Cruz n. 75, para se reun i rem em as-
sembléa geral no dia 18 de setembro proxime
futuro ás 13 horas na sala das aulieucias
deste inizo, no edifica° do Forum, á rua dos
Invalides n. 152, afim do deliberarem sobre
a proposta de concorlata em que o falha°
propõe pagar a sons credo .os dons por cento
por seus credites. Dado e ua rs;a:lo aos 22 do
arosto de 1919. Eu, Joe° de Seuza Pinto aio;
Mor, escrivão, o escrevi. — Cezario da tiglw
Pereira. Rio, 22 de agosto de 1.919.--Mo
Souza Pinto Junior. .
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Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias ao ré°
ausente Floriano Mil hano

O Dr. Chrysolito /de Gusmão, juiz da II
Pretoria Criminal do DiStricto Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Floriano Milharão
que t citado pelo presente para compa-
recer neste juizo, á rua das Marrecas n. 45,
ás 14 horas, a audiencia que se realizará no
dia 5 do proximo niez do setembro, afim de
se ver processar, pela Justiça Publica, pelo
crime previsto no art. 303 do Codi go Penal,
outrosim, ficando citado para todos os de-
mais termos do processo até final sentença
e sua execução, sob pena do revelia. E para
constar ao dito réo ou a quem interesar
possa, passaram-se este o mais dons de igual
teôr, que serão publicados e anelados na
férma da lei. Rio de Janeiro, 23 do agosto
de 1919. E ou, Francisco Manoel do Mo-
raes, escrivão, o subscrevi. — Chrysolito de
Gusmão.

TERMOS DE CONTRACTOS

Acta do julgamento das propostas apresenta-
das para fornecimento de 22.000 ki/os do
tubos de ferro galvanizado, com luvas, a
esta repartição, durante o 2° semestre do
1919.
Aos 15-dias do mez de julho de 1919, na

séde da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, á rua do Riachuelo n. 287, rouniu-se, ás
12 horas, a commissão designada por portaria
do director geral, datada do 10 do andante,
composta dos engenheiros Candido do Araujo
Viatina Figueiredo, chefe da 1 4 divisão. e Agos-
tinho do Castro Porto, chefe da moção de
Contabilidade, e do chefe da secçã.o do Expo-

sdiento, Francisco José da Fonseca Braga, para
juigar as prop3stas apresentadas ris unem'.
remoia effdctuada no dia 12 do corrente para o
fornecimento de 22 mil Isisrs do tubos de ferro
galvanizado de diversos diametros, com luvas,
nos termos do edital datado de 5 e publicado,
pela primeira vez, _no Diario Offic'al a 6
deste soez e em outras datas, iniciando os
seus tra.alhos. Examinadas as propostas,
cujas segundas, vias constam publicadas no
Diatio 011icial n. 159, de 13 do fluente, a
commissão verificou que entre as duas unicas
apresentadas pelas firmas Dias Garcia &
Col 3. e Fonseca, Almeida & Comp. a mais
barata Ó da primeira firma cornmercial, para
todo o fornecimento, sendo, portanto, de pa-
recer que a sua proposta seja acceita e com
dia relsibrado o respectivo contracto. Desse
seu parecer a commissão deu conhecimento
ao director geral e resolveu eocerrar os seus
trabalhos, mandando, para constar, que eu,
Luiz dos Santos Barata, 2° escripturario, ser-
vindo de secretario, lavrasse esta acta, que
commigo assigna. Rio do Janeiro, 15 de julho
de 1919.—Candido de Arattio Vianna Figueire-
do. — Agostinho de C tstro Porto. — F. J. da
Fonseca Braga. — Luiz dos Santos Barata. —
Confere.—F. Braga, chefe da secção de Ex-
pediente.

Contracto celebrado entro a Repartição de
Aguas e Obras Publicas e Dias Garcia Sc
Comp. para fornecimento de 22.000 kilos
de tubos do ferro galvan,zacio, com luvas,
a esta repartição, durante o 2° semestre do
anno corrente, approvado polo aviso nu-
mero 401, de 12 de agosto do 1919, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.
O director geral da Reriartição de A guas e

Obras Publicas, engenheiro Luiz vau Ermo,
tendo presentes as propostas apresentadas na
concurrencia realizada em 12 de julho do
corrente anuo, nos termos do edital dalasio
de 5 e pubLeado, pela primeira vez, no Dia-
rio Official, a 6 daquelle moa e anuo e em
outras datas para fornecimento de 22.000
kflos de tobá de ferro galvaniza to, com lu-
vas, propostas essas cuias segundas vias
foram, na integra, publicadas no Diario Offi-
ciai n. 159, do 13 tamborn de julho. contracta
COM a firma com mercial Dias Giv .cia & Comp.,
que preços mais vantajosos offereceu, o dito
fornecimento, sob as condições seguintes:

1	 '

Os contractantes obrigam-se a fornecer a
esta repartição vinte o dous mil kilo% de tubos
(22.000 kilos) de ferro galvanizado, com
luvas. sendo 10.000 kilos de 1 1/4" de diame-
tro interno; 6.000 kilos de 1" de diarnetro
interno e 6.000 kilos de 2" de diametro in-
terno, ao preço de novecentos e noventa e
nove reis ($999) o kilo, ou selam vinte e um
contos novecentos e setenta o oito mil réis
(21:9783000), o total do fornecimento.

A entrega do artigo de que cogita a clau-
sula 1° será -  no almoxarifado geral. á
rua Frei Caeca u. 412, correndo por conta
dos contractantes toda e qualquerdespeza do
pransporte.,

II/

• O artigo deverá ser fornecido pelos contra .; 1
ctantos dentro do prazo de 48 horas, cont.sm
das daquella em que lhes forem apresentadas
as guias do compra assignadas 'polo chefe da,
secção do Contabilidade.

O artigo quo fôr recusado deverá, sor sub-g
stituido pelos contractantes dentrb do prazo,
do dons dias.

V
No caso do não ser satisfeito pelos contra.1

ctantes o fornecimento dentro do prazo fixa-.
do na clausula III, ou deixarem de substitui?
o artigo, dentro Umbela do prazo estipulado
na clausula IV, ficarão os mesmos suieitos á
multa do 30 55 sobre o valor do artigo quo
deixarem do fornecer ou substituir, multa
esta imposta pelo director geral, sob proposta
do cbef da seco° do Contabilidade, podendo
a repartição, em caso de reincidencia, com-
prar o material, independentemente do coas
tracto, em qualquer parte.

VI	 •
A differença de preço do material compradci

féra do contracto, no caso previsto no final
da clausula V, correrá p Ar conta dos contra-
ctantes, sendo essa diferença, bem como as
multassdeduzi tas da primeira conta que dos
mesmos haja de sor processada ou da caução
do contracto, no caso de não existir conta t
processar.

VII
Si os contractantes incidir :sus penalidaa

desde quo t •ata a clausula V"por In- is do
uma vez, darão motivo a que o contracts seja
rescindido pelo director geral, independente
do interpellaç io judicial, revertendo a cauçãe
á Fazenda Nacional.

VIII
Para garantia da fiel observancla destci

cont 'acto, os cnntractantes depositaram na
thesouraria do Taesouro Nacional a quantra
de 2:197$800, correspondente a dez por conto
(10 %) do valor total do fornecimento, na lin-
portancia de 21:97830 ,W, conforme guia nus
mero 408, de 18 de agosto de 1919.

LX
-Fica entendido que o presente contracto só

entrará em vigor depois de approvado dee.
nitivainente peio ALnisterio da Viação e Obras
Publicas e'consequentemerite registrado pelo
Tribunal de Contas, terminando em 31 do
dezembro do 1919.

O seno proporcional deste contraoto é cala
ulado !abre o valor do fornecimento, .nacquantia do 21:978$030, e pago pelos coa-

tractantos no acto da sua assignatura.

XI -
Os pagamentos serão feitos á propoição doo

fornecimentos mensaos, apresentando os con-
tractantes contas em tres vias, sendo urna
devidamente saltada, as quaes, ema vez pro-
cessadas, serãa levadas á conta da verba 8a
do art. 98 da lei n..3.674, de 7 do janeiro
de 1919. dotação de 473:4.10$, «Material» da
da consignação—Revisão do Rede. Novas Ca-
nalisações, etc., etc. E para os devidos
etfeitos foi lavrada o presente contracto, na
Repartição de Aguas e Obras Publicas, no

(dia 19 de agosto de 1919, que vae assignado '
pelo director geral, engenheiro Luiz vau Er-
yen, pela firma contractanto Dias Garcia- &
Comp., pelo chefe da secção do Expediente,
Francisco José da Fonseca Braga, pelas teste-
munhas abaixo e por mim, Luiz dos Santos
Barata, escripturario, que o escrevi. Acha- \
Vara-se colladas seis estampilhas do sello ferd

)1inisterio da Viação e Obras
Publica

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Acta da abertura dos envolncros contendo
' os documentos -e idoneidade e dos que encer-

ravam as propostas para o fornecimento de
22.000 kilos de tubos de ferro galvanizado,
com luvas, a esta repartição, durante d se-
gundo semestre de 1019.	 •

Aos 12 dias do rnez de julho de, 1919, na
séde da Repartição de Aguas e Obras Publicas,
á rua Riachuolo n.287, reuniu-se, ás 12 horas,
a commissão composta dos engenheiros Canal-
do de Araujo Vianna Figueiredo, chefe da ia
divisão, e Agostinho de Castro Porto, chefe da
secção de Contabilidade, e do chi is da secção
de Expediente, Francisco José da Fonseca Bra-
ga, designada por portaria do director geral,
datada de 10 do corrente, para julgar a ido-
neidade dos concurrentes e classificar as pro-
poátas pelos mesmos apresentadas, nos termos
do edital datado de 5 e publicado, pela pri-
meira vez, a 6 deste moa no Diario Official,
e em outras datas, para o fornecimento de

J2.000 kilos de tubos de forro galvanizado de
diversos diametros, com luvass,dando inicio aos
seus trabalhos:- Abertos os envolucros que con-
tinham os documentos de idoneloade, a cora-
missas), depois de examinar taes documentos,
proclamou idoneos os concorrentes Dias Gar-
cia & Comp. e Fonseca, Almeida & Comp.,
unicos que compareceram. Em seguida a com-
missão passou a abrir os envolucros que en-
cerravam as propostas, as quaes foram rece-
bidas, por conterem preços dentro do limite
mastim) estabelecido pela repartição no edital
já referido.

A comissão enviou as segundas vias das
propostas ao director geral, afim de serem
publicadas no Diario Oficial, o que espera,
para então emittir seu parecer sobre altas.

Não tendo surgido nenhuma reclamação, a
commissão resolveu encerrar a sua primeira
reunião, mandando, para constar, que eu,
Luiz dos Santos Barata. 20 escripturario, ser-
yineo de secretario, lavrasse esta acta, que
commigo assigna. Rio de'Janeiro, 12 de ju-
lho de 1919.—Candido de Araujo Vianna
giteiredo.—Agostinho de Castro Porto.—P. J.
da Fonseca Braga.—Luiz dos Santos Barata.
Confere.-- F. Braga, chefe da secção de Ex-
pediente.

'N. •
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deral na importando total de 46$40'5, assim
inutilizadas: Rio de Janeiro, 19 de agosto de
5910. — Luiz voa Erven. — Por procuraçao
de Dias Garcia 8, Comp., João Dias Garcia.

F. I. da Fonseca Braga.— Como teste-
lnutillas: Mano,' Alves Botelho.— Gregorio
Waidemar Azevedo.— Luiz dos Santos Ba-
rata, 2° escripturario. Confere. — F. Braga,
cheio da senão.

INSTITUTO HISTORIO°

int^-essadas. Appella francamente para a
intervenção do Estoiro. Rem sabe que, assim
pr /sondo, pode incorrer nas iras do esoiritos
liboraos, como réo elo crime de Platismo.
Mas para o ilustro profe.ssor, o Estado não é
um tyranno, é uma força salutar e insulesti-
tuim' que auxilia e encaro!~ o esforço indi-
vidual, protege o D'reito o distribuo aolustiça.

Antigamente, sim, o Estou° era um tyran-
no quando, nos tempos do absolutismo, se
resumia na celebro obram de Luiz XIV —
L' Etat c'est moi—. Mas, hoje o Estado é de-
mocrata, é electivo: o Esta do somos nós. Em
todos os paizes cultos predomina, actuaemente,
a tendencia para organizar o Est ido consoante
az normas do Direito, variando apenas as
formas: é o Rec' tsstaar dos a/tendes, o Rale
of latv dos inglezes, a Guistizia nele ATTLIni.•
nistrazion dos italianos. Não se filia, conatudo
a essa escola ocolionlica alienei, que os Welter
tos denominaram ironicamente socialismo ca-
thedratico a qual tamborn nao, acredita que a
chamada Questão Social possa ssr resolvida
exclusivarnewe polo acção livre ' i as leis na-
tortos, e que julga, por i sso, indispensavel a
interveoça.)do Estado. E' a esc sla de Roscher,
Schnioler, Lujo 13:entono, Wagner. Schemberg
o outros. Infelizmente. essa escola poz Mu&
ramonte do lado a Religião, confiando exclu-
sivaineuto na acção legi d ativa, ao passo oue

-o orador .considera o pieibleina do trabalho
como ei,sencialmenle n2or4, não podendo ser
resolvido sem se fortalecer o sentimento reli-
gioso.

Tombem não é socialista, por isso quo consi-
dera legitimo a prop riedade individual; está
convencido de que, dessaparecendo el,a, terá
desappa recido o mais forte estimulo do traba-
lho. Além disso, o socialismo considora o t ra-
balho tona funcçam do Estado, regulado exclu-
sivamente por este. Neste ponto, 6 de notar
que os socialistas encontram apoio em vultos
eminentes da escola ultra-conservadora. Cita
o principe Lichteiistein, da Austria, e o conde
Alberto do Mun , illustre parlameotar fsancoz.
Comtmeo, para o orador, o aluguel da força-
trabal tio é as-umpto de orlem essencialineote
privolia. Mas, devido a indoie industrial da
ci Mização moderna, esse contracto privado
affocta a interesses visce eaes da socie fade,
podondo fazer periclitar a estabil dado -social.

E', portanto, lustileavel a intervenção da
lei, porque é nevem' elementar da Estalo im-
pedir a exploraoão do fraco pelo furte, garan-
tir a ordem publica, assegurar a paz social.

«l'ara mim, diz o orador, a acção ,lo Es-
tado é apenas tutelar e previdente, sem asfi-
xiar as -energias inclividuaes.» Eeadninará,
portanto, no ele-orrer deste curso, o problema
social exclusnottnente como jurisconsulto, pois
está convencido de que o mesmo problema
não p6 le ser resolvido sinão pelas normas ju-
ridicas, e equitativamente publicadas e á luz
dos preceitos da moral christa.

Passa depois a definir o que seja—o opera-
m. Cita as opiniões de Rossi, Cawes, Adam

- Smith, Say, Sismonaio Maldita; Schnsellea,
Ilermann, Roscher, Dernoyer, Wagner, Ed-
mond A bont, Leroy-Beaulleit, terminai' lo por
definir o operado, no sentido technico, isto
é, sob o ponto do visado Direito In iustrial-
«a pessoa que, mediante uma retribuição?
emprega em serviço de outrem, a sua força-
trabalho, 'quer trabalhe c tia fabrica, quer
nas proprias rasileuclas, ou murei° nos tra-

• balhos agrioolas». Operado no sentido amplo
é todo iu Avido° que não deixa inactiva a sua
forca-trabalho,- pouco imoortando que elle
produza objectos necessarios , á vida physica,
semeie apc.eas idéas, ou .augmente a riqueza
artistica do paiz.

Dahi, deriva o erudito professor para a
questão social. Em seu sentir, é impropria
essa denominação. Por questão social deve
entendei-se reto semente o cenjuncto de pro-
blemas relativos ao trabalho, mas tombam

todas as questões que não põem em jogo ex-
clusivamente interesses imlividuaes.

Mais feliz seria pois a donoininaeso do ques-
tão operaria ou problema do trabalho. .

Cita igualmente as delluiçars do varies au-
tores, como Antoiiie, Leroy, Bro omito, Carlos
Secretan, Clau lio Jannet, Monsenhor lotte,
le • Cathrein, Licsse, Pascal, o abbnio 1‘11.lot.
Belliot, o outros. Haure-seio Jambo a, Ga-
rotado e á chamada escola libara' que negaram
a existo-meia de uma queatao

Entretanto, o em .que todos estão de acs
cbrdo é que urge por meio de medi Ias prom-
ptas o efilea.zes vir era auxido das classe.
inferiores, visto como em geral s seus mem-
bros estão numa situação do infortunio e de
miseria immereridos.

Já não é mais passivo' demorar a solução
da questão social . letrre das nor as juridicas,
mesmo po en, evitar que essa solução seja (Ioda
por processos revoluejonarios, ou ditada pelas
sugestões de modo.

Estuda então o estado do operariado nos e
•gran les eentros in Mstriaes e a questa° do

—salario—citando vadios economistas do dife-
rentes escolas.

Hoje. em regra, o patrão considera o ope-
rado um instrumento de producção. como as
machinas, do qual 6 preciso obter tudo o que
elle 015 dar, substituindo-o quando se tornar
imorestavel.

Demais disso, culnpre considerar o que era
a riqueza antigamente e o mre ella é noa
temnos mo ternos. Antigamente a riqueza
consistia eni 1mi-troeis. a terra ora o unico
bem, o honram rico era uni eranie propilo-
tarjo territorial. Depois do deemerimonto. da
America, porém, o mando foi intui 'ado d ., ouro
e prata, passou-se ao prodoninio da moela.'
firmou-se o regitnen da—riqueza movei- do
—dinheiro. A i sto velu juntar-sr novo no-
rieo—o mommunismo—a exceseva comer-
tração de capitaes, accumulados em pequeno
ri onero de msos, em quanto mais de dons
terçr s das populaersos sotrrein neeessida los.

Na Inglaterra 8.000 !ensinas privilerciadas
possuem tros bilhões do ronda, ao passo que o
numero de pobres em Lonlres attingo a GO por
cento. Eus Paris, sobro cem mil habitantes,
quatorze são soccorriztos pola Assistencia Pu-
blica e em Uh, numa população de 22o mil,
havia 40 mil indigentes. Na propria Suissa. sob
tres milhões de hab ; tantes, 20 mil são soccor-
ridos pelas communas, o, em Bale, ha uns
soccorrido sobre sete habitantes.

Nos Estados Unidos, diz Hunter, pertencera
de facto a nin pequeno numero de magnatas
colosso/mente ricos.	 "

Essa concentração de esapitaes produz por
sua vez uma triplico concentração financ-ira,
commercial e industrial. Expõe o em que con-
siste cala urna restai. e termina dizen lo que'
os conflictos entre° ca pital e o trabalho f^ -ou
menos graves do que antigamente p irque
renda não estsvam abala tas as quatro vigas
mestras da ordem social:—Deus, a Faine.a,
Autorida le e a Prooriedo, ie.

Os estados procuram apagar da adro hu-
mana a idéa de Deus; os laços de familia
estão cada vez mais frouxos; o principio de
autoridade é violentamente combati e; a pro-
prie lado é considerada uma expropriação

Nesse estado de anarchia mental, a Questão
Sceid assume um caracter do • e eolici mal
gravidade: urge res evel-a ind iicamente,
paie, evitar que a actual organização social
sossohre no InniS tremendo dos cataclysoms
sociaes.»

O conforen esta foi calorosamente apoiou-
dido e o Sr. Condo • do Arnosos Celso, dando
por 'ominado a Susto. ae-seeleceu esmerai-
mento a presença do jeno repre admito do
Sr. Presidente ila Republ a do Monseeihoe
Fdruatulo Rangel. vigario geral, hem como
do illtaOre e numor0s0 auditoriOs

Instituto Ilistorleo o Gloogra•
plalco Etrasiloiro

Realizou-se na quinta-feira ultima a pri•
moira prolocção do curso que sobre A'QUES-
TÃO SOCIAL vae encruar na Faculdade do
Philosonhia. e Letras s(Ilistituto Historio()) o
professor da mesma Faruleado, Sr. ministro
Dr. Augtátoplymplo Viveirds de Castro.

A conferencia, "tio teee runnernaa coneme
meia. foi nresirliela pelo Sr. Conde de Alfonso
Celso, presidente perpetuo do Instituto Histo-
rio°, que teve a seu lado o Sr. Dr. Rainiz
Galvao, director em exercido da Faculdale
de Philosophia Letras, e o Commandante
Nobre Nloroira, ropresentante do Sr. Presi-
dente da Republica.

°ocupando a cathedra o Sr. ministro pro-
fessor Viveiros de Castro, dirigiu-lhe o Sr.
Conde de Affonso Celso uma satelaçã,o era
nome da Faculdade e do Instituto, enca-
recendo o valor do asumpto que coristituer,
o curso especial, tratado por um juriscon-
sulto de nota 	 brasileiao digno do maior
acatamento	 s seus predicados moraes o
intellectuaes.

O assumpto da prelecção foi o seguinte:
«Objecto do curso: exolicações preliminares.
Definição de—OPERAT110.—A Questa° Soc.ial;
improprielade do denominaçeo; defluiçoo.
Existo realmente uma questão social; ella não
é uma—superstiçao—, como pensava Garofalo.
Optismiatno da escola liberal; sua refutação.
Camas que tornam actua mente mais grave o
conflicto entre o capital e o trabalho. As qua-
tro—vigas tnestras—da oreanizaçao social.»

Começa o Mostre professor por declarar
- que não vao fazer pro terias considerações

ph Iceophicas sobro a Questão Social, nem
sobre a obliteraçao, cada vez mais amontoa-
da, do sentimento do Dever, raz .o por que se
torna mais Orienta a Inata de classes. E'
apenas um estudioso dos phenomenoa sociaes,

• que vem desde ha muito claire 'ando o gra-
vissimo problema das rolações entre o capital
e o trabalho, as reclamações operarias, real-
mente Justas e que não podem deixar de ser
attendidas, mas que repele' as declamações
revolucionarias de alguns doutrinarios, que
pretendem, radicalmente, modificar a actual
orginizaçan socisl. Dosem emba, por isso, o
papel da sentinela em praça sitia la, que dá
o alarma aos primeiros rionores da approxi-
mação donerigo, afim de evitar uma capita-
laças vergonhosa.

Diz que , itá profundamente convencido de
que os principios da Revolução Franceza nau-
fragaram no terreno economico ainda mais
irreuaudiav imente do que na Politica. Era
fatal. A Rev tição foi eoseticialmente bur-
gueza, ieslocando aponao o poder das mãos
da Realeza rara a flor do terceiro estado, sem
com isso melhorar as condições das classes
trabalha -toras. Vasada em moldes excessiva-
mente iniiividualistas, desenvolveu as terelen-
cias eguisticas innata,s no homem, afrouxando
necoosariainente os laços da solidaie idade
social. Nao comtnunga no credo da chama Ia
escola liberal: nem acre fita, que o conflicto
more o capital e o trabalho possa ser resol-
vido polo plena Roer lado contractual, por
accOrdus livremente discutidos pelas partes



!"12054 Domiãgo
	

MARIO OFFICIAD
	

'Agosto de 4919

A proxima prelecção será na terça-feira,
20, ás vinte e moia horas e obedecerá ao se-
guinte summario:

«A regulamentação da trabalho até o sectilo
Regimen corporativo medieval ; suas

vantagens. Origens da theoria da não inter-
venção do Estado no reghnen do trabalho. Os
physiocratas o Adam Smith. A Revolu-ão
Franceza. Erro de visão. O contracto indivi-
dual do trabalho é radicalmente nullo pelo
vicio de consentimento. Contracto collectivo:.-
seu desenvolviinento. O proletariado e o ego-
ismo capitalista. Liberdaie oppressora: lei
que redime.»

"

Realizou-se na quarta-foira 20, a sexta ce-a-Z
ferencia que sobre Historia das Religiões está
effectuando na Faculdade de Philosophia e
Letras (Instituto llistorico) o Sr. Dr. Afranio
Peixoto, que se occupou dos seguintes pontos:

«Os Romanos. Suas origens reaes, e as pra-
tendidas. Povos da poninsula, e adventicios.
A influencia principal dos Etruscos em ma-
taria religiosa, dos quaes receberam o ca-
racter; as crenças romanas ; escrupulosas o
supersticiosas ao extremo, assim. subsistentes
até o Christianistno. Por issa disseram os Pa-
dres da Egroja: a Etruria é a mãe das su-
perstições.

Antecedentes totem icos e tal Os caracteri-
zados: o lobo, os gansos, as aves em geral ; as
javas e os porcos.

Remanescentes na la,tinidade culta. Ca
deuses primitivos e autochtomos, especiali-
zados a cada epoca ou incidente da vida: Cuba
para o barço, Aheone para aprender a andar,
Farinus para falar, deuses para conduzirem á
escola, para trazerem-da escola, deuses para
todos os actos da vida... E é tão util saber
quaes 03 da °ocasião, de cada °ocasião, como
saber onde`mora o carpinteiro ou o padeiro,
dizia Varra°. Tantos, fez Petronio dizer a
uma carnponeza, que, por estes logares, é mais
facil encontrar um deus que um homem...
Os deuses domestico;, deuses lares, as Vos-
taes ; os deuses penates, do guarda comida ou
da dispensa: o Riquet do Anatole Franco, o
cão de Mr. Bergeret, estava proximo destes
romanos, quando adorava o guarda contida,
do onde lhe vinha a pitança. Os deuses foras-
teiros; Jupiter aryano, Miuerva etrusea,

,Apollo grego, etc.	 •
O culto minucioso, exacto, porém pratico,

só visando vantagens materiaes: Os deuses,
bem louvados, dizia Plato, fazem até ganhar
dinheiro. O mercado do Jupiter o de Numa.
As preces pró Germanico e o desapontamento
com a morte deste principe. Os deuses ro-
manos propiciados com offerendas promessas,
dadivas, em especie, frutos, vinho, novilhos,
jogos e templos.

Os presagios: a superstição romana. Os dias
fastos e nefastos. Os auspicios e os hartispicea.
Os augures officiaes. Quando dous deites se
encontram se entreriein (Catão). Os presagios
de 195: raio no templo de Jupiter, um ca-
bailo nascido na estatua do Hercules, um
frango de tres pés: o Senado delibera sobre o
caso. O sacedorcio, funceionalismo divino,
administrativo. burocratieo, sem influencia
moral ou politica. O culto dos mortos, pra-
ticas rituaes, dos deuses manes.

A dec,adenela do culto nacional. Os deuses
aborigens que cedem Iogas aos perigrinoso
A adopção pelos romanos dos deuses estran-
geiros. A invasão do Roma pelos forasteiros.
A reacçlo de Augusto secundado por Virgilio,
Wito Livio, Iloracio, Ovidio cujos livros pica,
do epopéa, historia ou theogonia visam re-
montar a corrente de impiedade. Os cultos do.

admittido por Caligula. Mithra, por Com-
modo, da pedra negra do Etneso, por Helio-
gabalo. O Christianisino não arugentou o
velho paganismo greco-romano, já sem de-
votos, mas se substituiu, pela sua pereza e
perfeição, pela sua divina bondado e divina

razão, a estes ratos pagãos, heteroeli toa, im
puras e absurdos, que infestaram, na deca-
delicia, a eiviliz ção latina.»

A sedou, conferencia terá legar na proxima.
quarta-eira, 27, ás 6 horas.

Todas as conferencias são publicas e imitei-
ramedito gratuitas.

SOMEDADE DE GEOGRAPHIA

ess'ao preparatoria do Sexto Congro se
GeograaShico de raio Horizotte. Os tra-
balhos dos Delegados. — Pronostas. Os
limites do Brasil com os paizes

Realizou-se a 19 do corrente, na sécio da
Sociedade de Geographia, mais uma sessão
dos delegados dos Estados junto ao 6° Con-
gresso Geographico.

A mesa foi presidida pelo marechal naus
reaturgo de Azevedo, secretariado pelos Srs.
'Dr. Melo 'e Souza e Lindolpho Xavier: Esti-
veram presentes, além destes, mais OS seguin-
tes Sr;.: Dra. 'Ala.nool Cisar° Peregrino da
Silva e Basilio de Magalhães, representantes
do Instituto Historie.) e Geographica Brasileiro;
Dr3. Thomaz Rodri gues, 11dt:fuso Albano e
Mario Moura, pelo 'Coará; José Mattoso Alaia
Fortr e Dr. João Guimarães. pelo Estado do
Rio de Janeiro; Drs. Bruno Lobo, Bento Mi-
randa e lgoacio de Moura, pelo Pará; major
Henrique Silva .e almirante José Carlos de
Carvalho, por Goyaz; -Drs. Augusto de Lima e
Diogo Vasconcellos, por Minas Ge-aes: Drs.
Monteiro de Sonza o A. Patilino de Souza,
pelo Amazonas; Dr. Nogueira da Silva, pelo
Maranhão. Dr. Antonino Freire, pelo Piauhy;
Dr. Pedro Celso 1./ohoa Cavalcanti, por Per-
nambuco; coronel João do Prado, pelo Sor-
gipe; Drs. Eduardo Espindola. e Braz do Ama-
ral, pela Bahia; Dr. Lindolpho Pessoa da Cruz
Alargues, Aonello Bittencourt, Ruy de Goin:aa
Nobre, Christovão Figueiredo, João Muricy,
J. Barbosa de Faria, OloaS Caseiniro do Paula,
José Carneiro do Freitas e outro;.

Foi lida pelo Dr. Alelle e Souza a acta da
SOS3a0 anterior. O Sr. Presidente pede a todos
os Delegados que tenham trabalhos promptos
o obsacuio de os apresentar.

O Almirante José Carlos do Carvalho faz
a leitusa do um tolegramma que lhe dirigiu
ha dias o Sr. Presidente do Estado de Goyaz
e justifica a apresentação do uma — indicação
—referente á demarcação de limites entro o
Brasil e a Bulivia. .

O telegramma diz assim:
«Agradeço a communicação coostante vosso

telegrarnma do 9 do correra e e congratulo-me
com os representantes de Gnyaz e Babia pelo
feliz encaminhamento da nossa questão de li-
mites firmando convento da linha divisoria
entre os deus Estados. Saudações.— Alves de
Castro, Presidente do Estado.»

A—indicação—está assim redigida:
«Indico que esta Assembléa dos Delegados

dos Estados que aqui vieram tratar das
questões de limites interestadoaes, que a So-
ciedade de Geographia do Rio de Janeiro, a
Liga da Defesa Nacional 'e o Instituto Historie°
tão interessados como se acham na solução
definitiva do problema do limites ,interesta-
duaes, para que o Brasil possa commemorar
o 1° Centenario da sua Independencia
com essas desagradaveis questões resolvidas,
solicitem a esclarecida attenção de S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica para a necessi-
dade de, do mesmo modo, ultimar-se a de-
marcação do limites doBrasil com a Bolivia,
na região Acreana, cuj is trabalhos foram
suspensos desde 1911 e isso para que não con-
tinue a correr mundo, sem ser integralmente
verdadeira, a affirmação do que o nosso pala
nada mais tem a fazer em materia de gnes-
'Ws do fronteiras com as natAcs viznUs
amigas. »

- Justificando esta indicação o almirante J05t5
Carlos de Carvalho diz que a obra do .bará.o,
do Rio Branco não de-e ficar incompleta,
devido a um dep/oravel descuido dos seus sue-
cessores na administração do Departamento,
das Relações Exteriores.

Para assegurar o 111r 1V0 de sua indicaçsu,
o almiran 1 José Carlos de Carvalho, em data
de IS deste mez, dirig u CO Sr. almirante C.

• Guillobel um telegr•mma assim concebi 'o:
« Sr. almirauto Guillobel Fiaria muito

agradecido ao eminente amigo informando-
me si a nossa linha do limites com a Boli% ia
está toda dci arcada, e. si não está, qual a.
porção que falta. Satoiaçõ:s cordiaos. — Coa-

-Ca-almirante Jasé Carlos.» •
O Sr. almirante Candido Guillobel foi o

commissario do Brasil na COMIT11.5.43,0 domar-
cadora dos nosso; limites com a Bolivia, tendo
para companheiro, por parte dessa liapublica,
o general Panuo.

A resposta do Sr. almirante C. Guillobel
não se fez esperar e foi dada nos segui..tes
termos:

Caro amigo José Carlos — Cordea.es sauda-
ções—Ao seu telegraillina. respondo:

A fronteira entre o Brasil o a Bolivia não
está completamente demarcada, faltando o
trecho entre as nascentes priticipaes do rio
Rapirran e Igarapé labia. A 10 de avereiro
do 1911, os deus governos, peloa seus sopre-
sentantes, assignarala uru acernsio pelo qual
a commissIo'nfixta dernareadora dos limites
deveria levantar a Carta da regia limitada
pelos rios Acre o Chipatnano, ygarapó ihia
e o parallelo Ca nascente principal do Rio
Rapirran, afim de poder ser escoláida a fron-
teira a mais convenic :e entre as nascentes
do rio Rapirrati o ygarapé Bania. Essa carta
foi remettida ao Ministerio daaaterior
fins de 1913.

Durante a- administração do General Lauro
Müller foram trocaoas idéas com o Ministro .
boliviano Carrasco, Sem se ter chegado á una
resulta lo. Posteriormente pouco ou nada si
foz. Tambem cousa alguma ficou resolvida a
respeito das questões do rio Vrrd0. Em 1877
'a commissão dema.readora to-nou o rio ao
sul da serra do Ricardo Franco &r o o senio
o rio Verde, colocando se uru marco na em-
fluencia de dois formadores (Raso rio. '1 go- •
verno Boliviano polin ao nosso uma verifica-
ção dizendo qi r esto rio junto ao qual fora
levantado o marco de 1877 era o rio Fano).
¡Menden es-e pedi o foi assignado o Pro-
tocolo de 7 de S'evereiro de 1907, encarre-
gando-se a midha eommissão do exame do • r-
vitorio ide corá este ro e das cal ceiras do
rio Verde; ficou evidenciado que o rio do
marco é o rio Turvo e não 'farvo e que o rio
Verde tem as suas cabeceiras sobre a serra
de Ricardo Franco.

O meu relsterio, acompanhado dos mappas
levantados, foi entrega° sou 1910. Com es-
tima o consideração—amigo o ca.aarada C.
Guinchei.

- 
Proseguindo com a palavra o commandante

José Carlos de Carvalho ac'm que poderiamos
estar com a obra de Rio Branco terminada,
ao festejarmos o Centenario da nossa Inde-
pendencia 'politica. Desde o tempo do Imperá
que o orador vem dedicando sua attenção
questões de limites de sua Patria.

Viajou pelas fronteiras, colheu dados •
observações, apresentou trabalhos, memorias
e mappas, colligin documentos, procurou, em-
fim, ser util á sua terra. Desenvolve largas
considerações e conclue dizendo que,concluin-
do a obra de delimitação de suas fronteiras,
terá o Brasil prestado a maior de todas as
homenagens á memoria de Rio Branco.

- O Dr. Ignacio Moura, do Instituto IlistoriO
do Pará, apresentou a seguinte indicação:

Aproveitando a melhor bô i vontade pas
triotic,a do Sr. Presidente da Republica, em
vér dirimidas, a conselho dos estudos de
actual Congresso de Geographia., as pencldn.s
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O almirante José Carlos do Carvalho ine.
formou que os delega !tis de Goyaz; Matto 	 RENDAS PUBLICAS
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cias seculares entre as /fronteiras de varios
Estados do Brasil, as comes muito desabonam
o nosso patriotismo republicano ea nossa ed.'
;tura scientiticas;

No sentido de assegurar • definitivamente
e esses traços do união, que .delimiter)o os de-

partamentos 'confederados da Rrpubl ira :
Indicamos que -o Sexto Con gress )*Nacianal

-do Geozraphia peça ao Congresso Federal a
votaçao das verbas- nocessarias, para serem
abertas as estradas do rodagem por vias-for-
reas, nas linhas limitrophes que forem accor-
dadas entro os delegados aqui reunidos miau-
-do essas linhas não coincidam com as linhas
(naturaee, rios ou • cadoias do montanhas, si-
tuadas nessas fronteiras.»

O Dr. Joao Guimarae.s, delegado do Estado
-do Rio do Janeiro, Aia que folga em ouvir a
indicaclo do Dr. 'enojo Maura. Ella vem de
•encontro aos desejos do orador, -que tem pro-
curado fazer (ab ate rei', corno um dos mais
°bacocos membros do Congresso Nacional. no
'sentido do serem res .-avi stas as questões de li-
-mace intcrestarluaes. NCiS3 santido está fora-
unhando une pr ijecta mandante( considerar
do titi l idado ¡edifica a% linhas do demarcaça.o
'entre os Estados, afim de que o Gove .no da
Unilo imanaram como SOU auxilio para de-
marcar linhas fronteiriças elo pontos sobro os
'comes não existam ainda mappas topograpai-
•cot. Para o levantamoato •delsea mappaa
pensa o Orador que miarão ser apreveitadas
(a . farças militares. os &Raiam% ouga r:heir )s,
tochnicos competentes e capazes: - Muitos Es-
tados não estão apparelnados para serviços
'dessa natureza., Reebro-so pri 4eipalinnnto aos
pequenos Estados da Beptibli .a. oade, ás vezes,
não se podem ino(mo fazer obras administra-
"dm de urgottomocessidade por falta do re- •
'cursos orçame;itario .

Propõe o Dr. João -Guimarães um addetsio
4 indicação, para que °Governo Federal sela
autorizado a auxiliar o levaatamento das
snappas topographicas das zonas consideradas

Ao encerrar a -sessão o marechal Thautua-
torgo maca outra 'reunia° plena pasa seta-
feia proxima, áss4 horas da tar fe, no mesmo
loral. Foz um appello Roa del agados para que.
-ahreviassam seus accô dos, pais a 31 do cor-
rente sora encerradosars tsahalhoa, para se

' 1 'enviar o l'elatorio á mesa do Sexto Congresso

Em roaposta ao sair tolegrarnma. communi-
cando o lajeio das reuniões prelimitiaros dos
delevaios no Congr-sso do Geograpaia de
Bailo Ilariznnte, para 'tratar da soltroo das
guris ems lo limites interestadimes: recebeu o
Sr. Doptv:ado Folia Pacheea, secreta do geral
da Liza da Defesa Nacional, os despachos se-
guintes :

Aracalú — Agradeço a V. Ex. a bonraaa
commtelitaçãn do inicio das reuniões prz limi-
nares dos delegados, afim de discutir as mies-
tões de 'limites interestaduaes, agradecendo

egnalmente as congratulações de V. Ex. por
tão auspicioso acontocimonto, marco promis-
sor do patriotico movimento em prol da uni-
dado nacional. Attenciosas saudaçÕes.—Perei-
ra Lobo, Presidente Sergipe,

Victoria—Agradecendo a comraunicação do
Inicio dos trabalhos affea tos ás questões de li-
mitas interestaduaes, cuja iniciativa se de m á
Liga da Do resa Nacional, da qual V. Ex.
digno secretario geral, aproveito a opportunl-
dado para scien M aar a V. Ex. que os dele-
gados deste Estadn,reardados por motivo im-
perioso, estarã.o em breve presentes ás reu-
n ões convocadas sob os auspicio ,* da Liga. At-
tonciosaa sauinçaes. — Bernardino Monteiro,
Presidente do Estado.

Cuyabá—Gratn pelas attenciosas c,ongratn-
lações que me enviou a Liga da Defesa Nacio-
nal, sobre o inicio das reuniões preliminares
dos delegados so Congresso de Geoessaphia,':
afim do discutir as questões do limites inter-
estaduaes. felicito por minha vez a mesma
liga, fazendo voto se corôo do pleno success°
a sua patriotica iniciativa. Saudaaões cor-
diaes. —Bi spo D. Aquino, presidente Estado de
Matto Grosso. -

O Sr. LindoIpho Xavier, secretario da-coo
ferenia, recebou um telogramma do Dr. flo-
ddlpho Jacob, secretaria girai do 6° Congres-
so, datado de Dello Horizonte, communican to
QUO prrifinnec.n naquolla capital ainda alguns,
dias. em p eparativos da ab ertura do referido
certa meu. installaçao das varias delegações,
etc., de forma a sa abrir com toda solem:li-
dado a sessso magna em 7 do setembro pro-
ximo, data da commemoraçâo da nossa inde-
pendencia politica.

•

O Dr. Manoel Dantas, que vem defender os
interesses do Rio Gran ia do No te no 6° Con-
gresso, já se acha nesta Caaltal.

Pernambuco enviou o Dr. Mario Mello, com
variados d etrinentoa, para trabalhar junto
ao-Dr. Pedro Celso, na defesa dos limites da-
queria Estado. O Dr. José 13olteux, delega lo
de santa Catharina, telagraphou, avisando do-
sar attagar por e . tes Aias,

Foi convocada nova sessão para d dia 22
deste.
r--	 e--eea
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DIfferença a maior em 1919. 4.034:698.419

_ MARCAS REGISTRADAS
N. 14.302

•
Antonio Joaquim Renriquas

'
 estabelecido á

rua Theriphilo Ottoni n. 163, apresenta a
marca Acima, a qual consiste no serninte:
Umn pequeno rotulo, contendo a vista de urna
floresta, onde se vó -dous indios vestidos á
caracter, um na frente do uma palhoça e
outro etn attitu le de atirar com um arco o
flecha que impunha, para um coqueiro com
fruc!os. lendo-se na sua frente em um claro,
que representa uma estrada, os dizeres ((masca
registrada». Na parto superior á esquerda do
rotulo, lé-se a denominação ca .acteristica
eliomeopathia Vera Cruz». A refoçi la marca,
com poderá vsria.r em dam% e dimensões, ser-
virá para distinguir prenaradoa pharmaeeu-
ticos hnmeopathas, em Nana tablétea,
globulos o pastilhas, da sua fabricaçào, (Aos
como: aconitum nap., alium sativum, arnica
mont., arsenicum alb., batisia tint., belfa-
dona atropa, calearea carb., cófea ernda,
colocyntis, marcados, ipecacuanha tais xo-
mica, puis:U[11a nig. nus tox., men) s
otipatorinin prreal e gelsaminiim. Rio le Ja-
neiro, 4 do agosto do 1919.— Antonio Joaquim
Ilenriques (sobre uma estampilha de 01)1 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Careta' Federal, ás 14 horas
O 50 minutos do dia 4 de abril do 1919.

Reeiatrada sob o n. 14.362, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de ho;e.
Pagou no primeiro exemplar 20S do sano
por estampilhas. R O de Janoiro, 14 de agosto
de 1919. —Isidoro Campos, diractor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•
Vinva Silveira 8, Pilho, estabelecidos nesta.

prna á rua da Gloria mm. 62, apresentam a
marca s lipra, a miai, consiste das palavras na-
rarteristicas «Elixir do Negue rase aspeadas
nas partas lataraea. A referida marca será
usada no; vidros, caixas o demais onvolncros
que contiverem o preparado pharmarantleo
dá seu fabrico e commercio, destinado á cura
da syphilis. molestias da palie e do sangue,
:bem assim, em nntas, cartões, facturas, re-
clamas, annunrios. Iodan do a dita marca va-
riar lo typos. ciaras o dimensões, afim de ga-
rantir os seus direiins fiz, propriedade (sobro
arma eatampillia de b00 réis): R o de Janeiro,
14 de agosto fie 19 19.—Viuva S3veira 4. Filho.

Apresentaia na sac antaria da Junta Com-
marcial la Cap tal Federal ás 11 horas o 5
'Mentos do dia 45 do egosta de 1919.- •

Registrada sob o te. 14.363 por despacho da
Junta commarcial em .sessào do bolo. Pagou
no primeiro esmolar 20i de selln por estale-
pileas. Rio de Janeiro, 18 de agosto de
— Isidoro Campos, lirector. (ao lado estava
o carimbo da Junta Conamercial.)

. N. 14.304:

• A ramnanhla de F aaão o Tecidos Alliança.
com sA e á roa do S. Pairo n. 41, apres
a lhar,• ; . acima, a qual consi ste no seguite.o:
Um rotulo m ireemio por larga tem, venda-
s'. ao ',mero a figura rio Men/list:1081es ves-
ti o a cor ,cter, -carregan do sobre as costas
com os braços	 uma grande bola, o
caminhas% lo com as pernas abertas cm atti-
til te de 'orça para sustental-a: o solo em que
platt é am rampa o mantanhoso para o fundo.
No alto, em tyao% enthi os grandes. ieem-se
divi paia tua as nalavras: «Brim Univer-
sal» em se ai eurvalinno. A refe rida marca,
gim	 s.	 e,fre% o diTGOOA5OS, ser-
vir -iri ris mpl ir	 b rins do tett fabrico e
COIAIWONIO. Bi° de Janoiro, 8 do agosto -45

N. 14.303
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NOTICIÁRIO
•No Palacio do Cattete foram hontem rece-

bidos em audiencia pelo Chefe do Estado os
Srs. Dr. Clementino do Monte, Dr. Fontes de
ala'auda, Dr. Pedro Tavares Junior, Dr.

1
Ribeiro Gonçalves Junior, Pedro Ferreira
13andeira, EpaminOrldas Jaeome o professor

1919:-Companhia Fiação e Tecidas Alliança,
Francino Mendes de Oliv-ira Castro, director.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da. Junta Com-_
marcial da Capital Federal ás 11 horas o
30 minutos do dia 15 de agosto do 1919.

Registrada sob n. 14.364 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de seio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1$ de.
agosto de 1919. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

PARTE COMERCIAL
Camara Syndicai

42056,- Domingo 
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anuo MICTAI. DO CAMBIO E MOEDA

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	 . • .. 11 21/61
Sobre Pariá 	 	 $501
Sobre Hamburgo
Sobre Italia 	
Sobre Portugal........
Sobre Nova York 	
Libra esterlina, em moeda 	
Sobre Buenos Ayres (peso papel) 	
Sobre Buenos A yres (peso ouro) 	
Sobro Montevidéo (peso ouro) 	
Sobro I espan ha (pesetas)...
Sobre Suissa (francos; 	
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Japão (yen) 	

Moeda:
Liras (papal) 	
Escudos (papel) 	

•Apolices uniformizadas de 5 %,
Batidas 	

Apolices uniformizadas de 1:0005,
5% 	

Apolices Diversas Emissões de
1:000$,5 a/0 	

Apolices do Emprestitno . Municipal
de 1916, port 	

Apolices do Emprestimo Municipal
de 1906, nom 	

Apolices do Emprestimo Municipal
de 1917, port 	

Anolices do Ernprestimo Municipal
'de 1917, nom 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1005, 4 %, port 	

Banco do Brasil. 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rade Sul Mineira) 	
Companhia E. de F. e Minas do

S. Jaronymo . 	
Companhia Tecidos Carioca 	
Companhia Cervejaria Bratima 	
DeUntures Companhia Nova Fabri-

ca de Tecidos Santo Aleixo 	
Debentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro 	
Lettras do Banco de Credito Real

de Minas Geraes 7 iro 	

2135000

102$500
Secretaria da Camara Syndical do Rio

Janeiro, 23 do agosto de 1919.- A. Simon-
sen, syndico.

G
	Baptista - da Costa, -que agradeceu ao Sr.- - 4.550 	 	 2nersoo
	Presidente da Republica o seu compareci-, 49.963 	 	 1:0001000

	

mento á inauguração da Exposição de Bailas. 53.a63 	 	 1:0003000,
Artes do corrente anno. ..	 •	 37.616 	  •	 210500J li

	

- Tambem foram recelacoa em audiencia o 15.7-8 	 	 	 .201$000-

	

Sr. W. S. Buchmann, director da Central and, 1.a3.523 	 	 200$ n 001

	

South American Telegraph Co., e Herbert . 56.0)3	  	 G:Ona3J00-1
Moses.	 1.912 	 	 200;000

	

- Estiveram hontem á tarde no Pa'acio do 14.932 	 	 200000

	

Cattete os Srs. Drs. barão de Ramiz Gaivão o 51.401 	 	 2a05000

	

Max Fleinss. afim de agradecerem e.o Sr. Pre- 46.179 	 	 2001000

	

sidente.da Republica o ter-se feito revesentar 41.106 	 	 2001a00

	

na inauguraçio do curso que sobre a aQaestão 9.979 	 	 200000

	

Social» está realizando o Sr. ministro Dr. Vi- 4.368 	 	 2015000 -

	

veiros de Castro na Faculaaae de Philosophia 20.5-1 	 	 500$000

	

e Lottraá, os quaes canvidaram• ainda S. Ex. 23.848 	 	 1:0005000
para as conferencias seguintes cl,) moam) curso, 	 3.155 	 	 5005000

	

e Dr. Vieira Souto, afins do agradecer o tolo- 20  439	  	 200000

	

gramma de fellitaçaas que o Sr. Presidente 42.307 	 	 200000

	

da Republica lhe enviou por occasiã) de seu 41  816 	  	 510000
anniversario natalicio. 	 .	 17.832 	 	 20ns0oo -

	

- O Sr. Presidente da Republica fez-se rc- 11.436 	 	 . 2:0105000

	

presantar pelo Sr. capino de fragata Rapinai 53.393 	 	 2005000

	

Brusque, sub-chefe do seu Estado Maior, no 2 518 	 	 2001010

	

concerto realizado hontem á tarde no Tbeatro 31.757 	 	 200000

	

Municipal pela Sociedade de Concertos Sym- 7.330 	 	 20)5000

	

phonicos e no espectaculo realizado á noite no 33.760 	 	 2405000
marno theatro, -em beneficio da Associação, 42 a56. . ... 	 	 .2)14( 00

	

Pró-Matro, pelo seu ajudante de ordens capi- 43.811 	  ...“414,	 200%000
tão-tenunte Laopoldo da Nobrega alweira	 7.72í 	 	 200a100

.	 35.0:9 	 	 . 500a000 ‘_ •

	

23.330 	 	 200030

	

A Reaartiçlo dos Corre'os expedirá malas 35.392 	 	 1:01105000
pelos seguintes paquotes •	.- 7.412	 	 204100

'	 16.211 	 	 2:000E00011c)e:	 .
'	 ,	 7.85',	  	 50a1000

• Pelo Itapuliy, para Santos, Paraná, Sio 21 612 	 	 2005ne0

	

Francisco o Rio Grande do Sul, recebendo im- 11 441 	 	 200100

	

pressas até ás 6 horas,cartas para o juta i2. 41 	  	 2 )0a000

	

'ror até ás 6 1/2, -ditas com porte duplo ata 	 5.125 	 ‘,:a •	 2(105000
- ás 7.	 - 47.a59	 a• a. •	 -200500a

	

Pelo Aana, para Santos, Paraná, S. Fran- 22.393 	 	 1:00.13000

	

cisco e Santa Catharina, recebendo impressos. 3'. 379 	 	 2001000

	

até ás 5 horas, cartas para o interior até tts 36.928 	 	 2005000 •
5 1/2, ditas com porta .duplo até ás G.	 23.718 	 	 50 1O00

	Pelo Benevente, para Una, Maceió, • Re. 23.272 	 •2005000

	

cife, Ceará e Pará, recebendo impressos até 46.488 	 	 2015000

	

ás 10 horas, cartas para o interior até ás 34.456 	 	 2005')00
10 1/2, ditas com porte duplo até ás li o 32.35' 	 •	 200510O
objectas para registrar até ás 9.	 39.799 	 •	 2005000

	

Pelo Pocone. para Santos, -Rio Grande alo 14.334 	 	 20 4ral0

	

Sul e Rio da Prata, recebendo impressos até 39.2o' 	 • •TA:0005000

	

ás 8 horas, cartas para o interior até ás 58.6-0 	 	 5015000 -
8 1/2, ditas com porte duplo e para a cate- 19.540...., 	 	 2005000 -
rior até ás 9.	 22.664 	  •2105.100

	

Pelo Pacaina, para Itajahy, S Francisco, 31.853 	 	 5a01009

	

Florianopolis e R' o da Prata, recebendo im- 32.743 	 	 2005000

	

presáos até ás 8 horas, cartas para o interior 47.486 	 	 5005000

	

até ás 8 1/2, -ditas com porto dupla o para o 36.2a2 	 200 Iooa
exterior até ás 9. 	 9.063 	 	 200000

	

11.362 	 	 1:0001000Amanhã:	 31.033 	 	 2005000
Pelo Desna, para Europa via Lisboa, roce-,,

bonda impressos até 'ás 12 horas, cartas paraa
o exterior até ás 13 e abjectos para registrar
até ás 11. •

s..-.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-Loterias da Capital Federal - - Lista geral
dos premies da 74° loteria do plano 309, 123°
extracção do anuo de 1919, realizada em 23
de agosto de 1.919, em baneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, a 12 teta% 2
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1.910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
38.329 	 a 	 s	 2005000
13.405 	 	 5:000$003.
41,476 	 x: 	  l.	 .' 21)1)5000
38.524 	 •2015000.
42.124 	 	 2005000
25.372 	 	 20 030
45.763 	 •2005000
11.174 	 	 20 )5100.
18.199.... t 	 	 5003000

annuaaca
A' vista

14 13'61
^ $506.

$200
$439

1$928
45029

203750
15715
-a

S801.
$720
$494

2$010

5500
2$150 -

910a000

964$000

9605000

1955000

20650)0

1.92$000

194a000

96S503
2735000

715000

781300
20050 '0
210000 .

160$000

A pproximaçdes

39.201 e 39.203 	 	 3000011
50.022 o 50.024 	 •2005000
43.405 e 43.407 	 	 1005000-

Dezenas

39.201 a 30.210 	 	 030615
56.021 a 56.030 	 	 405000
42.101 a 43.410 	 	 305000

Centenas
30.211 a 39.303... 	 	 205000
56.001 a 56.100 	 	 155000
43.101 a 43.500... 	 	 105000

'fados os nnmeras terminados em 02 tuna
103 e os terminadas em 2 toem 55, exceptua
ando-se os terminados em 02.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme
Pinto.- O director assistente, Antonio Olynthe
dos Santos Pires, vice-presidente.-0 escrivão,
Firmiao de Cantuaria.



Estado do
mar

Estado
do tempo 0

phenomenos di-
versos

Temperatura
do ar

ea
E
to

Ventos

Direcção	 $.»

13'01711 pp) er IMMO OFFTCTA,T;	 Mosto do 1919 -120n7 4

1	

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - 13o1otim do tempo - Synopso do tempo era
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 23 do agosto de 1919.

Zona norte - Por falta de telegrammas, não é feita a synopse desta zona. Zona centro - Tempo bom, tendo chovido apenas em
S. Luiz do Caeoreg . A temperatura subiu. Zona sul - Tempo, em geral, bom. Choveu hontem em S. Pau'o, Paraná e Santa Catharina:,
A temperatura elevou-se no Ria Gran-le. A maior tempera' ura , de limitem, 35.0, em S. Bento e Goyaz: a menor, 3.0, em Passa Quatro.
Previsão do tem, o para o District° Federal e Nitheroy: Tempo bom (1). Temperatura ligeiro diclinio á noite; estavel ou ligeira ascensão do
dia (2). Ventos norinaes (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico nacional, bom;
argentino, regular; ucligayo, bom.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 23 do agosto de 1919
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observaçõe-s do dia Observações da vespera

c."

ci. o 
0

á

C, .5
3:	 n•,.

CD

S. L. do Maranhão (X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Qu'xeramobini (X) 	
Nata/ (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X)...
Aracajn (X) 	
Bahir	 761.9 21.0
Caetité  • 63.7 18.0
Jannaria 	 61.8 19.0
B.illo Horizonte 	 66.0 18.0
Theophilo Ottoni ...• . 66.3 20.0
Uberaba 	 62.5 - 23.0
Caxambil 	 65.6 16.0
G )3r az. 	  	 60.1 21.0
Santa Luzia 	 54.5 19.0
Cuyabá. 	 59.2 20.0
Cortnnbá 	 61.1 21.0
Victoria 	 67.3 24.0
Capital Federal 	 64.0 21.0

Campos 	   60.6 23.0
Friburgo 	 60.6 15.0
Petropolis 	 64.6 18.5
Rezende 	  65.1 19.0
Cabo Frio 	 65.1 24.0
Theresopolis 	 66.8 13.0
S. Paulo 	 05.3 16.0
Santos 	   66.3 22.0
Paranaguá 	  60.4 19.0
Curytiba 	  --
rlorianopolis 	 67.2 18.0
Lages (X) 	
Porto Alegro 	 62.0 15.0
Uruguayana (X)..... . 	
Montevicléo 	 56.2 13.0
Buenos Aires (X)... • •

Estações

Temperatura
do ar

Estado do tempo
o phenomonos

dive-sos

0.0 SE
SE

3
2

2
41

Chão.
-

13. (b. manhã).
D.

26.0
24.0

21.0
11.0

13. em. pm .

-3.0 E 4 3 B. 23.0 9.0
0.0 SE 1 B. (1). manhã.) 24.0 9.0
0.0 Calma o 7 I. tit.	 (nt. m.) 24.0 15.0 N. aro. nt.am . pm.
3.0 NE 2 2 B. (b. manhã). 24.0 14.0
2.0

-4.0
Calina.
Calma

o
o

1
O

B. nt. (i.man.)
B.	 nt.	 (man.)

23.0
35.0

7.0
15.0

Ns. am. pm.

1.0 E 4 2 B. 26.0 9.0
.-5.5 Calma O 1 B. 29.9 20.0 3.7 V. ano. pm .
-1.0 1 O - B. (b. manhã). 27.0 21.0
1.0 NE 2 O Pqs. vagas. B. (b. manhã). 29.5 19.0

-0.5 Calma o 2 Tranquillo. 13.	 (ns.	 mau.) 27.0 19.0
3.0 3 0 - B. (o. b. mau.) 26.0 16.0
1.0 Calma O O B. (n. manhã. 23.0
2.0 SE 2 1 B. (o. manhã. 22.7 14.0
3.0 NE 1 O B. (o. b.man. 29.0 10.0
2.0 Calma O 1 Chão. B. (c. b.rnan. 26.0 18.0 N. ain. pm .

-3.0 Calma 0 0	 -- B. (b.o. mau.) 23.0 11.5
-1.0 NW 1 10. 24.0 10.5 1.0 C. pm.
-4.0 WS W 2 3 Tranquilo. B. (i. manhã.) 28.0 15.0 1. am. pra:
1.0 Calma O 10 Chão. 20.0 13.0 1. am. pitu

E B. -- --
-1.0 2 10 I.	 (chs. mal].) 21.0 16.0

1.0 Calma o 3 B. (b.o. man.) 20.0 10 . 0

14.0 10.0

Estado do côo e n decimos de coo encoberto - 0, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: h, bom: i ifie(srtn:•
so., mão. Phenomenos diversos - o. chuva ; no. neve ; ns, 'moa sueca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tono° ; maraita;
go, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r relampagos ; o. orvalho ; v, ventania. Os nutueros indicativos da força do
vento referem-se á Escala do Beaufort de O calma a 12 tufãO. A pressão baromotrica acha-Se reduzida a TC., ao uivei do mar e a gravidade
normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas e as

temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 horas.

Postos
Chuvas em
21 horas

Temperaturas
extremas

-
.

Postos
Chuva em

2%. horas

Temperaturas
extremas

111/In Maxirna.- I	 Minina 113/121 Islaxima I	 Minima

"
Pedregulho 	 0.0	 29.8 17,0	 is. Januario 	 0.0 31.2 17.7
Engenho do Dentro 	 0.0	 36.8 15.8 NCaseadura (II. N. S. das Dôres)... 0.0 29.0 10.0
Penha 	 0.0	 29.8

1

18.0 Tijuca (Muda), Collegio Baptista... 0.0 31.0 47.G
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0  29.0 17.6 Nietheroy 	  0.0, 31.8 15.0

wrommeel
Nota (X) - Não veio telagramma.
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DIA RIO :017•FICTA?a
	 Agosto de 1919

EDITÃES E AVISOS

co:vvoCaçÃO

O Dr. José Saboia Viriato de Medeiros, 4°
adjunto de promotor, p"Osidente da mesa
eleitoral da 2a secção do Meyer, District° Fe-
deral

Convoca pelo presente os mandos Sylvio
Sayão Giiimarães e Einygrlio Innocencio das
Beis para comparecerem no dia 24 do cor-
rente, ás 9 horas da manhã no edificio da
Escola Publica á rua Vinte e ()uatro de Maio
n. 409, afim de constituirem a mesa eleitoral

. que ha de wesidir a eleito para intendente
municipal, que terá legar neste dia.

Districto Federal, 23 de agosto de 1919.
Eu, secretario Jurge Pinto Lisboa, escrevi.—
José Saboia Viriato de Mideiros, presidente.

Sexta Promotoria Publica

coreMeaçío DE MESARIOS

O Dr.i André de Faria Pereira, sexto promo-
tor publico, interino, preáltionte da segunda
secção eleitoral da freguesia de Santa Cruz:

Convoca pelo presente ais ~rios Caroline
Pimentel Coelho e José de Almeida Reis, para
comparecerem no edificio da Escola Publica, á
rua D. João VI, em Santa Cruz, ás 9 horas da
manhã do dia 24 do corrente.mez, afim deae
constituir a mesa que ha de presidir a eleição
para intendente municipal, que terá legar
neste dia.

Districto Federal, 13 de agosto de 1919. Eu,
Per7 Teixeira, secretario designado,- escrevi.
—Andid de Faria Pereira.

Juizo da Sexta Preteria Criminal
O Dr. Leopoldo Cesar de Andrade Daque

listra a Junior, juiz da Sexta -Preteria Cri,
minai e pre-ileate da mesa . eleitoral da se-
gunda secção, EspirP.o Santo, no Estado do
Sá (edificia da Escola Normal):

Faz saber aos incisados da dita secção José
Jorge Moreira o Francisco de Paula Alva.'.'
renea nua por esto ficam convoca loa para
comparecerem no prnximo dia vinte e quatro
(24) do corrente, ás 9 horas precisas, nu edi-
fico da Escola Normal, no Estado de Sá, afim
de constituir a mesa para a oleiçlo de inten-
dente. Dado e passal° nesta ci lado do Ilin
Janeiro, aos 19 le agosto te 1919. Eu, Oc`avio
M..ilhac, escrivão, servindo de secre t ario, o
sidis •revi.—Le000l 'o Ces r Apeira te D:tque
Estra ta .Tunior.—Está conforme.-0 escri,ão,
Oetavio Meithae.

juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Afobo, juiz iie direito da 3a Va a Çriminal o
prosidente da mesa eleitoral da snção uma
do districto do Eneoubo Viiihn, etc.:

Faz saber a tolos quanto interessar nossa'
que, nos termos do art. 13 da lei n, 3.208, de
27 de dezembro de 1916. convoca o unir() me;
sano Sr. Ar' ialdo Ibbitiiin Garcia, desienado
para constituir a mesa eleiti ai da secção
unica do distri-lo do Engenho Velho, que
funcciónará no ed feio da agencia da Prefei-
tura, situado na praça da Bandeira, p

_ comparecer nesse elificio no dia 24 le agosto
corrente, ás 9 horas da manht, afim 'e se
proceder a eleição do intendente no District°
'Federal, mareada para o dia e non acima re-
feridos. Da io e passado neva Ca pital Federal,
aos 13 de ag sto de 1919. Eu. 0s1as Esteires
de Jesis, es T'vão, o escrevi.—Antonio Joa-
quim de Albuquerque !della. ..

Vlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Escola Nacional de Balias Artes •

CONCURSO PARA O PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. di-Tetor, faço publico,
para conhecimento dos iateressados. que na
fé r ina dos artigos 115, 116, 117, 119 e 12i do
regulamento vigente, se acha abcrta lia se-
cretaria desta escola, por espaço de 15 dias,
a contar desta data, a inscripçã.o para o con-
curso ao premia de viagem. no curso de ar-
Cbi tectura, devendo o: candi lat )3 requererem
ao director a respectiva inscr:pção, prova trio
possuir a grande medalha da ouro, ser brasi-
leiro e contar -menos de. 30 annos de idade.
As presas do concurso são á; c deo-antes:do
art. 213 do regimento inferno em vigor.

Secretaria da .Escola Nacional ile Bellas
Artes, 24 de agosto de 1919..J. C. Ro-
driuues Horta, secretario.

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 25 do corrente, ás 8
hora ., a manhã, nesta inspetoria:

Alvaro Ribeiro Rastos, titio Ftaack, Luiz
-Soares de Almei ia, Cand do Lopes -Siqueira,
Bildebrando Ferraz, Francisco Bento de Lr).
mo; e Manoel Caros Alberto.

Turma supplenientar : Salomão Siehieri,
hlanocl Alves de Sã. Avelino Pereira -do Ama-
ral, Adrian.° Alberto Muchagata, José Mar-
ques Fernandes, José Augusto Reis e Oswaldo
Silva Rego.

Prova pratica: João Francisco de Assis.
Insnectoria de Veniculos, em 23 de agosto

do 1919.— O in'spector, D. Bernardcs.

•Ministerio -da •Guerra

Directoria de Sande da Guerra
CONCuBSO PARA PRAIIMACEU7ICOS

De orlem do Sr. general director de Saud°
da Guerra, faço publico que, 'de acctir lo com

,as instrucções publicadas no bJle'im do Exer-
cito n. 44, de 5 de abril de tele, noventa
dias derois da data desta publl aVio estará
aborta nesta directoria, durante vinte dias.
a inscr pç'No para o concurso ao primeiro
posto de pharmaceuticos do Exercito, nas va-
gas caie se verificarem em 1920.

Cada candidato deverá, para esse fim, age.
sentar petição e:Cripta e assigiiada por si ou
procura :0r e exhihir documento provando:
que é cidadão Prasileiro em pleno goso dos
seus direitos civis, menor do 30 annos, poseir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola °Meial e equiparada. Provará mais
cada candidato oue p risuci aptidão, satido o
robustez necessarias para o serviço militar,
em tempo de paz o de encera, sendo que este
requisito será comprova lo em inspecç te do
sande, nesta Capital, perante a junta supe-
rior.

De accordo com o art. 128 da lei n. 12.790,
de 2 do janeiro de 1918, aluguem poderá ser
nomea . lo sem' que apresente- caderneta, ou,
pelo menos, o certificado do alistamento.

Os interessados:- para mais informações, pa-
darão ungir-se a esta directoria ou aos che-
fes do-Serviço .de Saudo nos Estados.

Di”ectoria do Saud() da Guerra, 4 de agosto
de 1919. — Cor m oi Dr. Antonio de Franco
Lobo, chefe do Gabittete..

111n1•111n1

• Fabrica ae uartueboe e-Artefactos da
Guerra

'De ordem do Sr. oronel director e presi-
dente do conselho admini-trativo deste esta-.
bele rlinento, faço publico que nesta fabr ca,
no dia 26 do corrente, ao meio dia em ponto,
se realiza uma concurrencia para venda de
um cavallo zaino, calçado dos pés e da nOo
direita, estrella, sigual branco na narina
direita, com 1%50 do altura o 11 annos do

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra. 19 de igosto de 1919. —
Pericles Ferraz, capto secretario interino.

IVIinisterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional
Faz-se publico, para conhecimento cos inte-

ressados que, no dia 2., . o corre.nte, pelas 3
buréis da tarde, serão abertas nesta directo-
ria as propostas apresentadas para execução
do serviço de conclusão das obras do editei!)

Junta Eleitoral de,liaseursos

SESSÃO DE 21 DE AGOSTO DE 1919 .

Presantes, na sala das audieneias do Juizo
• Fe ieral 'a Primoira Vara. os Srs. Drs. lula
'federal Bani Martins, presidente, procurador
geral do rii•tricto Moraes Sarmento, e 'ida fe-
deral subsittito, em exercicin. Benjamin Ari-__	 time; do tniveira Filha; abriu-se a sessão ás
15 horas. sendo. deoni- de relatado e disouti
o untai recurso recebido, proferida a seguinte:

Decisão

N. 234—Juizo de Direito da 3a Vara Civel-
Recorrente, Leolinda de Figueiredo

N Junta Eleitoral de Recursos, depois do
visto o devidamente examinado, nega provi-
mento ao recurso pala confirmar a decisão

Tecrrrida. Ao projecto do nosso Estatuto
dama dal coram apresentadas diversas emen-
das a ttribuindo o direito de voto ás mulheres

•e o Poder Constituinte as rejeitou tolas, deveis-
de amola discussão que consta dos Annaes,
To.. entender:a medida inconveniente a ordem
'publica e serial. De lado este elemento histo-
rico, diante da propria apparente clareza lit-
tera] do texto do art. '79 da Constittikto, não
tendo a mulher casada a pleniiride dos direi-
os civ ;s. dependendo jurirlica e socialmente

do marido, seria arbitrado nevar-lhe a pré-
rogativa do suffragio, sem dispos'çãn expressa
de lei, para reconhecei-a tão sémenes ás
numeres solteira e viuva, que constituem a
minoria. E' to teria que comnete positiva-
mente ao Congress-, Nacional regular, de ac-
côrdo çom o art. 34 ns. 22 e 31 da mesma
Constituição.

Distdeto Federal, 21 de agosto de 1919.—
Rau/ Martins.— Luiz Gueies -de Iforaes Rar-
mente-J.—Benjamin •nt vnes de Oliveira Filho.
—O escrivão da Junta„11fredo Barboid.

ta

Fabrica de Cartuchos e krtefactosde
Guerra

De ordem do Sr. mamei director e presi-
-d'onti.i do conselho a iministrativo, faço publico
que no dia 27 do cor -ente realizar-se-ha ao
meio-dia uma concurrencia para a venda de

, aptras de -papelio. -
Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Ar-,

tefactis de Guerra, 19 de airosto de 1919-
Pericles Terras, capitão secretario inteiram.

Intendencia da Guerra.
REPARTIÇÃO DE COSTURAS

Distribuição de peças de fardamento a ma-
nifa. ,.. 0 ar, ás senhoras costureiras matri-
Caiadas sob ris. 1901 a 2.150 nos dias 26, 28 --..
o 30 do corrente, até ás 11 horas.

Intendelicia da Guerra, em 23 de Pimsto de
1919.—Coronel, Sá Laranjeira.



Dom h go 2 ,1 	 'DIAIII0 OFFICIAL 1-1r,to de EP^

destinado á Delegacia Fiscal o Alfandega na
cl ade da Victoria, capital do Estado do Espi-
rito Santo.

ictoria do Patrinionio Nacional, 22 de
Aosta; de 1219.-Joa1uan Dutra da Fonseca,
director.

~Nur,

Tribunal de Contas

Superintendencia da -Piscalização dos
Clubs e Sorteios

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Tendo J. D. Silva ai Comp., estabelecidos
nesta Capital á rua Gançalves Dias ii. 80, re-
queri lo o cancellamento da carta patente
n. 52, de 22 do agosto de 1917, que os auto-
rizava á venda de mercadorias mediante sor-
teios, são. •nvidados os sacias prestamistas ou
quaesni 'T interessados a se dirigirem á Su-
perifitendencia da Fisealizaçao doa Clubs o
Sorteios, no Thesouro Nacional, caso tenham
alguma reclamação a fazer contra o pedido
dos roauerentes

Superintendeacia da Fiscalização, 8 do
• agosto de 19.9. - Annibal Dessone Pinte
Corre.

Inspactoria de Seguros

Tendo a saciialade anoaynia de peculios
e educação A Slu a ia Brasil, com sada em São,
Paulo .o agencia em Santos, Estado do
S. P. rio, au >laza Ia pelo derreto n. 803,
de 2 do ag-sto de 1911, requerido o levanta- -
mento do deposito de 83:003, feito no The-
souro Nacional em garantia de suas operações,
em virtude de ter cessado de finiccionar. de
arriam do ar, inspector do Seguros, se faz
s.:mito paio prescrito a todos os interesa
que qnaesquer rodai-na s que tenham do-

. ser feitas comia o mesmo levantamento,
deverão ser apreseindas nesta Capital á
Inspoctoria de 8,,auros e na Capitai daquella
Esta 'o ao debando regional que-fun aciona na
Delegacia Esc- I do Thesouro Nacional, dentro
do prazo do 60 dias a contar da publicação
do presente edital.

Inspect aria de Seguros, 6 de junho de 1917.
:-- • Aristoteles Vel'OnC Guimarães, 2 escriptu-
rario.

Alfandego do Rio do Janeiro

EDITAL DE MAÇA N. 101
SEGUNDA MESA	 -

Do ordem do Sr. inspector, se faz publico
alue nos dias, ás 12 horas, serão vendidas, re-
spectivamente, em i a, 2 e 3a praças, em hasta
publica, livres do direitos, aguam melhor van-
tagem ofibrecer, no estado em que se acham,
as oncommendas postaes, vindas em vapores
ea-alrenues, aecolta las nesta a.lfandega ao ar-
naazern que serve de alam:tarifado e de arre-
cadação,

Lote n. 1
2.148-5G8: 2.200 grammas de reuna feita

não e-pocificada de casimira de lã dobraria.
- 2.149-4ai: 1.901 grammas de larinhos
de panei (8 (luzias) :100 grammas ao roupa
feita de tecido de algoião branca, base 10 at 10,
até 40 grafámas por m a ; 800 grammas do
do ronpa feita do tecido de al godão tir base
10)(10, de ais de 60 grani ias por m2.
• 2.130-'319; 4.600- grammas de roupa feita

não eapenideada de qualquer outro tecido de
linho ; 301 grammas de mantelletes o outros
objectas de moda de algodão.

2.15t-a715: Trais canarinhos de linho para
camisa ; 1.800 grammaa de caseinira de lã
pura, pesando mais de 450 graminaa por m1
(4,m50) ; um bonet de lã não ....pacificado.

Lote n. 2

2.132-777: 1.800 gram mas de molhos tem-
para 'os para comida. orn vidros.

2.1'53 - 778: 3.000 graminaa de molhos
temparados para comida, em latas."

-	 Lote n. 3
. 2.154-906: 500 grammas de roupa feita
não eapreifieada de, casimira de lã. dobraaa
quatro camisas do algodão lisas com avaria.

2.135-732: 7.400 grammas de roupa feita
do brim de aleodlo.
• 2.136-073: Vinte e oito pares de luvas do

2.1a8-578: 4.100 grammas do cevada tor-
refaria.

2.1a0-571.3 a 4.400 gramam de cevada tora
refaria',

2.160-580: 4.300 grumas de cevada tor-
refa

2.161-872a 2.300 grammas de lã em fio
tamari para bardar.

2.162-911: 1.8 13 zrammas de reuna frita
usada ; 2.!;00 grumas d^ teci 0)3 de alga-
dao estampa io, base ia x10, de mais de 75
granimas por ni 2 a13,aaia).

Lote n. 4
2.1:00-0t18: 4.100 erammas do café em pá.

• Lote n.5	 •
3 la7-74.: Doze kilos do Dalin° do mesa,

da atra-p ião. bora' adoa.
. 2 : Quatro (luzias de pares de

ruelas do :azada°, enrtas, de mais de 20
cantil...atros de canunrimanto no pó. .
2.10- Quatro paras do sapatos de

cou ro, de mais de 22 centimetros do compri-
mento.

2.170-22 : Quatro pares do sapatos de
couro, de mais de 22 centimetro3 de compri-
me2i,itr7.1

-4 : Troa pares de sapatos de corro
de mais de 22 contimetros de comprimento.

2.172-80 : I' kilo do apparelho3 ele-
ctrico3 não classificados.

Lote n. 6

'2.173-713 : Seis 'camisas de 'linho, lisas
2.900 erainmas do roupa feita não especifi-
cada de casimira de lã dobrada ; dons pares
de meias de lã' compridas, do mais de 2.)
centinfettw, de comprimento no pé. 	 •

2.174-857 : Um ' espartilho de algodão ;
800 grammaa do rou pa feita de tecidos do al-
go/ao tinto, base 10x10, de mais de 60 grani-
mas por 1112 ; 400 gramtuas de roupa feita do
cassa de algo 15.o: tinto até 103 grammaa por
m2 . bordada : 100 granamos de roupa feita de
tecido de algodão branco. base ifixi0. do
mais de 49 grammas por m a. .

2.175-201 : Diversos ablactes.
2.176-971 : 800 grammas ale . obras não • -

classificadas do vidro para laboratorio.
2.177-323 :4,800 grammas de obras do

&uivado. •
2.178-Sem numero : 2.600 grammas de

pauel para painalaraphia : 1.300 ra .ainmas de
albuns para doseuhoa com capa de papclao.

2.119-2-) : Naus chapaos .re palha da'
Qualquer qualidade,	 Lideites.

Lote n.7
2.183-601 : 9.400 gram...as de roupa feita,

de brim de algaras°.
2.181 - rn7 : Onze camisas do algodão

lisas.
.12 82 - 177 : 4. ) grammas do roupa

feita de tecido da algodão tia' base 10X10.
de mais de 6) gra mas por ar 2 ; uma duzia

. de . .misas m algod. lisas.
2.183-178 : Quat rze pares do meias dO

alga ião, curtas, até 20 ceatimetros de com-
primento • pé ; 303 grammas de obras do
ponto de mania de lã ; 500 gramma de seda
em fio, par bardar, em amadas ; laes cha-
paos para cabeça, de algad..o simples ; 400
_gramaras de roupa feita não espaaiticada, de
qua uer outro tociao de lã ; 200 grainmas de
guar.lanap r de linho adamascai ; 2.603
gramma3 de toalhas Minho] to, ata 24 tios.

2.184-sem numero 30./ gaaminas de roupa
feita de r ssa do algodão br: leo, at$3100 grama-
mas por 1112 , bordada; .500 ,grarimas do aoupa
f ita aio espechicada de qualquer outro tecido
de lb 'io; 100 grammas do brinquedos naa
classificados; 400 grammas de r pa feita não
especificada de Danilo de la singelo; 101gram-
mas de roupa feita do À de algodão do
fai.taa estampado, de afais de 100 grammaa
por m2. 700 grammas de roupa feita do tecido
de algodão branco, base do 4010, do mais
de 49 grainrnas por m2.

•
Lote mi. 75%

2.185-087: Um p a de sapatos de couro,
de mais de 22 centimetros de comprimento;
200 grainmas de canarinhos papel (1 duzia).

2.187- 2:3: . Charutos o diversas mercado-
rias com avaria.

2.188-'722: 4.100 grammas de tecido do
algodão tinto, basn 10 xita de mais de 60
grammas ror in2 (23 metros).

2.190--150: Duas (luzias da camizas de al-
godão lizas; 2.4m grammas do suspensorios
de borracha, cobertos de algodão.

2.191-463: 1.9o0 granulais de cobertores
de lã ordina rios (t cobertor); 1.300 grammas
de panues do mesa, do linho, bordados.

2.102-795: Quatro kilos do quaosquer ou-
tras esta 'unas.

2.193-aá: Diversas miudezas.
2.194-018: Tres kilos do jogos não espe-

cificados.
2.195-385: Diversas miudezas.
2.200-581: 200 charutos. •

- Lote n. 9
2.201-850: Urna niachina pequena e diver-

sos objectos para photographia.
2.202-4 1 85: Diversos ai:acatas.
2.203-38:. Cem charutos.
2.2.a-326: Diversos objectas.
2.205-672: 800 graminas do roupa feita

não especificada de qualquer outro tecido do
lã: 800 

b
arammas de roupa feita de tecido do

algodão branco, base de ioxio, do mais do
49 grammas por 1112.

2.200-182: 1.600 grammas de roupa feita
do tecido de algodão branco, base do 10 x to,
de mais do 4.r grannuas por ma, bordada;
tres camisas,de algolão enfeitaias.

• Lote n. 10

- 2.207-183: 200 grammas do roupa foita de
cassa branca de algodão, de salpico, até 100
granunas por ni2 ; um kilo de roupa feita de
tecido do algodao tinto, base 10X W, do mais
de 60 graminas por ina.

2.208-017: Quatro camisas de linho, lisas;
seis camisas do meia de lã* de qualquer quali-
dade; quatro ceroulas do meia de lã; 2d0
granimos do roupa feita não especificada, de
qualquer outro tecido de linho; 300 grainina3
de roupa feita não especificada de sualquar

utro Leia	 ' • 1.$

(Proc. n. 9.9.17)
Pelo presente é intimado o ex-agente do

farreia em Ibitin-a, no Estado de S. Paulo,
Sr. Manoel Justino do Paula, para, no prazo
do :n dias, contados da data da primeira
publicação daste, allegar o que for a bem do
sair direito aobre o alcance do 2:81'1$310 ve-
rificado a processo de tomada de suas con-
tas no periodo de .19 de dozembro de 1913 a
4 do janeiro de 1916, sob pena do revelia,
na conformidade do art. 111, 1' parte do
decreto n. 13.247 de 23 do outubro do
1018.	 .

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
cm 21 de agosto do 1019-4Francisco José Pe-
reira d'Olivcira, director.
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• 2.209-555: Um kilo de obras de alorninio;
2,800 g samtnas de livros impressos para lei-
tura; 1.3 )0 grammaa de obras não classifica-
das de madeira, quarsquer outras.

2.210-305: 403 charutos; 800 grammaS
de cigarros (200); um kilo de fumo picado.

2.21-556: ;Dez kilos de Inaniram de uso
domestico.

Lote n.

2.212-652: Vinte e tres photographias da
farnilia ex-imperial alterna.

2.213-979: Uma duzia de camisas de al-
go-ião, lisas: oito pares de meias de lã, cur-
tas, de mais de 20 conthnetros de compri-
mento no né.

2.214-412: 200 grammaa de borracha em
obras no classificadas.

2.218-806: Diversas miudezas.
2.219-255: Uma camisa de linho, lisa.
2.220-25d. Cem charutos; 1.200 grumas

de roupa feita de tecido de algodão, com
avaria.. •
	 Lote n. 12

2.221-442: 4.703 grammas de roupa feita
de brim de algodão.

2.222-479: Uma duzia de camisas de al-
godao. lisas.	 .

2.223-437: Uma duzia de camisas de al-
godão, lisas; deus kilos de roupa feita de
brim de algodão.

2.224-482: 4.600 grammas do roupa feita
de brim de algodão.

2.225-843: Talheres apparelhos electri-
cos. pannos de algodão, obras de vidro e
metal.

2.226-987: 400 gramrnas de bijoutoria do
cobre; 4 . '0 grammas de obras não classifina-
das de vidro n. 1, para serviço de me'sa; "300
grammas de perfumarias (tres sabonetes).

Lote	 13

2.230-443: Um par de sapatos de couro,
de mais de 22 ceutirnetros de comprimento:
cincoenta cigarros peaanio cem grainmas;
200 grammas do perfumarias (troa sabo-
netes).

2.232-328: Tres pares de sappatos de-cou-
ro, de mais de 22 centimetros de compri-
mento.

2.233-317; 1.900 grammas de graxa em
massa para sapatos; 1.80o grammas do ibr-
ina,de madeira para calçado.

2.235-575: Treze chapéos para cabeça, de
feltro do lã, simples.

2.236-859: 1.300 grammas de papel em
lanternas.

2.237-92: roupa usada.
2.238-520: 4.300 gra mmas de concertl-

nas; uma caixa de madeira ordivaria, forrada
de oleado, até 60 centimetros na maior di-
mensão.

Lote,n. 14
2.239-521: 4.300 grammas de concertinas;

uma caixa de madeira ordinaria forrada de
oleado, até 60 ceutimetros na Maior dimen-
são.

2.240-491: 2.500 grammas de cigarros
(2.500).

2.241-489: 2.500 grammas de cigarros
(2 . 500).

2.242-490: 2.500 gram mas de-cigarros
(2.500).

2.243-808: Uma duzia de camisas de algo-
dão, lisas.

Lote a. 45
2.244-492: 4.300 grammas de folha de

Flandres, em obras de qualquer qualidade,
não classificadas, pintadas.

2.245-493: 4.300 grammas de folha de
Man Ires, em obras de qualquer qualidade,
não classificadas, pintadas.

2.246-494: 4.300 gram mas de folha do
¡Flana •es em obras de qualquer qualidade,
1 pintadas.

,	 •

2.247-495: 4.300 .grammas de folha de
Fia idres, em obras de qualquer !qualidade,
pintadas.

2.248-90; .800 grammis de lapis grossos
para carpinteiro; 8.30 grammas -de quaes-
quer outras obras mão classificadas de ferro
batido simples; 400 gr:rumas de quaesquer
outras obras não classificadas de cobre; 100
grammas de argolas de ferro, polidas, para
chaves: 900 grammas de facas de viagem,
com cabo de osso e baiolia de metal ordina-
rio; 400 grammas de brochas para caiar.

Lote n. 16	 .

2.249-S. n.: Tres pares do sapatos de
couro, de mais de 22 cantil:potros de compri-
mento.

2.250-833: Diversas miudezas.
2.251-S. n.: 1.800 grumas de sementes

para agricultura.
2,252-743: roupa feita usada.;
2.254-1763: 5.500 grammas de apparelhos

para photographia.
2• 1 '; --!31: Diversas miudezas.
2.2 6-47: 9 O graminas de quaesquer

ornas s ouras de madeira, apparelhos physicos
si s a fe asi. adro.
• 2.2 7- 1 0: D mis pares de sapatos de couro;

sts m is	 centimetros de	 comprimento.
.2 8-633: Daus pares de sapatos do miro,

de mais do 22 cenrimetros de c impriinento.
2.259-994: Seis camisas de algodão, lisas,

seis collarinhos de algodso para camisas.
Lote n.'17

2.260-995: seis camisas do algodão, lisss.
2.261-9a2: Quatro e meia duzias do pares

de meias de algodão curtas, do mais do 20
centimetros de comprimento no pé.

-2.262-772: 3.801 grarnmas do quaesquer
owras ob sas não classificadas de ferro fun-
&do simples.
• 2.263-723: Roupa feita de cassmira usada

e diversas miudezas.
2. s6i-522: Quatro pares de sapatos do

couro,,de mais de 22 co.timetros de cornpri-r	
(

2 265-959: Cinco duzias do pares de meias
de lã, curtas, de mais de 20 centitnetros de
comprimento no pé.

Lote n. IS
2.267-872: Quatro pares de sapaas de

couro, de mais de 22 centimetros de compri-
mento.

2.268-875: 1.700 grammas de bijouteria
de couro de qualquer qualidade; um kilo do
roupa feita de brim do algo ião.

2.269-873: Quatro pares de sapatos de
couro, do mais de 22 centiantros . de compri-
mento.

2.270-366: Dons pares de sapatos de
couro, até 22 centimetros de comprimento;
quatro pares de sapatos de couro, até 22 cen-
timetros de comprimento.	 •

2.271-367: Deus pares de sapatos de éouro,
até 22 coutimetros de comprimento; oito
pares de sapatos de couro até 22 centimetros

.comprimento..
2.272-365: Oito pares de sapatos de couro,

até 22 centimetros de comprimento; clOus
pares de sapatos de couro de mais de 22 can-

stimotras de comprimento.
2.273-822: Dez pares de sapatos de al-

godão de mais de 22 centinaetros de compri-
mento. -	 , •

• Lote n.19
2.274-717; 1.100 grumas do quadros pe-

qiien s, com molduras de ma leira simples;
800 grarumas de jogos de damas, 'de madeira
or lua ria.

2.275-5 6: 3.500 grammas de objectos de
elecriScidarle, não classificados.

2.276-7'6: diversas miudezas.
2.277461: 5. soo grarnmas de acolchoados

do patinas com cobertura de qualquer tecido,
000 granamos do roupa feita não especificadas

do pasmo de lã dobrado; 000 grammas da
roupa feita de latidos de s'goclao branco,
base 10 x1.0, de mais de 49 grumas por n.t;
400 gramrnas de roupa fona de tecido de al-
godão tinto, da se 10X40; de mais do GO
grammas por mi.

-2.278-884: Dons pares de sapatos de couro,
até 22 centimotros de comprime ito.

2.279-958: 1. '. 00 gra _imas do roupa feita
de brim do algodão; um par dos sapatos do
couro, de mais de 22 cernir:nutras do compri-
pr mento; 600 grartonas de cevada torre.
facta.
• 2.280-778: Dczesete kilos de papelão for-

rado de panno.
•

Lote n. 20

_ 2.282-723: Udi cofre do ferro até 50 can-
timetros na maior dimensão.

2.283-7e: niversas me •adoras.
2 . 285-38 1 : Div ssa s miudezas.
2.286- 100: 2.300 gramaras de alcochoados.

de pennas. forrados de qualquer tes ido; Tio
grammas de fsonhas do linho liso até 36 t' s.

2.287-832: 81'0 g'rani nas de reuna feita
de teclo do algodão tinto. base 10 xi t). do
mais de 60 gra tomas por ni 2 ; 7)0 gramaras
do rnupa foita não eappciticada, de casemira
de lã sing

2.233- '313: Quinze Elos do tecidos do al-
godão tinto, base '0x10, do mais de 60
grammas par ni2-(81-,40).

2.289-770: 4.600 gramusas Ide brim do
algo lão.

2.290-828: 5.500 grarnmas do sementes
para agricultura.

2.291-281: Uma caixinha para joias e
par de botões para punhos (bijouteria do
cobre, um par) usados.

Lote n. 21

2.292-199: Quatro lutos de cobertores do
lã or finarias (tios cobertores).

2 . 291-208 : Quatro	 s do cobertores o
IN °rimados (tres coltor ores).

2 . 294-212 : 4.500 gram irias de cobertores
de 11 arrimados (Ires cobertores).

2.295-615: 2.100 graminas de livrOs im-
pressos para leitura; duas escovas de palha
para outros usos.

2.296-980: 1.100 grammas de obras de
alensinio.

2.297-970: Um kilo de obras de aluminio.
2.298-539: 5.200 grammas do Molde de

algoião estampado. base 10 x i0, de 75 gram-
mas por m2 (40 metros).

Lote n. 22

• 2.300-65: f.50 grammas de livros im-
pressos para leitura; 400 *gra mmas de estojos
de couro para viagem, si oples.

2.301-711: Um manequim --coberto de
panno, sem pedestal.

2.303-'720: Dons kilos de quaesquer outras
ferramentas manuaes.

2.304-02 I : 500 grammas de nitrato do
prata cryst 'Usado.

2.307-646: 4.500 grammas de saccoa do
papel com letreiro (annuncio de casa com-
marcial).

2.308-645; 4.500 gramam de saccos do
papel com letreiro (anuuncio de casa cora-
moreia'.

2.309-437; 4.600 grammas de roupa feita
de brim de algodão.

2.310-779: 1.200 grammas de cortinas de
filé bordado: 1.40.1 gi•ammas de toalhas do
algodão felpudo: 30, graiumas de sedaemlinfihoo
para bordar, em meadas; seis peitos do
liso para- camisa: seis pares do meias do lã,
curtos, de mais de 20 centimetros de compri-
mento no pé; quatro pares de Sapatos de 4 ou-
ro. de mais de 22 centimetros de compri-
mento; um kilo e novecentas grammas do ta-
lagarça ciè algodão.



'Domin o 21
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agt sto do MO 12~,--.

• Lote n. 23
2.311-676: 400 gramma de roupa feita

de cassa de algodão branco até . i00 grammas
por rot bordada.

2.312-630; doas thermometrostão especifi-
cados.

2. 3 3-228 : diversai miudezas.
2.314-847: does pares de sapatos do cou-

ro do mais, de 22 centímetros de compri-
- men to.

. 2318-381; diversas miudezas.
2.319-430: itico pares do sapatos-'cle

couro, de mais de 22 centimetros de compri-
mento.

•

2.321-472: 4.600 gratninas de tecido da
algodão estampado, base 10X10, de mais de
15 grammas por rut (25° 50).

2.322-181: quatro kilos de tecido de al-
godão tinto, base 1010, do mais de 60 grana-
Imas por m2 (23 metros).

2.323-445: diversas miudezas.
2.324-038: diversas m.udezas.
2.323-631: uru par do sapateado couro,

do mais do 22 centimetros de compri•
mento.

Lote n. 25
2,326-141: 500 charutos; 500 cigarros pe-

sando 500 grammas.
2.327-427: 1500 grammas do perfumarias

, (10 pacotes e O latis).
2.328-220: 4.403 gramaras do livros im-

pressos para leitura.
2.329-51: um par do sapatos de cou-

ro, de mais da 22 centímetros do comprimen-
to.

2.330-360: 1.400 grammas de vestes sa-
cerdotaes, bordadas, com fundo de ouro; um
kilo de roupa feita não especificada de tecido
de linho, bordada.

Lote n.26

2.331-558: 1.100 grammaa do livros Im-
pressos para leitura.

2.332-145: diversas miudezas.
2.333-832: coar charutos.'
2.331-802: cincoenta geammas do roupa

feita de tecido de algodão branco, base 10x10,
de mais de 49 grammas por m 2; 400 gram-
mas de folha_do Flaudres em. obras fio elas-
sificaias do qualquer qualidade,,simples; seis
camisas do algodão lisas.

2.335-441: 4.800 gramaras de onveloppes;
grammas de papel pautado para escre-

ver; 1.230 grammas de livros impressos para
leitura. •

2.336-805:_1.800 grammas de obras não
classificadas de vidro n. 2, para serviço de
mesa; 3.6X) grammas de apparelhos de louça
n. 3; '50'J gramaras de quaesquer outras obras
não classificadas de cobre ; 700 grammas de
quaosquer outras obras não classificadas do
madeira.

2.337-632: seis camisas de linho enfeitadas.-
Lota n. 27

2.340-599: 1.300 grammas de cigarros
4 (1.500).

2.341-540: um apparelho photographico e
accpssorios.
. 2.342-28: 11.800 grammas de peças para
gramophone.

2.347-758: duas camisas de algodão lisas;
troa pares de meias de algodão, compridas,
sie mais de 20 centímetros do comprimento
no pé; dous coilarinhos do algodão para ca-
misas; 800 grammas de acolchoados de gamas
forrados do qualquer tecido.

2.348-460: 6.300 graminas' do-cobertores
de lã ordinarios (3 cobertores).

2.349-384: 4.200 grammas de roupa feita
mão espechlcada de casemlra de lã singelas

2.100 gra.mmas de acolchoados do palmas
forrados de qualquer tecido.

2.350-389: uni binoculd de folha forrado de
couro.

Lote n. 28

2.351-Z85: 388 bicos de borracha para ma-
madeira; 200 grammas do obras de borracha
não classificadas.

2.352-111: ires pares de sapatos de couro
do mais de 22 centialetros de comprimento.

2.3J3-788: 1.400 grammas de tubos de
borracha; 1.200 graramas de seringas de bor-
racha.

2.354-786: 400 grammas de seringas de
borracha; 400 graniram de seringas de vidro;
urna machina electrica ; 300 grumas de
curativos do Listes' (linha para sutura).

2.355-720: 1.30i gramaras de roupa fei-
ta do tecido de algodão tinto, base IODO),
do mais do 60 graniam por m 2; 203 grans-
mas do roupa feita de tecido da algodão
branco base 1.0X10, do mais do 49 grammas
por "2.

2.356-578: sois camisas de meia do lã, de
qualquer outra qualidade; um relogio de ci-
ma de mesa, com caixa do metal ordivario,
medindo até 65 centímetros do comprimento
na maior extensão do caixa.

Lote n. 29
2.357-803: tres kilos o duzentas gram-

mas do ro .pa feita não especificada de tecido
do linho enfeita lá; 300 graminas de roupa
feita derteci lo do séda não classificado.

2.358-800: 3.100 granarias de sécia em
fio para bordar, em meadas.

2.359-801; uma duzia de camisas de als
goda° lisas.

2.360-35: 4.900 grammas do lã em fio
simples tinto; 1:400 graramas do quaesquer
outras obras não classiricadaa de madeira;
200 grammas de cadarço.de borracha, cober-
to de algodao.

2.381-32 uma mola de couro até 60 coa.
timetros de comprimento. •

2.3a2-181: 1.8 , 10 grammas de guarda-
napos de linho lavrado.

2.363-714: seis camisas de algodão, lisas;
800 grammaa de roupa feita de brim do-
godao: :00 gramaras de lenços de algodão,
de qualquer outro tecido não especificado
(16 lenços).

Lote n. 30

2.364-43: um chapéo de palha 'de arroz,
sem enfeites; 600 grammas de roupa feita de
tecido de algodão tinto, base 10x10, de mais
de 60 grammas por "2; dous pares de sapstos
de algodão, até 22 centimetros de COmpri-
monto; 500 grammas de roupa feita -de briga
do algodão.

2.365-721: tre,s camisas de algodão 11-
Sas.

2.366-340: 3.100 grammas de producto3
chinaicos não classificados (cinco vidros).

2.370-456: um broche do prata (moeda),
pesando 25 grammas, obras não classificadas
de prata; cinco relogios de algibeira, sem
complicação de systema, de qualquer outro
metal.

2.372 - 207: 4.300 gramma de cobertores .
de lã ordinarios (tres cobertores).

2.373-200: 4.400 grammas de cobepOres
de 13, ordinarlos (Ires cobertores).

Lote n. 31	 •
2.374-617: seis escovas de palha para ou-

tros usos; 200 gram mas de folha de flandres
em obras de qualquer qualidade, simples; ires
relogios de algibeira. sem complicação de sys-
tema, de qualquer outro metal; 200 gram-
mas de celluloide em obras não classificadas;
100 grammas do bijouteria de cobre; 5.10 gram-
mas de contas de vidro em obras não elas-
Orneadas.

2.375 - 61ã : 2.300 gramma de tini(
liquido, para escrever; 400 graannas de quaes;
quer outras obras do madeira.

2.376-620; 600 gral-urnas de quaesqued
Outras obras não classificadas de papel.

2.378-494: 300 granosas do acolchoados
de pennas, forrados de qualquer tecido: /1)0
grammas do obras de pouto de malha do
lã; 100 gramaras do lã em fio frouxo para
bordar.

2.379-531: 700 gramas do roupa feita
não especificada de casemira de lã dobrada;
diversas miudezas ava ciarias:

2.38J-496: 900 gramrnas do curativos do
bater (gaze antisoptica); diversos medica-
mentos.

2.383-211: diversas miudezas.
Lote n. 3.2

' 
2.384-600: 1.700 grumas do tecido dé'

algodão . tinto, base 10 x10, de mais de 60
gramaras por me ; 500 grammas de tecido do
algodão branco, base 10x10, de mais de 49
gramma por me.

2.385-782:,7.500 grammas de esteiras de
palha, para forrar casas (assoalho).

2.388-400: tres kilos doa:A" não cla.sssi-;
ficadas de papelão: 3 0 grammas de appare-
lhos de cobre &avies; 700 gramrnas de quaes-
quer obras não classificadas de cobre: 800
grammas de roupa feita do tecido de algo -110
tinto, base 10x10, • de mais do 60 grammas
por m2; 50 grammas de pestes do celtuloide;
400 grammas db perfumarias (quatro vidros).

2.30s-234: um piston.	 - -
2.393-443: urna harmonica da mão, In-

modo 3.300 grammas; 500 gramaras de quaes-
qner outros instrumentos do musica.

2.396-91: um kilo de bropbas para caiar;
700 grarnmas de brinquedos não especifica-
dos; 2;500 gramaras de cordas de linho cai
peças; 900 grammas de cobertores de lã or-
dinaeios (uni cobertor): 400 gra,mmas de fo-
lha de Flandres, em obras de qualquer quali-
dade, não classificadas, sim pies; 50) graminas
de roupa feita de tecido do algodão branco,

-base 10x10, de mais do 49 gramam por mu;
1.800 gramaras do tecido de al godão branco
lavrado, até 100 gramaras qor ro2 , dous sucos
do viagem, do linho.

2.397-229: 2.700 gramaras do quaoscruer
outras obras não classificadas, do forro batida
simples.

Lote n.33

2.398-277: 12 kilos do tecido de algodão
estampado. base 10x10, de mais de 75 grani-
mas por (100 metros) ; 3.700 grammas
de tecido de algodao ,tioto, base !MIO, do
mais de 60 grainmes por m* (25 metros);'
2.8)0 grammas do tecido de algodlo branco.
base 1.0 x10, ao mais do 49 gramma por In
(30 metros); 300 graiumas do suspensorios de
borracha, cobertos de algodão; Suo grammas
de lenços de algodão, de qualquer , outro te-
cido não especificado.

2.399-258: Cinco kilos de roupa feita de
brim de algodão; 1.100 gramaras do roupa
feita não especificada de qualquer tecido do
linho; seis camisas do linho

'
 lisas.	 -

2.400-297: Quatro kilos do turno desfiado.
2.402-294: 700 grammas de la em fio

frouxo para bordar ; 400 grammas de obras
de, ponto de malha de 13, ; 1.800 grammas do
productos oba:cacos não classificados.

2.403-939: 1.700 grammas de roupa feita
do tecido de algodão tinto, base 10X10 de
mais do 60 grau:unas por m *; ora par do sa-
patos de couro, do mais de 22 centimatros de
comprimento ; quatro pares de meias de 111,
compridas, de mais de 2-) centímetros de com-
primento no pé; 309 gramaras de roupa feita
não especificada, de qualquer outro tecido
dela.	 -

Lote n. 34
2.401-18: 3.500 grammas da

pressos para leitura.

.	 Lote n. 2t

2.320-480: 4.500 grammas de tecido de
algo iao tinto, base 10.<10, do mais do 60
granirias por mt (30 metros),
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Lote n. 38	 •
2.436-944 : Quatro icilos de vestes sacar-

dotaes usadas.
• 2.437-632 : Oito camisas de algodão, lisas;

15 kilos de roupa feita de brim de algodão.
2.438 - 197 : . 1.600 gcarnmas de roupa

feita de peite, forrada de tecido de lã.
2.440-201 : 4.400 gramma§ de cobertores

de lã, ordinarios	 "-
2.441-614 : Diversas miudezas.
2.442-618 : Diversas miudezas.

Lote n. 39

2.443 - 57 : Tres kilos de roupa feita não
especificadas de casemira de lã dobrada.

2.e14-54 :1.100 grammas de ehales de
ist, lisos (um chale) ; 800 grammas de roupa
eoita não especificaria de casemira de lã sin.
eela.

2.445-842 3.500 gramma de sementes.
2.446-608 : Um re/ogie de algibeira, sem

compi cação de systema de prata : quixu

grammas de bijouteria de cobre (correntes
para relogio).

2.447-840 : 3.400 grammas de sementee.
2.448-709 :1.900 grammas de fumo des-

fiado ; cem charutos.

Lote n. 40

2.449-298: Um par de sapatos de conro,
de mais de 22 centimetres,de comprimento.

2.450-918: 1.100 grammas de roupa feita
de tecido de aleodão branco, base 10x10, ie
mais de 49 grammas p m 2. 400 grarnmas de
roupa feita de tecido de algodão estampado,
base 10 xle, de mais do 75 grarnmas por m9;
50 grumas de roupa feita de renda de
seda.

2.452-513: Uma duzia de camisas de algo-
dão, lisas ; 3.9J0 grammas de brim de al-
go Ião.

2:453-445: 9.800 grammas de ferramen-
tas grossas.

2.454-493: Diversas miudezas.
2.457-324: 3.600 grammas de graxa em

massa, para calçado.
2.459-397: 11.300 grammas de tecido de

algo ião tinte, base 10X10, de mais de 60
grammas por m2.

Lote n. 41
- 2.400-545: Diversas miudezas.,

2.461-293: Diversas miudezas.
2.462-13: Diversas miudezas.
2.463-507: 4.500 grammas

pressos para leite ra.
2.464-62: 0.800 grammas de _filó de algo-

dão borda ro.
• 2.465-4e8: Um mosquiteiro composto de
varões de cobre, tecido de algodão branco e
filó liso, pesando 1.100 granirem.

2.466-291: Diversas miu lozas.

• Lote n. 42

2.467-289 : 3.100 grumas de gusas-
quer oatras obras não classificadas, de ma-
deira.

2.408-39J: 3.500 grammas de obras do
madeira e ferro.

2. a89 -165 : Tres pares de sapatos de couro,
de mais de 22 centimetros de comprimeuto. •

2.49l-Q80: 3.400 grannnas de pertences
para automoveis.

2.192-875: Quatro kilos de livros impres-
sos para leitura.	 •

2.493-023: Tres pares de sapatos de couro,
de mais de 22 centimetros de comprimento;
um par de sapatos de algodão, de mais de 22-
centimetros de comprimento ; Deus pares de
cheiretes de couro, de mais de 22 eentimetros
de comprimento ; tres kilos de graxa em
massa para sapatos.

Lote 71. 43)
2.495-370: 400 nTamroas do .pannos 'de

mesa de tecido de linho (chemin do talar.): •
2.40G-S. n.: 3.200 grammas de'perfuma-

rias (e vidros).
2 . 4e8 -401 : 3.200 grammas de perfuma-

ria: (4 vidros).
• lote n. 44

2.499-646: Seis pares de sapatos de coure,
de mais de 22 centimetros de comprimento.

.2.500-a57:- Seis pares de sapatos de couro,
de mais de 22 centimetros do comprimento.

2.501-440: 5.60) grammas do harmoni-
cas de inão; • 900 gramrnas de carteiras de
'couro sem . aros, seis canivetes para aparar
punas, cabo de madeira.

2.502-382: 7.2J0 grammas de cachimbos
de madeira.

2.503- 401: diversos productos pliarnaa-
ceuticos.	 •

2.501-458: Dez camisas de al 'odre), .lisas.
2.505-461: Uma duzia dd camisas. de al-

godão, lisas..

•Lote n. 45

2.507-727: 2.600 graminas de uka feiltalf
de brim de algodão:uni kilo de roupkf4sta não,
esMoificarla de easomi el .4 14 dbtada, /

2.l0-43: O .300 eraeraeas de 	 rte keine:
parradoe, sem wire,„ sola.

2.4111.-41: 2.300 grarnmas dc coureeprEt--
perasease sem &Nb, sola.,

432-384; 4,100 enramas de quaesquer ou-
tras estaMP8i,

443-39e- ecntun kiloa de quaesquer. ou..
tras estameas.
• 434-38.	 grammas de quaesquer
tras estie:opas.

435-387 -Qiiateo Mios de quaesquer ou-.
tras estampa.	 •

Lote n. 46

436-647: Seis pares de sapatos de couros.
de mais de e centirnetros de comprimento.

437-644: Seis pores de sanares do couro,
de mais de 22 centimetros de comprimento.

438-418: Vinte camisas de meia de lã de
qualqeer outra qualidade.

440:1.600 ,grarnmas de azeite de Oliveira.
(1 garrafa); &tico kilos do xaropes não medi-
cinaes d qualquer qu: "dada (e garrafas).

44 -2e9:700 granirem de panno de mesa,
de algodão, de qualquer outro tecido net es-
peei leado; um Lilo de roupa feita de tecido
de algodão tinte, base 10 x10, de mais de 60
gram mas por m2 : 940 gransmas de roupa feita
de linho, não esnacificada. de qualquer outro
tecido, duas ceroulas de meia dela:300 gram-
mas de folha de Flandre a em obras não cias-
sifradas. do qualquer qualidade simples.

442-1 s e: 1.201 granirem de tecido de al-
godão tinto. base 10 x10.de mais do 60 graus-
mas por m 2, 1.900 grammas de tecido do
alreião de phantasia, tinto, de mais de 100
grammas por m2.

Lote n. 47

443-613: 1.700 grmmas de revistas.
.444-941: 5.6°0 grammas de tecido de al-

godão-branco, base 10x10 até 40 grarnmas
por m2.

446-907: Um quadro não especificado
2.200 gr:Amuas de zinco em obras não classi-
ficadas, não especificadas.
• 447-sem numero: Treze pares de sapatos

de couro de mais do 22 centireetro de com-
primento.

448-513: Dez pares de sapatos de couro de
mais de 2 centimet eos de comprimento.

449-740: Cinco kilos de peefirmarias (sabo-
netes).

450-230: 3.300 grammas de roupa feita de
-brim de algodão.

Lote n. 48

451-932: Quatró kilos de jogos não especi-
Soestes.

452 -453: 100 grammas do roupa feita não
especificada de qualquer outro tecido de la.

Diversas miudezas.
.6-233: 3.800 grarninas de zinco em obras

não classificadas não especificadas.
50-221: Uma tesoura de mola, para cortar

cabello.
Um estojo de couro, para viagem, com pra.

pa er de vidro, pesando 8 O grarnmas. •
137-521: 2.500 grammas de tecei() do linho

liso até 24 fios em 5 mil1metros em quadro:
600 grammas de tecido de algolao tinto,

1)a-e 10x10, de mais de 60 grammas por

2.469-479: 2.800 gramroas de guardana-
pos de linho lavrado.

2.472-987: 1.900 grammas do pannos de
mesa do algodão, de qualquer outro tecido
não especificado.

20 1 grammas de roupa feita de tecido do
algodão branco, base 10x10, até 49 grámmas
por me, bordala.

2.405-304: 4.400 grammas de catalogos-
annuncios.

2.406-570: 2.700 granulas do caixas de
eeee), pequenas, desarma ias.

2.407-80: Diversas miudezas.
2.408-773: 3.700 grammas de livros im-

pressos para leitura.
• 2.410-149: 3.700 grammas de caixas para
jcias.

2.4(1-438: Diversas miudezas.
• 2.412-31: Diversas mindezaS.
2.413-8: Quatro kilos de'livros impressos

para leitura.

Lote n. 35

2.4(4-088: 900 grammas de quasquer ou-
tras obras de cobre, vidro e louça. quebrados.

2.415-433: Diversas mercadorias.
2.416-012: Seis collarinhos para camisas,

de linho ; um chape° de feltro de lã, simples.
• 2.417-718: Does pares de sapatos de couro,
de mais de 22 centimetros de comprimento.

2.418-673 : Duas harmonicas de mão, pe-
sando 4.100 graminas.

2.4:9-392: Productos pharmaceuticos não
classificados (tuberculina de Kochl.

2.420-761: 200 grammas do apparelhos de
cobre dourado.

2.421-461: Diversas peças de louça de vi-
dro e espelhos, algumas quebradas.

Lote n. 36

42 -,819: Cinco kilos de 'café em grão.

Lote n. 37

2.423-230: Um kilo de tecido de algodão
estampado, base 10x10, de mais de 75 gram-
mas por m2 (10 metros) ; 600 grammas
roupa feita de tecido de algodão tinto. base
t0x10. do mais de 60 gramrnas por In!.

2.424-430:Uma duzia de camisas de algodão
lisas ; " 00 gram mas do roupa feita rl brim
de algodão ; 500 grammas do lã em fio frouxo
para bordar; seis collarinhos de algodão para
camisas

'
 seis pares de meias de lã, curtas,

de mais de 20 centitnetros de comprimento.
no pé ; seis pares de reeias de lã, coninridas,
de mais de 20 cenlim,tros de comprimento.
ne pé.

2.426-099 : Diversas ruiu lezas.
2.427-439 : 4.300 grammas de cha-les de

algodão de qualquer outro tecido não especi-
ficado.

2.428-488 : 4.200 grammas de chatos de
ailgodao de qualquer outro tecido não especifi-
cado (seis chales).

•2.433 - 591 : Diversas amostras de te-
cidos.

2: =29-432 : 4.300 grammas de chales de
algedão.

-2.433-491 : Diversas amostras de tecidos.
2.431 - 543 ; 200 grammas de roupa feita

de tecido de algodão tinto, base 10x10, de
mais de 60 granimas por ni 2 ; soo gral:umas

ele roupa feita não classificada de casemira de
lã singela.

livros itu-



de algodão. •
2.5 5-953: 2.400'gramm"as do obras im-

pressas de mais de uma cOr (rotulo).
2.540 .-591: 9 kilos de placas 'photographi-

cas sobro vidro.
9 :0 granimas de papel para pbotographia.
200 grammas de productos chituicos não

classificados,
2.-47- 81: 2.100 grarnmas de cigarros

(1.100).•
Lote n. 55'

2.548-752: 4300 grammas de :sementes
para horta.

2.549-551: 2.400 grammas do tecido • de
algoilioainto, base 10x10, do mais de 60
graintims por in2

'
 (medindo 10 metros).

8o0 gramo:tas de roupa feita de tecido- do
algodão tinto. base 1.0x10, de mais de 00

ngranuaS por. 4(2 .	 -"\
2.550-992. X .900 grammas -de roupa feita

do brim de algodão.	 • •
2.531-83: 3.600 grammas do tecido do

algodão branco, base 10X10, com avaria (me-
dindo 70'2,30. .	 .	 ,

600 grammas de cassa de lã (medindo 10
metros). •

2.552-146: Sois pares de sapatos do couro
de mais do 22 centimetros do comprimetro.

5.553-145: Seis pares de sapatos do couro
do mais de 22 coutituetros clts comprimento.

2.542-747: 9 camisas de algodão, lia.
4 camisas de lã, de qualquer outra . qua-

lida.le.	 .
2.543-808: 8",0 granimas de roupa feita de•.

belbutina de algodão.
1	 graminas de pannos do mesa (I).do

algodão, bordados.
:2.524 . -821: Uni kilo do roupa feita de brim.	 .
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2.474-326: 4.400 gramma,s de quaesquer
outras obras não classificadas de ferro batido
pintado. ' •

2.475-304: 2.200 graltlinas de roupa feita-
não especificado, do linho, do qualquer outro
tocido.

2.477-823: 1.1 pares de sapatos de algo-
dão de mais do 22 centimetros de compri-
monto.

2. 478-733:- 2; 400_gram m as de , tinteiros do
Vidro,n. 1, com basto& madeira.
•2.479-732: 2.4J0 grammas, do tinteiros

n. 1, com baso de madeira.
2.480-121: 12 bonda do. lã não, especifi.‘

cados. •	 •
2.481-977: 3.000 cigarros pesando. 7.800

rammas.
2.482-976: . 3.000 cigarros.pcsando cinco

k los.
Lote n. 50.

2.483-745: 2.800 grammas de roupa feita
não especifiçada do casemira de 11 singola,
ãhholeg.

•Um bonet do 15. não especificado.
„ 2.484-34: 2.400, gra to m as do cobertores
de lã, ordinarios (dons cobertores).

4.800 gramam do lettçóes 2 fronhas de
siho até 30 fios em cinco millimeti os em qua-
dro.

800 grammas do quaesquor outras estam-,
Das -	 •

500 grau:Imas do pannos do mesa, de linha
(chemin de table):

2.4b5-671: Um par de sapatos de couro,
de mais do 22 centimetros do comprimento.

2.486-865: Novo .pares de sapatos de al-
godão do mais de 22 centimetros de compri-
mentos.

2 . 487-68: Diversas miudezas.
2.488-67: 1.700 gratninas de steres de -

linho.
2.512-814: Seis camisas do algodão, lisas.
4.81)0 grammas de roupa feita de brim de

algodãb:
2.513-818: Uni espartilho de linho. 	 •
4.900 - grammas de chalos do 15,, lisos (11

chatos).	 •
Dons kilos do cobertores de algodão, ordi-

narios ,lquatro cobertores).

chituicos na° classificados.
Lote n. 51

•2.515-408: 18.300 grumais de tecido de
algodão estampado. base 10x10, do mais de
75 gratotnas por na2.

800 gramtnas do tecido de algodão tinto,
base'10 x10, do mais de 60 grumas por 1112.

2.523-399: 3.500 gr nas do perfuma-
rios (30 tubos).	 •

2.524-70: Um ',elogio de algibeira sem
complicação de systenta, do ouro. .
• Meia dúzia do facas com cabo de madeira,

para mesa.
Uma (luzia do garfos com cabo de madeira,

para mesa.
700 gramtuas de colheres do cobre simples.
2.525-192: Cinco rologios do algibeira sem

complicação de systeina, de qualquer outro
metal.)

200 grammas de cachimbos do madeira.
grammas bijouteria.

• Iole /s. 52
' 2.526-294 : 'Amostras. de productos chi-

/micos não classificados.
2.527-sern numero: Diversas mm u leias.
2.530-684 1.600 grammas cartão cor-'

t

800 grammas de coniesquer outras obrae
de madeira, não classificadas.

2.531-975: 3.100 gramma de revistas. •
2.532-55: Um par de botas do couro, de

montar.
•2.533-553: 800, grammas do quaesquer

Outras ferramentas manuaes. 	 -
10.50') grammas de quàesquer outras ferra-

mentas uaanuaes para macbinas.
2.534-937: 4.500 grammas de suspensorios

do borracha cobertos de algodão.
Lote n. 53

2.535-160: 2 pares,de sapatos de couro dá
mais de 22 centirnetros de comvimento.

UmNduzia de pares de. meias de 11. curtas
de mais de.20 centimetros de comprimento
no pé.	 .

1.100 grammas de. toalhas de tecidos do
algodão felpudo.

3 pares do moias de /5. compridas de maia
do 21 centimotros de comprimento no pé.

6 paras de -moias de lã, compridas,,,até
20 - cendmetros de comprimento no pé.

20 grammas de bijouteria do cobro.
1.536-122: 2 chapécis do qualquer tecido

'del5. simples.
1.100 grumas do-roupa feita não especi-

ficada de qualquer tecido de lã. 	 •
1.200 gramtna,s do roupa. feita. do tecido

tinto do algodão tinto,.baso iax10, de mais
do 60 gramnias, por in2.

Uni kilo do roupa feita não especificada de
qualquor outro tecido do lã.

2%537-231: 900 • gram mas de collarinhos
para camisas, do papal.

2.538-161: 6 camisas de linho, lisas.
• 9 camisas, lisas, do algodão. .	 •

2 539-268: 2.700 : grammas do quaosquer
outras ferramentas manuaos.

2' 510-87.: 22 camisas de meia de lã, do
qualquer outra qualiiade.

2.541-767: 12 pares de meias de lã, cur-
tas, de mais de 20 centimotros do compriinon-
to no pé.

Uni despertador pequeno, do metál bra,aco.,
800 grau-imas do cigarros (300).

Lote . 2t. 54

Lote n. 56

2.554-683: /.3ne grammas de cabides po--
quenos. para pendurar, de madeiro•ordinaria.

901 zratotnas de oleados de algodão.
200 grammas de curativos de Lister, gaze •

antiseptica..
2.555-2: 3.200 grammas do apparelboa

Oloctricos não elayacados: •
2.550-1.054: Duas duzias de facas cima

cabo de metal branco, para toesa.
2.557-231: 1.200 gramou de livros im-

pressos para leitura.
2.558-563: 3.800 grammas do perfumarias

(sabonetes).
2.559-493: 1.700 gramrnas de productos

Cbimicos não classificados.
400 . grammas de suspensorios para escrotos,

nle algodão (18).
50' grainmas de curativos de Listor, gala

antiseptica.
• Lote o. 57

2.SOÕ-300: Um chapéo para cabeça, de
qualquer tecido de lã simples.

Um bonet de lã não .e.sts.,:eiticalci.
Tres coroulas do meia de lã.

. 4' tO gram m as de biscoutos.
3.564 - 861: Quatro kilos /de livros mor

branco prnprios para e:cripturação mercantil;
com impressão (em allemao).

2. 561-492:- Diversas miudezas.
2.503-507: Uni banco do niw /eira, de

abrio e fechar, conNassento do qualquer qua-
•

2 .504-741 : Diversas miudezas.
2.565-Somn numero: Um par. do chinol-

las do linho, para banho, com sola de es-;.
torta.

800 gramma do roupa feita de teci,lo do
algcaao felpudo (para banho).

500 grite nias de tecido do linho liso . até
36 lios em cinco millimetros em quadro.
• 2.507-G11: 4.40 :) grammas do acolchoados

de 1) ,qmas. com forros do qualquor
"n69-S im nunotro: 15 kilc ,s e 300 gram-

ma% "do onveloppos . Com - impressão em al-
lemão.

Lote n. 58
2.570-Sem numero': 20" charutos.
2 571-Sem:numero: 4.300 grammas do

revistas.
2.572-823: Uma duzia de camisas do al-

godao, lisas..
2.573-805: 13 camisas de algodão, lisaa.
2.574-821: 3.800 grammas.de roupa Mita

do'b..:iu do algo lãu.
3.800 . grammas do roupa feita

de brim, de algodão.	 -
Uma.camisa de algodão, lisa.

Lote n. 59
2.576-831: Seis kilos . ilo roupa feita, nãd

esp”Mtleada, do casemira do lã singela.
1. .;iJ gramma-3 do roupa feita de brim do

algo.lao:
1.900 grarnmas do roupa feita, não espe-

cificada, de qualquer outro tecido do linho.
2.577,--Sem numero : Tecidos, roupa feita

e iniu lezu (com . avaria,.
: 2578 - 366: Um kilo de catalogo-awn

2.587-617: 7.300 grammas de acalchoados
de pennas, com forro de qualquer - tecido.!
com avaria.

2.388-768 : Dons ki103 do acolchoados d4
pennas, com forros . d.o qu•ilquor tecido.,

100 grammas de obras de pouto de

de215a.gr amrnas do camisinhas de algodão.
2.583-,s218.: 800'tgrammas de roupa feita:.

não especificada, do -casemira dó 15, do-.
brada.	 _

30 grammas do roupa feita, não espec14
ficada, de lã, de qualquer outro tecido.

200 grammas do lenços de algodão de vali
quer outro tecido não especificado._

700 grammas de roupa feita do tecido de al-
godão, branco, base 1004 de mais de 49
grammas por metro 2.

900 gramam de roupa feita não espada-
cada de linho de qualquer outro tecido.

2.473-318: Diversas miudezas.
Lote n. 49

•

2 .514-877: 4.400 grammas , de productos
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Cinco camisas de meia de . 1a, do qualquer

outt . 1 qualidade.	 •
Uma cerouja de meia.
Tres camisas de algodão, lisas, com de-

feito.
100 grammas de roupa feita de cassa de

algodão branco, até 100 grammas por •m2,.
bordada. .

300 grammas de roupa feita de tecido de,
algodão tinto, base 10 X 10, do mais do 60
traumas por m2.

Lote n. 60 •
2.590225: Um par de botas do couro, do

montar.-	 -
Um par de sapatos do couro até 22 centi-

metros de comprimento. 	 •
Tres pares de meias de algodão, cartas, de,

mais de 20 centimetros de comprimento no
Pé -	 -
. Seis pares do meias de lã, curtas, de mais
00 20 centinietros de cómpritnento no pé.

2.591-767: Diversas miudezas avariadas..
Dous estojos de couro pára viagem.

.-2.502-769: 3.300 grammas de amostras.
2. 1495-716: 900 grammas de alpaca de,

,
900 granimas de tecido de algodão tinto,

base 10 X 40, até_60 grainmas por m2.
25 graminas de tecido de seda não especi-

ficado.
* 2.596-152: 4:800 grammas de gesso em
pó.
. 2.597-150: 1.500 grammas de gesso em

pó.
2.598-594): Tres kilos de acolchoados do

?minas com forros de qualquer tecido.
Lote ?I. 61

..599-591: 2.700 grammas de amostras.
L600-608: 2.700 grammas do -amostras.
2.602 - 606: 5.9)0 gratuitas de roupas

feitas de brim de algodão. 	 ..	 •
•

7.900 grammas do roupa feita de belbu-
tina.

4 70) granirem de tecido de algodão; es-
tampado, base 10 x 10, de mais de 75 gram-
mas por m2.
- 700- grammas de chales de algodão de

qualoner outro tecido.
2.603-973: 10 kilos de quaesquer outras

ferramentas para machinas.
2.605-535: 900 grammas de enveloppes.
4.400 g- p aternas de'papel para escrever.
2.007-36: 4.800 grammas. de pastilhas

comprimi las de sãos de Vichy.
2.608-508: Dous kilos de perfumarias (25

sabonetes).
Lote n. 62

2.6119-995: Cinco kilos de roupa feita não
ospecificada de casimira de lã singela. -

400 g..ammas do cabides de madeira ordi-
na •aa para pendt,rar.
_2.610--280: 8.5u0 grammas de tecido do

aleo ião estampado, base 10x10, de mais de
grammas por m2 (medindo 125 metros).

700 grammas de abales de lã, lisos (18
cindes).
• 2.611-180: 600 gramem de roupa feita de
tecido de algoião branco, base 10x10, de
mais de 49 grarumas por m2.

100 granimos de roupa feita não especifi-
cada de qualquer outro tecido de lã. •
- 100 granunas de roupa feita não especificada

de qualquer outro tecido de linho.
2.612-542: 700 grammas de bijouteria de

cobre.
4 4N grammas Qe botões de marfim com pés

de metal.	 -y-
500 grammas de roupa_ feita de tecido de.

algodão branco, base 10x10, até 40 grammas
por metro2. bordado.

200 graremas de roupa • feita de teeldo de
algodão tinto, base 10x12, até 40 grammas
por metro! , bordado.

303 grammas do roupa feita de tecido tinto
alg dão, base 10 x10, darnais de 60 gram-

. mas por metro!.
2.013 .-743: 2:600 grainmas de apparelhos

,a_rr.st• rpotographia.	 •

Lote n.63
Tres ki/os da bijouteria co

cobre.
2.616-713: '4.600 grammas de roupa feita

não especificada de qualquer outro tecido do
linho.	 •

2.800 geammas de roupa feita de brim do
algodão.

2.617-Sem • numero: 8.500 grammas do
cachimbos de madeira, com avaria.

2.619-936: Tres pares de sapatos de couro
de mais de 22 eentirnetros de comprimento:

2.620-593: 8.500 gramrnas de tecido de
algodão estampado, base 10x10, com avaria.
• 2.622-Sem numero: 10 pares de sapatas

de couro de mais de 22 " centimetros de com-
Primento; com avaria.
• 2.623-733: 2.500 grammas de lanternas

simples, para carros.
2.624-Sem numero: Cinco pares de sapa-,

tos de couro de mais de .22 centimetros de
comprimento.

Lote n. 64
2.625-667: 4.301 grammas de guardana-

pos de linho liso, até 36 fios em cinco millime-
tros em quadro.

_4.700 grárnmas de guardanapos- de linho
adamascado.

2.626-610: 2.500 gramMas de roupa feita
não esnecificada, de casimira de lã singela.

2.627-437: 700 grammas de pastas de pa-
pelão forradas de couro (1).

25 grame-ias de prata em quaesquer outras
obras não especificadas.

2.628-916: Quatro kilos de oleado de al-
godão, avariado.	 --

Quatro chapéos de sol com cobertura de
algodão.

15' pares de meias de lã, curtas, de mais
de 20 centimetros de comprimento no pé.

Duas duzias de pares de meias de algodão.
comprimento do mais do 20 centimetros no pé

Seis ceroulas de meia, de lã.,
500 grammas de renda de algodão de qual-

quer outra qualidade.
30) gramrpas de lã em fio frouxo para

bordar.
• Urna duzia de camisas de algodão, lisas.

200 granimas do fitas de seda.
700 grainmas de tecido de linho liso, com

avaria.
400 graininas de roupa feita, de tecido do

algodão tinto, base do 10x10, de mais de GO
grammas por m2.

2.629--872: 1.800 grammas de quaesquer
ontrazi obras não classificadas de ferro batido
pintado.

700 grammas de quaesquer outras obras de
madeira, não classificadas.

Lote n. 65

2.636-634: 3 kilos de sementes para agri-
cultura.

2.638-347: 1.400 grammas de roupa feita
não esneeifiçada de casimira de, 11 dobrada.
. 1.100 grammas de roupa feita do brim de
alzod ao.

600 geai/Mias de pannos de mesa de algo-
dão, de qualquer outro tecido não especi-
ficado.

1.400 grammas do tecido de, linho liso, até
24 fios em 5 mil, em quadro.
. 400 grarnmas de tecido de algodão estam-
pado, base 10x10, de mais de 75 grammas
por m2 (medindo 4 metros).
• 600 grarnmas de lenços do linho liso até 36
fios em 5 mil em quadro (12 lenços).

*2.639-460: 2 kilos de fitas para machina s
de escrever. •

1.600 grammas de papel carbonizado.
2.640-836: 1 kilo de lã em fio frouxo para

bordar.
1.100 grammas de linha do algodão em

tubos.
200 grammas de alfinetes.	 .
200 grammas de botões de madreperola com'

furos.
1 kilo de tecida tinto de algodão, base

1.42,51_01,dasais de 60 grammas por m2.,

• - 300 grarnmas de leitões de madeira.

	

2.641-623: Diversas miudezas. 	 •
2.612-124: 11.200 grammas * do tecido de

algodão estampado, base 10x10, de mais do
75 grartuaas por m 2 (medindo 61 metros).

4.909'grammas de tecido de algodão, tinto,
base do f0x10,- de mais de 60 grammas por •
m2 (medindo 480).

O camisas de algodão lisas.
.	 Lote n. 66

2:645sein' numero: 3.600 grammas do
fumo desfiado.	 I
' 249-719: 9:500 gramrnas de nitrato de pa-
tassa puro.-	 • •

• 2.614-864: 6.500 grammas de obras não
classificadas de ferro batido, 'pintadas.
• 1.828-9/3: 5.400 tete/minas do folha do •

Flandres em obras de quaesquer qualidades,'
não classificadas, pintadas.

2.6 i6-1 .605/1: Um sacco contendo *toldos,
de lona e linho, promptos,para' navios, pesan-•do bruto 120 kilos. •
• 2.647-i.605/2: Um sacco contendo toldos
de lona de linho, promptos, rara navios, pe-.	 .sando bruto 76 kilos.	 .

Lote n. 67
2.084-111: 3.300 grammas de roupa relia

usada".
2..085-439: 3.200 grammas de tecido de _

linho liso até 24 fios em cinco millinletros em
quadro.	 •

2.086-486: 4.400 grammas do chales de
algodão de qualquer outro tecido não especi-
ficado (8 chatas).

2.087-984: 1.500 gramm

•

 as de áiscos para
gramophones, duplos, com gravação de sono
nas duas faces.

2.088-112: Quatro pares de sapatos de
couro de mais do 22.contimetros de compri-
mento.

2.089-381: Umespartilho de linho.
Tres camisas de algodão, lisas.

camisas do meia de lã, do qualquer.
outra finalidade.

Tres ceroulas de meia lã.
-300 grammas de roupa feita nã.ci especifi-

cada do tecido de ponto de meia, de ale
godão.

".	 •	 Lote .n. 63
704 - 143: Seis pares de botinas de

cobro, de mais de 22 centimetroa de com-
primento:

705 - 147: Novo pares do botinas do
couro 'do mais de 22 centimetros de compri-
mento.	 •

706-156: Dez pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros de comprimento,

707-439: Tresentos charutos.
708-438: Tresentos charutos.' •

• Lote n. 69
• 725-L-411: Dez pares de botinas de couro
de mais do 22 centimetros de comprimento.

Um par de botinas de couro até 22 emiti- -*
metros de com* primento.-

728-380: Quatro pares de botas rio couro
para montar.

7W-121: Setecentas .rarninas de roupa
feita de tecido de algodão tinto, base de 10x
X10, de mais -de 60 gra.amas por metro
quadrado.

Tresentas grammas de collarinhos de papel
para cam'sas.	 •

730-497: Quinhentas grammas de curati-
vos de Lister, algodão simples, hydrophilo.

733-.653: Dons kilos do azeite purificado,.
_para inachinaede costuras.

734-500: Dez paros de botinas de couro
ale mais de 22 centlmetros de - comprimento.-

145-7-50: 1.600 grammas de ratipa - feita,
cia fétido tinto de algodão, base do 10x10-1:
do mais de 60 granimas dor in2;

230 grannnas de roupa feita não especifi-
cada, de parma de lã singela; um chapéo do
palha de arroz. •

• Lote n.70

• 736-688: Tres botinas de couro de mais ali-
aisutatswslç corawiniento;
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• Tres tuins de botinas do tecido do lã, até 	 140 A .. Seul mitueeo: 'Diversas miudezas
22 eentimotros cie comprimento;	 com a.varia..

Um pay, tio cidn o lios de lã, de mais do 22	 150 — 013i 3.600 gramam do placas pho,
confinictros do comprimento.	 tographicas sobre vidro.

7 37-842: Duzentas grammas tio roupa feita 	 151 — Som numero
em peç
f20 gran

: 2.300 gramma de
alo tecido branco de al godão, baso da 10 x10, corda da linho	 a. •	 .
de mais do 49 grammas por inetosames-	 152 -- 534;	 imas de Pastilhas com-
drado;	 prituidas; 1,350 gramara

umas de
s de parolas mediei-

Duas camisas lisas do algodão; 	 naes; 325 gral	 •	 essencias artificiaes,
Setecentas grammas do roupa feita não es- de qualquer qualidedea

1 kilo

Lote

250 gramas de creo-
pacificada, do'panno de lã dobrado;	 sete vegevegetal;.do raizes não especi-

Seiscentas gramnriaa do quaesquer outras ficadas.
obras não classificadas, de mace ira. 	 n. 77

738-43k: 'fres kiloa e duzentas gramaras 	 101 — Sem numnro: Doas kilos do concor-
de colchões, etc., com capa do qualquer te- tinas.
eido;	 105 — . 831: Uma ca

s de ro

Doz relo

 lisa; de algodão;
Uni kilo o oitocentas gramaras de lenços e 3.800 gramaraupa feita de brim do

fronhas do linho liso até 21 lios Cm cinco mil-, algodão.
limetros em quadro ; 	 - . 198 — 816:	 ;103 de algibeira sem
• Duas camisas lisas de algodão; 	 complicação de systen

varia:
numero:

ia, do qualquer outro'
- Duzentas grammas do obras de ponto do metal, com a 	 * .
Malha, não classificadas do lã; 	 . •. 199 -,- Sem	 -800 grammaa de cal-
• Duzentas gt•aminas de cortinas de renda de luloide em obras não c

Lote
lassificadas. .

algodão de filó bordado. 	 e. 78
.	 Lote n. 71	 201 — 557: Quatro

Lote
uatro k

Lias do pomadas me,
• 507-875: 3.700 grainnia.s do roupa feita do dieblees-	 .	 .
casemira do lã. pura; 	 n. 79 .

508-882: 3.8)0 gram mas de roupa feita de : 401—.382: Qilos de quaes:mee outras
casernira do lã pura; , 	 estampas.	 •	 .

509-880: 3.600 gratularas de roupa feita dé • 49G-- 0)2: 3.200.grammas.de cobertores es-
casemira do lã pura;	 curos dó lã (dous cobar

Tres kilo
to-es).

610-513: 3.300 gramaras do roupa feitaele	 407.— 871:	 s de.folha de Flandres
casemira do lã pura;	 em obras de qualquer qualidade, não elas-en-

fiai-542: 350 granunas de roupa feita do cada, pintadas.

493 — 135: 4.400 grammas de gua.rianaacas, cabo do madeira ( uma ) para' case.
quear;	 •pos de linho adamascado. -
• 512-306: 3.600 grammas de roupa feita

	

	 500— 373: 1.500 gramtnas do brochas para
caiar; 20) grammas de tio de forro em obrasnão especifioada do casentira do lã. dobrada;

1.600 gramnias de roupa (eta não especifica- não especlficadas.
• 'da de casemira do lã singela.	 Lote ei 80

Lote n. 7	 671 — 8:9: Tres kilos e trezentas grammas
— 301: 300 grammas - de tecei° do algo- de roupa feita, 1110 especificada, de qualquer

dão tinto, base 10X10, de mais do 6) grani- outro tecido de linhos
mas por m2; 300 gaammas de toalhas de te- Quatro.entas gramaras dei roupa feita, do
c ido felpudo do algodão ; 100 grammas do algono t in te, base 10x i ra de mais de 69 gram-
roupa feita nlo cspecificada de tecido de peito mas por metro quadrado.

. do meia de algodão; um espartilho de linho.	 072-953: Um kilo e oitocentas grammas de
36 — 271: Seis pares do sapatos de couro livros impressos.

de mais de 22 continiltros do campri- • 676 — 817: Doze- camisas lisas do al-
mento.	 • godão.

37 — 806 : DCZCSOIS camisas do algodão,	 678 — 818: Doze camisas lisas do ai-
lisas, com-avaria. 	 godão.

Lote n. 73	 680-2a.: Doze duzias do collarinhes de algo-
59 — 610: Doze camisas de tecia° de linho dão, para camisas.

de qualquer outra qualidade, . lisas, com .- 50 gram mas de gravatas do seda.
avaria; seis camisas de algodão lisas, com	 Lote. e. 81	 •

	

de brim de algodão, com avaria. 	
Zimmermann-601-330: Quatro kilos o oito-avaria; cinco kilos . do roupa feita nata

contas grammas de perfumarias (12 vidros).especificado. 
60 — 966: 050 charutos.

	

	 Jo•etpli — 602 — 3‘50: Diversas miudezas.
603 — 551: Dez relogios do algibeira sem61 — 208: 12 kilos, e 500 grammas de quaes-

complicação de systema, de qualquer outroquer Outras obras 'não 'clasaiticadas de ferro
batido simples; 1.500 gramaras de parafusos metal'
de ferro de Dous kilos o duz ;atas grammas de albuns

_ para dezenho com capa de papelao. .— 168: 400 grammaa do cigarros medi
Cinaes de qualquer qualidade.	 Um kilo e seiscentas grammas de papel para

Lote e. 74 escrevei:.
•103 — 023: 4.500 grainmas do catalogoa 	 Dous e meio ailos do caixas para joias. 	 •

ahnuncios.	 Duzentas gaammas do bijoteria de cobre de
104 — 152: Nove pares do sapatos do couro qualquer qualidade.Novecantas granenas de estojos para viagemdo mais do 22 centimetros do cómprimento..

• 105 -a 357 : Cinco kilos de obras ira- coni-praparos do madeira.	 •	 .
pressas.	

•	 •	 Lote e. 82	 •	 •
106	 031 : Quatro . ki/os de catalogoa	 69e-760: Viu kilo e seiscentas gramaras de

annuncios.	 , tecido tinto de algodão, base 10x10, de mais
107 — 431: Roupa feita de tecido do algo- de 60 gramma par metro quadrado, (12 1/2

dão com avaria.	 metros).
• Lote e	 .• Quatrocentas a rammas do tecido branco do. 7.7

111	 701; 12 tesouras ec mela para cabe/. algodão, base 10><10, de mais do 40 grainmas
leireiro.	 por metro quadrado. 	 •

112 — 107: atalogoa. Tresentas ,grammas de 'fianella de lã tinta.C 
117 — 51: 400 charutos.	 Cento o cincoetita gramaras de obras . do• 

Lotai n. ponto de malha de lã.	 •76
141 — 458: Cinco ki!os de catalogoa. • 695 — 151: Dous kilos e quatrocentas.graa
147 — 748: 400 cila Illt03 com avaria,	 mas de amostras.	

in

149 — Sem numero: Amostras de tecido do	 697 — 850: Tree pares de sapatos do couro
algodão avariadas.	 ae mais do 22 centimetros do comprimento:

▪ 608 — 893: Cento e cinaoenta," gra.amis"
susnensorios lisos, de algodão.
. T--es ceroulas de meia de lã.

Sais camisas do linha do qualquer outra
qualidade.	 . .

• Lote n. 83
• 114 — sem numerà : novo revolveres de
qualquer qualidade, coam 14 tiros.

-118-802: ti-es kilos do espoletas Ui cartu-
chos carregados de bala.

-389—sein numero ; sole pistolas para algi-
beira, de um cano.

390-202; dez revolveres do qualquer.quali-
dado, de seis tiros cada um.

880-210: tres pistolas de qualqUer'qualida-
de, de uni cano.

015-605: 2.500 gra,mmas de cartuchos car-
regados do bale.

016-605: 3.200 gramma de cartuchos cara,
regados de bala. •	 a

1.182-331 : 3.000 grammas do cartuchos •
para armas' de fogo, carregados a bala. 	 .,

1.216-733 : 3.70) granam:is do espoletas
parâ anilas do fogo, em cartuchos carregados
a bala.	 .	 •

1.313-201: seis revolvers do qualquee
lidade, de cinco tiros cada um.	 •

1.311-165: 2.200 grammas do qualquer;
outras obras do armeiro.

1.38-5:6: quatro kilos de -espoletas para
armas de fogo, carregadas do bala.

1.417—sem numero : 5.700 grammas de
espoletas para arma de fogo, carregadas de
baia.	 •

1.418-517: seis kllos de espoletas para ar-
mas do fogo, carregadas de bala.

1.862-666: uma coronha para quaesquer
Outras armas:- • .

2.385-193; uma espingarda para caça, dá
doas canos. .	 , • *	 -

2.431-062; uma coronha para quaesquer
outras armas.

— 2.455-216: quatro kilos do cartuchos car-
regado com bala.

2.100-258: quatro kilos de cartuchos car-
regados com bala.

Lote e. 84
330-336: um kilo de tecido do algodão tina

eo,_base.10X10, de mais de Ga gramma por
metro quadrado.

408-108: um kilo de" toalhas de panno do
algodão feipudo.
. 735-106: 3.200 gaammas do guardanapos
do tecido do linho lavrado.
. '700 gra,mmas de perfumarias.

1.596-220: um kiio de roupa feita de te- —
eido de algodão, com avaria.

evIso
Na vespera e no dia do eilio as mercado?

rias que tiverem de ser.arrema taalas estarão
á disposição dos senhorJs pratenientes quo as
que rani examinar, bastando para is.so diri-
girem-se ao fiel do armazem. •

aarem tiatnte entrará com o Signal
20% • eni dinheiro, no , acto do assignar
termo, recebendo um conhecimento extrahldo
do talão.

Alfanclega do Rio do Janeiro, 23 de agasto
de 101.0. O escripturario, J. -Lopes F.
Souza.

Alfandega do mo de Janeiro
: Pela inspectoria desta Alfatidega, se faz pu-
blico, para conheci banto . dos in'eressados,
que foram descarregados para • esta reparti-
ção os volumes abaixo riena,ionatioa com si-
gnaes de avaaias e do falta, davando seus
.donos ou cousignatarios aprasentar-se . na pra-
zo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor americano Matoso; entrado cai
agoato de 1919:

Armazem n. 3	 Araújo: 3 - caliasais. 2,
3o ml. repregadas.

GF: 3 ditas na. 4, 7 o 101, ideM.'
Vapoe americano Nantahalit, entrado efti

agosto de 1919:
Armazeni a. 5 — Companhia Calçaclo.Cle..

• •

tecido tinto de algodan, base 10x10, de mais . 408— 207: -7.500' gramaras de utensilios
do 60 grainmas por m e ; 150 gramtnas do fa.- para macheias.

,	 •
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wel;ncl: 1 caixa sem numero, repregada e
avariada.	 -

Companhia Telephonica: 1 caixa n. Z 7.267,
idem.

CGEB : 2 pacotes ns. , 27.969 o 27.938,
rotos.

FOX : 2 ditos na. 27.548 e 27.531,
idem.

Idem : 2 ditos na. 27.551 o 28 582,
idem.

F: 1 caixa n. 1.064, repregada e ava-
riada.

- Florianopolis	 1 caixa n. 128,
idem.

JBO: 1 dita n. 7, idem.
OG: 1 pacote n. 27.750, Mo o ava-

ria o.
Vapor inglez Highland Glen, entrado em

agosto de 1919:
Atanazem n. 6 - T-W-C-L-IITCORIO:

1 caixa n. 7.063, renregada.
1 d ta n. 7.108, idem

EAR: ( dita 382, idem. .-
EPG: 1 dita n. 3, idem.
A PC -	 1 dita n. 49, ideei.
VBC: 1 dita n. 721, idem.
110: 3 ditas as. 2.101, 2.097 o 2.009.

Ideia.	 •
0-700-EA: 1 dita n. 51, idem.
Armazem n. 6:

2 caixas ns. 380 e 383, repregadase
MGR: I dita n. 1, idem.
JR: 1 dita n. 89, idem.
LAR: (caixa n. 8.992, idem.
MB: 4 ditas ns. 11, 30. 18 e 5, idem:
ND: 2 ditas na. 1.853/54, idem.

• PT: 1 dita n. 172, idem.
P. S. Nicolson	 Comp.; 1 dita n. 91,

Ideia.
PC&C: 1 dita n. 1.761, idem.

• IIP: ( dita n. 1, idem.
SGC: 2 dit is na. 45 e 37, idem.;
Victor: 1 dita n. 13, idem.
Armazem n.•
PC: 40 caixas, repregadís e avariadas.
Idem: 4 caixa, vasia.
Vapor inglez Dezeado, entrado em junho

de 1919
" Arinazem n. 6 AMC: caixa n. 1.647,
rep regada.
' AS: 1 dica n. 3.147, idem.

FBC: 1 L.ita n. 6, idem.
Vapor inglez Holbein, entrado em agosto

de 1919:
Armazem n. 8 -Re staurant Paris: ( caixa

n. 50, repreeala e avariada.
Vapor americano Tabor, entrado em agosto

de 1919: Armazern n. 9-11W : 4 caixas na.
19. 21. 1 o 2, repregadas e avariadas.

Idam: 2 ditas, sem numero eal. 21, repre-
gadas e avariadas.

tem: 3 ditas na. 8, 17 o 23, avariadas.
Idem: ( dita sem numero, repregada e ava-

riada.
Elo Irigues: 1 amarrado de caixas n. 91.702,

Idem.
Idem: 1 dito de ditas a. 91.703, ava-

riado.
I-R-Stock-1.271: 2 ca'aas sns. 3.9570

3.962, repregadas e avariadas.
Idem: 2 fitas eis. 3.942 e 3.984, idem.
I-R-Stock: l' dita n. 806, idem'.
Atanazem n. 9 - SM-Longhlava Company:

3 caixas ris. 5, 9 e 10, repregadas e ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 1, avariada.
Idem: 1 dita n. 3, vasando.
H-C-W: dita. n. 13.900, repregada e

kvariala.
W: 1 dita n. 6, avariada. .
L-Stock-R: 1 dita n. 3.968, idem.
FF111: 7 ditas na. .5, 10, 3, 2, 8, 9 e 13,

idem.
Fontes: 3 ditas na. 2/4, repregadas o avia

radas.
T-	 dita n. 2 avariada.
JP: 2 ditas as. 1 e 3, repregadas e ava-

¡ciadas.

LA:'4 fardos ns. 75, 55, 91 e 67, avariados.
T-O-L&S-V-C: 3 caixas na. 6, 7 e 10,

renregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 3 e 13, avariadas.
T-O-LNIC-V-C: 1 dita n. 9, repregada

e avaria Ia.	 - •
L-S-&-C: 1 dita n. 947, idem idem.

1 dita n. 73, idem idem.
liessrs Rios de• Comp.: 1 dita n. 1, idem

, MS do PC: 1 dita sura numero, idem idem.
- lil°V°: 1 dita ri. 30, idem i tem.

MVC: 1 dita n. 19, idem idem.
M-P: 2 ditas ris. 63 e 972. Hem idem.
OP-Hio: 2 t1 tas na. 2 e 3. idem idem.
Annirres: 1 dita n. 2.516. idem idem.
ADEM: 7 ditas diversos numeres, ideia
Idem: i dita n. 38, idem idem.
Aguas & Comp.: 1. dita n. 3. vasando,.
ATC: dita n. 8.241, ropregada e ava-

riada.
Antraco: 1 dita n. 15, idem idem.
AGC-4.986 -Beico: 1 dita ri. 108, idem
Buico: 1 dita n. 107, avariada.
B&C: 1 caixa n. 2j5, repregada e ava-

riada.
11.111-13&F: 1 dita n. 65, idem ideei].
BANI-MAM: 1 dita n.i, idem idem.
Calnsic & C ;mp.: 3 engradados n. 2 e som

sanneros, avariados.
Casa E lison: 1 caixa n. B/I27, repregada

e avariada.
ER&F: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 2 amarrados de caixas na. 3 e G,

idem idem.
FlIB: 4 caixas as. 1, 4, 6 o7, idem idem.
Vapor inglez Ilighland Laddie, entrado eia

julho de 1919:
Armazena n. O - WMJ: 1 caixa n. 8, re•

pregada o avariada.
Vapor inglez Highland Gien, entrado era

ligas-) de 1919:
Ilha do Cajú -JTA&C: 5 barricas ns. 1, 5,

1), 11 o 19, quebradas e com falta do taninos.
Ideia: 5 ditas ns. 2j/6, 32, 36/7, idem.
Item: 4 ditas as. 40 (atras sem numerem,

idem idem.
CFC: 5 ditas na. 40, 44 e 50/2, idem idem.
Fica: 4 ditas' ns. 66. 68 e 856, idem
Idem: 4 ditas 119. 88, 90. 93 e 96, idem
Idem: 11 ditas n.08 caem nenreros, idem

•Vapor inglez Habein, entrado em agosto
de 1919:

Ilha do Cajá -JPL: 2 caixas as. 8 e 9,
com avaria externa e repregadas.

Idem: 1 dita te. 1, com avaria externa.
Pacheco: 1 dita ri. 78U, idem idem.	 .
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de agosto

de 1919.- O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

amememed

• Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa

desta Caixa, eM sessão de hontem, resolVon
autorizar a emissão das ce lulas de 16 da
loa estampa, cujos caractaristicos são os se-
guintes:

Anverso- De coloração azulada nas extre-
midades e fun.'o alaranjado ao estar°.

Oestaca-se a meio da esta rara uma moldura
elliptica com a ande de'Diogo Antonio Feij6,
Regente do Imperito, ladeada por de,enhos de
linhas entrelaçadas que 'servem de fundo ao
algarismo «10, inápresso em typo graúdo,

Na parte superior, sobre a moldura, em troa
linhas'horizon faes paralle.las, se lé: «Repu-
blica dos»-«i - Estadas tailtdos do Brasil -
á» - «se pagará ao portaaor desta a quantia
de» e. em curva, uno Thosoaro Nacional».

Sa parte infe:ior. em dispssiçao symet loa*
áquella, está «uru mil réis» - «Valor rece-
bido».

A estampa/ é limitada por uma vinheta
larga, teinits'ern ca 'a canto, um mostrador
com o algarismo alo em typograii io.

Vam-se a u la no corpo na ura, nos angulos
superior direito e inferior esquerdo, as .

•
ilIdi-

caçôes da estampa. série e numero das "ce-
dulaa,- impressas em tinta carmim..

Verso - Con stituido por dm entrelaçado de
fintssimas linhas brancas sob:e filado azeito-
nado, formando ires corpos de desenhos nes-.
acaoosa - no central, cri letras brancas,
em filmas sucessivas, as palavras sullepublica
dos Estalos Unidos do Be zil» «Um mil
sais», em letivas de fitado bra ,co ; - nos la-
teraes, em grandes typos brancos, o . alga-
rismo «Ia.

Caixa de Amortização, era 10 do agosto do
1919. - O inspector, •Fonseca Galvao.

fflinisterio da Viação e Obrasi) 

Directoria Geral dos Correios	 •
SUB DilirCTORIA DE CoNTABILIDADE

Polo presanta e ital fica intlánado o ex-the-
sorreir0‘ da Sucaursal dos Correios do Bota-
fogo. nesta Capital, Henrique "ando Pereira
Soares, para rio praso do 30 dias, a cotar
desta data, sllecar o que for a bem de seu
direito, relativamente ao alcance de 6:803 735
verificado no processo de torrada de suas
contas, referente ao podado de 1 de dszem-
bro de 1911 a 22 de marco de 1917.

Em 21 de agosto do 1919.- 0.sub-director,
Euyenio Aulusto Wandeck:	 ('

Administração dos Correios do Es ado da
• Rio de Janeiro

lntimo o car[er:o privativo' da. Agencia Es-
pecial do Correio de Campos, neste Estado,
Dia meval Luiz Entres, a no prazo de 10 dias,
a enfitar da pulai .ação do presente edital,
justificar perante esta aclmimatração a sua
airsencia do serviça, em iista de não ter . re-
assumido o exercieio do sou cargo em 29 de
junho ultimo, quando terminou a licença em
cujo PM/ go achava, sob pena de lhe ser ap-
plica a a serialioado do «asa R° do ar.:. .485,
do re.guiam snta cru vigor (demissão por abai-

• dono de emprogo).
• Adnainise ação dos Correios 'do Estado do

Rio do Janeiro, em Niatheroy, 21 de agosto
de 9 t 9. -ljnacio cie Moura, administrador
dos Correios.

_ Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCLIBRE xcIA rÁRÁ O FORNECI NIE n TO DE pAl•.ffirink,

C11 4 1 ,As GALNANIZ I D,' ; E OUTROS ÁRTICOS PARA

A 4' revisão. sat 19.9
De ordem da directoria, . faço publico que

ás .2 horas do dia_ 19 do corren te niez. de
agosto, na Intendencia dçsta Estrada, na es-

Directoria Geral dos Correios
SOB -Dii4 •ei• .‘“iuDÁDE

Primeira secção
° Vela presente uca ilidiria ri o ex-thesou-'

reiro da agencia de Corumbá. no Estado do
• Natio Groses Antonio Xavier do Valia, para,

no prazo de 30 dias, a contar desta data. alie-
gar o que fôr , a bem do seir direito, relativa-

• mento ao alcanco de 238$516 verificado no •
processo de torna .a de soas contas, referente
ao pavio lo de junho de 1916 a jimbo de 1919.

Sub-directoria do Contabilidade da Diracto-
ria Geral dos Correios, 8 de acosto de 191.9.-
0 sub-director, Eugen ;o A seguslo Wandeek.` (41'

'AM dstraçao dos Co -reina do Estado do
Rio de Janeiro

Intimo o e.stajcia imana) ia agencia aspe-,
ciai do Correio de Campos, Oriani Maciel, a
apresen'ar nes ta administração, dentro do
prazo de 10 dias, a contar desta data,.justife-

- cação de sua ausancia ao serviço da sua re-
partição, a partir de Ode julho nroximo findo,
em vista de estar incurso nas pernas commaia-
das pelo caso 80 do art. 485 do regulamento
postal em vigor.

"Vi m nistração 'aos Correios do Estado do
Rio de Janei o. em N'theroy. 18 de agosto de
1919. - Ignac .o de Moura, administrador dos
Correios.
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taçâo Contrai, serão recebidas propostas para
o fornecimento de :

goo metros quadrados do palhinha em tecido
para assentos do carros, com forro,
sendo 150 metros quadrados de 1%10 e
750 do "20, maximo do metro qua-
drado 185990.

Chapas do forro galvanizadas o corrugadas
para tapamento dos carros da série V. A.
20 ciladas do 4m,27x0",27X1/16e.

00 chapas do 481 ,27x Ose53 x1/16".
20 chapas de 2e ,52 x 0%27 x 1/16".
20 chapas do 4 82 ,27 x Oe ,18 xl /16".
30 chapas de 2°3 ,52 x 0°1.53 x 1/16%
40 chapas de 2e,22X0e,60x1/16".

O preço será médio para qualquer das di-
mensões acima pedidas, maximo do kilo
080 reis.	 -

$00 travessas do freio com triangulos de tubo
redondo, bitola de 1°1 ,60, seu lo 2: O di-
reitos e 230 esquerdos iguaes ao dese-
nho 36, sendo o preço maximo de uma
905000.

A coucurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sondo a entre-
ga no Caos do Porto, dentro dos vagões da
Estrada, direitos aduaneiros por conta desta
o todas as demais despeza por conta do for-
uocedor, até 31 de dezembro do corrente
anuo, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por miniina
'que seja a differeuça entre ella e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
ta betecidos.

As propostas, emo devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
çao das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaraçao, por fera, do assunapto o do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo to los os
documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre afica,
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver suj dto.

No ac da etitrAira da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005 previamente feita na Tbesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
e9S,

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 3/4 do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica, federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Nlinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
'fribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será iulaada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

Esse euvoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos 03
documentos que possam provar a idotiehlado
do proponente, comprehendendo-se. entro
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujei tf,.

No acto da entrega da proposta. o pr,)po-
fonte deverá exhibir o reci ,.o da etieãa de

0005 právia mente feita na tlmsonra ;:esta
estrada, para g raiai!' a assienatur i do con-
tracto, caução que reverterá para os voires
da mesma estrada, si o proponente pre 'avido
recusar-so a aesiguar o ic çpectivo cantracto,

dentro do prazo de seis dias
' 

contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesourarla
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulas da divida publica fe-
deral.

O contracto sé se tornará elfectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idonnos não serão abertas.

Depois de julgada a idonei -lado doa propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de secai-
tar perte de uma pri posta e parte de outra,-
ou outras, conformo a diferença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a coa-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as clau-
sulas (leste edital, o o preço, conforme já ficou
estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas foste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital não
será tomado em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra '1, 1 do agosto de 1919. —O secretario,
Joçé Ricardo de Albuqa Nue.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE EIXOS
MONTADOS PARA A IØ Divisão, EM 1919

De ordom da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 25 do corrente mez de agosto,
na Intendencia dota Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:-

32 eixos montados para troces de tenders
com aros e centros de aço fundido, de locomo-
tiva do typo Consolidation da classe 10-36-E de
1907, com o numero de fabricação 30.2'4 da
fabrica Baldado LocomotiveaVorks, preço ma-
lho° de um, $380.00.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, em dollars, ouro americano, para uni-
dade estabelecida do arti go acima pedido,
correndo os direitos aduaueiros, por conta da
Estrada e todas as demais despezas por conta
do fornecedor, sendo a entrega no caes do
porto, dentro dos vagões da Estrada, até 31
de dezembro do corrente anuo, cabendo a
preferencia de direito ao aut ir da proposta
mais barata, por minima que seja a dilfe-
rença entre Pila o qualquer outra.

A Estala recusará as propostas que apre-
starei-.m preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devieamente
soltadas, datada,. as,i-nadas, com a indicaçio
das respectivas residencias, serão entregues,

em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fara, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
docuiaentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
olhas, os recibos de quitação da ultima coe-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o premeie
mente deverá oxhibir o recibo da caução do
500$ previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente prnforido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 et do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em: titulos da divida publica
federal.

O contracto sé se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antca
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o •ireito do não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrancia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão ,a todas as
clausulas deste edital e o . prerp conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaeseuer
ofertas de vantagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de unia woducçao sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro propos-
ta terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as qtrantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

-Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cai 11 de agolto de 1919.

O secretario, Jou! Ricardo Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCCRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PAIIALLE

LEPIPEDOS PARA A 1i° Divisão, EM 1919

De ordem da Directovia, faço publico quo
ás 12 horas do dia 27 do corrente mez do
agosto, na Intendencia desta Estrada, na es-
taçãeeCentral, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Para o dostacamonto do Alfredo Maia 6G.0oa
parallelepipedos de arapito, sendo o preço
maximo de um 237 réis.

A coneurrenela versará apenas sobre o pre-
ço, em reis, para a unidade estabelecida, do
artigo acima pedido, sendo a entrega na in-
tendencia, ou na estação do Alfredo Maia, até
31 de dezembro do corrente anno, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por melena que soja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada meusará as propostas que apre-
sentarem p superiores ao maximo esta-
belecido.
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Ás propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas,- com a indica-
ção das respectivas residenclas, serão entre-
gues, em duas vias, em onvolucros fechados,
com a/declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo per acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehesidendo-se, entre alies
os recibos de quitação 'da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
20 )$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução'
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realiza:, em di-
nheiro, ou cm titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneosailto serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos sons interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vanfagens não previstas neste adi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceôrdo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 11 de agosto de 1919.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque. •

••nn•n••n

Letrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TABOAS
DE PINHO DO PARANÁ, OU CEDRO, OU VINBATICO
PARA A 44 DIVISA°, EM 1919
De ordem ua directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 26 de agosto corrente, na
Intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propoátas para o fornecimento
de:

5.500 metros quadrados do 'linho do Pa-
raná, ou cedro, ou velhada°, em taboas de
4°1,00 a 4se90x0m.36xols .025, sem nós ou
outros defeitos, podendo ter largura superior
a 0rs ,36 uma quantidade de 2.000 metros qua-
drados, sendo o preço maximo do sr estro qua-
drado 35600.

A s concurrencia versará tpenas sobre o
preço, em rèis, para as unidades estabeleci-

idas do artigo acima pedido, sendo a oss-

na Intondencia, até 31 de dezembro do cor-
rente anno, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minium que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estabe-
lecido.
_ As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaracão. por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cilas. os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$ previamente feita na Thesouraria desta
estrada, para garantir a assigna,tura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na Thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor dfornecimenti a realizar, em dinheiro
ou em titules da divida publica fe leral.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinào uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pra
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Todo e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, em 14 de agosto de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE POSTES
DE AÇO BATIDO PARA A 3s DIVISÃO,EM 4919

. De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 28 de agosto corrente, na In-
tendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de :

100 postes de aço batido, typo Block-Adel,
conforme desenho que se encontra na lotou-
&Roia, sendo o preço maximo de um 4505009.

*fs concurrencia versará apenas sobre o'
preço. em réis, para unidade estabelecida do
artigo acima pedido, sendo entrega na in-
tendencia, até 31 do dezembro do corrente
an no, cabendo a ',referencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima que
seja a diffeeença entre ella o qualquer outra.

A estrada recu-ará as propostas quo apre-
sentarem preços superiores ao mulato esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas. datatas. assignadas, com a indicsção
das respectivas residencias, serão entregues,
em duás vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, c smprebendendo-se, entre ellea,
os recibos de quitação da ultima eollecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da p roposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5005 préviamente feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertorá para os cofres
da mesma estrada. si .o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da d
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5% do valor do fornecimento a real i zar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade doa proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. e

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura da.si propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicados.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que nio estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brasil. 16 de agosto de 1919. — O socretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 .)

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
AÇO DE ALTA VELOCIDADE, SERRAS • E
OUTROS ARTIGOS PARA A 4' DIVISÃO,-
EM 1919:
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 30 do corrente
inez de agosto, na Intendoncia desta
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'estrada, na estação Central, serão se-
cabidas propostas para o fornecimento
de:

'Aço de alta velocidade anovo» de lonas
te. Calcar (self-Ilardening),

100 kilos de 1/2" (quadradoTs
750 kilos de 3" x 1 1/2"..
250 kilos de 2" X 1".
250 kilos de 1 1/2" X 3 L4".
150 kilos 'de 1" x
.125 kilos d'ES 1" x 1/2".
100 kilos de 7/8"- x
100 kilos de 3/4" x 3/8". -
300 kilos de 1 1/2" (quadrado)
250 kilos do 1 1/4" (quadrado) .
200 kilos de 1" s (quadrado.
.150 kilos do 7/8" (quadrado) s
100 kilos do 3/4" (quadrado'.
Preço maximo do kilo, $ 2.76.

"Aço de alta trólocidade Para temperar,
com oleo ou agua, para frezes, ma-
chos e alargadores
250 kilos do 1 1/2" (redondo):.
300 kilos do 2" (redonda)..
400 kilos de, 3" (redondo) •
400 kilos, de 4" (redondo).
Preço maximo do kilo, $ 1.43.

Navalhas para fazer rebordas de rodas
2108 tornos de Niles Netoknt
Comp.; de aço de altt, vdocidude e
iguaes as figuras ! e 2 do desenho
n. 677
50 direitas, figura 1, luzimo de

unia, $ 140.00.
.50 esquerdas, figura 1, xinxim° de
'	 uma, $ 140.00.
50 direitas, figura 2, maximo de

uma, $ 185.00.
50 esquerdas, tigur•a 2, =imo de

uma, 185.00.
• 0 kilos de levar lubricant, para

fazer agua para as machinas
de furar, frezas e tornos, ma-
%imo do kilo, $ 0.48. .

'erras para metaes (metal .slittings
saws) pai; 219

42 de 2-1/2" do diamatro, 1/32" de
grossura o 7/8" de furo,. maxi-
mo de uma	 1.20. •

12 de 2-1/2" do diametro 3/64" do
grossura e ;/8" de furo, ma-
ximo do uma, $ 1.24.

12 do 2-1/2" de diametro. 1/16"
do grossura e 7/8" do foro,
maximo de uma, $ 1.19.

12 do 2-1/2" de diametro, 3/32"
de grossura e 7/8" de furo,
rnaximo de uma. al 1.19.

.12 do 2-1/2" do diametro, 1/8" de
grossura e 7/S" de furo, ma-
ximo do uma, $ 1.tO.

12 de 2-1/2" de diametro, 5/32" do
grossura o 7/8" do furo, ma-
ximo de urna. 8 1.42.

12 de 4" de dipmetro. 1/16" de
grossura e 1" de furo, maxi-
mo de uma, a 1.58.

12 de 4" de diartietro, 3/32" de
grossura e 1" de furo, maxi-
mo de uma, $ 1.57.

a2 de 4" de diametro, VS" de gros-
sura e 1" de furo, maximo
do uma, $ 1.57. ,

12 de 4" de diametro, 5/32" de
grossura e 1" do furo, rnaxi-
mo de unas, 8 1.71.

12 de . 4" de diametro, 3/16" de
grossura e 1" de furo, maxi-
mo de uma, $ 2.00.

12 de 8" de diametro, 1/8" de gros-
sura e 1" des furo, muno
do umai

12 do 6" de diametro, 3/16" de
grossura e 1" os furo, maxi-
mo de uma, $ 4.5e.

12 de 7" de diametro, 1/8" de gros-
sura e 1" _do furo, maximo do

- uma,	 4.92.
12 de 7" de diametro, 3/16" 'de

, grossura o 1" do furo, maxi-
mo de uma, $ 4.98.

1 machina para- aplainar madei-
ra, com tupia e se rra circular,
para 0,30 de fase na mesa,
maximo, $ 850.00.

1 serra de fita circular vertical,.
para córte de 0,300, nsaxirno,
$ 560.00.

Tubos de ferro para caldeira, seta
solda

1.000 tubos de 20 pés e 3" x 2".
1.000 tubos de 15 pés e 6" x 2 1/4".

500 tubos de 12 pés e 2" x 1 3/4".
500 tubos de 12 pés e 6" x 1 1/2":
200 tubos de 12 pés o 7" x 1 7/8'.
Preço maximo do kilo, $ 0.28,48.
A concurrencia versará apenas sobro

o preço, em dollars, ouro americano,
para as unidades estabelecidas dos ar-
tigos acima pedidos, sendo a entrega no
Cães do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta o todas as demais despe-
zas por conta do fornecedor, até 31 do
dezembro do corrente muro, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos mis-.ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção to 1 :000$, praviamente feita na tira-
taça: da ultima collecta dos impostos a
ass:gnatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma ess
trada, si o proponente referido re-à
cusar-se a assignar o respectivos con.s
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exee
cuca° do fornecimento, caucionará na
Abesourada desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contrasto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e• Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados .idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade- dos
Droponeptea serão marcados o dia e hora

para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito dg
acceitar parte de uma proposta o parte
de outra, ou outras, conforme a diffes
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrena
cia, caso assim convenha ,aos seus int°,
FOSSES.

As propostas não poderão conter sinãO
uma formula de completa submissão a'
todas as clausulas deste edital, o o preço;
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta Igualdade entre
propostas tara preferencia a que apre
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito do
restringir as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que nAo
estiver inteiramente de accArdo com esto
edital, não será tomada em conside-
ração.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, em 15 de agosto do 1919. t:
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque

Estrada de Fano Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VIGAS E
TORAS DE MADEIRA DE LEI PARA A ha DIVISÃO,
E&I '1910

•
De ordem da directoria faço publico que ás •

12 horas do dial do proximo mez do setem-
bro do corrente anuo, lia Inteudencia desta
estrada, na. esta :ão central, serão recebidas
propostas para o fornecimento do:

Vigas de madeira de lei

150 vigas do seis a oito metros do compri-
mento, esquadria de "25 x0m .25 até
r.40x0.40, maxila° de m3. IlOS010.

150 vigas de oito e dez centirnetros a dez me-
-a tros de comprimanto, esquadria de

om,alixom,is até 0P.40x0ns40, maxi-
mo de m3. 12050

100 vigas de dez m3 e dez centimetros a 12
metroa de comprimento, • esquadria de
0°,30x01 .30 até 012,40X0°,40, in-
stam de m3. 130$000.
- Eseis vigas serão de madeira do lei
das constantes das condições gemes
para o fornecimento de dormentes,
falquejadas nas quatro faces o appa.-
ralhadas de modo a apresentarem as
dimensões exigi Ias. Serão de quinas
vivas, isentas de brancos, fendas, bro-
cas, nós caroaslos ou outros defeitos.

Tdras falquejadas de madeira de lei
400 metros cubicos de peroba parda ou ama-

relia, comprimento do quatro e vinte
centirnetres a dez metros, esquadria
minitna 0m,40x0r°,40, mui= da m3,
180500.

100 metros cubicos de peroba parda ou ama-
relia, com o comprimento minha() de
dez metros e dez continuaras, esquadria
mínima 0m ,40X0m ,40,"maximo de m3, 4

24 ,10 ,C1.
1SO metros cubicos de cedro amasallo ou rosas

comprimento de quatro o vintq coage
metros a dez metros, esquadria mi-
nima 0"1,40x0,40, mastim° do ni3;
43(4000.
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PO metros cubicos ' de vinhatico, =MN,
comprimento-minimo de quatro metros
e vinte centimetros, esquadria minima
021 ,40X0r° 140, maximo de m3, 12050a0.

200 metros cubicas co jequitibá rosa, Com-
primento minimo de quatro metros e
vinte centi-actros, esquadria ininima
021 ,50x0'2 ,50, máximo de m3, 955000.

290 metros Cubicos de qualquer da.s qi tilda-
das constantes nas condições geraes,
para o fornec" mento de dormentes,.
comprarnento minimo de quatro metros
e vinte centimetros,e esquadria minima
de 0m,40x0n1 ,40, maximo de m3,
955000.

A concurrencia versará apena: sobre o
preço, em réis, para os unidades estabalcci-
das dos artigos acima pedidas, sendo a en-
trega á margem da linha em trafeg,o, dentro
de espaços de tempo successivos rio 30 dias
a contar da data do registro do contaacto no
Tribunal de Contas. em quantidades iguaes
taes que todo o farnecimento -esteja termi-
minado a 31 do de dezembro do corrente
anno ou antes, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
rninitna que seja a differeuça entre dia e
qualquer outra.

• A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devi la-
mentes saltadas, datadas, aáSignadas, com a
indicação das respectivas re,sidencias, serio
entragues, em duas vias, em involucros fe-
chados, com a declaração, por fóra, do as-
sumpto o do nome do proponente.

O involucro devo ser acompanhado de em
outro, em separado, contenda to 'os os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehenclendo-se, entre enes,
os recibos de quitação da ultima conecto, dos
impostos a que estiver sujeito.

-No acto da entrega da proposta, o propo--
conte deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005 préviamente feita na tlasouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução. que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim;	 -

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 55
do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulas da divida publica fe-
deral.

O fornecedor, a juizo da administração, po-
derá ficar sujeito a multas, que poderão va-
riar de 2( 05 a 2:0005. caso não faça a en-
trega nos prazos estabelecidos, perdendo a
caução si o fornecimento não estiver completo
no prazo marcado.

'Além dessas penalidades, poderá a estrada
dispensar as quantida les em falta para com-
prai-as onde lhe aprouver, correndo por conta
do fornecedor a differença no preço para
mais.

Sendo por qualquer motivo desfalcada a
caução, fica o contractante obrigado a inte-
gral-a immediatamente, desde que receba
intimação da directoria.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e-registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada' e examinada prévia raeote, antes
t:o abertas as propostas.

As propostas CIMOS autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas,

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcalos" o dia e hora para
abertura e leitura das- propostas que, antes
de qualquer decisio, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o djreito do accei-
tar parto de uma proposta o parte de outra,
ou 'outra, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não accoitar nenhuma
das propostas apresentadas ou ai-minar a con-
correncia, case., assim c nvenha aos seus ia-a
teresse.s.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas desta c Mal; e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em considéraçãa quacisquer
ofertas de vantagens não previstas neste e ti-
tã, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.' .

-No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
Liais vantajosa no desempato.

A estrada rasaria :e o direito de restringir
as quantidades pedidas.

-Toda e quAquer proposta que não estiver
inteiramente de acceirdo com aso edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 2) de agosto de 1919.-0 secretario.
Josd Ricardo de Albuquerque.

i.strada de Ferro Central do Brasil

CONCORREsas PARA O 'FORNECIMENTO DE AÇO ESPE-

CIAL PARA A 4° DIVISÃO, EM 1919

De ordem a directoria e do accôrdo com o
art. 54 0cla lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 19 9, abaixo vão tr Inscriptas as propostas
apresentallas, abertas e lidas na concorrenria
publica realizada hoje, nesta Iniendencia, para
o fornecirnatito de aço especial para a 4a Di-
visãfi, em '1919, bem como a respectiva acta
de recebimento e abertura.

Interelencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 de agosto de 1019.— Alfredo Reis,
pelo intendente.

Aos vinte e tres dias do inoz de orosto de
mil novocontos e dezenove, presentes. ás doze
horas, na sal da Inteniencia na estação Cen-
tral, o engenheiro Alfredo Montinho dos Reis,
servindo como ajudante de intendente e o es-
crivão Ilomeu Augusto Guimarães, foram apre-
sentadas as seguintes propostas: -

N. 1 — Fowera, Almeida & Comp.
N. 2— M. Costa.
N. 3 — Borlido Mala & Comp.
Total tres propostas. Pelo Sr. Dr. ajudante

de- intendente foi declarado serem os pra-
ponentes idoneos e que as propostas seriam
abertas immeciiatamente, ficando o exame para
ser feito após sua publidição na integra no
Diario Officia1. Depois foram examinados os
envolucros das propostas e achados fechados
e em ordem, sendo em seguida abertos, lidas
as propostas na presença dos interessados sem
duvida ou incidente e rubricadas para serem
publicadas no Diario Official de amanhã. 2í.
Para constar foi lavrada esta acta que foi as-
signada pelo Sr. Dr. ajudante de infonciente
o pelo escrivão-Romeu Augusto Guimarães.
Alfredo Moutinho dos Reis, servindo como ajtei
danto . de intendente.— Fonseca Almeida 4-
Comp.— Por procuração de M. Costa. amoldo
Wanhel(lt.— Por procuração de Borlido alaia
& Comp., Clemente Sara.— O escrivã-6, Romeu
Guimarães. Confere, 23 de agosto do 1919.—
Arai) /c) Bastos, escrevente interino. Con-
forme, 23 de agosto de 1919.— J. Canosa,
amanuense. -Visto. 23 de agosto de 1919.—
Alfredo Reis, pelo intendente,.

Borlido Mala & Comp.; negociantes matri-
culados, propõem fornecer a essa estrada o se-
guinte:

•Arame de aço «Extra Stop» especial para
molas

200 kilos je 1/16", ki/o 	 	 85800
200 kilos de 3/32", kilo 	 	 85803
3 O kilos de 1/8", kilo 	 	 85800
4( O kilos de 3/16", kilo 	 	 85500
6a0 kilos de 1/4", kilo 	 	 845a0

Aço Hardy Patent Piei, Company, Sheffield

Vergalhões de aço polido de accôrdo
com as especificações do edital,
kilo 	 	 2$170

prononentes declaram que acceitam
as clausulas do edital de concurren-
.

de Janeiro, 23 de agosto de 1919. --
de Borlido Mala & Comp. , Clemente

Silva.

Fon-sca, Almeida & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março na. 75 e 77, propõem for-
necer a essa estrada, de accôrdo com o edital
de 14 do corrente, o material abaixo eaaeci-
ficados :
Arame de aço «Extra Stop» especial

para molas, conforme as espocifi-

	

cações do edital, kilo 	 	 35790
Ve-galhões de aço polido de Haray

Patent Pick Company, Sheffield,
conforme especificaaões do edital,
kilo 	 	 25240

Os proponentes declaram acceitar as con-
diçaea do referido edital.

Rio de Janeiro. 23 de agosto de 1919. —
Fonseca. Almeida 4- Comp.	 -

,III. costa, nego "..ante estabelecido nesta Ca-
pital á rua dos Ourives n. 83, de accôrdo com
o ental de 14 do agosto, publicado no Diario
Official, propõe fornecer o seguinte :

Arame de aço «Extra Stop» especial vara
molas

	200 kilos de 1/16", kilo	 • •	 465903

	

300 kilos de 1/8", kilo 	  16500
	6)0 kilos de 1/4", kilo	 	 145900

Aço Ilai'dy Patent Pick Compttny, Sheffield
De accôrdo com as dimensões cons-

	

tantes do edital, kilo 	 	 45230
Os preços acima entendem-se para os ma-

teriaes entregues na lntendencia; tudo do
accôrdo com as clausulas do referido edi-
tal.

Rio de Janeiro, 23 do agosto de 4910.-
P. p. de M. Costa, Ostvaldo 1Vanheldt.

Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias .

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO .DE TRILHOS
E càsm:nuos E VIGAS METALLICAS PARA PON n

TIES

De ordem do director desta. estrada laço
publico que, no dia 10 do setembro do cor-
rente armo, ás 13 horas, serão recebidas no
escriptorio desta estrada de ferro, em S. Luiz
do Maranhão, propostas para o fornecimento
de trilhos e respectivos accessotios e vigas
metallicas para pontes, de accbrdo com as
seguintes clausulas:

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias devidamente selladas, datadas e as-
signadas, com indicação da residencia dos
proponentes, sendo em envolucro fechado con-
tendo por Xdfa o assunsoto e o nome- do pro-
ponent%t

Os
todas
cia.

Rio
P. p.
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A idoneidade dos proponentes será julgada
antes da abnrtAra das propostas e •para egse
fim os proponentes entregarão em envolucro
fechado tr,dos os docomantos que possam pro-
var a idonek.. lo dos mesmos. Tree dias de-
pois serão abertas as propostas cujos autores
forem julgados idoneos e serão ás mesmas pu-
blicadas no Diario (Viciai do Estado.

• III

'Cada proposta deve, vir acompanhada da
caução do dez contos do réis (i0:0005) pré-
viameute feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contaacto,
caução que reverterá para Os cofres da mesma
estrada si o proponento preferido se recusar
a assignar resI activo contacto dentro do
prazo do /0 dias a contar da data do convite
que lho for feita.para esse fim. -, •

IV
O pro-onsinto cuja proposta fôr preferida

ficará ob-igado a fazer na thesouraria da
estrada urna caução do cincoonta contos do
réis (00:0.)0S) para garantia da execução do
respectivo contracto, podendo essa caução ser,
feita em dinheiro, não vencendo juros, ou era

	

titulos da divida publica.	 -
n

As propostas não conterão sinão uma for-
mula rio completa sub.:lissão a todas as clau-
sulas desta edital. Os preços dos Materiaes
serão indicados em dollars, ouro americano,
ou em libras esterlinas.'

OUtrositn, n.lo se acceitarão propostas cujos
preços forom superiores aos indicados no bre-"
sento edital.

	

VI	 •
No caso do absoluta igualdade entre duas

propostas classificadas em primeiro togar,
será preferido o proponente que maior aba-
timento offerecer sobro a totalidade dos
preços.

VII

O material que faz objecto do presente
edital é o seguinte :

Peso
Extensão	 maximo

São &seguintes às preços maximos admittis
dos em dollars, ouro a .fficano, ou-sou equi-
valente em libras esterlinas: 	 •
Por tonelada, trilhos, dollars 	 •	 5100
Por tonelada, talas, dollars 	 	 $120
Por tonelada, Parafusos com porcas,

dollars 	 	 gsso

IX

coneurrencia . versará . apenas sobre o
preço indicado, cif. S. Luiz, bordo do vapor
e o prazo do fornecimento que será-iniciado

effeotivamente 130 dias depois •ie -registrado o
cone-teto no Tribunal do Contas e terminará
até 180 dias a cortar da referida data, ca.
beado a proferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a
diferença entre ella e -qualquer outra.

.	 .
Os pagamentos serão reit& no Thesouro Na-

cional e. moeda panei, 'mediante contas or-
ganizadas na directoris da c raia e remettl-
das ao mesmo pelo Slinistesio da Viareao o
Obras Publicas. Para. orgatlização das contas

necessario: 1°, á aprrsentação 'do conheci,
mento é factor 3 consmaresá directariasioatst
estrala; veritic4ao das quantidades, e
peso do material logo após a descarga o en-
trega dg matar ai neste porto. Para •a.'con-
vers'io do dinheiro estrangeiro cm moeda na-
cional será tomada a taxa cambial ofliciti da
vespera da'expn-lição do aviso do Ministerio
da Viaçu.o o Obras Publicas requisitando .0
respectivo pagamento,

X/
Pelo prazo excedente ao que fôr estipulado

no contracto. paeará o . contradanto a multa
de cinco contos do róis (5:0s05000) mensal,
ficaodo ors ;mo rescindida coto perda ,da
criuçao quando o excesso do prazo se elevar a

' mais de slous mens.

XII• •
O cott 1 ^acto só se tornará atractivo depois

de approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal do
Coutas.

:XIII
O material a importar do estrangeiro gosa

por lei do isenção , 3 direitos adhaneiros o
essa será requisitada no devido tempo.

•XIV
Fica reservado á estrada o direito do não

acceitar nenhuma di rpropostas apresentadas,
ou a Inullar .a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus inte:tsses, 'sem -crie 03 con-
correntes tenham direito a qualquer iudemnia
zação.	 _

XV

Os pagsmentos serao feitos Mediantd cre-
dito abei a no corrente exercido, de confor-
xiii ade com a autorização constante . do ar-
tigo ;108 da lei n. 3.674, do- 7 do janeiro
ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro S. Luiz a
Caiia l , em S. Luiz do 'Maranhao, 10 do maio
de I.9.9.—Benedicto da Costa Cardoso, es-
crit .0 ra rio .

Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias. Visto,
(6 de maio do 1.919. — Cunha .Lopes, dl-
redor. .

-"r•-n.n-4

Inspectoria de Esgotos da Capital Federa/
_	 AV/50 AO PZJELICO

A Inspéctoria do Esgotos da Capital Federal
•previne ao publico que, eia conformidade com
os contractos que a União tem com a Com-
panhia City Improvensonts orgulamentos em
vigor, ningaem poderá -construir quaesquer
obr_s de esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraordinarias, sobre as canalizações da re-
latada companhia e altvar ou • reconstruir as
já existentes, sob pena do multa o demolição
Immediata das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem gimes-
quer obras dessa natureza. deverão -dirigir-st:
a esta inspectoria por meio de potiçõOs _con-
venientemente saltadas.

Siso tratar de predios novos ou do reoonstru-
cções, taes petições devem ser acompanhadas

do duas cópias da planta e da elevação do
;xedro, idi indo o local para os eispositives
sanitarios, approvadas essas plantas pela Pra-
fsitura do Ostricto Federal e com a certidão
de nrmeraçao ou o ultimo recibo do imposto
pre,iial.

Sobre desarranjos o obstrucções &vorá
Lambem o publico dirigir-se a esta impectoria,
das id. ás 16 horas.

Inspectoria de Esgotos da Capital Federal;
(raa D. Mauoel n. 10), 28 de março de 1,919.—
0 °tildai, Octaviano Feliz do Carvalho. 	 (.

IEinisterio da AgricnItuila, Industria
e Commercici

. Directoria Geral de .M..strla b
Commerclo

Mo ordem do Sr. ministro, fa,ç • saber aos
concessionarios de patente de invenção,
miciliaids no Brasil, que fica proroga lo, até
3! de dezembro do corrente anno, -o prazo de
que trata o edital de 12 do fevereiro ultimo,
desta directoria geral pare pagamento das
annuVades -atrazadas, sob pena do serem
consideradas caducas as patentes, nos termos
do art. 5°, § 2°, ti. 3, da lei ia. 3.j ), de 14
do outubro do 1882, combinado com o ar-
tigo 59, do regulamento 'approvalo pelo de-
crnto n. 8.820, de 30 de dezembro do 1.882.
, Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negados da
Agricultura, Industria a Commorcio, em 23
de agosto do . -1919.-0 director geral,. R..do•
Araujo Castro.

~-•••n

Directoria do Serviço de.Agrisultura
Pratica

CONEMIRENCIA rezina ',ABA o Pon NECIMENTO DE
SEM ONTES DE CAPINS GOIIDUENA,'EÔXO E JARÀGU Á

De ordem do Sr. minist- faço -nbliac,
para o conhecimento dos interesMos, que no
dia 1 de satambro proximo futuro, ás 14 borrs,'
sarar) recebi I;	 nesta diractovis prop
para o fornecimento immodiato a esta mar-
tição de sarnentos do cap'ns gorsura, róxo,k4
jaragua.

A concurrencia o o fornecimonta ficam sua
bordinados ás seguintes endieões:

I•
1..

Dopeis do dia e hora acima designados, nos.
nhuma proposta será recouida, -seja ( * sal .ur
o pretexto allegado.	 .

2.9•
As propostas serão apresentadas-ein dupli-

cata, feellarlas em envolu• ,sa lacrados
'
 devi-

damente selada a primeira via e ambas da-
tadas e assig -idas, com o nome do pra lento
o ind too precisa do lagar onde é au;a1N r.'.o-
ci.0, sem emenda, rasuras, trelinhas,
rões ou quaesquois outras cousas que • duvidas
suscitem.

1 n outro . envolacro, Lambem fechado o la-
crado.- serão apresentados os ..docn montas .S.;•
iiioneidado de cada propo 'ente, bani co- to os
de quitação dos impostos ftsderaes, es: a .usa ;
o municipaes. ultimamente -em cobrança. e o
canhecimonto do deposito, no Thesouro 1 :-
dona', da quantia de dopa contos de réis.

em moeda corrente ou em Mu' ; do
Thesouro. para garantia- da prOposta pruse
tada, mediante guia fome( ida por esta dire-
ctoria, ate a vespera da terminaçâo do orar°
para o recebimel)to das propostas.

33;

Constituem provas de idoneidade quaesquaa
documentos devidamente anthentim'o3, isne
provem a competencia do conc.osrcote para

• Trilhos do 25 kilograms
mas por metro cor-
rento, do typo 50-A
da United States Pro-
dur '3 Company, ou
analogo de outra fa-
brica 	  11091,C00 1.0001.000

Pares de talas do canto-
• nei	 •• • • • .• ..• .. • • •	 4.500	 521.200

Parafusos com porcas
• para talas

	

	  20.000	 _71.200•
• Todo este material deve satisfazer as con-

dições do resistencia o P• bricação -exigidas
paios cadernos do encargos da Estrada de
Forro Central do Brasil, para fornecimentos
de trilhos e do superstruct-uras metallica es-
tando o rosar:divo desenho á disposição dos
concorrentes na sédo da administração
estrada, em S. Luis do Maranhão.

•VIII

ss_
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oe forpecimento de que trata o presente edital,
tudo a juizo da commissão que presidir a-con-

	

correncia.	 -

-	 4a

•0'f; envolucros centen a° os documentos de
- idoneidade, quitação e -deposite, serão abertos

no mesmo dia 1- de setembro proximo vindou-
ro, logo depoisde recebidos. Em seguida, si
todos -os concorrentes forem julgados idoneos,'
serão abertas o li • las as propostas na presett-
çea dos cencorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricandb
cada um as..propostas de todos os outros. Si,
porém; houver duvida sobre a idoneidade do
a¡gurn dos proponentes. e o interessado, isto
é, o coneorrente não julgado idotieo, quizer
recorrer para o •Sr. ministro, o que poderá
fazer dentro de 24 horas, a abertura das pro-
postás sérá adiada, até que o assumpto sela
resolvido, e si e recorrente obtiver decisão fa-
voravel, será tambem admittido á concor-
rencial nas condições acima indicadas.

Os documentos de idoneidade e de impostos
federaes, estaduaes 0 municipaes serão resti-
tuides aos concorrèntes no • dia da abertura
das propostas. As cauções serão, restituirias,
logo depois de escolhida a proposta ou propos-
tas-mais valltajosas, Menos a do concorrente
ou concorrentes preferi•ios, a qual ficará em
deposito para garantia da fiel execução do for-.
necimeuto. Aos concorrentes não considera-
dds icloneos serão restituidos, juntamente com'
os seus documentos, os envolucros contendo
as" propostas fechadas como foram recebidas.

6'	 •

	

.	 ,
• Antes de qualquer decisão sobre a 'escolha
-das propostas recebidas, serão, ellas. publica-
dasna integra no D;ario

As propostas não poderão conter sinão unta
formula de completa submissão a todas as
cláusulas do edital, o preço que o concor-
rente offerecer, escripto por extenso e era
oloarismos, mão se tomando em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previstas
no edital, e nem as propostas que contiverem
apenas' o offerecimento de uma Muco.° sobre
a. proposta .mais barata. Não serão acceitas-
Lambem as propostas que estipularem preços
superiores a:	 •

Quinhentos e eincoenta mil reis (550$) para
a tonelada de sementes' de capim jaragriá e
qpinlientos m,i1 reis (500$) para a tonelada de
sementes de capim gordura ri:ao.

A proposta deverá indicar a quantidade Ma-
xims do sementes que o concorrente se pro-
põe fornecer, não se obrigando,' porém, a re-
partição a adquirir mais de cento e cincoenta.
(150) toneladas de sementes de capim gorsiorá.
rbxo e sessenta (00) "toneladas de capim ja-
ratmá.

• •
A preferencia caberá ao ploponente que

offerecer o menor preço para o fornecimento
de cada variedade de sementes, por minima
eue seja a differença. 1\lo caso de absoluta
igualdade de preço entre as propostas, será
preferida a do concorrente que offorecer
maior porcentagem -de:abatimento no respe-
ctivo preço. Essas r.ovas &Tortas serão feitas
vinte e quatro (24) horas após á abertura das
propostas

'
 observadas as rãesmas formali-

dades contidas neste edital.
9.°

Si o proponente ou proponentes preferidos
não puderem fornecer a totalidade das se-
mentes de que precisa a repartição (cento c
eincoenta toneladas de capim gordura reixe e
sessenta toneladas de !jaraguá), o ministerio
reserva-se o direito do adquirir o restante de

O proponente ou proponentes preferidos
perderão a caução, de que trata a condição
segunda, a favor da Fazenda Nacional, si dei-
xarem de dar inicio ao fornecimento, dentro
do prazo de quinze dias (15), a contar da data
da acceitaçâ.o da sua proposta e si não coa-
cluirem o fornecimento total dentro do prazo
de 20 dias a contar da mesma data, ficarão
sujeitos á'multa de 1005 por dia do excesso,
além da perda da caução.

Li'
: A coneorrencia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro sem quo,"por isso, os concor-
rentes tenham direito a qualquer indemni-
zação. .

/ 12'	 -
O proponente ou proponentes aeceitos obri-

gam-se a cumprir fielmente as especificações
deste edital:

13'

As sementes a fornecer serão das melhores
qualidades e á sua embalagem será feita. em
sac,cos de aniagem resistentes e perfeitos, en-
tregues na deposito desta Directoria dentro
dos prazos fixados na clausula 10'.

14a•

As sementes deverão dar a germinação de
dez por cento (10 %) para o capim gordura
rine e doze por cento (12' %) para o jaragná,
ficando entendido tose aquellae que não satis-
fizerem a esta exigencia- serão rejeitadas e
postas á disposição do forneceelor, o qual será
obrigado aretiral-as á sua custa dentro do
prazo reaximo de quarenta e oito horas, con-
tadas da competente comtnunicação.

15a

Quaesquer outros esclarecimentos que aos
proponeutes occorra solicitar serão prestados
por esta Directoria.

Diredtoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 16 de agosto de 1919.— Dias Illartiit.‘4
director. .

Directoria de Meteorologia e Astronomia
.	 •

JESERvATORIO NACIONAL •	 .

• De ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia'l de setembro do corrente anuo,
treze horas, serão recebidas nesta directoria
prepostas para construcçeo o assentamento
de grades e portão de ferro para o novo
edificio do Observatorio Nacional, no morro
de S. Januario, de accõrdo com as seguintr
condições:	 •	 .	 .

As propostas em duplicata, devidamente
sellada a primeira via, serão fechadas em
envolucro lacrado, com- o nome do pro-
ponente e indicação precisa do legar onde
seja estabelecido. Em outro envolucro, nas
mesmas condições, serão apresentados os do-
cumentos de idoneidade, que serão exami-
nados antes de abertas as propostas. 'Não
será recebida Proposta alguma sem que o
interessado exhiba decumento provando ter-
recolhido ao Thesouro a quantia de 500$000,
como caucão para garantia da execução da
obra. Para o recolhimento dessas cauções se-
rão fornecidas as guias aos interessados até
ás treze horas do - dia anterior ao marcado
para o recebimento das propostas. -

II .	 .
As propostas não poderão -conter senãs uma,'

formula de completa submissão a todas as
elausulas do edital. O preço que o proponente
offerecer para o fornecimento a fazer o e
prazo para a exeettção deverão ser escriptos
por extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.	 •	 .

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer otTertas não previstas neste edital de
concorrencia, nem propostas que contiverem
o offorecimento de ratifico() sobre a proposta
mais barata ou offerecee preço superior ao or-
çamento official de 5:600$000, ou quo exigi-
rem prazo maior de 90 dias para a enti•ega
dos trabalhos inteiramente cencluidos.
• As propostas dos licitares que não forem
julgados iil enteos serão restituidas sem que
selam abertas.

• y•--

A preftsreucia para a execução dos traba-
lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minium que seja a diffe-
rença.,

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as prope•taS, será preferida a do con-
currente que offerecer menor prazo para a
entrega ()e; trabalhos e no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá: - -

IV

Antes  de qualquer decisão serão as propostas
publicadas na integra, no' Dierio 011icial. • .

• V
O te-emento acceito obriga-se a cumprir

fielmente as especificações que acompanham
este edital e wseguir os deCt11103 em conjunctc
e detalhes officialmente fornecidos.
. Esses desenhos . encontrate-se das doze ás

dezeseis horas; á diepos:ção do S coneurrentes,
no escriptotio do engenheiro do Observatorie
no morro de S. lanuario, em S. Chistovão
onde, serão dadas .todas as informaçóes que
desejarem.

VI

Si o emnreiteii .o não cumprir fielmente ás
especificaçõee ou desenhos acima referidos o -
engenheiro fiscal o intimará, por es •ripto a
demolir, recons ruir, -reparar ou modificar a
obra ou parte delia em desaecordo com o
estabelecido.

A intimação n16 seedo cumprida, no prazo
de tres dias, ou si, dentro dessa prazo o em-
preiteiro não recorrer ao ministro, o erige-
ribeiro fiscal manderá executar-o trabalho eis
questão independentemente do mesmo emprei:.
toiro, meliante desconto nas impertancias
que tiver de receber.	 •

VII

, O empreiteiro não terá a menor turisdicção
sobre o local das obras, correndo, entretanto,
sob sua responsabilidade a guarda do mate-
rial que estiver eniseus deppsitos e dos que
tiverem de ser applicados nos trabalhos.,	 •

VIII

A fiscalização terá o direito do exigir a
e retirada de qualquer empregado do emprei-

teiro, que, a juizo da mesma fiscalização,
este„a prejudicando o andamento do serviço.

IX
O pagamento será feito quando terminado

O serviçoie acceito pela fiscalização. Si o ser-
viço não fõr entregue dentro do praz) estabe-

, locido pagará o empreiteiro, a multa do 60$
• por dia de excesso. Si o excesso fine além do

dez dias o empreiteiro perderá o direito de'
- continuar a executar a obra e de receber„

outro proponente ou proponentes que accei-
tarem o menor preço obtido nesta concor-
rendia para cada variedade de sementes.

10'
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o commercio do anparelhos radiotelogra.
phicos e radiotolophonicos.

art. 3. 0 A sociedade vigorará pelo prazo do
sessenta armas -que poderá ser prorogado si
assim convier aos seus interesses.

CAPITULO II

DO CAPITAL, ACÇQES . E TRANsFEAEXCIAS
Art. 4.° O canital social é de 200: 1005 di-

vidido um 2.000 acções do valor nominal do
100S cada uma.
, Art. 5.° O capital poderá ser elevado
quando o exigir o desenvolvimento dos nego-

-cios sociaes c isto depois de ouvido o conselho
fiscal o com approvaçã ) da assembléa g3ra,!,
nspocialroonte convocali para este fim.
' Art. 6.° As acções serão nominativas ou ao
portador.conforino a vontade do accionista o
de accordo com a lei.

Art. 7. 0 As transferencias das acções serão
effactuadas por moio do t armo lavrado no li-
aro do regiatro da companhia, assignado polo
cedente, pelo cassionario ou pelos seus legiti-
mas procuradores e contorao todos os dizeres
proseriptos no art. 10 do regulamento que
baixou com o decreto n,. 8.82i, sio 3 , , do de-
zembro do 1882, sendo assignado pelos dire-
ctores.	 .

Art. 8. 0 A companhia sé reconhece um
proprintario para cada acçã.o, porque esta é
tudivisivel.

CAPITULO III

' • DAS ASinaitaAS mus
• Art. 9.° As assembléaa geraes poderão ser
constitui r ias por accionistas que tenham 'as
suas acções inscriptas no registro da compa-
nhia, sessenta dias antes pelo menos da data
para que for convocada, isto quando as aoccbes
-forem nominativas; e quando as acções forem
ao portador devera() sor depositadas na séde
da sociedade tres dias antes da .realização da
assembléa,.

A rt.- 10. As assembléas gemes serão abertas
proidirlas pelo presidente da companhia que

-convidará dous accionistas para seoretarios
ficando assim constituida a mesa.

Art. 11. A assembléa geral terá legar or-
dinariamente até 31 do março de cada anuo
e oxtraordinariamento quando for convocado,
considerando-se constituida logo que esteja re-
presentada a quarta parte do capital. Si,
porArn, se tratar de augmento . de capital, re-
forma de estatutos, supres imos, Brod-raça°
.da companhia, é preciso que estejam , ,rea
sentados dous terços das acções en .
para polar validamente fuoccionar.

Art. 12. As deliberações -das assembléas
geraos serão tomadas por maioria do acoioa
nistas caso, porém. exia qualquer :accionista,
o serão por acções, contando-se um _voto por
acoão.

Art. 13. As coovocações serão feitas pela
itnorensa. com r; 15 dias- le antecedonitia para
as .
	 .
assdrabléas garae-t'or lidarias . ° tres a oito

dias para as extraordivariss.	 "	 !,	 .

COri-a¡matitin, Iftnalfrotelegrao
• phle ta Brasileira

11.C11. DA ASSEsíndA GERAL Noa

	

	 4COUTITU0
-	 DA sOriEDADE ANOSTAIL

Aos quatprzo dias do moa de agosto de mil
novecontos o dezenove,. ás li horas da ma-
nha. no 2° arr iar do predio n. 37 •a rua Vis-
conde do Inhaúma, nesta caiado do Rio de
Janeiro. conformo convocaoso publicada no

' Diario O fnrird do novo do me smo moa e anno
, o Jorao! do Com- creio de novo o doz do mr
roo moz e ainda convocação assinala polo
incorporadores Louis r. Igor Sanceau e Rodrigo
°oraria Filho, reuniram-se em assombléo. go-,
Tal todos os subscriptores do capital com que

•se Constitue a Sociedade anonyma Companhia
Radiotolorropilica Brasileira. 	 -

• Cor .tittil ta assim a a ssembléa, O Sr. Louis
Edgar So icoan, um dos incorporadores, de-
claroa os fios da reunião o pediu á assembléa
geral quo olegocao o seu preaidente.

• r Pedindo a polavra o D. Rolrigo Octavio
•Filho, propos quo fosso acclamado para °roi-
•dir trabalho o mesmo Sr. Louis Eigar
Sanrcan. o que foi unanimemente aprovado.

Esta depois do agracieur a distineção quo
lho acabara do ser feita convidou para soera-

.

	

	 tarios os Srs. Rodrigo Octavio Filio o II. J.
Lynch.
. Em acotia-1a o Sr. presidente mandou pro-
cedor á loidira do cordrecimento do deposito
da decima parto do capital, cujo doaumento
era do too- seguinte:

«I3:. ico do Brasil - Endereço telog-aphico
(aatouito)- Rio do Janeiro, 9 de agosto do
1919. 11o. 2.0:1005000.

Boum/loa do Sr. Louis Edzard Sanneau,
, incorporador da Companhia Radi reelegrapai •a,
Brasi l eira a quantia ele 20:1°05 send )20 00 n$
correspondentes a 10 V, s/ 2,00:0oO$ capital
em dinheiro com que se constituo essa com-
panhia; e 1005 n/ commissào do 1/2 °10'sobro
a referida operação.. Para constar amamos
o presente.	 ' .

Pelo flanco do Brasil, Vergue, thesouroiro.
• Havia duas chanca:fias do Banco do Brasil,
rima com a data do 9 de agosto do 1919 o
rotura contendo o artigo 70 da lei ri. 3.44G,
do 31 do dezembro do (917, que isenta do
sono o referido banco.»

O Sa. p silente mandou ainda proceder á
leitura-r ia lista de accionistas o estatutos da,

s,Ç9111panhia, abaixo transcriptos o que foi feito:

ESTATUTOS

CAPITULO I

commorçÃo s SEUS rn,

Art. 1.0 Sob a denominação de Companhia
Iladiotelooraanica Bra sileira, fica constitti da

; nesta cita .o	 aoRio do Janeiro, sé social,
• uma soemo rade anonyma que se regerá pelos
aresentes estatutos.

• Art. 2:0 A socio lado toai por obje.cto:
' a) A constialição de estações e acaploraçlto

(19 sOrviaos radiotelegrapkico e' radiotelephda

SOCIEDADES ANUAS

Mera em estações terrestres 'ou maritimãs; por
contracto com os governos, corri courpaneiàs
de" navegação, c'oin emprezás com partici'-.
lares, ete.	 •

I)) tomar por sua conta a agencia da Marco-
ra s SN ireless Tolograph Company, e explorar
no Brasil quaesoúer patontes possui-las pela
referida companhia o pelas stras'associadas
fazer todo o qualquer se viço que seja (recos-
sario' para o desenvolvimento da ,fita agencia.

c) a manutenção e desenvolvimento da Es-
cola sfarconi. destinada ao preparo thecrico
e pratico dos raliotelographistas, do accSrlo
coro a convença° internacional do Londres,

§ 1. 9 Ri no dia designado, não comparever
mudou, local do. accionistas, convoratrare-has,
nova reunião para dahi a-tros até oito dias o ,.
mita se deliberará, seja qual for 0 nornero da
acções ropresontalas.

§ Si, porén, houver de tratar-se de
algum dos assumotos a que 93 refere a se-''
gunia nato do nrt. 11, faroaaha terooira:
convocação não sémente por annuncio mas:

•tombem por cartas dirigidas aos acoionisram
,corri a declaraçao de que a •assombléa deiibea
rara com qualquer que seja a somma do capi-
tal repre-sentalo.

Art. 14. Nas rouniões °Minarias serão
apresentados, iscuti -WS' e votados, o rolatorio
o contas da directoria e o parecer do conselho
fiscal o se tratará de todos os asoumptos que

•possam interessar a companhia. Nas roornIAos
ex t raordinarias sónannte se tratará do obieeto •
e firo para gila tenham sido convocadas. •

Art. 15. As deliberações da assombléa
gorai, regularmonte convocado e logitima-
meato constituido... sendo torna tas dentro da.

•orMta donos estatutos o da lei, obrigam' cru
'todos os effettos aos accionistas ausentes e
•dissi entes.	 '

Art. 16. Os accionistas podem se fazer re-
pr 'sentar para todos os efibiros por prócnra-
dores com poderes especiacs e cada procura-
dor pôde representar mais de um accionista,
as mulheres casadas serão representadas poios
seios maridos, os menores c intordictos pelos
paes, tutores ou curadores, os acervos pro
in iiriso pelos respectivos inventariantea, as
fir rnaa sociaes por um dos Rocias o as socie-
dades anonymas ou Corporações por Mn de

seus mandatarios.
Art. 17. Haverá um livro do presença ru-

bricada pelo director gerente da socazsdadeo
no qual assjgnarao os presentes, com á (tecla.:
ração do numero do acções que re rreSentarna

Art. 18. Compete á assembléa geral: .,
§ 1.O Eleger a directoria, conselho fiscal

sunolontes, nas épocas determinadas neste
estatuto -I.

§ 2.° Approvar eu reprovar as èontls que
forem apresentadas pela directoria o boak
assim o respectivo parecer do conselho fiscal.

§ 3.° Augmentar ou reduzir o capital do.
companhia.

§ 4.° Dar poderes geraes á Qaoctoria para
'administrar todos os negooios da companhia
e poder reprosontal-a em juizo e dm to ias as
acções por cila ou contra cila intentadas.

§ 5.° Destituir a directoria, o conselho tis-,
cal ou qualquer de seus membros, antes de
terminado o mandato si houver para isso
motivos pondorosos.

§ 6.° liesoiver acerca de todos os negociou
que na° forem expressamente mi:mentias 4;
directoria.

•
••,

CAPITULO IV

DA aomo:dsznação

Art. 19. A .companhia será administrada.;
ppr uma directoria composta do dois membros •
eleitos pela, assombléa geai doa acrionistas,
do seis em sois annos, por maioria absoluta
de votos e ãcrutinio secreto, decidindo t.
sorte no caso de empate.
• § 1.0 Os directores serão eleitos, um para
presidente, e outro para director-gerente.

§ 2.° Podem ser eleitos directores, ACCiep
nistas ou na°, mas nao poderão entrar no 1
exerricio do cargo sem depositar na coai- •
panhia cinco acções pelo menos cada um, as
quaos servirão'do cadçko a sua responsar:lê r
lidado por todo: o tempo que durar a res-
pectiva gestao e até sois meros depois da soa
retirada. A caução far-so-ha por termo no
livro do transferericia e declaração no registro

• das acções. -
3.° Os membros da directoria podem ser

• reeleitos o scrviao, caso nao o sejam, aaj

calsalorter pagamento pela parte carmina ta, -
:evertendo a f .vor dos cofres publicas a caução;

que trata

,	 •••-".	 • • •	 J X	 "	 "	 " •

concurronciaPoderá 'ser annullada som .
• nor isso. os conenrroates tenham direto

-qualquer indemnizaçãO.	 - -,	 • •	 •	 .
Directnria do Meteorologia o Astronomia,

23 do aposto do 1919.- Laurindo Macedo,
• secretario.	 (.

tendo os respectivos gabinetes, labo •atorios o
apparolhos para pratica. cora antennas; e

-	 • - annexa a esta escola manterá um curso para.....--.
electricista tneranico.
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arme, a nova admittistoar . se: opreseate para
tomar posse, o quó 'de erao fazer no prazo
xnaximo de 30 dias.:	 .. •

§. 4.° Não poletal'ader. director, . ilidindo()
tine estiver inspedid . do , !leg.:Mi:1F seguti loas

-.disposições do Codtgo.Coninderejal,:bem corno
. não poderão exercer Conjunotainante 'd Cargo
.do director, pao o ,filho, sogro a gehrO, irmio
te cunhado, durante o ounhadio, pa:entes por

•consanguinidado até, á. ang•undo, geáo e 03
socios de uma meseta firma.

Art. 10. São concedidos plenos poderes á
directoria para praticar todos 03 • actos de
gestão relativos ao. fim objecto da companhia,
renresentOndo-a em juizo em todas as acçA)os

, por cila ou contra cila iniendada• •
•..Art. 1. á directoria tem poderes para

noniear até mais tres directores para qual-
.mor seryiço- gspecial, e a remuneração destoa
dirdctores ficara á discreção da ciiroctoria ; os
directores assim nomeados não terão ioga-
vencia na administração geral da companhia
.e não poderão do modo algum &era qualquer
°ocasião,. empenhar .0 nome da companhia
s.3t1 aptorizaçAO previa, do director-geoente.

Art. 22. No impeli -mento, renuncia ots
fallaein.énto de um dos membros -da directo-
ria - o cetro chamará tun membro - do come-
nto fiscal paro substituir. até se,verificarat

oortmeira reunião' da asse.mbléa geral, em que
senroceaorá. á eleiçio,dofinitiva, pelo tempo
*pie faltou 'para lindar o• Mandato da dire-
ctoria,

§ 1.a No caso. porém, de impedimento
, renuncia cos directoaes, - cumpre ao conselho

fiscal assumir a aimiaistraçao dos negocios
sociae3 e convocar no prazo, de oito dias uma
assembléa extraordinaria para eleger nova
directoria.
• § 2.° 0 . .subatituto ou substitutos provista-
rios, .perceberão os 1 onorarios dó director ou

"dirertores cuia vaga preencherem, cmcitianto
desenipenhorem o ca •go.

Art. 23. São attributoõaa da directoria:
• § '1 .0 Acitninisfrar todos os" negocios da
companhia toma/Ido em commum as delibe-
raçoes necessariaa ao bom andamento dos
interessas socia.es, lavrando actos dessas deli-
barações cm liyro especial, rubricado pelo

•director gerontá. Em caso do desacconio
será ouvido o conselho fiscal.

• § 2: axprescittar á assembléa geral ardina-
ria dos accionistas que se efTectttará até o
dia 31 de março de cada anuo, um relatorio
cirentostanciano das operaçOes da companhia.

qual será. acompanhado do balarmo geral o
damonstração da conta do lucros o perdas,

taasini como õ parecer do conselho fiscal, re-
lativo ;is eontasaapresentadas e , á situação dá,

'companhia.
• § 3. 0 Organizar 03 regulamentos que forcei
necessarios ; •

§-4.° Emoli-lorde accõrdo.com o conselho
fiacal os estabelecimentos de' ereditos nue
deverão ser recolhi tos os dinheiros da com-
panhia que nãb poderão Ser retivados senió
por chequo ou yecibo assignado pelo diaector
gerente. "	

„..

- Art. 21. Cotureto ato presidente, além das
attribuiçOes Inherentes ao caegó do director:
• Paragrapho unico. Mi$dir a todas as
reuniks, assernbléas gerae3 o" extraordi-
na.ria.s.	 ,

•

. Art, 25. Compete ao direetar ,gerento, além
elas attribuiçües inherentos'ào'car-o de di-
rector:•
• i•° Sor p orgão. da companhia e assignar
EDS papóis concernentes Ao -',#esino com ex-
nevão	 titilles de 4ividdo4IkserSo assigna-
doa Poeta dous 4irecto0a: 	 _,••§- 2. • llobricar eimerrar4Utros em que
forein reglatradas as aeet4,-,14asembléas ge-
rats'dos accionidoot,11a'i;4 niae3 da dirci-
ctoria o das do coMellot 'fiadal a4 bem a.asarp
lInd03 03 que serynteanJatiçaimentos }tu-
laisrtdi	 14ftes	 Y.fot'étita$4-èteados pcia.J.utataCakn 'therelat '	 '	 '	

.

3,* Convocar - as assembléas proas cr ii-
nariaa e extraordinarias sempre - que for mis-

. ter, as sessões compcstas da directo -ia o oca
•conselho fiscal o dar cumprimentos ás delibea
;metais respectivas.' -

§ 4.° Assignar o-3 cheques ou recibos para
retirada do dinheiro que estiver dopo-irado
em conta corrente nos estabelecimentos do
credito.

§ 5.° Aceeitar todas as lettras, contas ou
-saques emittilos sobre a companhia, por com-
, pras ou dob'tos contrahidos em nome d

§ o • ° poo o apagno.seo em todas as contas
devidamente processadas. •

§ 7. 0 Substituir o presidente no seu impedi-
•mento transitorio.
• • 8.° Nomear o dispensar todos 03 nomeio-
narios nonessa , 103 para auxiliarem •o serviço
da achnlois traçlo da companhia. fixar-lhes as

-reapectivas funeções o vencimenfos.

CAPITULO V
DO CONSELLIO FISCAL-

Art. 23. O conselho fiscal constará do tres
membros offortivos o traz; simplontos elaitos
annualm onte p /a aasembléa.geral dos aroio-
nist-ts. Si durante o anuo se dor alguma vaza

•de -qualquer dos membros effoctivna, a r. ire-
ctoria convidará um dos supplentes para pre-
enchei-a.

A. 27. Sio attribu ições do conselho fiscal.
• § I°. Examinar as contas o, balanço an-
nous e bom assim to loa os documont Is que
lhe servirem de base e aprosentar atittusl-
mente o nau parecer por eseripto afim do ser
publicado com o relatorio da diroctoria.

§ 20. Assisti • ás re.un iões da directoria quando
ectav9eada. tomar parto nas suas deliberações
e asegnar as arras das rouniiieS.

g 3°. Propor á directoria as medidas que
Achar cie utilidado aos interesses soriaes. .

§ 40. Convocar reuniões estraordinarias do
'asserublea, geral, quando os interesses sociaes
o exigirem.

§ 5`); Substituir a directoria no caso do im-
pedimento.

§ C°. Fixar o honorario3 dos membros da
directoria.	 .

•

	

-	 - -CAPITULO VII
, •1WOSIOES G.E11.1F.3•

Art. -30;'A , Companhia Morá fazer em
pres tamos derferb 'Ou - tóra do paie, onerando
ou não os bens sociaes e procederei eatis-ao

: de dc(ifingtgesv observando .as formalidades
_iegaes.	 •

Ao.L.31 .: • .,(Ianno administrativo da compa-
nhia principia ,eria primeiro de janeiro o ter-
mina:ma:A.3Mo o um de dezembro de cada

•
Art. 32. Plea entendido que as disposições

da lei n. 3.150, de 4 de novembro do 1882 et
decrete' de 4,dejuribo de .1891, con-

solidando. as . diSposiçõea legisla:tivaa é rego4-
montares sobre as sociedades amonytnas;fiCalia

aNtk54 1q.".12 nps -~3 a1g9a.W.nvástm -ztatite3
.•	 :oro•

• ..CAPITULO VIII

DISPOSIÇÃO 7ItANSIT0111.1

Art. 33. A companhia toma a si tolas g'
responsabilidades relativas . á sua C0113111t11ÇãO,n.	 .

.	 -• .
. Uma vez lida o -discutidos estás estatuto; '
, foram os mesmos a pprova os. depois de votaaÁ,
• dos, Sep3ralanlen10,.eada LHA 403,artig03..

pre,enchLas estas formalidades goram,
Sr. -presidento consultou a assembléa geral si
qualquer dos seus membros tinha, a'gitma
observaçao a fazer, o como ninguem po iIsSO
palavra. (' Se. presi lente disso que 1 I. proce-
der á- elai„ão da directoria, conselho fiscal o
-sona. supplotitea . •	 •

Rocoinidas cedulas paca elei(À. da alirej
creria, obtiveram maioria ab oluta do votos
os' accionistas Dr. Pedro Augusto Nolasco
Perei ra da Cunha e Louia E lg tr Sanceau, o
primeiro para presidente o o segundo para
director-gerente.

Para Os cargos de membros dó conselho .
fiaralVram eleitos por maidria attsobita do
votos os accioni Atas rique Lago, Al. riu
do Andrade Ramos o João Gentil de Mello
Araujo . o forafla eleitos, t ino,yan --par
mn ioria-ab3linta do votos, para sapolentea, os

-Srsaacniontstas Jack Maurice, ilobo •to Car-
doso o Ro trigo Octavio

Logo -após a eleição, o Sr. presidente de-
clarou emposs-tdos nos seus carpa os dire.;
ctore3, o conselho fiacal e os Sn ppli , .	 de.stos.i

Por proposta do Dr. Maoio do Andrade
Ramos, a iisseinialéa unanimemento aporovou

-to tos 03 actos praticados pelos incoroora dores,
assumindo a assembléo todas as resp tnsabi-
lidados tivas á constituição da campou ala
o despozas feitas com a mesma.

Ntnguem mata pedindo a palavrac Sr. proa,
.sidanto declarou constituida a Soemo lad, Anca;
•nyma, Companhia Radiotelegrapbioa .11rasi.=
leira -e, dan -to por eneoroada a ooun ao, man-
.doo que fosso lavrada a acta da moa na, em
dmateata como exige a leio que voe_ por taloa
os presentes assignada.

E ,eu,Ilo trigo Oetavio Filho, secretario,
lavrei esta acta que assigno.

fio de Janeiro, 14 cie agosto do 1910.-
Zetaii"E-1 :qr Senceou.-Itoclri , i o Octorid

J. Ldnc.'i.- . Pedro A.. Kolasp P. 'da
Cunha,-a-Itorio de Anirade Ramos.-Iienrique
Lale,- Roberto Cordow.- Anterico do &Ira
enuto-.João Gentil de Mil° Aroa,'o. - Ezequict
1:botCa.- Jack Maurice.- L. Esp nosa.-Por
pr000raoão da The- Mareoni Wiroless Tele-
graph Company Limitei, Louis ,Eljer San-
404.

Junta Commercial . da Capital' nalrra. -
N. 5.1a8 - Cart. fico que, por desparbo da

- Junta Conà.nero.al do 21 do agosto do 1910, se'
arcai- varam nesta repartição sob o n. 5.158,
os seguintes documentos referentes á Com-
prithia Radiotelegraphica Brasileira, a saber:i

.Acta da assombléa geral de constituição
realizada em 14 do çorrente, estatutos, roo
loção nominativa dos subscriptores dai acçõea,
relação dos membros da directoria, relação
dos membros do conselho fiscal, relação dos
sopeira -toa do conselho fiscal, publica fOrma.
do recibo do deposito de IA 0/,, do capital cosi
dinheiro, feito no Banco do Brasil, e publica
fórma do talão de pagamento do sela) rospe-.
ctivo, feito na Recebedoria do Districto Fe-1
deral. Eu, João Ilygino do Araujo, 1 0 °Meia(
da secretaria desta junta, passan a preseuto
certidão. Rio do Janeiro, 21 do agósto de 1919.
aatJqacollygino.do. Araujo,' i°

, tampithas no valor total de {i$000). -Visto..'-
',-.5;ãaViaettosztixte-,..treSsto • do' i91.9.1-a tsidcri''o

'egn0003i §frootorl...4Estwa. nrimbo'da Jtirtta.
" ' ""'"

CA Prrtio
• •	 - •DOS itC1103 LiQuiD33

• Pando dc ,re.ierve o dividenjos

Art. 23. 03 lucros liquidos serão destri-
buidos como dividen 'Os semestraes, dopo s do
reduzi tos . á porcentagem neeossaria • para a

.constituicolo do fundo do reserva, consersa,olo
o renovaçao dos bens sociaes, et. •

Paragrapao unico. A tixaçio , lesta porcen-
tagem para a constituição do fundo to reserva,
etc., ficará a cargo da directoria o deverá ser
approvada pelo consola° fiscal.

A rt. 29. Os ,dividen los que não rorem roda-
Maios no p 'azo de cinco aanos, conta , hs

-peneiro dia fixado para seu pagamento, pr4-
scrovem eus . beneficio da .companhia.
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&lago nominativa dos subscriptores do capitai

Acaões
Numeros ••-• Nomes — Profissão — Residcncia

100ãO00
ç . Marconi Wiroless Telegraph Co. Ld., rua- Visconde de Inhaúma

ti, 37 	 	 1.940
2. Louis E igar Saneeau, industrial. rua Visconde do Inhaúma n. 37.

importancia

1010005000
6005000

Jaca Maurice, industrial, rua Visconde do Inhaúma n. 37 	 G 5005000
ra. Rot-leig a Octavio Filho, advogado, rua S. Pedro n. 48 	 L003000
ta, Mario do Andrade Elam03, eng	 theiro. rua General Camara n 55.

Henry J. Lancha industrial, rua da Quitanda n. 145 	 G
ti00 •000
5o05r03

Ezequiol übticubr, engenheiro, Paquetá 	
p. Pedro Atm esto Nolasco Pereira da Cunha, 	 engenheiro, avenida

5003000

Ido Branco n. 102 	 . LOOSGOO
ta. Amorico da ali% a Couto, industrial, 	 rua do Ouvidor n. 24 	 r; s300S000

a0, Robarto Cardoso, industr'al, a n enida Rodrignes Alves n. 5005000
:ai. Henrique I.age, industrial, avenida Rodrigues Alves n. 303 	 • 1.; L003000

2. Soas, Gentil de Mello Araujo, 	 industrial, avenida Rairigues Alves
ri. 30:1 	

Leon Espinosa, iudustrial, rua Visconde do Inhaúma n. 37 	
•••• Gonroo

6005000

2.000 200:0005000

egulanieil to,

00 systems do venda de animaes para cor-
' fidas reproducções o outros mistéres a

prestações ( em clube). concorrendo os
socios prestamistas a premios mediante
sorteios extrahidos pelos resultados dos
prog aromas dos prados de c rridas de
cavallos ouo (orem escolhidos para aer-
vir de base aos mesmos

Irwrt. 4.° Os planos serão em numero de
quatro, denominados:plano A, plano 8, plano
& o plano O. •	 .

a) o plano «A» será rmanente. entrando .
portanto ,em sortelo. egLtedea laa ai as k-0-•

.. ..	 .	 -..-	 -	 l.....

pe•n•n••n•••••n•	 n••nn•n••nn••n••nn•••n•

b) ol sorteios efreetuar-se-bilo aos domingos,
dias feria los e santificados, Isto é, quando
houver corrida ;

e) o plano «A» constará de quatro carrei-
ras. o plano «B» de soto. o plano «C» do oito,
o plano att» do novo sendo cada carreira
composta de dons logares, denominados: apri-
Moiro» e «segundo».

CAPITULO IV"

-15A ENSCRIrçÂO E DAS PAESTA0E4

Art. 5.° Para inscrever-se como socio com-
prador de animes a presta •ões ( em clitbs)
conroerendo a promios mediante sorteios, no-
cessario se torna :	 -

a) ir á séde solicitar a sua inscripção por
meio de um improsso denominado Proposta,
fornecido gratuitamente, no qual dará por
escripto em calligraphia legivol, sem emen-
das ou razuras, os seguintes informes
Nome, idade, nacionaliia !e, estalo, residen-
cia, club que escolher o o seu respectivo va-
lor, datando o assignando.

b)encher a tinta com calligraphia legivol, per
o seu =oro de inscripçao e assignar uma lis-
ta corresponde nte ao plano que escolher, com
os nom( dos animaos que lho aprouver esco-
lher a que constem do proeramma que estiver
servindo de base para o sorteio, sondo essa
lista c o programma fornecidos gratuitamente.

Art. 6.° Cheia a proposta e a lista de que
tratam as lettras a) e b) do art. 5°, o moio
prestami, a leval-as-ba ao guichet ou balcão
emissor dos couponareclamo, juntamente
com a importancia de 15 (mil róis), correspon-
dente, a cada pres(aoão, recebendo em troca,
nessa occasião, um coupon-reclamo com di-
reito a sorteio no plano que haja escolhido,
assim como um cartão de inscripção, car.ão
OSSO necesrario para o direito de emissão de
qualquer numero de coupons-reclamo, ons
qualquer dia de extracção e em qualquer pla-
no, ernquanto não liquidar o seu club.

Paragrapho unico. A proposta entregue re-
ceberá um numero de ordem, igual ao do car-
tão de inscrip0o, sendo nessa ocrasião aber-
ta, sob o nome do socio orostamista e tal nu-
mero, a sua conta corrente para os ()Efeitos
do art. 7* o art. 800 suas lettras a) e b) e c)
e d), em livro especial.

A. lista recebe um numero identieo ao do
roupoweeclarno emittido, ambos do mesmo
plano.	 .

' Art. 1.° A primeira prestação será com-
pegtzka importancia de 20 5/5 Ware a quan-

tia de 11. entregues pelo sacio prestamista n&.
acto da inscripçao.

Art. 8.° As demais prestações, até perfazerv.;
o valor total do club escolhido pelo socio pre
ta mista , serão compostas:

a) pela importancia de 10 55 sobro o valor
de cada coupon-reclamo que o socio presta-
mista fizer emittir. não importando o plano
nue escalber, podendo mesmo fazer emittir
tantos quantas queira, cal todos Os planos que
entrarem em sorteio em cada dia de extra-
cção.

b) pela importancia do 10 V. sobro o valor
do qualquer premio que lhe couber ara qual-
quer dia do extracção, prestação essa obriga-
tona, deixando do ser semente no caso de ser
;reenchido espontaneamente pelo sucio pres-
tamista o estabelecido na lettra ca ou d) deste
artigo; esta prestação é destinada ao disposto
no art. 24 do derreto n. 12.475, não lhe sen-
do portanto creditada.

c) por qualquer parto do um ou mais pre -
mios que obtiver o sacio prestamista, em
cralquer plano, o espontaneamente queira
apressar a amortização do valor do seu chita
desde que esta prestação saia superior á quan-
tia minima estabeleci la como prestação obri-
gatoria na lettra 6) deste artigo, sendo o exce-
dente levado á sua conta corrente.'

d) quando o associado comparecor â séde e
declarar no verso . 'o coupon-reclamo sortea-
do, de que fôr possuidor, que deseja amorti-
zar o valor total do premio quo lhe couber
por sorte, além dessa quantia, ser-lhe-ha cre-
ditada a mais, a titulo do bonificação, a im-
portancia de 10 55 sobre tal total do premio,
deduzida a prestado que estabelece a let-
tra 6.

e) Serão as prestações (credito) do cada
prestamista sommadas trimestralmente. e o
seu imnorte total lançado no verso do Cartão
do Insaripção respectivo, para a sua garantia
e fiscalização, sendo valido semento o lança-
mento que levar a rubrica do empregada
encarregado da confecção de tal serviço, ca-
bendo ao soei() reclamar o verificar as suas
contas, quando julgar haver omissão,

CAPITULO V

DO MODO DE OBTER OS corroes-nrcemlos, PANA
AMORTIZAR O VALOR DO CLUB, WiTTIAR rs SOW! -
ano E DA EMISSÃO DOS ME5110S

Art. O.* Uma voz inseripto, isto é, depois
de haver preenchido o estabelecido no arti-
go 5° e suas lettras a o b, e no art. G° o seu
paragrapho 'miro, o socio rrestainista, sem-
pre que desejar entrar em sorteio o amor-
tizar o valor do seu club, nada mais terá a.
fazer do que:

a) Ir á séde, apresentar o seu cartão de
inscripção o encher o numero de listas que
desejar, com os nomes dos animaes que es-
colher o Que constarem das diversas carrei-
ras componentes do programma que estiver
servindo do base para a extracção do ambos
os planos, e, em seguida, depois de pôr o seu •
numero de inscripçã.o e assignar. levai-as ao
guichet ou balcão emissor, juntamente com
a importancia correspondente a cada uma
das listas (prestações), isto é, um mil réis,
para cada lista, mostrando nessa orcasiao,a
novamente, o seu cartão de inscripção. afim
de preencher o estabelecido na lettra ct
deste artigo.

b) Preenchidos os di apositiros da lattra
deste artigo, no acto da entrega das listas,
serão entregues ao sorio prestamista, tantos
coupons-reclarno quantas forem as listas
(prestações) apresentadas, recebendo as listas
numeres correspondentes e respectivamente
iguaes aos dados aos coupons -reclamo emite
Lides. -

c) O socio prestamista poderá concorrer ao
sorteio do um plano ou a ambos em cada dia
clq eztratçxo, devendo nezacj,p aprgentais

• ,,_ Autorizado pala Carta-patente u, 	 dd
ItVinisterio da Fazenda.

CAPITULO 1

• DO ETSTEMA, DENOMINAÇZO E reta

'tira. 1.° O systema de distribuiçlio de pra-
klIOS meliante sorteios denominar-se-ha
'eaupon-Reclame» da Casa Ilippica e terá
por fins:

a) venda de animaes para corridas, repro-
clucção o outros mitéres, a prestações ( em
elubs ), com direito a prumos mediante
sorteios. extrallidos pelos resultados dos pro-
gramas realizados nos prados do corridas
de cavalos que forem utilizadas para servir
ele base aos mesmos.

é ) reclamo do negocio do supplicantes

CAPITULO LI

TENDA A PRESTAÇõES (EM CIBBS),CONCORRENDO
A' OS PRESTAWSTAS a PREMIOS EEDIANTS SOA-

MOS

Art. 2.° A venda a prestações (em elubs),
concorrendo os prestamistas a premias me-
diante sorteios, se fará a qualquer pessoa que
a solicite do accôrdo com os arts. L° lettras a)
e b) o G° e seu "paragrapho unico, o se su-
jeite ao p -eaante regtlamento, e qual divi-
dir-se-ha em duas secções denominadas C/ubs.%.".

Art. 3.° Os clubs serão os seguintes:
.) Club X, valor do N:000$000:

1) Club Y. valor de /0:0005000.
a Podendo no emtanto sor formados o,itrcs
Vel apprOvação do Governo.	 4 4,-

CAPIT"1,0

DOS PLANOS
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as listas da or., 'a planta senaradamente. no
'Éu7Ohet ou' tA .!	 araissor. competente, afim
de évitar confusOm . J'o- •	•

d)" Não" aerto 'a oraitao- listas de pessoa s que
-aio provarem, cora a apresentaçeo do cartlo

inseripaito, sarara Rogais, e aa sem manam
de • inserimao e aaskanaturas. &vendo estas
a.!atiferir CCM CS .11'nroS dos sacies constare-
•el dos cactus rio ingeripçõn g R-54,1ectivos.
• Art. 10. Aceita a' list o. e emittiao o coa-

voa-reclame vorrespondente, de '-accôrtio com
aa formalidades do ar t . 9° e suas lettras a,
k c c (/ e depois de creditada ao soeio pres t a-
mista. a prestação da qne trata a /ettro á do
art. 80, será esta' pregada no lagar prévia-
simo te desigoalo.	 -
' Art. 1. Para ela piano, em cadaemis-

sio (extracatto). haverá uma edição denomi-
nada «Livro Talão Coti oono, composta de tan-
tas volumes quantos sejam neceasarios para
o sou facil .matimearnento. dos quaes s rão
destacados cm ordem- numerica, a começar

	

um, •	 couporis-reclamo quo forem emit-
/idos.

Art. 12. A. emissao dos eoupons-reclamos
geai feita ômente lia sOdo do estabelecimen-
to, ata' meia hora antes da extracção, isto é,
do inicio das corriaas a et/ins tilar-sono prado
erijo programa estiver servindo do base aos
sorteios. ;ia- será annunciada nos iornaos e
atonsaará dos prograrnmas distribui-tos e atil-
e:a-1os na sade; dos coripons reclamo, etc.,
effeetnando-s3 a extracoão com qualquer nu-
útero de coupons-reclamo eruittidos.

,CAPITULO

DOS PREM/OS.	 •, .
Art.: 13. Em cada plano e sorteio, da inse

portando total obtida pela emissão, será de-
duzida a percentagem da 10 o, para ser aistri-
buida (creditada) aos socioaprestamistas atira
de ser satisfeita qualquer das disposiçaeo &in-
stantes do art. 7°, lettra a), o art. 8° deste
regulamento:

Art. la. Da importando total apurada;
uma vez satisfeita a disposição prescripta pelo
-art. 13. em cada plano e em cada sorteio,
serão tirados 80 .(oitenta por cento) para
ser distribuidos em premias) de amôrdo com
a disposioão e3pociacada na lettra a) e, Setl3
?domas deste artigo, o os restantes' 20 84
Seinto por conto) serão destinados a incorrer
a todas as despezas cana o perfeito funcciona-
mento do systema, conformo preceitua á.
toara b) deste artigo.

a).- A importando, para-ser distribuida ora
pannios, cai cada plano esoateio, apurada
pelas operações constantes dos arts. 13 e
será dividida da seguinte forma:

-Itera 1. ato (setenta- e cinco por cento)
para o primeiro premio, que será dividido
igualmente pelos . portadores -C103 'coupons-
recla mo correspondentes - ás.listas sorteadas
cai primeiro togara -

Item LI. 4 0/,, , (quinze 'por Cento) para o
segundo premio, que Eerá dividido igualmente
pelos portadores dos couponweelamo corre-
spondentes ás listas sorteadas em segundo
Jogar.

Ateus III. 10 of„ (dez 'por cento) para o ter.
4;4aro .premio, que- será diyidido igualmente
pelos portadores doo coupons-reclamo cor-
respondentes ás listas sortaeadas em terceiro
-togar.	 .	 .

• -A rt. 15. • Os prom ioo-seCtooentregues 2 .1 ho-
ras após a terminação dos sorteias, sendo esse
prazo concedido para (Iara/ap° a ser roces
bideo e -resolvida q uo wirreaasitaçâo, e, findo

.+BSSC, -,serão os premies :antregues, contra a
apresentação doo- eouporamodame sorteadaa
(possuidores de numeroso seoroas,pondentes aos
das listas sorteadas nos reaveativos planos 3
-premias), _sujcitando-ss a- sacie .prestamista
arlatalli Plado 3 . passar reMbo.-correndo as des-
pesas do estampilhas por conta do estabelecia
atarati to.	 -	 ..

• ,o

Art. 18. O pagamento do premio, uma vez
praetiohiao o estabelecido • no art. 15, não
po ! erá ser recusa to ou adiado, ainda que
po.. qualquer erro ou omissão tenha sido
premio pago a outrelia,

• CAPITULO

DOS SORTEIOS C MODO DE APERAL-05•

Art. 17. Para .o - sorteio de qualquer dos
planais do art. a° e seusparagraphos, que será
effectua lo na osé !e do estabelecimento, aos
domingos ou em outros dias ore que se rea-
lizar corridas. servirá -do baso o resultado ob-
tido pelo prado que fo)r -escolhido para tal
fim.

Art. , 18. A apuração dás sorteios será. feita
po • meio de pontos, os gimes serão contados
aos concurrentos pela fiaram, seguinte:
• a) Quando o concurrento escolher doas anl-
maes, um para o primeiro o outro para o se-
gundo, e eileo. no prado, vencerem nessas'
respectivas collocações, serão mareados 3
(Ires) pontos.

b) Quaoido o concurrente escolher . doas ani-
maras. uni para'oi primeiro o'outao para o'se-
guia to. Gaites, no prado, vencerem, porétu
era ordem inversa, isto é, o que houver sido
escolhido para primeiro, em segupdo, e o que
houver sido escolhido para segundo, em pri-
meiro, serão marcados 2 (dois) pontoe.

e). Quando o concurrento escolher dons ani-
ina-s, um para primeiro e °litro para segundo,
o o escolhido para primeiro vencer em primei-
ro lagar o o escoraido para segundo não chegar
nessa colloeação, no prado, será marcado 1
(um) ponto.

d) Quando OS deus animaea escolhidos polo
sacio prestamista, para primeiro o segundo
lagar, *empatarem a carreira, serão marcados
-3 (tres) pontos.

e) Quanto o concurretitO não acertar do
=orlo com o estabelecido nos quatro para-
graphoa antecedentes deste artigo, não será
marcado ponto alguni ao concurrento	 •

Art. 19.0 deixar da marcar ponto em um
parco, ou em' Mais de um, não excluo absoluta-
mente o concurrente,assim como qualquer erro,
omissão ou troca ,do noineo, ••• inclusa° de ani-
'naco que não corram ou quo não estejam no
programma, não autoriza estiolo prestamista a
reembolso, -sendo-lhe no emtanto creditada a
prestação estabelecido na latira a) do art. la
deste reaulamento.

Art. 20. Obtido o resultado por carreira,
em cada lista, de accôrdo ema o exposto no
art. 18, o seus paragraphos, e art. 10, serão os
pontos de cada lista sommo.dos, sendo procla-
mados sorteados 03 coupons-reclamos corres-
pondanteo 'ás listas que alcançarem maiores
namoros de pontos (total), do accôrdo • com o
preceituado no art .. 21. 	 • .

Art. 21. O primeiro premio de cada • plano
caberá ao cou pon-recla mo ou coupons-recla mo
cujas listas correspondentes, nos seus . respecti-
vos 'planos, 'lajota obtido maior numero do
pontos4total). -e tenham sido proclamados sor-
teados de accôrdo com o art. 20, devendo 'os
segundo, tercoiro o quartzo premios caber
respectivamapte. aos coupons-reclamo cujos
listas carCespolidentoo obtiverem, respectiva-
mente, 000riajáree numeroo do pontos, immé-
diotamente; inaiiaoreS ao obtido pelas listas
sorteadas orn primeiro logar, isto é, com o
primeira - preinià.

CAPITULO' vfit

•• "1. 'tíAS VÉCEAOENSS E Ge1lANTI43

Art. : 22..A, fikalisação NI, parte do Govera
no constitua, por si só, mnta garantia de reter
maxiino.• • • • • •-• •	 a.

W1 23.. A-; eMraceiroa !rei, ia= Pala • aestiado
satsossa I aa-..?poarto ons1itudsaiesU° garantia:

•
vantagem importante, pois excluo qualquer?l
duvida e possibilidade de fraude. "	 1

Art. 24. G ter cava socio prestamista
certeza do mie OS premios serão distaibuidosa
o direitô do organização . do suas listas, assa])
como A apuração publica feita sob_suas vista,a
e fiscalização diimeta e tombem do fiscal 4102
Governo, constituem vantagens 0 garantia,
excepciona:os. .	 1

Art. 25. 1-.1 salão de sorteio será em loja, cTAí
rua do movimento.'

Art. 26. O salão será amplo, despido dO {
quaesqher divisões, a não ser ao frendo os'
guichets ou balcões emissores. 	 -

Art. 27: As listas serão pregadas em qua?4
tiros a-dredo preparados contra - tra paredes,
em logares previamente demarcados, obser-
vando-se na sua collocaçã.o rigorosa ordedi
nomerica, sendo, portanto, as listas do eado.1
plano pregadas separadamente.

Art. 23.- As listas,- ao serem colladas.p guta,
se fará com gamela do primeira - qualidadea)
sono irnmediatamento carimbadas, com ca-,
rimbo especial, em seus quatro cantos, 4(3Á
moda. a evitar quo possam ser substitaidas. •1

Art. 29. Quairdo o socio prestamista efal-4
lacoraaSem que haja termidado o valor dol
seu chila e portanto sem que- haja entrado na.,
posse do animal desejado, aos seus herdeiroai
legaes serão entregues .0 !. (cineoenta pOo,‘
cento) do ' valor ata então por alio amora
tizado.	 .

CAPITULO IX

Tta ESCRIPTCRAÇÃO r. ARCIllY0

Art. 30:- A escripturação do 'negocie riria
.eipol do estabelecimento se fará de accôrda
etnraa'norrin commercial geralmente usada,
sendo a escripturação das vendas feitas -cá

.clubs 'em livras especiaes, conforme a ralaoiloa
seguinte:

a) livro do inseripção,
b) Mirro talão-coupou.
c) Livra registro de omissão, resgato o valore)

'dos premlos pagos.
d) exactidão da escripturação feita DOS j

'livros lettra a' deste artigo será apurada,
pelo etdejo dos seus lançamentos core OS
livros Talão-coupon que serviaern paraa:ernia.-
são, e de-mais. doer/mentos que compu.zercoa.

arehivo. •
. e.) Livros do aniames vendidos (em clubs)
Prestações,

archivo será formado por todd.
os livrosacima descriptoa, qua l /do anaeraadaas
o de,todas as proposta.saistas, livros, coupolasa
reclames o seus coupons sorteados, emittidoo
ou não, cartões & inscripção recolhidos, etc:,,
'emfiim por tudo quanto possa ser util o auxiai
lie a -elucidação de qualquer duvida ou rodai,
inação que, /ar recebida ou se suscitar.,

'
CAPITULO X-

DISPOSIÇõES Gni:AE.3

Art. 32. Os casos omissos neste regulanienei
serão 'resolvidos pelo fiacal do Governo, ca-!
bondai-ainda recurso para quem de direito, doi
acárdo com o estabelecido pelo decreto nu-
mero12:473, do 23 do maio do 1917.—A1berta
Leite- Imbuzeiro.

•
"IDavol d. Company, Ineorpq4

• watótl orl3rasil

canamciou
Junta Cotnmercial da Capital Federal. Pri-1

moira seeçã.o a-Certifico que, por despacho,.
da Junta'Commercial de al de agosto de 4919,
archivoliasa nesta repartição sob o n. 5.153.
OS seguintes doetimentos referentes á DaVot

.raoGompaostsancorporatod of Brasil, a saberti
a Itetà...34al ãs11d1xaÁ , gelm1 *.•oktraordluaria..

ilioaiizaixemt0'te ;11111143 do Chrehnta aúno,.
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.	 .
aquo apprnvoii o aumento .do : -c,apital • sedai;

! polira) do deposite de 10 % sobro "o ca pital
•asugrarontadm -feito no Banco do Brasil, o duas
i odas com h pagamento do safio feito na Reco.
'1.00doria do District° Federal. sobro o au.
1 unto da Ca pital e sobre a retirada do fundo)
;;00 reserva para augmonto do capital.,
1 Eu, João Bygino de Araujo, P alotai da
.Secretaria desta Junta, passei a presente cer-

- aelt'itf1.C°.- • --- ---- - - - -- - ... r - -- - - ---.	 •t' . Rio do Jan Iro, 21 de agosto do 1919. (As.
,eignado, sobre duas estampilhas no valor do
,..-11$000).— J. Ily i ino de Araujo. Visto. J. C.,

.i.4 1 do agasto de 1919.— Isidoro Campos, dia
reator.• (Ao lado o carimbo da Janta Colmar-

• „ciai da Capital Federal.)

	 	 1

ATENTES DE INVENÇÃO
0.453— gramaria/ descriptiuo da intendo

4 de Lep..21 .ivamento em tehicalos para brin.
quedo de ereançaso, para que pretrnde
vileoio a 11. C. Mita Compc .ay, estabelecia
em if no'n -sou, Estado de Vermont,

• dos Unidos da America do Norte.

Esta invenção se refere a rehiculos para
trinntrodo do creanças, adaptados a serem

ontada.; pr- oll o movidos pela acção dos
seus pés, de enconta á superficie sobro a
qual n V0hirnin corre, sendo o objecto da ia.
sven0o to: etenr um vehiculo pequeno desta
especie, e que NIsa sor usado com sagurança
por crearmaa muito pequenas, sem nenhum
rerigo cara "lias ou para a mobilia da casa.

; Do acciirdo com esta invenção, o vebiculo
'o.parfamna.rio tom uma peça principal chata,
comprehendendo nma secção.larga do assen-
to, urna 'ação do Nate. camea ra ti va ma te
estraita, o uma parte, tambem relativamente
'estrei ta, (VIR liga as duas secoes • uma peça
traseira, ligaia á cocção de assento, com ro.
alas do apoio urdias montadas o uma peça com
aima roda para dar a airecçao e que supporta

secção de 1:ento.t•
A sução estreita de fron'n da poça princi-

Imprabande os descative para os péa,
vara so-nm nsa rlos quando o vohiculo estiver
correndolivre. Esta ração da liaça princi-
pal. é tarariam aaaptada a se estender para
fera, alnm da peçs do direcção do vehiculo, e

..6 prnvirla de rima borracha, patino ou outros
meios para arnortecr • o choque, ou protaeor.

• No intuito de so comprohonder claramente
a iniericão, e ex acutal-a promptamonte, cila
POrá :Igen% descripta em todos os sons dota-

! abes, com referencia aos desenhos annexos,
Z/05 OURAS
-•A finara', é uni alçado latteral do vehi-

culo pa ••a brinquedo do creanças,. construido
de accerdo com a' invenção.

• A figura é uma planta superior.
A figura 3, 6 um alçado da parte de traz.
A Chora 4. é um corte transversal pela

- tinha 4-4 da figura 1.
' Nos desnnh( 3, O n. 1 designa aszento na
peça pri a ipai. cuja catromidade Careira 6
;alta campa ?ativamente larga, como está in-
dicado na Gerira 2, afim de proporcionar um
raspai amplo para a creança 50 asa:ratar. A

'extremidade le deantoira do rafe rido asseri.
ao, ou peça principal, é Unhem feita compa-

- irativamonte larga, o preferivelmante de, ema
• forma eiraular, como está indicado na figura

2, emqUanto que a parte central do referido
•asento ou pearnorincipal, 6 feita ..conn parati-
warnowa estreita afim do não interfgrir cora
s•;; movimentos dag pernas da CreA43Ça.

, • Adiagente'á parto' trazeira 'do ,assento ou
-peça -principal, cater.:peoso um supporta Can-
;soer á + 2.• cujas • Partos latem: e • superior

<1. raar , de reformai% reeneos, e.eMo egtá -

:cada figura . 3, 'afim de dar umi folga cati-
var-1' te para as- rodas 3, cpcs são presas ás •

•ex emiciades inferiores do supporta, por mero
-dos parafusos 4.

O supporta transversal 3, é do preforencia
reforçado por urna traves sa 5; ,firmemente
presa ao supporta e á taco inferior do assen-
to, sendo a sua parto deanteira, do nnainagir. •
ma. adelgaçada como estáftreate how

a•Sachesina ceprtarA,/-	 e's -
A extremidade circular de frente do assen-

te ou peça principal, é provida de um furo 6,
feito no seu centro, atm qual está montada
livremente uma haste de direcção 7, cuja ex-
tremidade inferior está presa a uma peça bi-

'forca ria 8, provida de um furo longitudinal 9,
no qual está presa a extremidade da haste 7,
por meio de um parafuso 10, como está ela-

•ramente indicado na figura 4, sendo a peça
bifurcada 8 adaptada a apoiar a roda 11, por
meio dos parafusos 12, que passam através
das duas extremidades bifurcadas.
• A parte superior da peça bifurcaria 8, é
adaptada a manter-se de encontro á parte in-
ferior do assento, o por essa razão é feita do

•uma grossu aa suficiente, afim de olferocer
uma superficie de apoio ampla, para facili-
tar o movimento facil da roda il.

Um collar 13, preso á basto do direcção 7,
por meio de um pino 14, é disposto adjacente.
mente á, extra !idade do assento, afim, do im-
pedir o movimento verti( 1 da basto 7.

A' ponta da haste de direcção está prosa a
parte central do um cabo 15, por meio do usa
pino 20.

Referindo-se aos desenhos, nota-se que a
extrauidade arredondada do assento, ou peça
principal, se estendo para fera em todas as di.
recçaes horisontaes, para além do bordo exte-
rior da roda deanteira, em qualquer direação
em que olla se volte, o quo impele os estragos
na mobilia, ou nas paredes, pela roda dsan-
teira, no movimento para a frente, ou ao vi-
rar-se.

A extremidade arredondada do assento,
adjacente á parte central, é cortada coava-
nientomente, como está indicado a 16, afim
do oficrecer repousos adequados para os pás
da creança, de modo que o vohiculo pôde sor
usado para correr livre.

Afim do impedir que a fronte do assento,
ou da peça principal, estrague as paredes ou
a mob ha, cila é guarnecida do uma fita de

• borracha, ou de outra peça adequada do pan-
no 17, que é um meio efficaz o barato do aba
atuar o resultado acima mencionado.

Não é, ordinariamente, necessario fornecer
moios para amortecer o choque na parte tra-
mira, mque o corpo da marna se estendo
para a parte de traz do assanto.

Nào são ta abem requeridos meios especlaea
para impedir que as rodas trazeiras estra-
guem as paredes o a mobilia, porque as per-
nas da crença se estendem para fóra das
rodas.
• Pela doscripção acima, ré-se que se obtem
rum vohiculo para entançaa muito pequenas, e
que é de construcção muito simples, c muito
forte.

Va-se tombem que o vehiculo é construido
afim de ter unia operaaso segura e facil, com
grande prazer para as ereanças. Pelo:se
tambern usar o vehiculo dentro de rasa o som
receio do se estragar g olas '3 paia • o a mo
mo ilia, devido á construcção acima des.
cripta.

Comquanto se tenha descripto a invencso
tom referencia particular aos detalhes da sua
construc,çâo, não se deve considerar que ella
se limite exclusiv imante a esses detalhes, pois
muitas mudanças podem 'ser •feitas e ainda
Cahireai dentro da objecto da invençã
, Em resumo, reivindicamos como pontos e
Caracteres constitut aos da invenção:
•f	 ura velliculcr para oraanças, adaptado

:para ser nfrnatado por, ellaa, e movido,nela
cotile d ZennaSse 14o encontro eperfieie

.,
pobre a qual . o vehicirjo corre, caracterizada
'•ereló facto de ter o vofirculo uma peça principal
'chata, camiprehenciendo uma parto larga de
assentar, arma parto de frente comparatn- -
mente estreita,
estreita ligando	

ma parte reli • , mata
r:s; uma poça

tywkjr.Jfr á SEVA') do assento, com ro -
Mas de apoio nnlla, montadas e uma peça de
direcaao, guarnecida de uma roda, e qua
apoia a secção doanteira do modo a dir.gir o
vehiculo.

20, um vehieulo para creanças, de accórda
com a reivindicação 1, caracteri ido polo fa-
cto da secção deanteira estreita Comprehen -
dor descanços para os pés; o para r usar
quando o VOlilculo estiver correndo lia

vre°3, um rabie:do para crenças, do ancórdo
com a reivindicação 1, caracterizalo pelo fa-
-cto da secçãodaanteira da peça principal 52
estender para fera, além da poça do direcção
c do ser guarnecida de uma borracha, patino
ou outros 111(3103 adequados, para amortecer o
choque, ou proteger.

40 , um vehiculo, de acerado com a reivin-
dicação 1, caracterizada polo face-) das rodas
.trazeiras serem montadas cm um supporta
transveraal, convenientemente nreso á peça
principal do vohiculo, o supportado por uma
.travessa presa a elle o á parte inferior da
peca principal.

Lhe de Janeiro, !I de abril de 1919.—Por
procuração, Pedro ÂMerie0 Wernect.

IV. 1O.416 — firemorial descrintis° de um pe-
dido de na Itledeica dos Ectalos
Unidos do 73rasil, do ttSystherna de isolante

• Aperfeiçoado em rolhas matallicas». Invenção
de Atnerico Vasone, domiciliado na cidade

• de São Paulo, Estado de mesmo nome.

• Rnfere-ae a praaantainvençao a um systerna
de isolante aperfoiçoado em rolhas mutallieas,
o qual coe -isto em um novo processo do im-
permeabiiisaçã.o do disco do mataria isolante
usualmente empregado para senarar o disco
do cortiça da capaula metallica nas rolhas do
systema °llamado Crema Cork. — Co siste
em impormeabiasar o disco isalante, prestan-
do-se á ira:irasse° prévia do quaesrprer dizeras,
contendo a marca da fabrica ou outras indica-
çõe,s, depois do que é o disco tornado impor-
meava!, de modo que os dizeres impressos tor-
nam-se indeleveis o não são atacados pela hu-
midade, ao mesmo tanino que preservam a
capaula =Milico, do enferrujamento que ata-
ca-ia o disco do c naiça.

Para melhor esclarecer a minha invenção
junto um desenho em que a fig. 1 é uma vista
do topo da c.a:nula motallica; a fig. 2 é o dis-
co do substancia im pormeavel, neste casa com
uma impressão da marca da fabrica ou outra;
a fig. 3 é o disco de cortiça; a fig. 4 mostra a
capsula metallica collocada no gargalo da
garrafa, o a fig. 5 mostra o (risco de cortiça,
o disco da mataria isolante o a, capsula pro-
priamente dita.

Reivindico como caracteres con.aitutiroa
invenção:
• systema de isolante aporfaiçoado em
nitro; motallicas, caracterisado pelo facto que
os discos de substaacia impermeavel o trans-
parente serão appl l eados ás rolhas de capsu-
las metallicas, forradas de cortiça.. servindo
como isolante entre a Cortiça o a- capsula me-

• ta11°,ca;2systoma de isolante apsafeiçoado em
'rolhas MantilieaS, com • na reivindicação 1,
cujo processti .da' (impo 'rneabiliSaçao permitia
imprimir nos disoos isnlantas quaesquer Ma-
res, manando-os indeleveis depois de imperaa.
abiliaados os discos. •
_ • Tudo . como ficou acima substancialmente.
descriptp e :pacificado coai referencia ao de,
 •

8elnibio9;13P0110._tnaintaSseao
Luis -Arthur Lopes

de 	 proeta
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r. ro. a Oodo Esto
„

Refere-só a Invonoap a on n.pparo fi.o—ato
-varie° destinado a esterilizar a ookia pota.vol

eu não, para a esterilizaoão das aguas em
geral.

, Tem sido ata hota anu: problema, insoluvel
. para a hygiene, hasao fundai/mato da, saudo,

a esterilizaçao completa da agua, vehiculo de
grande numero da 131olestias, algumas das
suais lothaes.

Foi esse desideratum que o abaiXO aáignado
alcançou cora o apparelha, para que pretando
privilegio.. •
- Nas exporionc,ias longas, proficiontris o con-

scienciosas feitas pelos me Picos Irrwenistas do
• S. Paulo; -com a assisteucia do Exma. Sr. di-
rector da Repartição de Aguas o Esgotos do

Paulo, Dr.Arthur Motta, o resultado obtido
fui O maximo que aa -podia esperar: a agua
esterilizada dos esgotos por meiodeapparelho
tisterilizador, acc,usou a existencia de 0.......
anierobios.

Não é preciso dizer mais na la, nem fazer
qualquer outra consi,teração para enaltecer a
vantagem unica e sem precedentes do appa-
relho.

Coam sa demolindo do que ficou dito, o
apparelho em questão destina-s c.: 5. esteriliza-
to das aguas cru geral.

Como osso - apparolho • pôde -ser da varias
dintensacs, assim malham o seu emprego pódo
aer feito para a esterilização do rios,- reserva-
tarios, agua de esgoto, para utensilios domes-
ticos, etc., etc.

Sua acção é mulnantemento microbicida o
erganica, não alterando obstante -mu nada a
composição o o gosto da agua.
• Sou principio é a electrolyso. •

Quanto ao apparalho em si, compõo-se do
dons, quatro, seis ou mais olectrodos isolados
.fm conjugados conforma a capacidade do appa-
relho, peças essas que rcoo ltera a corrent3
eloetrica.

Esses electrodos poderã.o sar feitos do qual-
quer metal ou conabinaoões de metaes o saca
e poderão ter toda o qualquer fórma o
tamanho, adequado ao_ uso para o qual se
.destinar.

Os desenhos juntos A-11-C mostram algu-
mas das formas dos electrolos do apparelho,
sitie como ficou dito pode variar do fátua o
formato.

Devo-se observar que o apparelho pólo ro-
vestir fórinas diversas que não all'ectam

. nada o sou principio o funccionamonto.
O funccionamonto do apparelho faz-se por

meio electrolyso, isto ir: o elcctrodas li-
gados conve.nientemento entro si, conformo
as necessidades, .potencialidado e forma

apparelho, ficam mergulhados na agua que
se quer estcrilisaro

Esses clectrodos, recebendo uma adequada,
corrente elcctrica, produzem o bem conhe-
cido phenomeno da eleetrolyso, o qual, agindo
sobre a massa dagua que ficou sob a sua
acção, purifica-a era conscquencia do dos-
truiçã'b do todos o quaesquer • microbios ou
•,bacteria.

Conformo a massa da agua a _esterilizar,
Serão empregados apparelhos do potenciali-
Uaclo proporciona/ á mesma nassa do agua,
*.au série de apparelhos menores conjugados
entro si que-obtem o mesmo resultado.

O apparelho poderá funccionar com cor.
rente continua ou alternada, alta ou baixa
tensão a com qualquer frequencia.

Em dados casos, o --apparelho será prdte-
do por um envolumwque:tomará a 'Olaria

e o tamanho que convier á potcncialida.do e
alivejsidader do fórina dos eactrodo3,

•

•
N. 10.45S — 31eMorial denriptiro de um pe-

dido de privilelià. na Republica do . Estrados
Unidos do Brasil, dos «aperfeiçoamentos
cor e referentes a borrifadores para aro-

- riatizar ou desinfectar todo e qualquer anz-
' bientc». Invenção de-Teofi1 .3 Win;der, domi-

ci!iado nesta cidade

Refere-se a presente invenção aos aperrei-
ooantentos otn- o rarerontts a borrifadores
'para aromatizar ou desinfectar todo o qual-
quer aml..ente, taes corno: casas, salas do di-
versOes, enfermarias, quartols, colleglos, p0-
rijes do navios, galerias do esgotos, guarda.
fouPas o 'semelhantes.

O meu apparolho poderá s3r construido de
folhas de Mandrio:a zinco ou semelhantes, de
qualquer dimensão, assim como . será pintado
o-a nickelado.

O meu borrifador difere dos ató hoje co-
nhecidos pelo facto do consistir no seguinte:
para se encher o deposito ou camara do liqui-
do, acha-se provido, em sua parto superior.
do um orificio - E, com tampo do rosca, não
ha necessidade do ser retirado o pistão, por-
quanto o borrifador é construido etn duas
poças, presas urna á outra por meio de solda
nas partes superior e Inferior do deposito ou
eamara.

Outro caracteristico de minha invenção é o
fadada volvida, existente na parte superior
eu miúdo do sabida no pistão, ter um friso
em Italica distam:talo o jacto bori-ifador orn
fóraa espiral com a pressão exercida pelo
liquido ou essencia volatil vindo do deposito.

Para melhor comprchensio do minha
vença° junto, a, titulo do exemplo, um desa-
nimo em que a fig. 1 representa o appa-
relho borrifador montado o prornpto para
funccionar, a fig. 2 a extremidade saporior
do pistão mostrando a valvula com friso em
Italica; a fig. 3 a peça que prendo o pistão ao
tubo exterior do mesmo o a fig. 4, a peça
existente na extremidade da camisa do pistão
mostrando a sua construcçao, a qual é pro-
vida internamente do uma valvula, de forma
triangular, provida de mola espiral, cujo fina
é dar livro passagem ao liquido existente no
deposito ou camara F para o tubo 11 do pis-
tão, quando o tubo se acha desimpedido, ve-
dando a sua volta para o deposito ou Gamara.
F quando o apparollio se acha em - funcciona-
monto, isto é, no mornouto em qua Se dér
jacto do liquido ou essencia borrifada.

O deposito F é provido, em sua parto Info.
rior, d unia passagem do liquido OU esSelleia
volatil para o tubo II do pistão.

•
Reivinlicaçjd'

•
aperfe.içoamentos em e referentes á bofa'

rifadoreS para aromatizar ou desinfectai'
todo e qualquer ambiente, caracterisado pelo
facto de ser desnecessario retirar o pistão
para carregar a camara ou deposito F, con-
sistindo em duas partes ou poças distinctas.
sendo a amuara F provida de um °riflai° E
com tampo do rosca;

•3, aperfelaoarnentoa ena 0 referentes a;
horrifatiorcs para aromatizar ou desi,nfectar
todo e qualquer ambiente, corno cm 1, cara-
oterisado por ter a valvula da sahida do pis-
tão um friso helicoidal, fig, 2, o na Oltreullti

dado do pistão- ha unia va/vula triangular;
provida.de, mola aspirai e una canal paga pas-
sagem do lieptilo do deposita ou cantara ,
,para o tubo lido pistaa,

._Tudo como substancialme nto descripta e r.O•3
presentado no desenho junto. 	 „

Sio do Janeiro, 14 de dezembro da 1918....
Por procurãçã.o, Moura	 Cottoh •

•nn•n=4

iir.-475N—Aresium crifc-riplito* ef.'á
ção de «una dispositivo para rafaroar con-a,

. ereto e. semelhantes», para que prreende
vile3in de. invenção E Jutard
cdiado em Hastings-on-the-Hudsou, anteriCCIS
do Norte.

, Refere-se a invenção a dispositiVos liara rd;
((troar concreto o semelhantes, e tont por
fim entre outros . fornecer uma travo refdr-.
cadora, para ajustar-se cm concreto produ- n.a
airado o reforçamento destoo com economia do
radatrial. 	 • •

Os dosenh'os afanosos apresontam a itiveti-;
oão. sendo a fig. 1 um plano do uma prancha
de concreto com o travanaentoreforoador;

•tig: 2 Uma secção V' acal pela linha 2-2 da
fig. 1; figo 3', em escala angmentada, uma.
sução vertical por urna parto da prancha
"o uma' tra,ve representada nas figs. 1 e 2;
lig. 4 elevação lateral do uma parte do
travaumntoa fig. 5 socorro vertical pela
trave; fig. 6 plano do uma parte da tra-
vo; fig.. 7' vista mostrando o fundo do
flange reforçador do tensão da travo; 8 vista.
do frente clo una fiango reforçador de uma.
forma modificada da trave: fig. O vis-
-ta de fundo da travo; fig. 10 elevaçlo Iaa
tarai da trave; fig. 1/ sargo vertieal pela
•tra.e.

Com referencia aos desenhos, 1 representa:
urna prancha de concreto ( ondo este termo
empregado em sua mais lata significação):'
supportadas por colonmasadequadas 3 que
podem ter a. forma de traves eia 1 acamadas
em concreto. Um par das ditas coluirmas 3
pólo ser ligado aor uma trave reforçadora
O um par afijacento das columnas podo ser,
ligado por; igual travo reforça.dora 5. As
tas traves reforçadc :as podem por sua vez, ser,
ligadas por iguaes traves reforçadoras latera.as
7 a uma trave O, que se estendo ao travez da.
prancaa, centralmente entre as ditas traves 7:

Para tuaior reforço da prancha, hastes lo •
tensão 10 podem ser providas, estendendo-se
ao travez dos topos das traves e dobradas
para baixo paro apresentarem partes entro
as ditas travos, adjacentes á superficle
rior da prancha.

Cada urna das tra.vqs 'á, 7 o 9, no prosentei
exemplo da invenção, projecta-se do um ponto
adjacente á superficie superior da prancha:
para baixo o é acanuda em nervura 11;
(fig. 2) da prancha.

Quanto ás figa. 3 a 7, inclusivo a trave-
reforça:docas representada. comprei:onde um
ilange 13 para .rosistir a esforços do tensaoo
uma alma 15 para resistir esforços de rotura,
o unia cabeça ou finge 17 para resistir csfor.4
ço3 de compressão.

O fiange reforçador do compressão é re/a.2.
tivamonte pequeno em comparação com o rea
foroador de tensão. De facto, aquello pódo,
ser só um pouco mais largo do que a cspessua
ra da alma da trava. Para facilitar esta re-J,
doação no tamanho do 'dito flano, ha uni
meio para tixal-o no concreto, aqui represen-i
tado como uma serio do elementos ou pra:
jecoões 10 que se estendem com altos o baixo.
ao longo ao topo do flange, e soda de projas
ações lateraes 21 nas bordas do Unge moveis
contra 03 entalhes 23. As projecções latcraa
assim formadas não se eximem da força da
trave.

Os elementos fixadora são, do proferenciáA
'dIstribnidos sbbstaficialmento por todo o córn-t
primento do fiange, o, por isso, fazem um x •
gniao rOdproca (IQ fiall> z9Z4,. q gue-oe.O. Dl

	

N. 10i07 -- AfemorM4 (U. e.g4. 	 i;ireneau

	

«ant appo relho Nyti2;.0:to	 (Z

agua potavel	 ,?ão;
• zador Electrolofieo I eq1,. po ra que ,. e le pa-

i) Luiz; rei	 na_ Capitai

--°' Em resume, reivindico cany>.do mifiba.-Ina
venção: um apparolho destinado a e-storilizag
.0 agita potavel ou não, por. olaia. da e/actro-
lyse, de forma o dimensões variaveis com-
posto do deus, quatro ou mais electroclos iso-
lados ou conjugados, finos da qualquer metal
ou combinação de maus e saa, substancial-

-7~mo se doscraveu o para os fins aspe-
cjficadiTsr:-

Rio do Janeiro, _1,1" --4.- foauto" crot- 1131O31-o.
Por procuração, Eueljles P. da Situa.
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i,vantõs distributlos subStancialtrionte por todo
• c comprimento da travo. aclianntatementar á-

euaarficin suparior çla prancha. onde o coa-
, creta soffre eaf irços do com amasio. Assim,

o concreto o a trave (inativamente resistirão
esses esforço; e a flexão da trava.

A parte da trave adjacente á stiperticie
• inferior da nosma, entre as colurnnas, astá
• sujeita aos esforços de tonsão. O co" reto,
• porém, é fraco, para reaistir taes esforços.
• agualmente, a parte da travo sio concreto 11,
adjarente á surarficie inferirr deste, s ,ffre
esforças do ten; to e é fraca para re,sistil-os.
portanto, para fartalecer a prancha e a trave

• de concreto, ou qualquer tiellas, contra os
esforços de tensão, o fiange 13 da trave podo
sor feito comprido o de ia ia largura substans
cialmenta niaior do gra o fiange 17.

Para fixar o Nuga i3 ao concreto, pode
allo lar elnmontias ou proiecçóes fixadores
distribuidas em todo o sou comprimento.
Como aqui se renraaenta, o flane tom sories
de prolocções marg*naes	 °selim/vis o ais

•ternantns com os entalhes 27, sem perla de
Materia l o do força. A parta exterior lo Un-
s:apoio ter uma serio do entalh as ou carnes
20, mie della partem loncitulinalmente, for-
mando nervuras nue evitarào que as cama ias
tanars do concreto abaixo da dita Euperficio

se lasquem ou se quebrem como ripas espaça-
das mantonao estriquo em um forro.

A alma da trave podo ter elementos para
lixal-a no concreto, representados aqui como
aberturas 31.. 'projecções 33 e alças 35. Os
elementos fixadores para a alma team"uma
grande vantagem, porque a combinam ou a
unem com o concreto, eyitam effectivainante
que escovas:nem nutre si, e assim ananim-

consideravalmante a resistam-as, da tra-
ve coo ta os esforcas do toraão. Além disso,
o entrefecho da alma com o concreto facili-
ta o emprego do uma alma mas fina do que
a até agora empregadas com economia de
untarial.

Coma mbende-so que o concreto 6 ligado
rprincinalmonto para resistir á compro.
Portanto, o flange rcforçador do compressão
17 padaria ser reduzi io de larenra, mas coa-
vem seja feito substancialmente da largu-
ra indicada. afim do fornecer resistencia

• trave, dusanta o processo de fabricaçao, °a-
assim) em nue tem de supportar pesos antes
cie :Re acamar a travo no cemento.

Quando um peso é colocado em uma pran-
cha reforçada p r uma travo em 1, esta pro-
planda a varam' entre seus extremos. O flui-

, oe inferior da travo aoffrerá esforços do ten-
são, o superior esforços do compressão e al-
xna da trave es'orços de torça°. A tr ve não
pode vergar aern deslisar relativameuto ao
concreto e cor isso nao se providenciou con-
tra esse mov' . ento, mas, pela invençao.
trave e o maro to são ligados de tal nr naira
titio a força da ;te é utilisala por aqualla, o
que (ar com que o sou tamanho seja mate-
rialm a nte reduzido sem sacrificio do forca da

•COnstrucção.
Nas fias. R, O, 10 o 11 representa-se uma

trave pouca dititotente da descripta, compre-
/leniam lo um fla.nge largo do topo 37, um

• Range estrito de Moio 39 o uma alma 4i. O
Rance suputior tom uma serie de entalhes
longittalinaes 43 o tais sinuosos 45. Elemen-
tos fixa ores em faia de botat33 . 47 sào for-
maios no flanize 37 e botões similares 49 são
forma h.S nn flango do funao. • A alma traz
aber t uras pr&ecções 53 e alças 55, como
Ca primeira trave e • :cripta.

As partes da sunerficie superior da pran-
cha, alma das columnasa soarem esforços
de tenato e as da i ferior, acima das colum-
nas, esforços de campressão. Traves c nstrui-

•• das comr, se cl -ser nu podem ser emprazadas
COMO cabeças refosçadoras na prancha acima
das calmarias, mas nosso emprego o flange

• largo refo sçador de tensa° precisa ser o mais .
aktO.P_Olje ragaa estreito safaoriaaihr de com.

•
•

gUreAssão depende o axlto do beneficio. Cora
a-ama:assa ° rl rea'izaa essaa tão procurado

- desiieratum estri aamos e realizamos em con-
junto Siarmonico que resolve perfeitamente
problema em vista. cara o qual pedimos agora
patente de invenção.

No dasertho annexo anresento, a titulo da
- exAmnlo, a invenção esrararatica monta em ale.

ração de frente, consistindo na conjugaaão.
em uma armaçío A e movidas noa uma só
transmissão do força, do um ca t ador ou sena-.
rador de potras 13, um esburgadnr C, um ca-
talor de folaa fj, um descacalor E, um cata-
dor de farallo F. um separalor final G. um
coo lensas ior do aspiração If li' e dois cnna
(Juntares I J duplos, que alimentam as diver-
sas machinas.

A marcha da operaçao e sua SUCCO5SãO
que constitue o objecto da invenção são as

se°11int.eso:0 arroz é introdnzido no primeiro ramo
do primeiro-conauctor 1 nue o conduz ao se-
parador do pOdras . onde saca eliminadas
todas as imnirrozas pazadas e leves que o ce-
real 410 trazer do cam po, oro seguida o ar-
roz limpo é conduzido por enviando ao se-
gundo ramo do mesmo condurtor I. que o
leva ao esburgador C onde são apenas descas-
ca 'o; os grãos de dirnensana maiores, passando
toda a massa por gravilado naar o sepa-
rador do palha O que eaomina esta, se-
gii inio o arroz lim po e o do menores di-

•measoos n tia descascado. para o primeiro ramo
•do sannilo ccasluctor 3 duplo nuo o conduz
ao descascador E onda o (In mascamento é rd-
timaio e o grão soffre um polimento especial
qho comnleta a ~ração. Deste ponto o arroz
passa para o secundo ramo do sentindo coa-
&flor J' que o con-; oz lo seriara ler do fa-
relo P onde é eliminada tnsla a palha e o fa-
rollo e pó, passanao o p sorbirto por gravidade
para o senaaador final G onde é separado em

•ty scis de onde vao para o ensaque. Toda a
palha, farol° e pó são spirados halo asni ra-
dor II através do era-ohms:110r 11' o Inumam
fóra. Todo o mavimanto da caninn'n a feito
por intermedio do uma transmissão montada
na armação A.

Reivindicação
Uma nova maehina do bonefiniar arrn.

caracterizada pela combinação nu conjura-
mento, em uma só armaçao (A) movida -por
uma só transmissão de força, de um catador
ou senarador do pedras (13). um esburga-
dor (Cl. um catador de folha (D), um di*tas-
cador (E), um catador do farelo (F), um se-
parada'. final (6), um pondensadar de as pi-
ração 1111' e deus conduc t nres (E e J) duplos,
que devidamente graduados produzem em
continua .-,ão perfei ta o boncfirkmento por
,seraars de grãos maiores e ronnores, subs'an-
cialmento como descripto o representado no
dev,nho. .

Rio de Janeiro, 5 do julho do 1919. 	 Poz

procuração, C. Buschmann.

1. 10.461—Igemorial dcscrintiro da intenci7c;
de aaner feicormentos • em recil ;entes "ara
beb ;das e liquides ara geral.). para que pre.

•tende nrivilegio Frederico num Pentea to,
domiciliado era S. Paulo, Estado do mesmo
nome

Refere-se a Invenção a um aperfeicomentó
em recipioates para behi las e linuidos cm es ..
ral. r ire consiste no fa 'to de um e o mesmo
recipiente conter dons liquides differentes ser-
viveis separadamente.

Assim por exem plo, o uso do café ou châ;
•entro irás o mesmo em geral é Coito vaia
addição de leito ou agua quen'e, sendo eniac.

• aneessarioa deus typos de vasilliame. Estie
modo de servir apresenta varies inconvenian
tes. taes como a despesa de deus reripionto3
e o duplo lugar occupa,do nas me sas do sias.
ou café, geralmente d.e. .41.ra.egstlej rcf.13,_t4tkii

paeiorto precisa ser o mais baixo, como
nio tra na segunda •nodificação cleserinta..
Obviamente,- qualquer inotfificação pode ser
emoreaada, como cabeça reforçadora.

Comprehnnde-se que alteraçaes po lem ser
introluzidas nas constracaões re tresentaaas,
sem se afastar do escopo das reivindica-
Vias.

Reivinclicaçõost
• Em um dispositivo para reforçar concreto e
semelhantes: .
• Pa y. combinação, com rima prancha ds

concreto, do uma trave refarça -lora compre-
bondando uma cabeça reforçadora de com-
pressão, relativamente pequena, que se vos
Jacta longitudinalmente á travo o está collo.
cada na dita prancha adjacentemente á sua
superfino, sob compressão; um flaqge refor-
çador le tensão, que se pr ¡esta langitudinal-
mente á trave, e uma alma rcforçadora
torço, interposta entra o flange e a cabeça
ligando-os, a dita cabaçs tendo projecções
fixadoras rigirlas inteir ças com alia o distri-
buidai intervalladamente era seu compri-
mento para p teu ler a cabeça na dita supe tfi-
cie, sob cornpressio, pela que a força do .orn-
pressão do concreto é utilisa ia para evitar o
movimenta longitudinal da trave em relação
ao concreto..

2°, uma trave reforçadora para concreto,
comprehendenho uma pequena cabeça rafar-
çaslora de compressão, que se projecta longi-
tudinalmente á trave, um flanco reforçaaor
de tensão que se projecta longitudinalmente
á trave, uma alma reforça lora do torças) in-

• terpnsta entre o !longe e a cabeçaaliganfo-os,
a dita cabeça ten io projorções fixa loras ri-
gi ias, distribui rias intorvallariamente pelo
comprimento da mesma e adapta las a pren-
derem a dita cabeça na parto do concreto,
sob compressão;

3°, urna trave reforçarlora para concreto,
• compreliondendo uma cabeça reforçadora de

compressão, relativamente pequena, que se
projacta longitudinalmente á trave, um flane
reforçador do tensão que se projecta loncitu-
dinalmente á trave, e uma alma rnforçailora
de torção interposta entreao dito fiango o a
cabeça, tendo esta proiecções flautaras curtas
e ria-idas, distribui las intervalladamente pelo
eamprinonnto do topo da mesma;	 •

4, uma trave reforçado:ta para concreto,
comprehendendo uma cabeça reforçadora de
comptessão relativamente isequena, que se
projecta longitudinalmente á trave, um Muge
reforçador de tensao que se projecta leneitu-
dinatmente á trave, e uma alma reforçadora
do torção, interposta entro o dito Unge o a
cabeça, ligando-os, tendo a dita cabeça pro-
jecções curtas o rigidas distribuidas intervalla- .

• moino pelo comprimento dos lados oppostos
da mesma,

Rio do Janeiro, 25 de novembro do 1017.—
Por procuração, C. Duseltmann.

IV. 40.460 — Memorial descriptivo da in-
venção de. «uma nova machna de benefic ;ar .

• arroz '), para a qual pr tende privilegio
Thema.: Josenh Itouley, domiciliado em São
Pardo, Estado do mesmo nome

O beneficio do arroz apresenta entre nós
serias difficuldades devido á grande variedade
do typos e sobretudo do grão de soccagena do
cereal que é extremamente variavel, de modo
que no correr das operações o grão é que-
brado em porcentagem cxaggerada pela diftl-
cuidada de gra 'uar a rua hina para grãos de

. dimensões o resistencias diversas.
Para se obter um resultado satisfatorio •

torna-se necessario dividir o beneficio por
•tocçaes de moio a começar o trabalho do uma
_maehina graiva la para os grão3 maiores o
terminar em outra com graduação para os
grãos menores. Da disposição intelligente e

,raciouai 1...yssas inachinas e bobretudo a sua
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aa plantas podem crescer a distancia ade-
quadas na fiada. Estas fitas do empacota-
mento de sementes teern sido chrduaa ospecies
principaes, em uma das quaes as semente3
estão seguras em um lado da fita, e na outra
as somente3 estão inseridas completamente no
material da fita. As filas da primeira espoai°
teoria a vantagem do dar ás sementes ac-
cesso livre ao solo e á humidade, e liberdade
completa para germinarem, mas toem a dos-
vantagom que as sementas estão sujeitas a
damno o perda durante a armazenagem, tran-
sporte e manuseamento da fita, e bao facil-
mente accesslvei3 aos passaros e insectos
quando se plantam ; no segundo typo, com-
quanto as sementes por estarem completa-
mente insoridas são protegidas contra damno
o perda õ tamboril contra os passares e inse-
ctos, mas sio privadas de grande parte da.
humidade nece.ssaria do solo ambiente, e a
sua germanizaçao e o , crescimento das raizes
e do caule sio estorvac/oi, pelo que um nu-
mero não pouco considerava! do sementes aa-
sim plantadas podem deixar de produzir
plantas.	 ,

A presente invenção tem por objecto pro-
duzir uru pacote do sementes , que tem todas
as vantagans dos dou, typos acima men-
cionados, sem as suas desvantagens. Para
este fina a invenção tem por objecto um
pacote do semente; em que as sementes
estão á distancia umas das outras, inclui-
das em um material fibroso envolvente, cara-
cterizado pela facto que na parede do pacote
lia aberturas para admissão de Iminidado
para as sementes o para pertnittir que as se-
mentes brotem facilmente quando germinaria.

No desenho junto estão -representadas como
exemplo diversas incorporações da invenção.
Nas liga. 1, 2 o 3 o pacote consiste , em uma
tira dobrada do papel ou do outro material
fibroso adequado, e as aberturas são feitas na
dobra da dita tira o junto ás sementes in-
cluida3 tio dito pacote. Na fig. a o pacote
comprehendo folhas separadas de papel ou do
outro material fibroso adequado, o as semen-
tes estão inseridas entro as ditas folhas, uma
das quaes tem *aberturas adjacentes ás se-
mentes, =quanto que outras folhas temia
uma parto da sua araa enfraquecida substan-
cialmente por perfuração incompleta. A3
figa. 5 o G representam um pacote do typo
tubular ou torcido com aberturas adjacentes
ás sementes. As figa. 7, 8 o 9 representam
uma forma da invenção em que o pacote tem
aberturas não só contiguas ás sementes mas
tambom nas beiras do pacote. As figs. -100
11 representam outra familia do pacote que
tom aberturas cOntiguas ás sementes, mas em
que as partes dobradas umas sobro as outras
do pacote são seguras conjunetamento por
material do propiao pacote, o não por um
adhesiro como nos typos de pacotes represena
tados nas figa. 1 o 4.

Como se vê no desenho, as sementes esta
dispostas a intervallos no pacote que pôde ser
feito do papel ou de outro material fibroso

• adequado, o as aberturas 2 são adjacentes ás
semoutos 1. Estas aberturas são de prefe-
rencia feitas a Nana.° que quebra as fibras
do material o desloca da abertura uma parto
saliento do material, como ao vê claramente
nas figa. 1, 7, 8 o 9, pelo que os extremos
quebrados do material formem assina uma
beira similar a uma franja em volta da aber-
tura o da saliencia que fórma unia parto.
desta beira.	 .

Quando as sarnentas são da natureza das
que brotam raizes relativamente grandes, o
pacote podo tomar convenientemente a fórma
nas liga. 1 o 5, isto é, com uma unica se-
mente em cada abertura, porém, quando as
sementes são das que produzem raizes reta-
tivamento pequenas é preferível, dar mais
acil acCesso ao solo por meio de outras abern
uma,» como sne	 figa. 4, 7. 0 IPA 

i 
-

- Este inconveniento mais se aceentua quando
essas bebidas sao servidas em bandejas, nas
salas ou quartos para a primeira refeição.
Sallindo do dominio particular para o publico
Ó que então esse inconveniento toma propor-
ções sérias, obrigando não só a um stock con-
sideravel de vasilhame como maior. numero
de serventes, tal como em cafés, restauran-
tes, boteis, etc., onda os serventes são obri-
gados a não fazer outra couza visto terenf as

• duas mãos occupaclas com a leiteira e a cafe-
teira, o para cada pedido especial é preciso
trazer duas pequenas vasilhas, uma para café
O outra para o leite ou agua quente.

Tenho . observado esses inconvenientes, que
primeira vista parecem de somenos impor-

tancia, ruas que represaiitam .no fim do armo
muitos contos do réis despendidos em pura
perda, procurei estudar uni meio simples o
economia° do eliminai-os e cheguei a um re-
sultado satisfatorio e.positivo areando o aper-
feiçoamento em cafeteiras, bulaao outros re-
cipientes para liquidos,que consiste em dividir
o espaço interno do recipiente em dous com-

' paramentos i	
'

ndependentes eguaes ou do di- -
mansões dillbrontes, aflui da que em cada uni
desses compartimentos se possa deitar um li-
quido differente, sendo 'ambos tapados com
uma e a mesma tampa do recipiente.

No desenho annexo apresento, a titulo de
exemplo, a invenção, mostrando scheniatica-
mento em perspectiva uma cafeteira e uma
leiteira.

Como inditado no desenho, A é o recipi-
ente cujo esparo interno é dividido por lima
parede vertical a simples ou dupla em dons
compartimentas b o c, correspondendo a cada
um bico d o f, o sande a tampa g encaixada
no recipiente A, não só pelo seu rebordo h,
anuullar, mas tambeau por urna pequena pa-
rado i do folha simples ou dupla que encaixe
correspondentemente na parede divisoria du-
pla ou simples do recipiente, evitando assim
o transvasamento do liquido do um comparti-
mento para o outro.

Reivindicaçao	 •
1; aperfeiçoamento ern reclpiente3 para

bebidas e liquido3 em geral, caracterizado por
uma parede divisoria vertical no interior do
recipiente, para constituir doas comparti-

. mentos independentes, tendo cada um una
bico para escoamento do , liquido, e tendo o
recipiente uma tampa ou não,que não só tapa
perfeitamente o reciplento,como tambem cada
compartimento do per si, como descripto o
apresentado a titulo do exemplo no desenho
annoxo
• 2, aperfeiçoamento em recipientes para
bebidas e liquidos em geral, como acima rei-
vindicado, caracterizado pelo facto do reci- -
piento ser dividido verticalmente por uma.
parede simples ou dupla, em compartimentos
aguam ou do dimensões differontes, tendo
cada una seu bico do escoamento,. e sendo o
rocipiento 'fechado com uma tampa que traz,
projectando-sede sua parto inferior uma Ise-
quena parece simples ou dupla para encaixe -
na parede divisoria raspectivameute dupla-ou -
simples, como descripto o representado.

Rio de Janeiro, 10 de junho do	 rog_
procuração, C. Buschnianna

R. 10.462—Memorial descriptivo da invencia
de «aperfeiçoamentos em fitas ou pacotes dc
senzentes» para que pretende privileflo.
American SeecItapc Company, Incorporated,
-estabelccida na cidade, condado e Estado de -
Nova York, Estados Unidos da Amerioa, -
:!essionaria • de Edward Visita Gray, John
117. Thompson e Leonard II. Blioads, domi-
Piados nc4 intima cidade

". Refere-se a presente invenção . do fitas MS
liacotes do sementes em que estas estão collo-

d. ca as a distancias adequadas umas das outras, .'1 •
IPOÀ9./al suo, plaWakWo-p 4 gt4 compiotai,
zrt-i

Os pacotes, feitos segundo a Mem na figal;
podem sér fechados cotia segurança para sea
,gurar as sementes, por uma tira de material
adhesivo 3. Pólo-se obter resultado similar •
do caso da fôrma da invenção represonta,daf
na fig. 4, coilocando as tiras 4 e 5 unia na
outra. A celta G para este fim é espalhada de
preferencia na tira inferior 5, que Umbela
tem. uma parte enfraquecida 7 em que as 11§ •
braa da tira 5 foram quebradas ou deslocadas^
conjuntamente por moio tal que ficam entre-
laçadas umas nas outras menos estreitamento
do que as fibras da parte restante cia tira, o.,
portanto, melhor adaptadas a conduzia a hiaaa

.inidado a semente, para facilitar a gernii-i/
nação e perinittir que as raizes penetrem _uo'
solo através da tira. 	 .

03 extremos com fórma similar a franjas -
das fibras quebradas nas beiras tias aberturas,
2 mi is figa. 1, 6, 7, 8-o 9, ^e (amimai as partes),
saliente; formadas no material deslocado das
aberturas pela acção do puticção -atraem o
conduzem mais facilmente a• humidade ás
sementes no interior e accel a arn e augmeni'!
tal') a acção capilar do material alo pacote. •

A formação de aberturas em ambos os ladoi •
on beiras do pacote Lambem permita) cresci-ta
mente sena obstaculo tanto da raiz como doC
brotos através o para fóra doa pacotes. 	 -

Em resumo, reivindica= como - pontos ei
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uni pacote do sementes em que as se-
mentes estão espaçadas urnas das outras o ina
adoidas dentro do um material fibroso envoi-i
vente, caracterizado polo facto de ter abar
turas (2, tigs. .1 a 9, e 8 figa. 7, 8 e 9) na:
parado do pacote para adiantar humidade
para as sementes .° para facilitar o crescimento
dos broto; o raizes das ditas somentos quando
germinam;

2°, um pacote de sementes segundo a reivitia
(liana°. 1, caracterizado pelo facto do estareni
collocadas as sementes nas aberturas (2) no
pacote;

3°, um pacote do sementes segundo a reiJ
vindicação 1, caraeteaizado pelo facto do se-i
rein as aberturas feitas a puncção através das
libras do material por modo tal que as beiras
em volta das ditas abertuaas ficam com fóripa..
similar a franjas, para Mais facilmente attra-
hir e conduzir a humidade do solo para as
sementes;

4", um pacato do sementes segundo a rala
vindicação 3, caracterizado pato facto do ter
membros salientes deslocados das aberturas cs..
do terem estos membros beiras irregulares
formadas paios extremos apparentes e quebra;
dos das fibras do material do pacote, pelo que
fica facilitada o ^augmentada a acçao capilar,
do dito material;-

5° um pacote •dea sementes segundo a rei-'
vinclicargão 1, caracterizado pelo facto de ter
urna abertura (2) a um lado da semente e ter.
no outro lado da sarnento uma perfuração in4
completa ou enfraquecimento (7, lig. a) no
material fibroso para rermittir a sabida facil
da raiz em uma direcção c do caule em outra

-direcção.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1017.—P9r, .

procuração, Leclerc?5

V. 10.-163	 Memorial descriptivo 'da inve4.1
aão de «aperfeiçoamentos em forno s dej
etricos,), para que pretende privilejio Gel

'Orthen Boving, domiciliado cia Londres, In, 
glaterra.	 •

Refere-se esta invenção ã'Élelos para EP*
lizar 03 effeitos combinados da força hydrauf

-fica o electrica	 rn.para regular autoaticament
o fornecimento do electricidade á Um tornei, j
electrico. Doriva-se a regulação ajustando "ai
posição do clectrodo de carbono em relação,
ao metal em fusão que esta sendo operad 1
dentro do forno, effeetuando-Se o cleslo
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Inentodoaeleatrodo para-esse-fim- pela - força
do pressão do um fluido, em orgãos opera-
dores hydraulicos o em uru orgão electro-ma-
gnetico quo commanda os elementos valva-
lures, pelo que o fornecimento de fluido com-
primido aos ditos orgãos operadores hydrau-
Ecos é ajustado tão automaticamente que se
opproxima da manutenção do uma corrente
constante de electricidade no forno. O dito
orgão "electro-magnetico á energiza.do por
meio da correcto electrica quo á fornecida
para a operaçOss do forno, tomando-se para
suo uma derivação do conductor principal.
Como variante o orara° electro magnetico póde
sor energizado por uma corrente socundaria
derivada, por um transformador, da corrente
oloctrica principal agindo como primaria.
AlOm disso, como uma variante do emprego
do um electro-magneto e um induzido do
mesmo, deslocado longitudinalmente, como
orgão electro-magneto ajustador posso em-
pregar uma construcção como se usa em um
motor monophasico de repulsão. Com 03 ditos
meios posso obter uni orgá.o do muita força
para comprimir e deslocar convenientemento

olectroslo de carvão, argaço que é muito sen-
sivel a fluctuações da corrente electrica do
modo a dominar as fluctuaçOe3 a um grão
muito °Eficaz, tendo o orgão ajustador electro-
magnetico apenas quo regular o escapamento
do unia pequena parte do fluido comprimido
aluiu de uma valvula do escapo equilibrada,
encontrando assim só uma diminuta resisten-.
pia ao seu deslocanaenio.

40s desenhos juntos mostram a titulo dd
bxemplo, uma forma do construcoào do um
apparelho possuindo as caracteristicas acima
descriptas, sendo alternativas algumas das
partes representadas. Nesses desenhos a fig. I.
é uma elevação seccional do apOarelho, a
fig. 2 elevação seccional, em maior escala,
mostrando os elementos valvulares emprega-
dos para manter em acção os orgãos que
operam por pressão do um fluido e mostrando
tambem uma construcção de dispositivo ajus-
tador electro-magnetico, o a fig. 3 mostra
uma construeção urna parte da qual é 'alter-
nativa da representada na fig.

Referindo-mo á fig. 1, A 6 o corpo do forno,
o metal em tratamento o C o electrodo do

carvão. O eloctrodo é supportado por uns
braço D construido. de modo . tal e munido do
rolos del do modo tal que é adaptado a ser
deslocado verticaimento Com -facilidade ao
longo do posto F.

Obtem-so a força necessaria para aro'
tuar facilmente o deslocamento- por meio do

cylindro hydraulico fixo G e o impulsor
corredio II por cujo furo entra liquido sob
pressão do cylindro G, do 1101 tubo flexivel I,
modo que passo a descrever o doscendo o im-
pulsor quando se deixa o liquido sabir peio
tubo J.

O impulsor é fixado ao braço D em dl. O ti-.
-quidó sob alta pressão á conduzido pelo tubo 1
ao espaço entro os dous =bolos do uma
volvida do embolas, Kl R2, dupla que se
adapta na caixa do valvula L. Quando a val-
vula do =bolos dupla é deslocada para baixo,
da posição na fig. 2, o tubo I ,sera, posto em
comunicação com o furo do impulsor // o
liquido sob pressão poderá entrar no cylindro
G o impellir o impulsor II o electrodo C, para
cima, ao passo que, si se deslocar RI R2 para
cima, o liquido no cylindro G poderá sahir
para o tubo ,I o pormittir que o impulsor II o
olectroda C desçam para O metal R em fuso
uo forno A.

O liquido sob alta pressão no espaço entro
KI K2 tendo a levantar KL K2 devido á arca
maior do embolo Kl. Essa tendencia será
contrariada fazendo-se um furo logitudinal
no embolo Kl qnc permitto que o liquido saia.
para o espaço acima de RI o comprima o
5011 lado superior. O deslocamento da vai-

' Villa RI K2 é' ainda effectuado por uma
.pasàagem central tle escapo - Mãe cOndue do

•
espaço Ulula de • Ti:1 ao tubo do escapo J.
Essa passagem á regulada por uma valvnla
de escapo K que consisto em unia hoste cir-
cular que entra em urna abs, rtura formada
na valvula de embolos RI K2. Na haste se
formam rebaixos que quando emergem da
abertura em KI K2 constituem meios para
sabida do liquido do tubo J.

A valvula K 6 uma valvula inteiramente

descrever. Em urna fórnma. ao dispositivo ele-
ctro-magnetico representada na fig. O em-
prego dou s electro-magnetos Ali Al2, sondo
MI fixado a um 'prolongamento da haste da
%minta K, prolongamento que 'serve do
nucleo de solenoide para o electro-magneto fixo
Ma. N é o conductor electrico principal para
o electrodo do carvão. Deste se tira uma
linha do derivação O para uni rheostato P e
deste se faz a corrente do derivação atraves-
sar os enrolamentos dos electro-magnetos M2
MI e reunir-se ao conductor principal N pelo
conductor 01 como representado. O poten-
cial em N no ponto donde se tira a linha O é
sullicientemento maior que avalie ao qual a
corrente de derivação se reuno á corrente'
principal pelo conductor 01 para energizar
devidamente os electro-magnetos Me, MI.
Quando a corrente está passando, o magna()
MI será atraindo para o rnagneto fixo 312 e
tenderá a fechar a valvula K contra a força
compressiva de unia mola Q quo tende a mau-
ter aberta a volvida. Quando a corrente no
conductor N, o portanto na derivação O do
mesmo, se torna indevidamente pequena de-
vido ao electrodo C estar insufficientemento
mergulhado no metal 13 do forno, a mola Q
vencia a atracção do magneto MI o levanta a
valvula K, diminuindo assim a pressão no
espaço acima do 11:1. A pressão do liquido no
tubo de alimentação 1 levanta então a val-
vula K.I K2 e permitte que uma , parte do
liquido no cylindro G saia o que o impulsor e
o electrodo de carvão desçam e augmentem a
iinmersào deste no metal B. A elevação do
Kl K2 diminue a areia de sabida além da
valvula K. Ao mesmo tempo o augmento
corrente clectrica pelo augmenta da imer-
são do electrodo no metal no forno augmenta
a attracção do magneto MI. Assim um doslo-
comento muito pequeno produz unia regula-
ção automatica correcta da corrente electrica
pela acção reciproca do impulsor II, valcula

valvula de =bolos RI K2 o electro-magno-
to MI. Pelo emprego do rheostato P uns
ajusto manual da corrente póde ser sobre-
posto ao ajuste automatico o pormittir que a
invenção se etnpregue em varias condiçOes.

Referindo-se á fig. 3 passo a descrever uma
,variante de construcção do dispositivo ajus-
_tador electro-magnetico. :Nesta construcção,
em vez da corrente alectrica energizanto ser
uma derivação do conductor electrico princi-
pal ao electrodo de carvão como nas disposi-
ções na fig. 2 posso empregar um transfor-

.mador indicado em II na fig. 3 para gerar
unia corrente electrica secundaria no fio S,
Dl, como acima, indicando o conductor eles
ctrico principal para o electrodo do carvão
que é empregada pela corrente primaria. .A
corrente secundaria é usada para energizar
uni dispositivo electro-magnetico que com-
prebende uma coustrucção T tal como se em-
prega ein'uni motor de repulsão monophasico.
O reter do T. é comprimido por uma mola 13
que inverte o rotor quando se relaxa a cor-
rente electrica. Ao rotor fixa-se uma leva V
do raio de augmento gradual, pelo que se
emprega uma alavanca W terminada eia rolo
para operar a valvula do escape 1/. acima
descripta o abril-a contra a força et:impressiva
da, mola Q, A. correntO secundaria do fio S
desenvolvo uma força do tracção entro o,
rotor e o estalos' dg motor de repulsão T que
será praticamenta uniforma para todas .as•
p.0,51;Oce. orlam de totor. Como a força da

tracção augmenta ó diminuo com a corrente*
o rotor o a leva V tomarão posições angula-
res correspondentes á corrente olectrica, ilu-
ctuante por NoSe correspondentemente re-
gularão as posições dos elemontos valvulares
R, K1 K2.

Em resumo, reivindico cofio) pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, meios para manterautomaticamente;

modificar a pondo do electrodo conductor
da corrente no forno, um orgão valvular para
regular o fornecimento de fluido sob pressão
ao orgão hydraulico, uma valvula do escapo
equilibrada para o fluida sob pressão o um
orgão electro-magnetico energizado por maio
da corrente através do forno, caracterizados
pelo facto do que o org,lo eloctro-magnetico
ajusta automaticamente a posição da Valvnla
do escapo e permitto assim que o flui io sob
pressão correspondentemente desloque o or-
gão valvular que regula o fornecimento do
fluido sob pressão ao orgão bydraulico;	 - •

2, meios para manter automaticamente
uma corrente constante em um forno electri-
co, segundo a primeira reivindicação, • cara
'eterizados pclo facto de que o orgão ajustador
electro-magnetico coa/prebendo uni dispositi-;
vo do rapulsio com ostator o rof:or, que man-
tém a valvula do escapa de fluido em posição
para operação immediata contra a acção do
uma força constantemente applicada. .

fio de Janeiro. 30 de setembro da ,192.-a
-Por procuração, Leclac sj-

f0.46.4 — 3lemorial *sedativo (ta
venção de «operfeiçoanzentos em motores da
corrente hydraulica», para que pretende pri-
vilegio a Internacional Stream fiou Turbina
Company, limited, estabelecido cm Wolfyilles
Nova Scotia, Canadá, cessionaria dc Ralph
Preston Clarkson, domiciliado namesma ci-
dade.

Refere-se a invenção a um motor do cor-
rente bydraulica capaz de applicação geral.
mas especialmente destinado o adaptado au
emprego em correntes do maré e rios nave-
gavels em que se deva evitar a obstrucçio ao
movimento das embarcações. O flui geral da
invenção é fornecer uni motor aperfeiçoado
do corrente hydraulica adaptado a melhor
funcciouar quando substancial ou inteira-
mente submerso. Outro objecto á consubstan-
ciar ales...aperfeiçoamentos cru uni motor es-
sencialmente contido um si mesmo o que nau
exija grande preparação de assentamento para
para sua installação. Outro fim é fornecer um
motor do corrente que utilize com grande ai-
ciencia o fluxo da corrente cru qualquer di-
recção sem inverter a direcção do trajecto das
poças moventos do apparelho. Tendo em vista
estes fins gemes, ,uma . caracteristica da, in-
venção refere-se a provisão de uni motor do
corrente bydraulic4 comprebendendo moinai
bros fixos dispostos em differentes planos flori-
zontacs, o membros moveis t.ra.balhaaidaao
longo do curso fechado, adjacento áquolles u
transversalmente á corrente. Outra cara.cto-
ristica da iuvenorto, em sua PS= preferirei.
refere-se ao fornecimento do um motor do cor-
reinos bydraulica. de duas séries do mambroa
lixOS o uma só do membros moveis, send ) esta
suppor toda para movimento entql• aquella 3, .0
03 ditos membros fixos sendo leRorosamento
adjacentes aos moveis em cada um destes,
sondo ajustasseia em posição, pelo que sio ada-
ptados, para o emprego, quer como membros
do entrada, quer de descarga. Na, consubstana
dação completa da invenção, dispomos meni-
bros fixos em cada lado o rigorosamente adja-
centes aos membroa moveis o posioiona.doa
planos horizontaes superpostos, ¡a montamo$
os. membroa moveis.. da fórum. que passem em
curso rodado adaanto do todos os membros
1150S.SgeCCSI9raCat., A erDne>. da .112qin

equilibrada governada na sua operação por uma corrente constante em urn forno electricoo
um dispositivo electro-magnetico que passo 3-comprebendendo um orgao hydraulico para.
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,geomrehdediõe que dividem a mumeute
em planos -sub-fancialmarite horiithitaes, e
os membros fixos dirigem o fluxo em dire-
eçi3es substanciaimente contrarias aos Moveis,
quando se movem em seu Urso fechado em
niffereutes planos para isso. Outras fins se
referorn a -cartas.clisposiçaes e combinações do
meeas;qu9 aleante' se -descrevem o melhor E?
caracterizam nat reivindicações.	 •

" Uma fórma preferirei e certas modifice:çam;
.:;:tO representadas . nas mlesenhda em que:
:rig. 1 é tuna planta diagaammatica alas peças
prineipaes ,to mecanismo aperfeiçoado;. fig. 2
uma plant& fragmentaria mostrando a posição
assumida por certas pecas da fig. 1 ao S3 in-
verter a direcçao 'do curso da corrente; fig. 3
elevaçâo de frente de urna pluralidade de
.membros moveis ou pás e de urna parte do
aen mecanismo eupportador;.fig. t perapectiva
mostrando uru par de guias do entrada, um
.do guias de descarga e entro de pás moveis
entre as duas série; de guias fixos; fig. 5 ele-
,vaçao lateral snccional pela linha 5-5 da
fig. I; fig. 6 perspeetiaa de certos guias . fixes
voltados na, dirooçao da flacha G da fig. 2;
.fig. 7 detalhe de uns dos cylindros para guiar
.as membros flexivela que supPortam as pás.
moveis; fig. 8 uma ['arma modificada de sup-
morte para os membro flexivels, o fig. O ele-
maç to lateral de uma das • Pás !noteis e mostra
.diipositives para supportar a pá indePenden-
temente dos membros flexiveis.

Em 'referencia aos desenhos e especialmente
ala figa. 5 o 6 ver-se-ha que esto motor, era
sua forma preferida, e montado eni armação
rigida tendo tfeS divisões ou planos 10, II,
12, horizantaes e Substancialmente conti-
nuos.-
• Esta armação é representada só em dia-
gramma, e entende•se-ha que podem variar
as divisões aas poças para dar a resistencia e
rigidez necessarias. • Esta armação fôrma um
supporta para todas as peças operativas do
mecanismo. .A machina, sendo assim contida
em si mesma, odie ser posta em elo:ma-
çã.° pela sa submergia. da armação o do
'mecanismo por " ellaa trazido, em qual-
quer posição desejada, e pela fixaçao da
mesma em tal posição que cila se projecte
transversalmente ao fluxo da corrente. E' ne-
cessarlo ómente formar um fundo racional-
mente lixo e prover meios para fixar o appa-
relho contra deslocamento aceidentai ou
outro. As divSems- Ia, 11 e 12 dividem a
armação em dons compartimentos horizontaes,
'abertos nos lados opto .t.05, de modo a per-
mittir por alies o fluxo da agua. Nesses com-
partimentos, séries do guias fixos ajustaveis
do entrada, 20 e 21 e séries de guias fixos
ajustaveis de descarga 30 e 31 são montadas
pivotalmente. Os termos «entrada» e «des-
carga» applicam-se aos guias como represen-
tados em funcçã.o, nas -fias. a e 3, mas, ao
inverter-se o fluxo da corrente, os guias 30 e
31' transformam-se em guias de entrada como

• nas figs. 2 o G. emquanto . que os guias 20 e
21 se transformam em 'guias de descarga.

- A posição ralativa das séries superiores e in-
feriores de guias é claramento representada
na fig. I, e as peças das figs. I, 4 e 5 são
posicionadas para cooperarem com corrente
.que Ma na d 'çã o das flexas a e a'. Os
guias cio entr:	 descarga são pivotados,
cada um, nas iões ou planos 10, 11 e 12,
como se indica ain 22 e 23, e são tambem
pivotalmenta ligados- na borda externa aos
elos 23 ou 33, pelos quaes cada série de guias
póde ser ajustada em posição ao redor dos
eixos 22 o 32. Os elos 23 e 33 tecia projecções
2.4 e 31 com aberturas. Podem ser ligados
com . qualquer mecanismo de mudança ou

apodem ser movidos manualmente para-mudar
a posição dos guias fixos. O fluido corrente,
quando passa entre os guias de entrada 20 e
2 1, apanha uma sério de pás 40 montadas
pa ra movimento trasversalmente á corrente,

tre os guias de entrada e de sabida.

Na fôrma preferida. 	 .pas 40 sio cav. '0
trazidas' par 'cadeias du Ma;rraiás' 61 o 42;

supportadas era rodas de correntes 43:14; 45
e 46 montadas aos pacas nos eixos -47 e 48.
Estes eixos gyram em' rnanc,aes 69 trazidas
pela armação fixa da machiva. e a f :rça pórle
ser fornecida por esses eixos gyraaos do qual-
•mar maneiras corno por uma•correia movida
pela polia Ç) trazida 'pelo eixo 47: .•
-• As figs. á o , 5 mostram que 'as pás 4a, sup-
portadas como se descreve, s10 moveis em
cursos parallelos em direcções contrarias;
adjacentes e entre os guias de entrada e dos-
carga já 'desciaptos:	 -	 •	 - •	 •
• As peças sao dispostas de maneira que o
-fluido que passa entre os guias de entrada 20,
moverá as pás a0.na direcção da flecha b- da
fig. 3, ao passo que o fluido que passa entre
-os guias inferiores 21 mola -á as pás na dire-
cção da flecha c da fig. 3; combinando-se
tstes movimentos para dar ao systema com-
pleto de pás um movimen:o continuo em curso
fechado, ao mesmo tempo gyrancio continua-
-menta os eixos"4 7 : e 48...0s guias do descarga
*30 e 31 projectam-se praticamente na . linha
de . corrente e podem ser omiti idos quando a
machina tiver de ser usada em um rio ou em
qualquer posição cru que o. fluxo da e nmento
estiver sempre . na mesma direcção. fai re-

a (anto, essoncial o er 'rego destes guias
Sempre que é de se esperar ama inversão do
fluxo.

• ,Quando a flecha á invertida, os guias de
descarga 30 e 31 movem-ao por rndo dos elos
33 para aa posições mostr is na fig. 2, po-
zição essa em que dirigirão o fluido contra as
pás moveis 40, como indicam as flechas x e x'
da dita figura. O fluido Lssim - dirigido fará
com que as pás se movam na mesma direcção
em que se moviam antes de invertida a Clire-
cção da flecha. Ao mesmo tempo, os guias 20
e 21, que era se transformaram ern guias de
descarga, movem se para urna posição sub-
stancialmente em linha com a tinha do fluxo.
Assim, apenas mudando-se a posição angular
dos guias do entrada do descarga, a ma-
china pólo ficar inmindiatarnente aaaptada
operar com fluxo corrente em direcção opposta
e as pás 40 serio movidas na mesma direcção
em todas aS condições. Os elos 23 e 33 podem
ser ligados aos pares por alavancas 35 pivo-
tailas em 36, pelas quaes se assogura a devida
posição rel..tiva as guias cooperantes. Os
guias po !em ser mudados, não só quando a
corrente é invadida, mas tamboril para regu-
lar a velocidade do motor, pois que qualquer
movimento parcial dos guias para a posição
invertida, sem inversão da corrente, reduzirá
corraspondentementa a velocidade, a força e

efficiencia da machina,. Os pinos retensores
51 podem ser Movidos na armação fixa para

'limitar o movimento dos guias e para resistir
. a pressão sobro alies quando em posição
de entrada. Comquanto tenhamos descripto

' os elos 23 como adaptados a serem mo-
- vidos a na para mudar os guias de suas
•posições de entrada ou de descarga, é
evidente que isto pôde ser feito auto-
maticamentu fixando-se o guia ou pá 52 a
cada élo, em tal angulo que a pressão do fluxo
tOtrente em qualquer direcção mudará o éto
o os guias a elle ligados para as posições do
entrada ou de sabida. Para resistir á pressão
lateral da corronte sobro as pás 60, uma sério
de cylindros com , entalhes 53 são montados
na armação fixa em poação do prenderem as
cadeias 41 e 42 em pontos successivos durante

• o seu tl'ajecto, de uma a outra roda de cor-
rente supportadora. Estes cylindros são for-
mados como duplos cones kl-vertidos e são,
assim, adaptados a posicionar as cadeias o pás
verticahnente, bem como a resistir á pressão
lateral sobre alies. Na fôrma modificada, re-
presentada na fig 8, collocamos intervallada-
mente, sobre as cadeias 41 e 42, os cylindrbs
54 que cooperam com vias de guia i , fixadas

armação 8.a e, tomando os cyluicirqs du-,

rama ,ua pasaigeui	 laaqum.çartiui raims
su perimta-e ar: fornires: as • vi 3.S. 5aate9tria c Muss.
uma, uma norvtra ou . projecom 5e, oppoaa •
ao centro do cylindro fii. em ams o impulso
lateral é recebido com fricção reduzida.

Na fig. 9 %Masa um . metho o addicional de
support.:r as pás 40 durante a sua passagem
pela machina, provcnao uma sada, de eylin-
dros CO, que- se . projectam além', das' bor :ao
superam .0 inferior da pá, vim; pegadoras,
Lixas 61, pres- nas aivisaes 10, 11 e -12. Os
cylindros 00 teem flanses e, as s im,- Fran-leni
os ! idos bem corno as 1 nrdas (las - vias 61. Os
cylindros sio montados aos pares invertidos e
assira 1 .1 a im pulso .ateral em qual-
quer aire-aao, bem como posicionam as pás •
verticalmente. As divisões 10, II e 12, além
do - plantarem „s iversaa peças do meca-
nismo, annb: -n cumprem - uma importante
tu:loção dial lindo , • fluxo da corrente ora
p! los hOrizontSOS em partes separadas, de
rno-lo que o fluido que entra no compartimento
stiperi s podo ser desviado mia urai direcçãto
lateral; c .o que entra no comparti-
mento inferior; pode ser desviada em unia di-
reca,ão inversa.
• divisão mo lia é ortada em seus exire-
mos para formar compartimentos p,..ra as
rodas de corrente e os eia is supnrmtadoras,
e para -ner latir 'que as pás 40 rodem em
to no daa rodas nos octrcnsos °rostos do seu
curso de trajec-' tis guias fixos, quando em
posiçio normal de entrada, diminuem gra-
dualmente a arca • seccional tramsversal das
passagens, através -laa camas o- fluido- se am r
xani,a das pis, pelo que é substancialmente .
augruelitada a velocidade do fluxo. E4o
augmento de velocida-te. confinado ao plano n
das pás pelas div'sõ 's 11, 12 e 13. habi-
lita-nos a alcançar alta eine anda o arando
força era uma inaniria do dimensões ra-
zoaveis.

A experiencia .demonstrou que a elli -
(flanela da .china é augmentaaa quando
os compartimentos estio de todo submersos.
A machina funccionará, com atito, mas cora
menor efficiencia, quando qualquer compar-
timento estiver só em parte submerso. Assim,
ekte imdtor aperfeiçoado é adaptado para ser
empregado 'em correntes de maré em que •
possa ser colloca rla substanmalmento sobro o
fundo, e não será affectado pela profundidade:
do fltata da agua ou por mudanças na pro-
fundidade da agua. Além disso, alie pode ser
collocado r ; `Smclo de profundos rios nave-
gaveis e ama -ionará em sua maior elliciancia
sem de qmMtme,. fórma obstruir ou estorvar
,a
• A palavra .otransversalinente», emr"egada
nas reivindicaçoma não se limita a uma di-
recção da 9) grãos á linha de corrente, mas
indica qua'auer direcção que . fórine um an-

.-•gulo com mia.
Em resumo, reivindicamos como pontos e

Caracteres Constitutivos da invenção:
um motor do corrente hydraulica, que.

comprehende unia armação adoptada a
submergida na correcto o uma sério de rás •

-supportadas pala dita armação, para movi- •
-mento cru uru curso fechado em um plano
vertical transve?sal á corrente, cararWri-
zado pelo facto de que a corrente é dirigida
contra as pás ',or mio do guias dispostos cia
'séries superior o inforior, respectivamente
ad: ;entes a partes superiores e inferiores

' do curso fechado em que possam as pás,
•sendo os guias da serie superior dispostos ia-
' atersamente aos da inferior, de modo que as'
pás são obrigadas a'passar ao longo do dito
curso, por i:ifferentes partes da dita corrente
oppostamento dirigiJas pelos ditos guias con-
tra as pás que passam ao longo das partos
superior e inferior do dito curso

2°, um motor de corrente hydra titica, como
reivindicado em 1, em que é variavol a
clinaoão dos guias na direcção da ' corrente,,,
paru fim' especificado
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,	 insi lutar do cor ja- ri-Eelly-tirailliclastashasa•
reivindicado em t ou 2, em que a gaio sure-
rior de guias e .a parte superior do curso faa
chaeo, cm' que passam as pás, são separadas
*da série inferior de guias e da parle infdrior
do dito curso, por uma divisa° horizontal que
'divide a corrente em duas partes separadas e
do acção inacipendente; sendo a dita divisão,
do profereuaia, feita -do uma pluralidade do
_divisões formando entro si compa,rtiuMntos
superior o inferior, em que os gulas são si-

. tuadosa q atravéz dos auaes passam as pás;
-4°, um motor de corrente hydraulica, como

reivindicado mu 1, 2 ou 3, em que ordens se-
paradas de guias sio providas adjacentes a
ambas as bordas verticaes aas pás, cada oro
dará contendo séries guindai' o IssferiorOe 03
guias de cada ordem slo ajastaveis do modo
iuo qualqder delias pado sor posicionada para,
dirigir a corrente contra *as pas; eniquauto a
outra ordem é posicionada 'para servir como
guias de descarga;

G°, um motor do corrente hydraulica, como
reivindicado em 1, em quo ambas as ordens

, de guias quando alternativamente posiciona-
(Ias para dirigigera a corrente contra as pás

/ provocam o movimento das pás na mesma di-
recção;

6°, um motor do corrente bydraulica, como
I reivindicado em 3 e 6, em que o ajustanrento

dos guias se esfçictria manualmente, ou- 'auto-
maticaraante quando é invertida a direcção

, da corrente;
70, um motor do carrente bydraulica, como

reivindicado em qualquer das reivindicações
' supra, em que a arca seccional transversal
, do espaço outro cada par de guias diminue

gradualmente para as pas, para o fim espoai-
. iicado;

83, .uni motor do corrente bydrafflica, como
reivindicado em qualquer das reivindicações
supra em que ha meios para parar a pressão
lateral da corrente contra as pás;

O', uns motor do corronte hydraulica, como
reivindicado em qualquer das reivindicações
supra, em que as pás sao ligadas para forma-
rem uma atructura flexis .el conveniente-
mento guiada o supportada em eixos horizon-
moa, donde pôde derivar a forca;
. 10', a fama do motor do corrente hydrau-
lica substancialmento cama Se descreveu em
referencia aos desenhos annexos.

Finalmente reclamamos os beneficias da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretes ns. 9.233 do 28 do junho do 1881 o

( 031 tai 9 do janeiro de 1903), visto ter sido
1 da positado o m ssmo pedido do privilagio

liepartiçao °fada' dos Estados Unidos da.
I ,America em 19 do junho de 1910, sob nume-

ro 101.359.
fio do Janeiro,	 do julho 1917.a-P.p,

Velcro C).
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' N. 10.-163—allesawrial deseriptivo (la Invem7o
. 1 de aaperfeioameatos .cm-engromens hcli-

roidae; duplas», para que pretenda privi-.
Poio Charles Algernod Parson:, domiciliado
rm Wallsend-on-Tync, Condado de Nor..
ihumberland, Inglater2'a

llefere-so a ifiVellrãO a engrenagens Mi-
coidaes duplas, com inultiplos quocientes do

• ' redução, do typo em que a força é transmita
tida do um eixo por meio do outro intorme-
diario para um eixo movido..

Nestas engrenagens, empregam-se eixos in-
tarniediarios, tendo rodas o rodetes motores
e movidos, cada eixo intermediario trazendo
geralmente uma roda intermediaria operada
por um ou mais rodetos, o uns rodete inter-
mediado que transmitto movimento a uma

•, roda do engrenagem no eixo movido. O oba
jacto da illVe110.0 á diSpar as rodas e rocietea

. do engrenagem de modo que as forças -que
• actuam sobre uns eixo intermediado não

tendam a alterar o seu alinhamento sob vas
aatayois coadiçoes dainaaa ssiatO a ¡avena?,
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da eugrenaran 'ao longo da eixo internitia
diario; ao' modo auro as 'forças uesidas ás
reacções- dos primarias o as devidas ás rea-
ções dos secundados saca em todo o caso, em

substancia sanam:ricamente dispostos ao longo
do eixo, em toano de um dado ponto, do pre-
ferencia o centro de gravidade do eixo inter-
mediado. Consisto tambem a invenção em
ionwengrenagons helicoidal dupla, em que a
for-a é transmittida do um eixo por moio do
ura' eixo intermediario a um eixo mo sido,
disponda-se os dentes primados e socunda-
rios ao longo 'de rim eixo intermodiario de
modo que o centro do comprimento de cada
.face dos primarias sela, equidistante do centro
-de gravidade do eixo, e o cento do compri-
mento de cada face dos secundados seja aqui-
distante do centro do gravidade do eixo.
Consisto mais a invonção em uma engrena-
gem helicoidal dupla do typa acima referido,
um mia as duas séries do dentes primados
oppostamente inclinadas no eixo interme-
diario o as duas do dentes secundaria oppas-
tamente inclinados no eixo intermodiario e Os
dana mancam supporiadores são todos sub-
stancialmente symetricos em torno do centro
do gravidado do eixo intermediado.

Executando-se a invenaão de accórdo com
urna modificação applicada a um systema de
engrenagem de dupla redução, como, por
exemplo, no descripto no pedido da patente
ingleza n. 11.016 do 191a, o movimento
transmittido por alicio de eiX.03 que trazem
rodetes -primados trabalhando com rodas de
engrenagens primarias em eixos que trazem
rodotes sectin.darios que trabalham com rodas
de engrenagem secundarias no eixo movido.
Cada roda do engrenagem primaria tem den-
tas duplos helicordaes, sondo iguaes os com-
primentos das duas faceado dente.

O roda° secundado no mesmo eixo que a
roda do engrenagem primaria tem tombem
dentes darias • helicoidaes, sendo iguam
comprimentos das duas faces de dente. Estes
dOntes do- rodete são dispostos uni em cada
lado da roda de engrenagem primaria e cada
serio é equidistante doa dentes de engrenagem
primados. Cs mancam que supportam este
eixo sito tamboris equidistantes dos dentes de
engrenagens primarias, de modo que cada par
de Series complementara de dentes helicoi-
Unes o os mancaes supportadores, são equidis-
tantcs, ein direcções oppostas, ao longo do
eixo, do centro do gravidade deste.

Em outra modificação, as engrenagens são
igualmente dispostas em symetria, mas o;
dentes do roloto socundario são ao/locados
entre as metades cortadas oppostamente,
roda de engrenagem primaria. As forças
principaos que actuam sobro cada um dos
eixos intermediarios quando em operação, são
as reacções dos dentes e o -peso do proprio
eixo. Estas forças Odor]) produzir em um
mancai urna reacção diferente, na direcção
o na. magnitude, da produzida no outro. Corno
oS mancam devem ter um espaço para gira-
rem, a posição do eixo nos mal-maca dependo
das forças que o retem, e si estas forem dife-
rentes especialmente quanto a. direcção nos
dons mancam, o eixo terá uma posição dife-
rente em cada 'sinuca' e consequentemente
sahirá do seu devido alinhamento. Mas, na
engrenagem helicoidal dupla, os eixos são
retidos em relativa posição axial pelas forças
late,raes oppostas sobro as seria complemen-
tares de denta, forças essas que devem, por-
tanto, ser iguaes o, como os dentes de cada
serie teem a mesma inclinação para o eixo,
as forças transversaes tombem serão :games e
na mesma direcaão.

Nas disposições descriptaa, portanto, ó
claro,que- a resultante das.foroas transversaes,
devidas á Operação das engrenagens prima-
rias e secundarias, deve passar pelo centro do
eixo na metade de seu comprimento, isto é,
su aeoç gravidade, e, como os mau-
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cala` e•-iuidistantes (Inste•porto, as reataaoi
destes mancam serão iourses na mesma direc-
ção. O eix0 conservara portanto sou correta
alinhamento, parallelo aos mancam..

Executando-se a invenção como applicada
um system de propulsão do navio, em que a,
força á transmittida a um eixo propulsor me-,
diante engrenagem de dupla redueção, e pro-
vinda do turbinas de pressão n'ta á media
baixa nos diferentes eixos, a farça é trato-
mitfida de cada turbina ao eixo propulsor por
meio de uma roda de engrenagem ' helicoidal
dupla montada neste eixo. Entra os eixos da
turbina e o do propulsor ha um intermediari nn
trazendo rodas de engrenagem primarias a
rodetes secundados, sondo aquellaa movida -
pelos rodetea dos eixos da turbina. Srgun4;)
uma farina, ca dentes da roda de eagrenag,era
primaria do eixo intermediario sio acalmado:
dentro dos denteá do rodete secundado qua
engrenam com as rodas do engrenagens da
eixo propulsor, sendo os mancam do eixo in-
termediario symetricameato collodados nos
dons lados dos rodetos secundarias. Sagitada
outra a modificação da invenção, 03 Cent
secundaria dos rodeios do eixo intermediaria
são collocados dentro dos denta primarioa
das rodas de engrenagem do eixo iatermedia-
rio, sendo este nos dom . casos symetrica, as
séries °apostamente inclinadas do dentes pri-
mados e as séries oppostamenta inclinadaa
dos socnndarios e Os dons mancaes supports-
dores, sendo symetricamente dispostos em tor-
no do centro de gravidade. do eixo. Com esta
disposição, todas a3 forças o reacções qua
aduam sobre o eixo, quando em operai:ao.
são substancialmerite symetricos, a qualquer
varga. As condições, pais, que se (Mons nos
doira mancaes são identicas, c o eixo intarum-
diario consequentemente conserva seu para
liso:10 Com as rodas de engrenagens cooperais-
tes.

Quanto aos desassisas: fig. I ó uma vista
terminal; a parte superior da tio. 2 um plaw•
e a inferior uma vista. desenvolvida pela linha.
ABCC da fig. 1, do uma roda ide engrenagens
cOnstruida segundo a invenção.

Na installaaão representada, a força é tran-
smittida a um eixo principal a, 1, do qustra
turbinas, por meio do engrenagens de se- ia-
ecão triplico.

'A turbina de alta pressão a movo os rode-
te,s helicoidaes duplos primados. 6, 6, no cala
primado 1, 1.

Os rodetes primarias engrenam com as
rodas de engrenagann primarias c, c, no
eixo 2, 2 que Sambem traz relates secunda-
dos d, $1, que movem a,4 rodas de ellgrjitia-
gem secundarias e, e, no eixa 3, 3, que lam-
bem traz um terceira jogo de radetes /sanefa-
(laca dupas f, f, movendo as rodas do angra-
'magana principaes o, p.-A turbina do baixa.
pressão h nunbrun move por meio do eixo ia-
termediaria 22, sendo o movimento transmita
rido pelos roletas primarias k ,k, no eixo a, a;
o pelas rodas do engrenagem primarias
c, c.

As turbinas do pressão inte,rmediaria e boi.;
xa 1,171, transmittem força ao eixo principal
P°1' meio de um jogo simitar do engrenagens
de triplico reducaão representado em vista.
terminal na fig. 1, e em uma vista desen-
volvida ao longo da linha A 13 C 1.1 na parta
inferior da fig. 2. OS mancaes dos varao
eixos são representados diagrammaticamenat
nas figuras, mas são construidos seguido a
Pratica mobilaria e rigidamento suportado-1
do modo usual.

No caso de cada eixo intermediario,
0;3 rodetes são collocados symetricamente
cada lado do centro de gravalade do eixo e a a
rodas de engrenagem alo lambem dispostas
symetricamente.

Os mancam alo tamisem equidistantca,
do centra de gravidado do eixo.

Na installaaao representada, as rolas dn
engrenagem no primeiro eixo intuam-solava
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2. são ccalocadas entra.) os roleaes nasta'cia•
mo, ao paasa qua no, caso do segundo eixo ina•
'terretediaricraa 3 os'imdetes são ao/locai :los ena
are as rodas de engrenagem, tendo esta reta-

'11V9, disposiçaio mais convemento, tendo-so em
vista as dimemsaes das rodas -de engre-
nagem, enchas na jogo, entre o ei-
o de turbina de alta velocidade e o

eixo principal de baixa velodidade. Na con-
atrucção representada e descripta, ds eixos
intermedi rios sio todos peças simples e sy-
rnetricas, comprehendendo só os elementos
necessarios para executar a funcção principal
de transmusslo do força. Em alguns casos,
porém, rodem ter funcçaas subsidiarias a ex-
ecutar, como por cacmplo, mover o machi-
nismo atacai-1'. 6 que tornará necessario que
alies coinprehancia n lambem outros elementos
sacundarios ralo dispostos symetricamente em
torno do neutro atum= do outros clamou-
tos. Em taes caaos, os eixos intermediarios
rodem ser feitas completamente symetricoa
em torno do ponte devido, pela addial6 de
elernontos, de outra farm• suparfitios para
equilibrar esses elementos secundados,

Cm resumo. reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção.

uma angrenacern helicoidal dupla, em
que os dentes primar:loa e secundarlos sio
distamos ao tange do oiao intermediario do
modo que as forças devidas ás reacções dos
primaria; e as devidas ás dos secundarios
são, em todo o caso, substancialmente d:s
postos cm symca ria ao longo do eixo em torno
do um dado ponto, de preferência o centro
tin gravidade do eixo intermodiario

20, urna angrcriagem helicoidinal dupla, em
que a força é transrnittida de um eixo por
tareio de antro intermediario a um eixo, mo-
vido, dispondo-se os dentes primados e secun-
darios ao longo do eixo inn rrnediario do modo
que o cantam do comprimento de cada face
dos dentes prtmarlos-seja equidistante do e.en-
tro de gravicl de do 'lixo, e o centro do com-
primento de cada face dos dentes sccundarios
tarnamm seja equidistante do centro do gravi-
dade do eixo-;

3°, uma engrenagom helicoidal dupla do
typo acima referido, cru quo as duas serias
de dantes primarios oppostamente inclinados
no eixo intermadiarlo, o as duas series de
dentes secunda riO3 ommstamente inclinados
no dito eixo, e os dons rnancaes supportadores
são todos substancialmente symetricos em
aorno do centro de gravidade do eixo inter-
mediado

a engrenagem aperfeiçoala acima de-
scripta e representada nas descnhos

lanahnente reclamo Os beneficies da Con-
strição Internaaional (promulgada pelos de-
cretas ns. a.233. de 28 de junto de 1881, e
aSi, de O de jantara dc 1OJ3, visto ter sido
depositado e mesmo pedido de privilegia na
Repartiam Glacial da Inglaterra ern 21 do
novointro de lata, sob n. 16.660.

fio de Janeiro, a de acosta de 127. — Por
procuração, Lrelerc

IT. 10- ,166— hfenor(al descriptivo c?a iam:nata°
de «aperfeiçcamentos em apnarelkos de
carrejar». para que pretande privilegio
J'r incia Ler s;uart, donii-itiado em Gre-
enti . ich, Condado de Eairfield, Estado de
Conneetieut, Estados Unidos da America

Ilefere-se esta invenção a apparelhos para
'transportar material, por exemplo, carvão,
de (mimei:ia do transoorte para navios, bate-
lões e-outims vehiculos ou legares de armaze-
nagem. &gana° a invenção, emprego um dis-
positivo ao qual dou . o nome «torre de car-
ga?, coutiiada co:n rima gaiola ajustarei.

*verticalmente, que • leva • mona «comporta»
(ajustavolmente) digo, 'ajustarei boriaenaal-

••' inerttn Munida de um- transportador .que re-
cabe o material que entra na . torre e o deaa:.
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Carrega nuarm-rtIca,,, ou -num scdnst ti-
transpSpnataclor qua doava e depositaa o material.'
aio --navita Ou qualquer outro "togar desejado:
-A bica Ou,0 descansar está panda= de uma
viga (reclÁ) na qual é ajustarei verticalmente
c . que é movei para cima, para fóra e para os
lactes para se adaptar a diferentes condições.
A correia principal de transporte tem um saio
obliquo que se dirige para cima do uivei da
parte principal da correia e este seio é suppor-
todo por urna armação pivotada pelo sou extre-
mo inferior num carro e pele seu extremo
superior na gaiola o o seio descarrega numa
moega na gaiola. A censtrucção é tal que,
quando a gaiola sobe c desce a planos hori-
zontaes diferentes, a armação de supporta
do seio obliquo da correi ineve-se corres-
fondentemente por modo tal círio o extremo
superior de descarga do seio mantem con-
stantemente a mesma relação com a moega,
e a correia e o seu eixo obliqua. mantem-se
em condições operativas.	 •

Estes aperfeiçaamentoa estão representados
nos desenhos juntos; A fig. i representa o
moio pelo qual a gaiola ajustarei vertical-
mente supporta a correliça horizontal ajus-
tarei equipada co.1 uma correia transporta-
dora que descarrega em um descensor sup-
portado por uma flecha. ajustarei. A fl. 1 a
representa schematica,menta una maehinismo
que pólo ser empregado para levantar e
abaixar a gaiola. A fig. 2 é um diagramma
que representa a ralação em Çi13 está a torre
e a g-iola do corrediça com a correia trans-
portadora principal. A fig. 3 representa a
parte inferior da armação do supporta do
seio obliquo da correia e o carro em que está
pivotada. A fig. 3 a representa uma variante
do modo de ligar a parte inferior da dita ar-
maça ao carro. A fig. 4 representa a parto
superior da armação de supporta do seio obli-
quo c 6 modo pelo qual cs.tá pivotada na gai-
ola da corrediaa. A fig. 5 é uma secção am-
plificada pela li ha 5-5 da fig. • 3. A fig. 6 é
uma perspectiva achematica da relação em
que est: ) a torro e a gaiola da corrediça, com
a correia transportadora.

A disposição de uma das correias transpor-
tadoras principaes 13 em relação á torro do
carregar A está repres antada claramente na
fig. 2. A torro cornprehende uma arruaça°
munida de rodas a para rodar sobre trilhos
C. O transportador 13 comprehende uma cor-
reia sem fun, polias de guia bab' nos extremos
oppostos da correia, e roles de supporta onde
fôr neces.sario. A correia tem um seio obliquo
dirigido para cima B; suppertados por rolos
f) 2 e quo passa por uma polia de guia supe-
rior b 3 e por urna polia cle guia inferior b
A polia b 3 é supportada em rea•ncries na gai-
ola D que pólo ser levantada e abaixada na
torre pelo modo abaixo dc.scripto.

Como se vá nas figs. 3, a e 5 o seio obliquo
da correia é supportado por uma armação E
cujo extremo inferior está pivotado cru e
num can-o la ligado para se mover com a
torre A e que tem uma parto superior obli-
qua f outro o solo obliquo e a parte horizontal
da correia.

O carro tem rodas ri adaptadas a rodar
nos trilhos C, e a armação E é ajustava'
verticalmente em diferentes posições angula-
res em torno do eixo c, como se vá em linhas
pontuadas na fig. 3. A parte f do carro serve
para supportar devidamente a correia entre
a parte horizontal e o seio -obliquo suppor-
lado pela ara:raça°.

Em vez de pivotar a armação E no car-
ro E pelo modo representado na Ilg. 3, isto
é por um eito situado abaixo da armação
e na parto inferior do carro, pódo-se ligar a
armam-14am carro pelo modo representado na
fig. 3 a.	 .

Ago.:- c;

--ectl - rele•C2 que aupparta a correia, e assim a
-correé, supportada . pelo rolei seja-qual fay•
ao modo por qua fôr ajustada . a .armação E,
aa a correia é guiada muito efficientemeate
por este rolo na direcção convonicnte. -Coma
A se disse, o extrema superior do seio 13"
passa por uma palia é 3 e esta polia como sh
vê na fig. 4 é supportaila cru mancaes
miados mu cadeiras é 5 montadas na gaiola 1),
que é supportada na torre por modo tal que
pado ser levantada c abaixada para qualquer
plano horizontal desejado.

Para este fim pólo-se empregar qualquer
machinismo adequado.

- Por exemplo, pódem-se empregar parafusoa
G (fig. I a) que passam por orelhas g nos lados)
da gaiola, e que são operados por uru machi-
nismo II movido por farça motriz. No interior-
da gaiola está montada uma corrediça 1 que 6
ajustarei horizontalmente na gaiola, e estat.
equipada com uma correia transportadora
que pólo ser operada por qualquer modo ade-
quado e que descarrega num descensor I: ort
numa bica Kl ou em qualquer outro disposi•-
tivo conveniente para conduzir o material a
uma embarcação L ou a ou Mo recipiente. 0)
descensor K está suspenso por meio de uma
talha é de urna ficmha M que póde ser levan-
tada ou abaixada por uma talha C, e a bica.
El tombem está sumonsa uma flecha MI por
(meio) digo,uma talha kl o a flecha Ode ser le-
vantada e abaixada por uma talha, 1:3. E' clã.
ro que. R) pante empregar outros meios para
ajustar o descensor, a bica c as flechas, pois
que os meios representados servem apenas do
exemplo. Deve-se entender que se Ode usar
uma bicanim descensomou outro transportador
adequado em qualqvar das flechas eu em am-
bas, ou o material póde ser doscarregado di-
reatamento do extremo da corrediça no legar
destinado.

A correia transportadora principal á ope-
rada pato modo usual e o extremo superior
do seio obliquo descarrega numa atoem mon-
tada na gaiola P. Esta moega communica
com bicas In dispostas por cima da correia J.

A torre pôde ser movida de um lagar para.
outros sobre trilhos C, ao longo do costado do
um batelão ou de °atra embarcação ou para
perto a,de qualquer outro objecto cm que se
desejar descarregar o material que estiver
sendo transportado.

Pôde-se fazer isto seta alterar o estado
da correia de transporte que passa pelas
polias tia, bl por modo bem conhecido dos en-
tendidos na arte. A gaiola D pó io ser levan-
tada par qualquer modo adequado a qualquer
altura desejada dentro de limites razoavels,e
a corrediaa t póde ser mexida horizontal-
mente para um lado da gaiola ou para o ou-
tro que a correia J dosaarreaue em qualquer
logar desejado em qualquer ;:loa lados olmos-
tos da torre. O extremo superior do seio
obliquo da correia transportadora principal
está ligado á gaiola por modo tal que se-te-
vanta e abaixa com a gaiola, sem alterai` tt,
sua relação com a moega receptora da gaiola,
e portanto a torro pôde ser movida para a
frente e para traz nos trilhos, o a
gaiola pôde ser levantada e abaixada a qual-
quer altura desejada sem alteração das con-
dições operativas da carreia transportadora
principal.

O apparelho é construido por modo tal que,
ha um derrame insignificante, pois que o ma-
terial passa suavemente da correia principal
para a correia da corrediça, e a correia da
corrodiça descarrega com um derrame insi- •
gnificante 'nó -descons,or, cujo extremo de. dos-
carga póle ser' collcicado perto do reciprento
cai que descarrega.

Era resumo, reivindico como pontos e cara-
ateres constitativos da-invenção:

1°, um apparclho de . carregar que compre. .
liandéaunia torre, tuna gaiola ajustavel verti. '
caimento na torre, um transportador catana
b:vel montado-na gaiola UD2a correia Cank.1

aNesto caso -ia aixo e Má Iltuado -riób:pOttto,
ena que •a, pana aamperiot de êxtrárno i ()feriar'
da:armação está ligada. *ao ,extremo superid,
da • parto oblíva f do cure+, e o cio • leva_



2,1),

que descarrega no transportador na gaiola, o
uma arinação . que supporta o dito seio obli-
qiio o quo está pivotada na gaiola o que se
levanta o abaixa com a gaiola ;

20, um apparelho segundo a reivindicação;
em que a armaoao de supporte do seio obli-

que ostá pivota,da pelo seu extremo inferior;
3, um a.pparellio segundo a reivindicação

em que a gaiola tem uma moega que descar-
rega no transportador extensivo' ; 	 •

4°, Mn apparolho segundo a reivindicação ta
an que o extremai inferior . da armação do
supporto do , seio obliquo está pivotado num
caio que se move com a torro

ai°, em impa,relho segundo a reivindicação
4, em que o seio obliquo da corroia . transpor-
tadora é supportado,por .um rolo contiguo,ao
ponto em que a ármaoão de Supporto está pi-.
vetada necarro ; '

.6°, um appa,relho aegundo, a reivindicação
4 ou. ia ern que o dito carro tem uma parto-
superpr obliqua eniqueaasenta uma parto da
correia ;

7°, em connexão coiti 'o apparelho segundo
qualquer das reivindicações procedentes, um
déscensor aiMportado por urna flecha ajusta-
vel verticalmente o munida do meios para.
ser levantada e abaixada.

Finalmente reclamo os benoficlos . do Cota-
veoção Internacional (promulgada peloa de-
oretos ns,o9.233, do 28 junho do 1884, o 081,•
(lo 9 pd• janeiro do 1003), visto ter, sido deposi-
tado o inesm.o pedido do privilegio na reparti-
.o ()Melai dos Estados Unidos da America em-
25 do julho de MG sob n..1.102.010.

. Rio de Janeiro,..8 'de agosto .do 1910.— POr
P-focuraçaó, "Lecldc .6.' C'.

•
-

V. 10.467— Memorial descriplivo cla inrencilo
•.cic «um assucareiro hygienico aperfeiçoado»,
rara que prclendCin privilegio. Machado
Juniorc. ,'• amp.. domiciliados na.capital.do
Aslado dc S. Paulo. •
'A presente inveinão refere,se a um Assn.

careiro -Ilygionico• aperfeiçoado; disposto do
modo a permittir a dosagem.' desejada doa
assucara abrigando-o 'de impormos o impossi-
bilitando o 'contacto com colheres ou outros
meios do- tirar assuear, o que se consegue
pela sua disposição e seu conjunto abaixo-.
doscripto.	 •

.aadeposito a, de fórma conica, ou outra con-
veniente, tem -urna tampa b Com facho do
cadeado, e a bica do sabida e . com a tampa d•
que cale naturalmente:- Na parte inferior cr.
.leposito a tema) pino lançanto c que termina
cio um lado do deposito na concavidado r
para assim so obterai aoroveitamonto de todc-
o. Proximo. a - essa coneavidado
acha-se a extremidade inferior do parafuso
saiu tini g que funcciona. como elevador, .
ao eixo h o dentro do cylindro . i, munido esto
das aberturas .j por ondo entra o assucar
para ser elevado pelo parafuso g até a- altura
cm que. o eylindro•i tem communicaçao com
a. bica c."-

O eixo h contináa para cima o atravessa a
tampa h que 'é ao mesmo tempo o fundo da
peça cylindrica 1 recebondo neste logar os
pinos m,-N, sendo pelo ultimo mantido suspen-
so juntamente com o parafuso g. A peça o
iam no centro um encaixo correspondente ao
eixo 4 com o pino ii para transmittir-lbea o
MOviluento que recebo da roda de espera p,
por meio da espera q o mola r de que é mu-
nida. A roda do espora p á fixa á poça
cylindrica a, barrada em cima pelo pino t no
'ixtf h, e munida de guias espiraes aprofun-
dadas u que são percorridas pelos pinos o
1.1X.03" „na peça cylindrica sobreposta ou Ma-
nual w, que pelo seu movimento para cima
faz gyrar solta a peça s o a roda p,

seu movimento para.,bpaso„o .gyro, pela
rodaoalcacaparaop -pela: espera q da pra'? o o
a1oraa2consegututta :do . parafuso. sonafau o a A,
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peça tombem cyllnd rica já referida 1, COM 'O -
espaço na qual são estabelecidos as guias
y para os pinos v que assim aliara o gyro do
manual to o coberta- a referida peça 1 pela
tampa:.	 . •	 -	 -

O modo do funceionar o assucareiro con-
siste em se actuar o manual to para cima o
para •-baio, resultando dahi o gyro do para--
fuso g e a consequente elevação, pelo cylin. -
dro i o sabida pela bica c, do assucar vinda
do deposito a.

Em resumo, reivindicamos como poutos,(S•
caracteres constitutivos da invenção :• •

um assucareiro bygionice constituído- da
um deposito de fôrma conica ou outra qual-
quer, com tampa da qual uma parto é movei
o se fecha a cadeado, o com fundo- inclinado-
para convergir o assucar a uma . concavidade
ou um lado do deposito, de- onde é- elevado,—
por meio do um parafuso sena fiano a uma bica
mais acima que está em communienão.eom•
utia cylindro que envolve o parafuso sem fiar ea
determina a passagem do assacar-até-esto
cabir na referida bica, da-qual salso para o uso,
por urna abertura munida_do uma tampa- que-
fecha polo proprio poso;

20, o assueareiro bygienico acima reinvidi-•
mio com a movinieutação do parafuso- sem
fim já .dOscripta nesta memorial- eacolloeada.--
em cima do deposito, 'e que - tem por fim fazer
gyrar	 referido- parafuso para -levar o-asa
socar;	 '

3°, o assucareiro hygienico acima reivin-
dioado, com a disposição que permita° a dosa-
gem dõsejada do - assucar, e que- abriga esto
do impurezas o impossibilita sou contacto com
colheres ou outros, meivs-de-tirar-assucar -

4°, o modo polca qual . é combinada a, roda
de, espora com wespera o a peça em que esta
se firma, afim de se obter o movimento do
Parafuso sem fim, qualquer que soja o systemao
do dar o movimenta) á referida roda do espe-
ra, com o fim de fazer fonecionar o assaca-
roiro acima reivindicado. 	 -

fio de Janeiro, -11 do fevereiro de 019.---s
Por procuração, Lcclere d. C.°_ . sa-a-a

• . 	 . itrernIcApy
O numero da patente concedida á Internaa

tional Timo Recording Company of New York,
cujo ~orlai descriptivo sabia publicado no.
Diario-Official de 22 do corrente, é 10.152, o
não 10.352, como sahlu publicado- 110 - mesmo
Diario Officio!. • 	 -

I
	

ANNUNCIOS• - •-

Tallencia de Manoel 13ar,i
ballto Pernambuco

" ' 
QUADRO GERAL nos carcom.2

—C-redores. da massa :
O Exulo. Dr. juiz, por suascusla..a..
O Dr. curador, idem— .• • • •• ••• • • •
.O.Sr..ose,rivão,	 	  _	 .
O syndico por soas porcentagens O

_	 	 	 • S
Credor chirographario :

Manoel Fránciseo Quadresa, 	  6:071000
Ria de. Janeiro, 2.0 ae a .,e'sto fie 1019.-3

O liquidala.rio, 3/anoei Franci.sco Quadros.

•

Companhia- 3.taitUf&eiora, 44
•.Coner-vas

"A5SE3Mai . GERAL EXTRAO:IDLYAMA . .

. (Segunda convosa.;71tr)
São convidados 03 Srs. accionistas a se reti-

nirem em assembla geral .extraorclinaria
para resolverem sobro- uma proposta referente
ao art•. aaaparagrapho .unico, atina D, do;
nossos estatutos, que terá togar ás SI horas
tarde do-dia -2a do corrente. 	 .

Ilio de Janeiro, 21 de agosto.do.1010. —
Jose Ferraz Simões, presidente.	 •

Companhia S. Luiz £1. Caxi a?!
33 Ilua da AaseanGléa_

Acham-se á disposição doi- Srs. accionista
as documentos do que trata o ar..- 1-17 da . loi

435 de I de julho do 1801...
Rio	 Janeiro, 30 de . julho do 101S. —

C'A directoria.
Iemr.m.,•n••...... •

	

. e:Minerva p.	 •
rANEti.i. 1)R -SEG unos aianfrinos s -at1tflá:11'4
Rua do Rosario n. 66 (1 , andar

De acceirio com o § 10 do art. 32 doa ostra,
tutos desta companhia, são . convidados Oi
Srs. accionistas a se raunirem • em assembEn
geral ordinaria a no dial de setembro 'prosam)
ivauro,.á 1 hmaaala tarde,. no : eseriptorio- da
mesma companhia, afim de tomarem coube-
cimento` e julgarem .aa contas do.. anilo social.
findo em 30 de junho proximo passado, bom
oomo para elegerem o novo conselho fiscal.

Rio de-Janeiro", aa de agosto de:. 1010..-
Â directoria.

~11

. Companhia. Nacional 4
• , Gazotlkyl . • „ .

ts.53EMBLI::1 dtuAl. OADINSZA

oonvocaçi.o: - • •
Convido oa Srs. accionistas desta Compl.;

rada a se reunirem em asseinblaa geral ordia
nula, ás 3 toras da tarde.do proxiam • dia h
40 setembro, na sada social-4-editicio" da toa
brica--:á rua da Alegria 11.'70, afim do toma-
reiti conhecimento do relatorio da irectoria,
contas o parecer do conselho fiscal, • relativea
ao primeiro eaereició socialaterminadb em 31
de julho ultimo, c eleiro do novo conselho
fiscal.	 .	 •

Mo de Jalielé.O	 4q

	

irectOr-ppe4t,ticp/to..	 • •

. CODIGO CIVII BRASILEIRO;

Nova edição,' cora.. ás . correcção
'ordenadas pela lei . n. 3.725, de 15
janeiro d0 1919:
Vende-se. na. ThesoUraria da

prenso; •Nacional, um , volume
a • .	 m s 2$000'

,1•••••••••••••••n••••••••••••n••n•••••n•••••n••••n••••••••••n•••n••••~11

Obras que se acham- á venda àa Thesi,a4
rarLa da Imprensa Nacional par Atroas*
Duarte Ribeiro.:

-2s,unuario tio Te(2,-isiação.
flazend.a, -referente ao aa.a,

atino de 1010 	 	 .	 ..? . 'GSM
Annuariotio 1oã-,Pisiaçã6	 )

f'a,zeuda,, referento. ao	 •
. animal° 1317......,.... .... . .. ... 105000,	 .

promptu.ario	 ;:,•
' "...pontos -do	 -,,:r)S000
Sciaaao(Abecodario do inioostoada)a — .13003.	 .

porta ora- principal -q110—tetn-fatIt6010 o liga° a peça -cylin riea-w é-alada (Moa- h/ida por outra 3JA.N1..T4.L DO CIOL143-á-0100n,
VE:laalER,..A.L.— G. Catramby o Adota
pho Curse (funccionarios de Fazenda). 	 ,
Acha-se á venda na ThesotTrarla -da

prensa Nacionalo pelo preoo de aa cada exenia'
piar.	 -



wAtn GERAL D03 MEDWOS ADMITTIDOS DE tCCOtt1)D COSI O AT.T. 8'á DO DECRETO N.
DE 17 DMURRO DE 1908

Credores da ?nassa

relos-rin .a . fotéza	 clar-i5eaclos,
Credores da fallencia

Priv ilesiados
Amilcar l'Irneirnio .
Man-cl Iti , tiro de Rarre.S,,.... 	
Nourival D. de Gouvêa  ' 	 	 ó* ,g

Chirographooles
Camillo Motw.to & Comp 	 	 "	 ;	 22:800$'100
Companhia A Tn,our do Itra cil 	 	 G:70051000.
(lervaste;Seabra ...„,„ -...„ ....-- ..	 • 	 •	 18:1805700
Isnard & Comp 	 	 2015000
1.4.1i7.. Ca flirtYr:t 110 	 	 . i 9 93110
I O. de Souza ttIerztira 	 	 14:0305100
ltafanl Morales. 	 .	 26:67ãS845
naqi Guimarães & Irmão 	 •	 1 :50.)50 10 .

. Roque dc Moraci • Costa 	 	 0:1715000
S. A. C, Com. Rio de 'Janeiro 	 	 ' 1:8103)00 .
litysg(> 	•de Oliveira 	 	 13:157S '70
Porphyrio Iln i 4 •	 3:00050 Ri
L. D. de Almeida & Comp 	 	 2:137$500 108:5445715

:....—......._...........
Credores particulares de Cynclatto 8. Figueiredo,

	

sacio de J. Figueirelo ,t; Comp 	

Antonio de Almeida Alentejano
Emygdio de Almeida 	

1.160g60
12(4010
1200000	 mosoo;

•

1	 5:3185640
•4	 2:0815000	 8:3025610

Somma	 '	  -117:48753W

Rio de Janeiro, 23 do agosto de 1019 .	 Murilo tr; Comp., liquidatarios.
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(la `311 Vara Civel
Fallencia do .. rigueirodo & Comp.

Caixa 13ent .fieento dos TI:tm..
preg•ach bis do 21 110Q:ouro Na-
eittnal o do Tribunal do
Contas

coxvocAeio

Falienela "do C. A.morim
Comp.

AVISO AOS CREDORES --

O BROCO Nacional Ultramarino, syndieo
fallencia, deve estar á disposiçlo dos interes-
sados, diariamente, no estabelecimento dos
fallidos, á rua do Hospicio n. 172, das 12 ás
1-4 horas, ou das 10 ás 15 horas, na agencia
do proprio Banco, á Praça li de junho.

Pelo Banco Nacional Ultramarino, Arthur de
Castro.

The Marine Navigm. Liba Com-
pvtny ofErastt

(Sociedade Anonyma Brasileira)
ASSEIffiLá GERAL ORDENARIA

•
Convidam-se os accionistas d'esta compa-

nhia a ,compareeerom á reunião da assembléa
geral ordinaria, no dia s.) de setembro pro-
ximo ás 13 horas no escriptorio da mesma
companhia, á rua de S. Pedro n. 61, afim de
tomarem conhecimento do parecer dos Naus
e do relatorio referente ao ultimo-exercicio e
julgarem as contas . do mesmo periodo;tudo
na conformidade do art. 113 do decreto
n. 434, MA de julho	 -•

Rio do .Janol po - 2. de agosto" de"t
directoria.

Utnpreza do Melhoramentos
Ipanema-Leblon

SECUNDA ASSESIBUA GERAL DE INSTALLAÇXO

_ Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em a-;semblaa geral, no dia 26 do corrente
ás O horas da manhã, á rua Alberto Campos
n. 60, em Ipanema, rara tomarem conheci-
mento do laudo apresentado pelos louvados
quo foram nomeados para avaliar os bens que
constituem a,à entradas de capital dos accio-
nistas.

Illo de Janeiro, 23 de agosto do 1919. — O
incorporador, Raul lienricdy de Lemoo.

Companhia IndUatrialMatto-
Girossense

-
E' convocada a assernbléa geral extraordi-

naria para o dia 8 do setembro proximo, na
sua sédo social, com o fim de autorizar a com-
panhia a celebrar uma escriptura, cuja mine.
ta será submettida á sua deliberação. —
directoria.

• Fallencia, «Luiz Siqueira
Os syndicos da massa fallida de Luis Siquel.È

ra, communicam aos Srs. credores, na fórma
do art. 65, Ida lei n. 2.024., de 1908, que
estarão diariamente das 2 ás 4 horas da tar-
de, no estabelecimento commercial do fallido
á rua da Misaicordia n. 8, sendo publicado
no Jornal do Commercio todo o expediente
dosta fallencia.

!lio, 22 de agosto de 1919.

Companhia Nacional do To*
ciclos de Juta

Avenida Rio Branco n. 4.6
Do dia 2 de setembro em diante, das 13 ás

15 horas, paga-se o segundo dividendorprovi-
sorio á razão de 5 11 ao anno, ou 105000 por
acção..	 . ........
_ Rio de Janeiro, 23 de agosto de i019.--;

Ame S‘rect, presidente.	 •

CARTA PATENTE N. 11

• Publicação dos 1)-unit:te pelo antin
pel novo syst-ema

.ANTIGO MWSTU n111..
Pela Loteria da Capitai Irge.

deral de quarta feira, :20 de
,a.g-osto de 1919, foram coa-
tompladas as" seguintes
Geripções ; •

Inscripção ni 315, correspondente
aos fres algarismos findes do primeiro premio

N. 24.315.

Inscripção o, 231, correspondente
aos tres algarismos fines do segunda premlo
—N. 32.231.

Inscripção n. 480, correspondente
aos fres algarismos fines do terceiro premio

21.480.	 •

NOVO ki,"ys'r EMA.
(Approvado por decreto ministerial de 13

de fevereiro de 1919)

Inscripção 664, pelos Ires algaris-
mos fines do premio maior 33.664
da primeira loteria da semana (segunda-feira,
18 de agosto de 1919).

Inscripoo 315, pelos fres aigarís.
mos finaes do premio maior 24.315
da segunda loteria da semana (quarta-fcira,
20 de agosto de 1919).

Inscripção 422, pelas Ires aigarlsmn
finaes do premio maior 100.422
da terceira loteria da semana (quinta-feira,
21 de agosto de 1919),

0 FISCAL DO GOVERNO,

Josgtino _Eido dos .Salitog.

N. I. — Qualquer rilereard
dona.- deste estabelecimento
póde ser adquirida, por meia
de prestações pagan semanal.
mente.

O preço delatas prestaçõess
varia do aceOrdo com o va-
lor da mercadoria escolhida'
o cada inseripção concorre
a, treta sorteion por somo".

f.mmr4

Gondol° & .Labourtau
.	 RELOYOEIR1S	 •

61: Lhia da Ciuit	 81.

De ordem do Sr. Dr. presidente, convido
os Srs. socion para so .reunirom em asSemhlea
goral, no dia 25 io corrente. segunda feira,
as 16 horas. em uma das salas da 23 Dirc-

_ otoria do Tribunal de Contas. Assumpto:
ratifienio dos actos approvando os estatutos
o tomada de contas e cloição.da directoria.

J. V. Lobato de Vasconcellos, thesoureiro-
..ecretario."' 	 '	 —


